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. ' 

CLARIMUNDO, 
DONDE OS REIS DE PORTUGAL 

defcendem. 
1 

\ 

__._LIVR o ·. III. -- \ 
Em que fe contaó gr;mdes coUf."'S ' que o sa .. 

bio Fanimor prophetiz?~ dos Reís de P~r-
. tugal , q;1e deU~ hav1ao de defcend~r. .E. 

cfas tra1çoens , que To bem de V tapa 
fez, as quaes foraõ caufa de m:Jitas . 

amizades , e :1lianças. 

CAPITULO · I. 
Como partido o D~fcuidado da Fonte on~ 
· de · áchou Clarinda , foi ter em húa 
· Ndo na Ilha do Sabio Fanimor) e das 
· niaravilho(as coufas , qt.te com elle nel-
. l~, e na cófla de Portugal pajfou. 

\ 

D · EPOIS que o Defcuidado fe par-
tio da Fonte , onde Clarinda ef.. 

. ta v a , como e r::~ d'alli ao mar mui 
breve caminho , foi ter i huma Villa , 
que guafi todà era povoada .de merça.;. 

··, A ii d~ 



;f'> . ~-CJIRONICA DO EMPERADO~ . 

dores , que tratava.ó 'fobre mar: Efem 
faber o que fazia meteo-fe em húa Náo, 
que hia pera Cerde11ha; mas d'outra ·ma-

. / . 
('ne·ua~ aconteceo , porque os ventos ao 
tempo de tomar '! Ilha fizeraô-fe coi1tra..;: 
;rios , . e curf..1raô por tJtHos dias com tJ/) 
~rande tempeil:ade , que lançaraõ a Náo . 
:h<i' mar ' Oceano : e corno os marinheiros 
naõ ~raô ufados ' a navegar n~qu,ellas par--
té_s ~ defatinaraô de maneira: ·, perdenao o 
ponto· da n~vegaçaõ; que foraó ::una:nhece-r 
ao pé de hua Ilha cuberta de tanta ·nevoa, 

-que. e~caífameiÚ:e fe~ viaõ huns aos out:os_; 
E :nnda que eil:avao defcontentes por nao 
faberém onde erâÕ lançados ; co1'11 tudo, 
defcaniàraõ com o rep~ufo do mar ,. qu-6 · 
fe mofl:rou Iiaquella hçJra taó brando 1 
~çnno [e elle naõ fora 0 , dos ·dias paifa-: 
dos. E tanto que o Sol fà í cobrando foi-
_ca coritr a a humidade , de\ fez toda a ne-yoa da "'lha , . ficando defal:iafada d-aqu~l­
b s' groifuras, que .impediao a'vifl:a, que 
foi pera oS' nw.rinh:eiros grande prázer, 
por'gue viraõ 'aquemL chapa da Ilha on.:. 

· J1e ellcs eil:avao , cuberta de mui -gra,-
ciofo arvoredo de Ac,iprcil:es , .CeJràs;, 

- ~ ·· J?-alnns de tanta :altura, que F~rcci~~ 
tocar as nuv:_~ns. E .por me~o delles

1
vl: 

_. · n 1a· 

• L 
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nha- ]mina· gracÍofa ·ribeira á · f e meter''nd 
m~r, onde -as fuas agoas dpces . conten~ 
diaó com as falgadas , a quem: logi:ar~a 
os ares de cima. E nos ramcs , e fl9-? 
.res de que os ·ventos cobriaô aquelJa: 
frefca ribeira , viraÕ· os m~rinhciros' a: 
fertilidade da terra. E perdid<? · o inedo 
de . fer de inimigos, com defejos de logrflr: 
aquella frefcura , e recrear os coraçoens 
dos nojos paifadus , fahiraô todos . nella, \ 
e o Defcuidado com elles , armado .ei:l]. 
fitas armas . , ' que eraô todo. aquelle ie~n­
po -o leito em que fuas carnes de.fca.nfa-. 
vaô. ( E na verdade pera qu?'n1 defcui-

.. dado elle era·, _afli lhe cumpria_ pelas 
.naô perder. ) E começando a fub~~ p~la: 
marge_in da ribeira , . que os encaminha-

. va :; iem faberem aonde, viraõ vir ferte· 
· don:zeUa:s. vefridas de húas roupas bran- . 
·cas cnbertas de flores d'ouro , e v~rd.e ,. 

·. capellas de rof<1s em fuas c:1bec?.s , ·e . tias 
ni~íos rJmos de palmas. E detl-'az ~ellas 
·yinluõ oito hon1ens de :corpos mui gi·an-· 

· des , e .difpoil:os , veil:idos de dois rou-: 
. po.ens .verdes ; hum ·apertado , c · ciu~ro· 
. cl:lro :, q11e traziaõ .hú~s andas cubert3s 
.de· broc~1do r?-fo broslado de veludo azpl, 

. e lbl.._~acs d~ prat~ çom franja das p~f ... 
~ mas 
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mas cores> e :.llguns pendentes de. pedra•, ., 
ria.- As conedicas eraó de hlb. feda ra-
fa a ~n~'n<ríra de ,cju!táfoL, tecida com; 
tania futileza , que ás :v~zes p~uc;;cia 
Gl'ouro , outras de prata , antrem~rida. 
com muitas cores , .q'U.e [e naó determi-
navaó , e dentro vinha hum homem de 
grande idade, que ·em fua prden~;:t l<;>go, 

I mofrrava o Real f.:1ngue donde procedia,,. 
c;:om os cabellos alvos como a ;1eve , e, 

· lnuna gravidade no rofl:o, 'que fuppria o: 
desfaUecimento· do corpo. E a eil:as ~n.:. .. 
das feguia mu,ita gente poíl:a em o.rdcm 
de tr~s em trcs. , com ramos de palm.a . 
verde, . veíl:ida de roupas taó rü:.as , . que .. 
em cada huma havia afiàz que defejar •. 
K .todo eil:e numero d~ g@nte .qua,ndo as. 
donzellas cantavaó : A ejperança. do 110f 
.fo .bem, refpondiaó elles em\~oz mui alta. 
çie coJ)fonancia çoncertada . \ ']a 1tojfr;s. 

· olHos diante . a. tern. E chegando com ef-. 
ta· ordern ao Cavalleiro Defcui'ciado ~abai-: 
xaraó as andas ; e Hhindo d~ de.ntro· 
a.quélle velho vefrido . ~n1 h umas, roupa~ 
c;le' .ven1_egai , cubert~s .de efphera d'o~­
]}0 · > fo1-íe ao De.fi Uidado com· huma .n-, 
ç,a efpada, que trazia poíl:a em hum ti-
:r:acdo i G diffe- dras . Ralavras: ~ Convem) 
, .· bem-

; 
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bernaventurado Ca vall:i~o , efperaB~a de 
grandes coufas ,- que cwFes eHa eipada 
pera entrardes em ba.talha com o )3:fque~ 

. cimento, :que t:J.Õ vencido vos . tra~ todo 
e11e tempo. O Defcuidado mais regido 
pelo que lhe mandavaó , que.fabendo <? 
que fazia , tirando .a fua , lan~ou aquel., 
la pelo tiracolo. E bem como quando ~ 
efcuridade da noite tira aos olhos :1s for.,. 
cas de fua potencia , e com a vinda dos 
;aios do Sol fica em fua perfeicaõ,· tre.G. 
p:lifando-fe aquelh fombra eícu~a em luz . 
de. muita daridade ; .affi o Defcuidado 
cmn .o tr iftc · vafo , que· lhe · a tàlfa Far';' · 
pinda deu , ·trouxe· cegas as maiores . po~ 
tencias da alma ., · e com aquella prodi-
giofcl efpada, que grar1dcs tempos· havia 
que o Sabjo F~,nimor pera iífo tinha .fei-:-

. ta, . ficou livre de todolos defcuidos , e 
na pe1fei~aó de · feu ·clarojuizo ;··com a 
memoria de todalas couC.is que pairara, 
que foi: afpero íentimento. pera elle, re,. 
prefemado o grande tempo , que vivera 
Ü~m lemb.l:anç.a . do . fegr~do ·de Jua alm:1~ 
Senhor. Clatimundo ; diífe · Fan.imor· ., 
colivhn, que por huns · qiJs leixeis ciTes 
cuidados , que vos tanto ·. atormentaô ·, 
pois .antes d.e pow::o tempo á voíTü :can7 ·' íado · 



. . . 

. fado coracaó .fentirá , o defcanfo de . fetts 
trabalhos"': por tanto ' recebei o voífo 

. grande fervidor , e amigo Fanimor , que· 
, ante vós efi:á. Qyando · Clarimundo en- · 
. tendeo que aquelle era Fanimor , abai-

.. xou-fe de tod~ . , e abra~?u-o com mui-
. ta corteiia , d1zendo : Ja agora me po.ffo 

chamar · conten~e. , pois vej.o ,o que tan-
to tempo defejel. E certo , Senhor Fa-
nimor' eu naó fei com que palavras po.ffa 
agradecer quanta merce me tendes feito; 
pois as obras rle mim núnca quizefi:es 
aceitar. A efi:as palavras fe chegaraõ a 
Clat'imundo aquellas fette donzellas , 
vindo-lhe fazer obediencia , e fabendo 
€lle que eiaõ irmaris de Fanimor fez.:!Hes 
muita cortefia. Os mercadores Gregos ; 
que vinhaõ ·com .Clarimmido ·, e toda a 
outra gente , innocentes ·de todas aquel-
]as coubs \, achavaó em todas tanta ad.;. 
mira.ça6 .; que cfi:avaõ fóra de\fi : porem 
elevados em o prazeT alegre \ faberido 
fer aquelle C!a,ri,múndb , que por · toda 
a Grecia era · taõ amado da vaõ à f eu tra-
balhqio pe~igo pÓr dito'fa dita , pb is vi-
nhaõ ~m fua comp nhia j da q·ual tinhaõ 
mais certo ganho , g1,1e de fuas incertas 
mercadorias. Fanimor, depois que paffolJ. / 

algu-
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·algumas palavras ·de grande 2mor · co:~ 
Clarimundo , tomando-o pela maõ, foi-

. fe ·- com toda aquella gente pda cúf.l:a 
acima ; té cheg:uem a huns Pa~os c)e 
maravilhofa feitura , porqHe ao lo.nge 
parecia que era hum Elefante c,om hum 
Caíl:ello em cima. E naõ fe enganava com 
iíl:o a vi11a , pois er:J.Ô feitos . dcíl:a fei.,. 
çaô , e a entrada delles era pelo Coita-
.do do Elefante , e lá dentro tinha· mui-
tos jardins , que fe regavaô com huma 
graciofa ribeira , a qual arrcb'enta:va ~m 
dois olhos d'agoa mu-i groílà dentro nel-
.les. E no Caítello que tinha fobre .as 
cóíl:as eíl:avaõ os Paços de Fanimor ; ,::Js 
riquezas , e obra dos quae:s nós l~íxar~­
mos , pois· [e lia o póde - dizer . em pou_. 
co , aquillo que em perfdi~aõ l1e muito.-
E da maior torre .delles parecia . tod<>; a' 
· !lln cuberta de · grandes arvo.redos , ió-
mente tinha tres c<lrnpos .a maneira -de 

' varzeas ,.. onde os olhos recebiaõ delei-
taçaõ ~ e os ·l!Tioraclores da terra. colhiaó 
o gabrdaõ de feus trabalhos em muito 
paô, e toda] as. cutras femcmes pera man-
t~mem.o ü.eceffarias. E dl:es lDOradore.s · 

r· • ~ '1 . . .J que .em numero .1cnao tr<ts .m:l ·., VlVJao 
·em h uma Villa. , clue_ n~t ilh;~:-g-a do Ele-

- · · fante 



~O · CHRONICA DC EMPERADOR-

fante da parte no Norte efrava , e pdr 
huma gr:mde pqrta [e ferviaõ pera den· 
tro dos Pa~os , onde o mais do tempo· 
aqda v ao folgando , porque a terra era 
taõ frlll'hfera, que com pouco trabalho 
dos moradores dava tod:1las couf.1s ne-
eeff~rias ' e tao temp~rada ' que [e nao 
fenna calma. , nem fno , tudo era poH:o 
ep1 hur.1 mcyo pera a humana naturez:J. 
neceíl:11·io. FanimoJ: , depois que entra., 
rao neftes Paços, deipedindo toda aguel- -· 
la gente com grandes folias , onde rpo(-
travaô o dvoroco da vinda de Clarimun·, 

1 do , ficou . {onK~nte com elle , e fuas ir~ 
mans; que o D:rviaõ em todalas coufas. 
Mas nenhuma dellas o fa tisb.zia com 'l-
Iembràn~a ~e Clarinda , e \do lugar on-
.d.e achara Filena, e .Aldcnvf.- , parecen-
do-lhe il::r 1naqt:_ell~ que co~li\ ;~las · efra~ · 
va ~~ a quem mo vua .o rofl:o. E por ven-
tura fe dl:as cou.íàs o tom~rao em outra / 
parte , fize~·~o d~lle m~ior mal. do que · 
fez .o cfquecunent'f) dellas. Fammor ien-
tindo: iil:o nelle, di[e-lh\ : Já, S~nhor . , · 
vos red10 dito , que he neceifario def- · 
pedirdes de vós eilc\ cuidado , té .. vos [c.: 
rem prcfentcs aquellas coufas , . pera que 
Deos ord~;nQl! que a. efi:as· partes vi.~íf~:is, . E 
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E porque fc1ib aes c.1uem eu fou , e a cau ..... 
fa da noífa amizade , ouvime hum pou-
co atento. A<.p.1elb perfeita c<da , cfpe-
Jho em que a voilà virtude , c esfor~o 
fe m'ais claramente moftrou , que em ne-:-
nhuma outra parte , h e minh::t propria 
natureza ; .porque eu fou aquelle filho ,, 
que matei ao tempo de meu .úaidmento 
Lindoneza minha mãi, como . vos já con-
taraó ao tempo que navegaftes naquellas 
partes antre as Ilhas Cidades . E aconre- . 
ceo , que partido meu pay Violambo por 
tamanha deiàventura daquella Ilha·, onde. 
á honra ele minhas irmans edificou as~ 
cafas em que vós ' entraftes' viemos .lpor- . 
t:l r ndbs Jlh,as , . gue ú1eu pay por ieu . 

· faber d~;{cubrio. Haver~ vinte <umos ql1C·. 
fall~cc;o , depois d~ cumprir. idade de . 

. cenro , .e vinte , e leixou amim, e a 11!i-
nhas irm:ms amparadas, ela n;aneira q·.1e. 
vedes : e ~ntr.e algumas couÜ1s . que me _ 
diffe, · f6raó lTilJ~tas - que rocaó a. yós; .po-
rém o Senhor; Deos., Summa Sabedoria, 
m~ o;nou de tanta fci encia, qua.nta .per-. 
fe1çao me a natureza negou: afli que por . 
ella, c.omo pelas doutrinas de meu pay; 
dcanço todalas coufas paílàdas , prcie!l~ 
tes ? e futu1:as; .c d'aqui vem , . que al-, 

gnmas 
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. gumns que vos tenho dito fao taó ver=.-

. dadeiramente pa.ffadas , como eu direi ao 
tempo nccdfàrio. Vo.íTa vinda a efl:a ·ter-
ra , depois de Deos, eu, fui aquelle que -

. n.iífo trabalhei com os tempos ; a cau-
1a porque , he pera nos tirar defl:a terra , 
que Deos tem guardada pera ·os da vo1fa, -
e minha geraçaó , e levamos á pro_pria 
natureza ·onde fomos nafcidos , c eu ef·-
pcro o gala rdao do amor que vos tenho. 
E pois eíbs couüs faó ordenadas do . 

·Eterno beos , peço-vos , que repoufeis 
em quanto f e\ ord~naéÍ algumas éoufàs. 
pera noilà. partida , tpJ.e ierá neceflària 

•mui cedo , pois em voffa aufencia :fe· 
paifaó muitas , que teraõ o fim traba-

- lhofo fc vos nelb .naéÍ acha{des. E pelas 
do fegredo da voífa almJ. naó vos a_r:-:a{:. 

- tcj ·-; , porque eu tenho tanto cuidado 
. d~~las , como fempr.c tive das volTas. E· 
á p-rimeira vifra que vo com ella vir~es , 
eile cor~caó , qa~ aí·de, em feu def':!jo , 

-' ierá deíc:aníàdo com o fim ·de feus traba-· 
lhos. Cla'rimundo ; ainda que de tudo 
ifl:o . o menos ent ndiJ. , dekanfou algüni 

_- pouco das iaudolàs lembranças que o nn-
~ vao , poi~ [1.b-ia g,~e em (1uanto tíveq·e· 
VlYO a F~nmínr ·, tmhl _c: crro o remed1o 

pera 
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pera qualquer mal . que lhe fobrevieife ( 
c e~n to~os aquelles dias que all.i efl:eve , 
;v i o . a fertilidade d:1 terra , e a f eu j ui-· 
zo pareceo-lhe mui vicofa de . todahs 
~ou[as. Fanimor, antes que elle viefl'e , 
fabendo quam pouco nella havia de efrar, 
tinha já tudo taõ preites, que fe naõ de-
tiveraõ muito em lançar quatro N áos , e 
duas 'Fufras ao mar , que efbvaõ no efi:a-· 
~eiro nova1p.ente pera aquella partida fei-

, tas. E carregadas de íuas fazendas , e. 
r.nantimentos neceifarios , embarcaraó 
Jnui contente.s : e a. em gue Clarimundo, 
e -Fanimor hiaõ era ricamente enxarcia...: 
da de vélas de verde , e branco , toda~ 
de fcç!a com efpheras grandes d'ouro' e 
cruzes vermelhas broslad:1s , e huma le-
tra que dizi'a : Mernoria do qt~e ha de 
je1· , e nu11ca efqttecerrf. Q!1ando Clari-
?lUndo fe vio embarcado , vendo ficar 
taõ excellente terra hab itada fómente das 

.. alima-rias, houve magoa daquella perda J, 

.e diífe-o a Fanirrior. Senhor,, refpondeo 

.e_Ile ; antes eu quero que bjaó piedade 
d ;-1 te:ra , que de mim , qüanto mais fer 

. n~ceilario cumprirfe <1 vontadç do adrrti:.. 
,,ndh~dor .de . todalas coufas : porém algq~ ­
mas yere1s -antes.-q_ue d;;mos á vela, por 

lne., 
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- inánoria de minha habitaca.ó, e de ·riotr:t 
partida. Efres Paços ; e Villa ·, que por 

·induftria de meu pay , e trabalho defres·' 
!neus vailàllos f e fizera o , ninguem · ferá 
taó digno que os veja em nenhum tem.: 
po· : todalas outras coufas da frefgui: 
daó, e fertilidade da terra,, efraraó fem_. 
pre naguella abafrança qtte ar;ora ·vifres, 
pois D~ó ' obras da naturez~ · ; as m.inha_s 
haverao .fim com noffa paruda. E em lem-
braliça de quando attui cheguei, que foi. 
dia de Maio- , d1aqui a gran tempo ferá· 
ehamada a Ilha das Maias ' e vofra naL 
carta da navegaçaõ. E porque a noffa 
p:utida ferá hoje, qüe he dia de S· Joaó, 
nunca fe verá de ninguem fenaó por efre 
dia , té que o ,fiJho ' ·da manfa Cordeira ; 
e bravo Leaó defcub?a o fegredo , qu~ 
grandes tempos efrava encuberto , e eu 
pore~ hum fervor taõ c p1antoí6 nas agoas . 

.. qi.re acercaõ, que guaefg~er Náos gue a 
dia chega\em , ' temaó . âe nellas íerem 

1 ·s h ... h foçobradas,.1 Por \qllto, eJ\ or , nao a-
.j:!.es piedade·.do gltx fica ·refguardado pe-
i·a -voiTo f::m·.~ue. Mui contente ficou Cla-
i'imundo ccim• efras palayras de Fanimor, 
e. muito màis cfpamado quando âo' de-
féár das vélas ·· ouviral1 huxn -terrerúóto 

taó 
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aeí efpantofo , que parecia fov:erter-fe á 
lha ;. e juntamente com elle veio huma 

nuvem ., .. gue a cercou fem della verem 
mais alguma coufa. E as agoas começa-

. raõ a ferver de maneira , gue os mari-
nheiros temiaõ fer aquelle o fim de feus 
dias ; m:1s paifado aquelle termo das 
~goas onde fe aquillo fazia ,- ficaraõ as 
Náos mui repoufadas em hum mar .taó 
(ereno , e brando , que fe converteo feü 
nojo em lédo prazer. ~ quando olhavaó 
a fermofi.1ra -de fua frota , e os tange.:. 
res , e c::mtares , que em todalas Náqs 
faziao, parecia-lhes fahirem de cativei.:. 
to pera terra d~ promiílàõ. As irináns 
~e Fanimor, in·da que fegimdo o tempo 
de fua . idade .feriaõ ele ci ncoenta annos; 
tinha-lhes elle cortfervacla ' a· frefquidaó 
das carnes corri tantas érvas , e as.,oas ~ 
que: pareciaõ dónz-ellás ·de quinze. ~ co· 
mo eraõ grandes rtmfic;as . , ajuntavaõ-fe 
todas com muitos iníhuméntos , e pelo 
mar 11.iaó gafi:ando, o tempo n~llt?s. - E os 
t'res -düts paífando por humas Ilhas, lTI.an-
êou Fanimor governar contra -o hasci-
mento do Sol , dizendo a Clarimundo : 
Inda, Senhor, que vindo por a·ntFe aquellas 

· Ilhas torcemos de'·neifo . cami-nho , guiz 
· fazer 
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filzer 'el.l:e pelas veres ; . p.ois ellas -~ é. i 
que fica ,- todas· feraõ de hum Senhor, e . 
voiTó fangu€-; ·e . a ·que tre[paiTa corÍÍ fua 
.altura .a· regiaõ dás· nu~ens , onde efi:a ... . 
:vaõ as Faias, .d'aqui. a grandes tempos. 
ferá chamada o Faial , e údla habita ... 
1'aÕ gentes de· minha geraçaõ. E porque 
outras . couiàs defi:a qualidade vos direi 
em outra parte· , as l(úxo agora. Clari~. 
inundo , inda que ouvia efi:as palivras, 
tomava o entendimento. ddlas taó lo.n~. 
gc . , como era o ·tempo em que f e eJlas. 
h~viaõ de cumprir. E aind~ que efr~ 
Chronica naõ êeinta iH:o , eu c:rcio qu~. 
nós vemos agora\ ci que diJ.Te Fai}Ílll~!' 
( porque 1i:l. ver~ade por ~fro fería, yNa 
Ilha do - ~ai~t v1v·e~~ n:unos Al~1n,aens 
·que fallao fua ·-propr'\a linguagem , e. cç.,. 
mo alli VÍ€raõ habüqr foi .defi:a manei-
ra\\ A Infanta P. Be~·l'ÍZ ' Hlâi do mu_i 
Catholi\o Re.i, D~ Manoel , . cafou huma 
·c!'i.ada fqp. -com~_!Iúú1 ,C1yalleiro Ale1~1am 
tor nome, ]os ·.Uutra , ·. i:\c!eu-lhe~eút-. ca,.. 
íament_o c:om . el\ a :a. Ca p~rànl~. qa · Ilha 

. do -Fatal. - Ell~ v~ndo,.., -a_ femlidade .da 
·terra , e. a\ d1fpofiçao pera·. grande,s fa-
·:iendas·; por fer milhor :povoada ·, fez 
·grandes partidos\a muitos 4,lçr_naensJel!s 

-· · \ · natu-
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·aturaes , de maneira qüe à povoou de 
todolos Officiaes pera o ufo dos homem~ 
neceifarios : e hoje em .dia vivem nella 
feus filhos , e netos. Ifto me parece fer 
affi, . como já diife ; porque fegundo o; 
Chronifra nefra Chronica conta , todalas. 
coufas ele · Fanimor fempre .C.1hiraõ em 
feus tempos verdadeiras : as outras de 
que tambem fallou , quem ,niifo olhar 
v.ej a fe paifáraó , ou naó. Pois da Ilha. 

. das Maias bem vemos que fe chama affi; 
e nunca fe ve fenaó dia de S. Joaó , e 
alguns homens foraó já pera a defcubrir ; 
onde fe gaftou muito dinheiro, mas nun-. 
ca podéraõ topar com ella : iomente· 
achaó naguelle lug~n , onde lhe parece· 
fet, as agoas taó correntes) que forvem· 
os N avios ; e efra coufa os faz temer a 
ventura do mais ( ·pareceme qu·e naó he 
in~a chegada fua .hor:a. ) porque certo 
ella J1a de fer de.fcuberta , como Fani-
mor diífe , mas naó ie fábe quem ferá 
aquelle filho da manfa Cordeira , e bra-· 
vo Leam , em cujo tempo ferá defcuber-· 
ta· ; porém fe eu oufaife , e as minhas . 
palavras tiveifem muitas das ,ellas abri-· 
riaó efre coraçaó onde 'jazem algum~s . 
coufas que fente ·' e a tenra id:ade naó 

T(nn. III. B quer 
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quer que diga. 0' dias naõ cridos , qu::rm 
grandes inimigos tendes nos annos . ou-
ildos , pois querem efcurecer com fe\t. 
repoufo o voflo trabalho ! :j3ons faõ os 
annos , fe faõ bem abafl:ados , e milho ... 
res os dias, fe lhe tem vantaje ; porg_u~ 
o temp-o , inda que tenha grande efpe--
riencia·, ·ás vezes carece de bom fruito • 
quando_ o juizo lhe falta , pera reger 
humas couiàs por outras. E pois efras 
naõ iàõ pera mim , leixalas-ey a quem 9' 
ufo da palmatoria fez · bemavel)tur::tdo ~ 

r que . eu m:li.s fervi , que a prendi. E tor-
Nando á minha tr~sladaçaõ " diz o .Au:-
él:ór ·, que nay.eg:tndo Clarimundo com 
tOda fua frota ' em efpaço de doze dias· 
com ; profperidade de . tempo vi-raõ ter:: 
ra , e antes que chega[ em a ella , . obra-
de {eis-legoas , come>roraõ a achar ·mui-
tas maçan~, ··peras , flo ·es ·' e outros, .. fi-
naes do . f iei o da terra._\.E quanto mais· 
fe chega\1\;lÕ a e\}a '·tanto ma·is .abàil:an-
s:a ·daquellas ·c ou as acha \;aô. .F animo r, 
como vió e~es fin~~s onde. 'elle .deftjava' 
m::H1d9u governar Rel0 melO d<ls a.goas , 
dizendo ·que lias os meteri~õ em porto 
feguro· , . inda que á pritTieira lhes pare- · 

. c~ife afpero. ClarirhuJtd<?, , ye~do-o taó-
. \.\ alvo-
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âlvôroçado com · a- -vifta· ,daquella terra_·.; 
perguntou-lhe por ·ella. Efta he, refpon .. 
deo F:wimor-, a mâi de todo o · esforço 7 
que dará feus filhos pera o reparo dei San;;. 
gue de C HR ISTo ; - chamada o Monte 
da Lua , oo ·qual nome antes de pouca 
tempo perder:í , chainando-fe a Róca de 
Cintra, . -pera em· quanto o mundo du'rar; 
e naõ ficará parte nelle .; que o naõ faj.: .. 
ba , affi como aquelle que os finaes defta· 
terra terá taó v i vos , gue nunta --os per-. · 
derá dos olhos ; a gual -roca he moftra 
do Reino de Portugal , que em linha-· 
gem Sc.ithica ·quer dizer Toco bem. E 
porque vós ., mui esforçado Ca:Valleiro , 
na entrada defte porto · hàveis de achar· 
quem vo-lo defenda ·, ferá- n~ui bem to-: 
~nardes armas, .e feraõ eft:1s que- vos tra-< 
go. · Entaó mandou tirar humas · de hum~ 
verde gracioio) com h uns arminhos bran-· 
cos fein outro algiuri' final , e no efcudo 
em' campo verde a Saudade piutada, taÓ· 
l'rifte , e: chorofa , coino a tem aquelles 
gue muito at:naõ : - C~Hn . 9u~- Clarim~ndo . 
folg0u por VIrem fenas a fua tençao. · -E-
arm:::.do -com ·alg-uns criados de Fanimor, 
começaraõ a ·entrar por hum Rio , qu'! 
vinha <cuberto dac1uellas ma~âas , e.'flo-

. . B ii res, 
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res; .em tapta quantidade , que impediaõ. 
- as Náos, que vinhaó humas antre outras 

com vento mui b•·ando , e graciofo. E 
.entrando ja alitre as terras começúaó a.$ 
.antenas a tocar de quando em quando 
pelas pontas das ramas , e com a forç(;ll 
.qué levavaó iàcudiaó as flores , e frui-
tos, donde fe caufava ir ·o Rio qualhado 
.dellas. Pois os Roxinoes, e paffaros ·eraó 
.. tantos fobre as enxarcias moíl:rando o 
prazer daquella vi~da , que venciaó em 
munero a todalas flores. Aif( que foi eil:a 
éntra;iá tJ.Ó · deleitofa , quanto triil:e d'::~.­
.lü a poúco efpaço: porque chegando ao 
porto onde fe fazia huma grande Bahia. 
efi:ava ·hum Cafi:ello .dç , maravilhofa fór,. 
taleza, e nelle huma toru·e mui alta, que 
defcobria o mar d'ahi a dez legoas. E 
c:;hegan'do fómente -a NáG de Ciarimun-
do a ella , ouv1raó tocar hum fino mui 
grande , qu1 na ·tf1aior altura ·da torrç 
eihva ; e acraband@ de o t ocar ' entra-· 
1:aõ em hum~ , Fufi:~\ o~ra de\ vinte h_o~ 
mcns armados ) . e :vwrao perguntar queiD. · 
vinha nclla. Somos de terri efi:i-angeira , 
i·efpondeo C,larímundo , ·viemos aqui . 
ço1.n ·tempo tomar - efte ·· ~orto . .Pois qun-· 
p r,t:; -~ - dül~ra.,õ os ~?: J3at.tl , qu_e pag~~is. 

-. · . 
1 

. ' ' o tn-
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(J· trib_;1to , 9,ue todal~s Náos qüe aqüÍ 
ç,hegao pagao. Ü,!;le tnbuto he eJie, d1ífe.· 
Clarimundo ? Eu vo,..lo direi , refpcn~ 
deraó elles : a v eis de Fagar o terço · de' 
tüd:llas coufas que trazeis pera o Senhor 
do Cafi:elto. E fe ahi vierem algumas 
donzelllas fi.caraó aqui em ú~u iervico ; 
e naó vindo donzellas ' , dareis o U'Jais· 
gentil homem da comEanhia , . pera. 
IV1orbanfo facrifi.car 'ao feu gran Deos. 
E fe ahi eftá algum Cavallei.ro ha fede 
comb:lter com elle : por tanto começai. 
de fazer a] guma . derms coufas antes que 
o nós faca mos. Hide . vós outros , ref..;.· 
pondeo Clarimundo . , dizer a voífo Se,;.. 
nlwr Morba.nfo , que. :neil:a Náo vem 
hum Cavalle1ro.,. . qu~ antes [e quer c:orn~ · 
bater éom elle ; que ccnfentir taes fc..:. 
berbas . . Naó fornos nós taó mal enfina.,.. 
dos ' refponcleraõ . elles' que vamos co:m 
embaixada de taó dou da . preiunç:1ó : mas: 
levarlhehemos novas da pena que .hou ... 
ve quel,U. a queria mandar .. E dizendo 
ifto , quizcraó entrar . todos de rohdaó 
com Cbrimundo , mas elle lhe começoq.: 
a dâender a entrada,. ferindo nelles mui 
aiperamente. E antes que fe defpcdiíretr!: 
da N<io, entrou com elles Olpan9;que: 

F a-
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Fanimor mandou c.õm alguma gente quê 
pera iffo eil:ava arma'da- , que era· necef .. 
'iario iicar Clarimundo daqueHa batalha 
taó folgado'· que pode{[ e entrar em cam ... 
po com 'o forte Morbanfo , que álem de 
fuas fdr~as , vencia. em ligeireza hum 
:veado , e por eira caufa as menos ve~ 
ze!'; cavalgava .em cavallo , e alguns que 
tinha . eraó-. criados .naquella Serra · de 
Cintra mui fortes , e . .ligeiros , porque a 

. afpereza do lugar lhe dava natureza ro~ 
bu'fi:a,. Clarimurido , inda que á priméira 
_n<lÓ pode com a multidaõ _da gente . fe ... 
J'Ír á Jua vontade, .depois que foraó fen.,. 
tindo feus golpes mortaes deraó, -lugar a 
elle cortar mais largo :. 

1
e com ajuda de 

Olpano Veador de ·Fanillíl-or , e .dos ou:.. 
tros feus criados , em p~queno efpaço 
huns deh?aixo . dos fios de 'tuas efpaaas ~ 
outros com temor delles 1ancando-fe a.o 
J!l,ar , -a corrente do Rio ·os \i~vou , · fem 
delles ficar ma1.s de t\ es ,_ di.z~~do .. ferem 
Chrifi:ãos ., que por força anClavaó na+ 
quel1a· deiavenn~1 a , afh como 11\ \}itos fa.-
ze~ , que vend~"fe an;tre .·os.· inimigos:, 
por fal:var· as. vidas . condenaó as . almas 
negando a Fé , ' e com eiht, maldade com-
meneo logo .outras ~ l{lye ... efte he o maior 

\ mal , 



mal ; que tem o mal ; naó p0dere1n ps 
\l10.me~s. commetter hum _, que naó f~ja 

1
panc1p10 ·d'outro. 
I. 

\~ C A P I T .U L O li. ..l 

~ o 

Da batalha . qne Clarimnndo h-ouve .com '\O Gigante Morb~nfo ., e do enga1!o, - ·· 
· que lhe fizer-ao pera lhe quez~ · : 
- , - mar as N á os. : . . 

~ A Cabando Clarimundo eíl:a batalha ~ 
~ chegou Morbanfo de fóra com · 
quatro cavalleiros de fua linhagem, que 
d ajudavaó a deíl:ruir a terra , .e trazia6 
antre fi fette captivos co-m as mãos! ata.i. 
oas de traz . E fabcndo no Caíl:ello a 
nova da grande defrrui~aó dmi feus , fa ... 
r2:;ia , e dezia ta.es c6ufas. , que. fómente 
:v'ç-lo era aiTaz temor , quanto mais ef 
perar as obras de fuas mãos. ·. E com 
br:1veza cl1egou a h uma janella da torre ' 
e-vio as Náos eíl:ar ai1Coradas com tan-:-
t ç> repoufo, como quem naó .temia . cou;-
fa . por onde eíl:iveífem mais r.ecatada~- : 
e . que os criados de ·Fanimor . andavaó 
com tantas folias ,. e tangeres iobre. as 
t oldas , que lhe .pan:cco .ao Giga!lt~d~r 

~ aquillo 
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2quillo outro novo mundo , e na CapíJ 
tania;, que mais pérto efi:ava da torre , 
tocavaõ as irmãas de Fanimor feus inf-
truni.entos taõ fuavemente , que faziaõ; 
outra nova admiraç:aõ ao Gigante. E por' 
ventura fe naõ tivera recebido tanto da• 
no dos que ·dentro vinhaõ , outro par· 
tido mais favoravel lhes fizera ; mas .t 
magoa de fua dor 'era taõ grande' , qve 
o naõ leixava defcanfar. E com efi:e fyr-
vor annou-fe de humas fortes armas cu-
bertas de· abrolhos d'aço com pontas 
inui agudas , porque vindo alguem com 
dle a braços naõ tiveife em que travar 
fenaõ em' íeu dano. ,E no efcudo , que 
todo á roda era defta forte , hunl. diabo 
atado dos pés , e mã s. Efi:as armas to-
mou elle a huns mercadores , gue alli 
aport· raõ; as quaes ma~dava a Giganta 
Mador.ca irmãa · de Cal:rma a f eu fobri..:. 
nho Pantaf: ful E álem d~ · fua fortalda 
eraõ feitas por tal arte , ~ue quem as 
trouxeife fempre feria vencedor de feus 
inimigos. E por ell~, feJ mui grande ma-
g-ica pintou 0 1 diabo' no efcud'o , dando 
a entender que ós tinha taõ fugeitos , 
que. os tratava daquella maneira. Mor-
oanfo' inda que naõ fabia a virtude del· 

· · las 
1 
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{às ; em todalas batalhas que entra~a 
era vencedor ; atribuindo eil:a gloria a 
fuas forças. E por . efra caufa tinha a . 
maior parte daquelb. terra fen~oreado; 
E tornando a elle , que efrava p arma,; · 
do nefras viél:oriofas armas , porque a· 
m~ré a efre tempo vazava , ficaraó ·algu-' 
mas . Náos taô baixas na mai do R·io , e 
a terra taô alcantilada , que toda ficou . 
igual com o bo.rdo da Náo. E vendo· 
Clarimundo que ·o vinha bufcar o Gi .. 
gante a pé , perguntando por elle ,. fa.; 
hio fóra , e diífe : Morbanfo ·; aqui ef..:. 
tou pera o que mandares , e á tua hon-
ra cumprir) com tanto que uzes o con.,;· 
trari.o do que téqui fizefres ; e fc iiro naÔ' 
determinas , difjmfro efrás per~ ambos 
entrarmos neífa . contenda .. 0' Grifaiq ; 
I11eu Deos , diife elle , ,pera iífo tenho 
eu tantos facrificios facrificado ante a tua 
imagem? pera clares · ouGdia a dl:e deià...;; 
venturado , que me refponda ? cti te pro.,. 
m,eto tomar de: ti vingança fe ma naô . 
das delle. Clat1mtmdo , em quanto elle 
nefras vaidades efrava ·, apercebeo-fe mui 
bem , e paífando peb. · memor ia as I em-' 
brancas do fearedo de ii.w alma , reme-, l> 

t eo ao GigJ.nte com aquelle animo ~ qu~q. 
nos 
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nos taes cafos lhe dava oufadia , ·e d<) 
primeiro golpe, o fez inda mais feróz ; 
que o fentio Morbanfo gravemente. E 
juntando-fe com elle, começaraó ambos 
de fe ferir, cortando por aguellas armas 
taó levemente , ... Jmo fe menos fortale-
za .nellas houvera, porque a bondade da 
efpada de Clarimundo vencia a virtude 
das de Morbanfo. O qual andava· hum 
pouco agafrado por trazer huma ferida 
no peito do pé , defcendo Clarimundo 
com hum .golpe , que quafi lhe cort9u . 
todolos nervos. Ifi:o. lhe fez perder par-
te da fu:.1 ligeireza , mas naó que leixaife 
de ferir mortalmente a Clarimundo ; e 
a efl:e tempo tinha-lhe dado duas feridas, 
que o tinha maltratado\; porém com fer-
vor da furia , ambos naó fentiaó a dor 
dell~s .. ,E · andando :1ffi m'u i gran _pedaço 
tra.vados naquelh comenda de tanto pe-
rigo, vendo\ o Gigante que as forças de 
:ieu inimigo çom q trabalho ·fe · renova..:. 
vaó , e as fuas enfraqueciaó , começou 
de fe retraer pera o Cafi:ello , . bufcando 
rlilacoens á morte , té que. fugio · pera 
dentro , ficando' Clarimundo de fóra , 
por fecharem as portas mui prefi:es. dez 
homens) que p era i[ o o Gigante all_i .os 

. 1 
. . , t111"1a 
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tinha pofl:o , e elles embaraçaraô a Cla-
rimundo de manc:.ira que fe. pàs em iàl-
vo , , de que ficou mui agafl:ado por fer 
diante de . Fanimor, onde quizera mof-
trar mais . diligencia qtl~ em outra par-
te. E com efl:a. paixaô aiTentou-fe em 1mm 
p_oial á porta do Çafi:ello efperando que 
tornaífe o Gigante á batalhp,. Mas todo 
efl:e trabalho foi . em vaõ, que: o Gigan-
te depois que ie recolheo , com efperan-
ça de f e vingar : por .outra maneiq , naó 
quiz · pàr o ço.rpo no perigo de que ef.. 
capara. Fenimor, fabendo como as cou-
íàs haviaô de fucceder , mandou- p0r 
Olpeno dizer a Clarimundo , que fe re-
colheíTe , yorque . o vencimento de Mor-. 
banfo nao eH:ava em. o efperar á porta.· 
Clarimundo, ouvindo o , recado de Fani-
mor , tbrnou-[e . á -Náo , _onde elle por 

· fua mão o.· curou ·; por Ier: taô· fufficien-
te naquelle· mifrer ·, ; como em todalas ou-
tras coufas .. E fendo já pa.flà'das duas ho-
ras da noüe, que a maré coméçou outra 
vez a vazar , viraõ .v.ir pelo Rio abaixo 
h uma ferra de , fogo ·taó grande , que al-. 
,guns dos que eH:avaô nas Náos ie qui-
zerao lancar a terra , ·e comecaraó de 1e 
rev~lver ~para iíTo. Fanimor vendo ,a iua 

:., ten-
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tencaó , e o trabalho em que fe Clafi;. 
mu~da queria pôr , tomando os remps 
das Fufl:as pera quebrar aquella balfa: 
pelo meio , e c:lefimpedir huma parte do 
Rio onde as Náos ficaífem feguras, diífe: 
Senhor naó he neceífar.io .iífo, porque eu 
lhe tenh9 bufcado outro milhor reme-
dio, com que todo_s defcanfemos , e nof· 
[os inimigos percaó o feu trabalho. Os 
do Caftello , quando viraó o fogo taÓ' 
perto das Náos , crendo que fe queima-: 
vaõ já , começuaó a dar huma gra,nde 
grita : mas, ~animor a efi:e tempo a ma ... 
neira de Sacct:dote molhava hum ramo 
no Rio efpargl.'ndo atqueÍla. agoa iobre o 
fogo , com algmnas palavras pera a tal 
(:eremonia .neceifarias. ',f\.s qua'es tiveraó 
tanta virtude , que logo de fubito fe 
apagou, o fogo, que foi \pera os do Caf 
tello taó grande efpanto ~ como pera a 
gente .das Náos ale,gre praz\er: e com elle' 
con~eçaraó l~go a.\fazer. ni.\.!Üas folia,s .; 
paflando fod::t aquella-nolte neiJas , te o· 
outro dia, qu~ iahirao gran numero del"" 
Jes com Clarimundo ,, ror mandado de 
F ::uümor, a pÓr ' fogo -á portas do Cafl:el-:· 
lo, -porque o Gigante as · tinhJ. mui a re-. 
cado , naô ouh1ndo fair , pele_> que . fo .. · 

.nhara 
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nhara -a -noite paffada ' que era v. ir hum 
Leam dç: terra efrrangeira áquella Serra 
.de Cintra , e defrruia todolos veados , <,'! 
.cacas , com · que elle folgava , e indo 
pe~-a o . mat:lr faltava-lhe nos peitos ; 
rompendo-lhe o coraçaó em tantas par--
tes , que as aves daljuella terra vinhaó 
a levar cada húa em feu bico. Pois ven-
do o Gigante que a b:1talha paflàda era 
algum final diil:o , temendo o l;IlJÍs , for-· 
talecia-fe mui, bem. E mandou · lancar 
aquelles fogos pelo Rio, porque já d~il:a· 
maneira· queimara huas Fuil:as que de. 
Lisboa vieraó iobre elle. E d~aqui ficou· 
taó efperto neil:e avifo ; que continuada--. 
mente efi:ava ·feita aquclla gran balfa de -
lenha pera .o tempo ,neceifario. Mas 
aproveitou-lhe o que ora ouvifres; (por~ 
que qu;:mdo as coufas efi:aó no fim, to- --
dolos azos fi! cedem pera o .ha-verem. , ) 
Clarimundo que á porta do Caitello dl:a-, 
va pondo-lhe fogo pera entr<l_r com o ·· 
Gigante, tanto que foi queimada ; méln-
dou-a a pagar , e .f.:1ltcu dentro , onde o 
achol_l armado -com.fcus iobrinhos ~ e to~ 
d~ a iua gente , - guÚendo vender a fua 
v1da por muitas , quafi como defcfpe-
rado .corn -~ lembran~a do ' fonhp , que ·' 

pou-
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pouco a pouco ·[e fazia verdadeiro.~ E 
ajuntados huns com outros , começaraó 
huma batalha , das afperas em que fe 
Clarimundo vio : porque. os parentes do 
Gigante eraó mui ailina:lados · Cavallei-
ros , e metiaó-íe , com magoa do 'tio , 
taó fem temor , ·que davaó bem que fa-
zer a Chrimundo, e aos feus. Pois Mo-
banfo , inda que efl:ava ·aleijado , naó 
peleijava como [e o foífe, mas defeipe-
rado da vida ; porém tudo lhe aprovei-
tava pouco, porque Clarimundo o -affa-
dio-ou tanto ', té que o lançou de coftas 
[obre hum poial, -onde foi o fim de feus 
dias , cortaüdo-lhe a cabeça. E naó dei:. 
canf;-,ndo nelle , começou a íer;uir os fo-· 
brinhos; e toda a outra gente de ternor 
enfraquecidos com· a morte de [eu fe-; 
nhor , andavaó-fe met~ndo pda catts~ . 
Porém coín todas eftas d.ilaçoens , huns, 
em ·Jmma-- parte , outros em outra, _ to-
dos leixaraó\ a vida -em galarda'ô de luas 
obras : fómente alguns efcaparaó , que 
diziaó ferem Chriftaos , pedindo mercê 
das v1das , pera fdzer, penitencia de feus 
pccc:tdos. E andando ·inda Clarimun:io· 
vendo [e acha v a alguns pelas -cafas, foi 
dar em huma fotêa ., onde eftava huma 

f o-
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fogueira , que fedia gravemente a enxo-
fre , e .a · outros peçonhentos cheiros. 
Cbrímundo perguntou entaó aos arre.ne-
gados, que couià era aquella? Senhor , 
refponderaq elles, neil:e lugar facri.ficava 
Morbanfo muitos corpos humanos ao 
feu Deos, ·e dentro· naquella cafa. o tem 
amanfc1do com elles. Clarimundo , por 
ver aquella ídolátria , entrando dentro 
achou rodalas coufas do altar bnçadas 
em terra , e o Idolo feito em mil peda-
ços ., e logo lhe pareceo fer aquillo os. 
ameaços que o Gigante contra elle fize-
ra. ·E faindo defi:a cafa , entrou f;m ou-
tra , que era a prifaõ dos c<Jptivos do Gi-
.gante , onde .1chou os oito , que o dia 
pafT;;1.do trouxera de f6ra., que eraõ ]\{ou-
ros trabalhadores do campo, . aos quaes . 
Cl.arimundo deu licença pera fc irem em- · 
hora. Fanimor , iabendo que Clarimun- , 
do · tinha acabado a batallu , ve io com 
toda a fua gente pera o Cafrello , onde . 
repoufaraõ aquelle dia, e a noite icP"uin-
te , com· aquellc clekanfo , que osPven-
cedores no- fim de fua viqoria tem. 

CA-
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C A P I T U L O III. 
Em que o Attthor defcreve o lugar ondt! 
- o Caflello de Co/ir efld fittiado , e o 
' prefente, que os moradores dt· Cintra 

trouxeraó a C!arimu':'do ; dos . quctes 
· jõrtbe algumas cozifas ·da Terra. 

O N de eíl:e Cafrello de Colir efrá fi-
ntado ; he ao pé de huma Serrá ele 

maravi'll;wíà grancleza , e altura , que com 
huma ponta [e .mete no mar , e com a 
outra entra pelo fertaó da terra contra 
hmna populofà. Cidade , chamada Lis-
boa , que jaz da outra parte onde o Rio 
Tejo [e mete no gran Mar Oceano. E 
·do meio defra Serra cihgiúdo-a toda á 
rodá té o cume , he Ser~ania de barro::-
caes · taõ ·altos , qt~e nuncà· fe defcobrem 
da nev:oa, fanaõ q,uando o Sol mquellas 
parres tem n\aior 1\>rça. A feiçaõ delles 
he aífaz contemplat'iva ' a quem ifriver 

\ \ . olhando , como a · n'atureza , meftra , e 
inventora de tddalas coufas, eHeve brin:-
cando , e pondo hum:± pedra febre ou-
tra raõ pequ~na, que fa,z temor aos ]10-
ínens que draõ debaixo, parecenclo-lhes 

" cah~ 
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cahiraó fobre Ü1as .cabeca~. E na maior 
~ltura de húm 1V16nte Jdefres efrá huuÍ 
Cafrello~ que Je chama ·cií1tra ,' metiaQ 
em hunp grande :penha- !aó. forte por na-
ture.zai ,. que ,naó fe póde combater co.m 
J!~qhum :n;ti.~cio , e por antre a penediá, 
dq. Serra ha muitos vead9s ·' • .porcos , . e 
outras! mon\ari~s , q'ue a prolíX,idade nos 
irn,pede cont<ar. Lei4and9 'Õ alto ?o,ry,~? 
~a Seua , por .... J9dalas fl:é)ldas te a ra1~ 
~o feu aifen,to , .he , cerc;?da . de ; muito'.~ 
p01pare,s d C; t,odalas div~r[ldade~ je fm;-
ps ' · que fe .. pó~em def~J ~ r ; e ilio rega~ 
9-os co_m _,grqiTos tornos ae . . ~goa ' que ~ 
corrupcao do ar .gera por antre as colÍ:+ 
'" J • I J 

cavida~es ,. e ya6~Je ajqnta1: eíb. ~ ag<?~s . 
a9 , p~ della { dq :naneira ., ... que far- Jnuq·' 
Rio mui gracipfo , que, pelo meio .deíl:e,s· 
pomares c9r.t;e ) SJUa.lhado. ·de muitas . fn+:. 
tas , e. flores. ;E com hum, r'tiido . fuavé-
fe ~nete 119 ma~ . , _onde, faz . a xépar,tiçáq 
~lellas ·, lf! nçapdo-as por .~arit<;J.S pútes ,. 
qu~ . ,g'a hL~ fe~s ~ . e fe~te .)egoas . f7 .ac_qfj.q 
I'fHJ,ilas maç~.as , . peras , rna~tf1élo.'> , e ciu-
~w __ fin~es ~ _ d ~ . 5e:;r:;1 ~ c~n) ; .qpe íe. 9~ pa..:; 
<--:~g;lntes aiegrq.,o. E fa~n~O·, qos , .pom.ares 
~nfMÔ )em t~1ya -~e .paô, ,:~iq~~; ,. . e . azei-
fe ' ·.e putro .genero de. lllStntünentos ' e 

·1 'I{on.~· III. · ' ' C .cria-:- • ·, 
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cría~aq de gados , que ~- HYtilidad~ ;dâ 
.~erra dá. E por e.íl:a cauía .he-rmui poyc?-" 
da de Villas, Lugares , affi ·ao' longe- ·da 
c·ofra do maí--,' como déntró 'nella~ K ai'nl 
~á- que aqúcl'le 'nedaço , . ohde 'Clatiinuhl 
do eibva , o vi~ dannifit'ado ... da de.íl:r'uil. 
~a? de Hef~~l~~a , 'g_üc P?:tid ~l~v-ia ,q,ilb 
p·aJfara, e o G1gante MorQa'nfo tmha lief: 
ti-'ú!dc ; com nido ' p;receo-lhe· tambem ; 
q tÍe. fe alli tiv~~a o fegredo . âe fua. · alm~, 
erp nenhum~t. o.~t\a par~e ~~er~ ' hablt~ç-~o : Ja 'nefre defeJO ·começ<tva à ··obrqr o .IV'l!ITe~. 
riG de Deos.· E '-tornando aos·' captivos ' 
~u'e ' cllc foltoú' , como fe ·viraó livres , 
foràó levar· riov'às' da 'mori-ec ·dó Gigante 
hbs moradores tle Cintra ; c' qutrds.á; Ci L 
Bjde de Lisboa. Os d~'' Çintra ', é€nirq 
éfta vaó m~i3 '&ertó ·viera<'s:' logo coin n iui.!. 
!§.s _;~rdbite~ : r~ c- nía'llti'n,l'el\:ios:? ~ e ~efre(c~ 
p~ra aquel'la gc1)te , mas Clanmundo ná9 
~lhe 'guiz t<?.i?er'' aJgpma coü~~ de gr~~a· _; 
~e.nao · a · :boá' VíÔptadEI_ . t om gue lhe aqtüllo 
bffereciaÕ; Ef_' \reüdo lp nta•; ~ taó dii}Jofl:á 
r;~il~ y~rg.tirl~o\t.:lhes ~ - ~or~ue, c~~fa',c?íij 
~~tp~ all~ :~·~~·~pe 1 Gig~~te ( pors-d'rztao 
fer · tao ~maÇ) hom,çn'l? Senhor, refpoi1de6 
hum dellés '; en f·dei ·horriGm dé'- cehto r:e 
C~n~.~eJ~ té( ··:annbS ,; <e . por ter paílaq~ . 'a 

· ~ - . , lTI~}{:)r 
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1paior parte déil:as .. defaventuras .vos . gu~...- · 
·ro contar a . mane1r:i como aqu1 eil:e G1'- · 
galite aporto-a , entaó fabet'eis a razrró que 
tínhamos pera o foffrer. Bem haver·á oi'-
tenta ·anhos ·, que_· nefre Rio em que vós 
áportaftes vek> terd1uma Dchra: em' duas 
Nâos.i· E fegur~:do depois foubemos d~ 
t.res filhos que.~ c·dnfig0 tràzia , era natu-
.ral de Alemanha , e vinha · futginâo del.i. 
Rei de Dinániarta , que lhe matara · feú 
ínarido ~ 1 dizendo ter~ lhe feitó ' 1 adulterio 
com ,a_ · Rai'nl~a: 'e .por fer ·.·mul,l:·er' 'mui 
abaihrda l, e Condeífa de ·,Compa ; antes 
que ' EIR>;ei lançaiTe màió ; de.!fl4a - fázénda; 
fâbida ;,h morte 'do marido ', •e l<etolhidas 
as ' pt\incipács rjoyas ' de füa · tafa, com al~ 
guns ' familiares ' , •que ·a quizeraó feguir , 
veio ·aqui ter ( 'Cbrrto já diiTe.) E · por an-
dar . mui canfada · do 1trabalhó · do mar·. , 
vendo a frefquidaõ dó. lu'gàr , ~naó oufan-
do de poufar·em ter1·as de Chrifraos, por-
que nellas a mandaria ElRei dcDililltriar..:. 
ca -deH:ruir'·, :pedio a EHtei .Zeilaô de 
Lisboà; que lhe deiTe hurlílá ·pouca de ter-
t-a pera nellá habitar em 'íua Lei , fob as 
ordenaçoens da terrà ( quáht'o ao corpo ) 
e que hbuveife refpeito a fer ella mulher 
~frra'Hgeira, e folgar de .viver em fua ~er"' . 

.t · C il ra , 
• 
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.m , achando outras m:ütas •onde o -podé.; 
-ia Jazer. · Z~ilaô commoviçiq ~ feu provei-:-
'tO ; cliífe fer diffo mui· contente , mas 
.que h~via de dar cem pefq? d'ouro. ~ e 
trezen.tos ,de· prata por aqudla terra; que 
pedia. Cintra , que affi hayia nome efi:a 
Dóna , vendo _que de o'u~ra maneira naq 
podia alcançar o ~ue· defejava , foi con-
çontente ge dar o que._ z~jlaô pedia ; e 
por naô ter tanto dinheiro , deu t~·es 
çolares. d'Q~Iro , qlle er~Õ dos fifhos, em 
penhor; com· condiçaô , q.ue n<).Ô os ti-
ra.ndo cVatü f! ;tre·s an'.a0~ · , ficaffem o~ c.~­
Jares por' [eus ,1 inda . qu~ valiaô 9 dobro. 
·f~it0 eíh~ parüdo . , e.dificou Cintra em 
pouco tempo com a dip~ep.cia ctos · ft~ls, 
~fi:e Catte~lo , a que p9s- .nome Collr_, 
por ref}ie1t9 dos cobres · que deti; em .pe-. 
phC?,r da- terra ( que ' o~<,At~mae,ns cha-
ma.o. a c:olar , .colir ; e·\pos o nome, 
fegu~do ' fua \ 1irign~gem. ) . ElRei_ ZejlaÇ) 
depo~s . gu_~) ~lJSl{ eit~ve cqm feu ,C1fi:el1o 
já_. limi ré'púu'fa:da , ·\vindo .ás vezes a efi:a 
Serra- ~ - ca,ç~r\ dorl'p.ia _Jéí!;e . Cafi:el;lo ; 
clond~ . fe · crâufqu · tança CQnverfaçaô , e 
qmor , _que ;v~i0~ EiReia d~fcubr~r a Oin--
tra (), .ben'l q\l·e lhe queria , _ prometenqo-
1J'l~ fa.ze-J~. Rai:nha. .de,- LK~boa 'J.Ueres~9~ 
· · ~· ;· · ie 
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fe tornar Moura pera cafar ·coin: ella.· 
Ci.ntra, v:endo-fe importunada delle , déú 
diíTo conta aos filhos ' pedindo-lhes , 
que fe partiíiem d'~lli, porque mais que., 
ria · perder todas luas coufas , q~e. a al-
ma, ·e honra. Os filhos , como Ja a efi:e 
tempo :1ndavaó elevados no amor de tr:es! 
.fubrinhas de Zeiláó , riraó-ie della , di-' 
zendo, que já andavaó canfados de tan-
ros trabalhos : E pois .naquella terra ti.:.. 
1111aó. gafi:ado o feu , ~:mde {e .elles mui 
bein achavaó , -que leixaifê a,quella fan-
tefia , que · elles naó a haviaó . de,feguir.~ 
E defi:~1s palavras defobedientes , e das, 
ameacas \de · Zeiláó ) fe c.1uiou tanto no-. 
j-o -a Cintra , que moi:r:eo d'ahj a poucos. 
dias. Os filhos como a v iraó morta ; por. 
ganharem a vontade de Zeilaó, e à ·iuas-
iobri-nhas , tornando-fe Mouros cafai-aó. 
com ellas. E porque antre nós fe cofi:u-
ma os maridos · comprarem .as· mulheres, 
dera o por ellas o mais que íe monta v a" 
nos colares que efi:avaõ empenhad·os; E 
efi:::1 ndo já todos tres defcanbdos , acoi1-
tecco ; qüe apartou aqui. efre Gigante, é. 
hum feu irmaó , e parecendo-lhe .o lu.:. 
gar bem , tomar:aó o Caf!:ello por f01~ça 1. 
gnde morrera o dos tres os . dois; irmãos~ 

o 
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O que fic.ou , recolhido á Cidade de Lis:.; 
boa com iífo que pode falvar, d'ahi . a 
:;J.lguns dias com ajuda . de feus amigos ,r 
e gaíl:os de fu~ fazenda fez aquelle C.af-
tello , onde nós agora habitamos ,. ::1 que 
pôs nome Cintra , por amor de fua mãi ,. 
com tehçaó que d'::1lli poderia por tanto 
temp,o combater ao Gigante, té que co-
braife o feu. E em quanto fe e!l:as. çou-
fas faziaó andava ElRei Zeilaó em cum-
primento com E1Rei do Algarve, a quem 
cafaria co1n huma Pri'~ceza, que eíl:ava em 
Evora , das fermofas de toda Efpanha, 
que por , fallecimeato de feu pay ficara 
Jie~deir~ d'aguella terra, , que 

1 
~il:á antre 

do1s Rws , hum chamado TeJo , outro 
~ua.d~ana , _,e fobre eíl:e~, cumprimentos 
-vwrao a tao grandes guerras , que teve 
o Gigante Morbanfo . tem)po pera man-
dar ás Ilhas de Ortadas d.amar a'lguns 
p~rcntes ' ·~ som fu~ ajllda 'tom;m huma 
V11la d'aqlll Pt rto , \gue chamao Torres 
Vedr:ts , ·onde q .outro feu innaõ eüá. ~1-
·Rei Zeilaõ, depois qde venceo EIRei do 
Albcrarve , .aclJan lo eihs revoltas em fua . \ ·~ . 
t:err-3 , foffreo-ie po.r vi\\ mui 

1 
clesbara.ta-

do çlas g,uerras.· pa0adas ,\· porem d'ah.1 a 
alguns d1as ve10 íobr.e Morbanfo >' e na 

k-
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egunda ba_talha que com . ~lle houve mor~ . 
eo. Hum filho feu , que , agora he Rei 

l:le Lisboa , por Cflufa da _EOuca idade 
que tem ; nunca tegora fé atreveo a vin~ 

ar a morte de , ieu . pai. Eiras , Senhor · ~ 
j~Õ as cót~fa:s qu~ nos impediaõ naõ po.., · 
per defrrui.r f\'lorbarifo ? que tantos ma; 
es , , dano,s, e perdas tem feito nefi:a_ter7 

ra em quan_to viveo. _'E pois vos Deos 
· uiz dar tanto 'esforço, que o venceífeis, 
;vede fe mandaes alguma ·coúfa de J}Ó,s ·' 
que certo noJTas caias , e fazend?s , [ç 
poráõ com as . pdfoas r_pera f eu ferviç<? ; 

·~ naõ o f?ZCIJ.dO affi . feria grande erro ; 
e ingratidiõ : coufa antr~ todolos 1nafés 

piqr de foffrer: . 

C -APITULO IV. 
. . t 

Cómo partidos os morad01~es de Cintra ., 
quizera Clarirnundo .ir tto Cafldlo çle 
Torres Vedras , mtts foi de[vipdo por, 
Fa11imor. E das grandes prophecias, 
que prophetizou .cfarca .drts coufas de 

· Portztgaf. . :. , .. 

Larüm,1ndo , ·depois que agradec~o 
a vontade que . os moradores de Cin-

tra 
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ha mofi:ravaõ -de [eu fervi'çd ,, defpedid .. 
os com muitb ~-?falhado ; fazendo-lhes . 
outros tantós ofterecirhentos ·em lluanto 
alli eftive.ffe. -E partidos ·· elles , fallou 
com Fanimor ; dizendq que elle defeja~ 
va muito , pelo amor gne tinha· áquell:t . 
terra , ir ao Cafi:ello de Torres Vedras 
ver-fe com o irmàõ de ."Nl.orb::wfo , por 
lhe dizerem aquelles moradores de Cin-
tra fer homem mui cruel , · e defrruidor 
da terra , e que ,naõ o achando alli, era 
nece.ffario chegar a h urna · Gidade , que 
ch'ama6 Coimbra , porqúe foubera _ tam· 
bem delles , (]Ue . era lido lá a f~zer lüuna 
prefa de donzellas em hunias vodas. Se.:. 
nhor Cbrimundo , di.ffe Fanimor , naõ 
fem cauía tendes amor a efta t~rra, pois 
tanta párte as· vo.ffas 1(\0U Ü1S nelhl haÕ de 
·ter. ~ pofro· gu~ ·pera ''yós feja . pequena 
gl<:~-1~ ve~cer e~e -um? o\ de Morbanfo:> 
:nao íe po'çie' tJ facüm~nte, como cm-
daes , -out r\-a hon'i·:1 vos eH:â nella· guar-
dada de ma\ or l01lvor : tomai o que vos 
Deos quer dar ~ · ,e o mais leix::ü pera 
quem elle n~ verdàde tem crea~o ; con-
tentai-vos em vos efcolhcr ptra principio 
de. taó gr::u~de · cou[a. , E . por ía b e"rde~ 
quanta merte vos faz , .alem das gue tep~ 

~ · \ des 
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'de~ vÜl:as ; he' n:eceífario eneollJe!ldarvós-
a elle', dando-lhe graças po~ tam::uilws 
bendicios: porquecom 'fua .ajuda cu vos 
direi hoje ~lguma parte de quantas cou..: 
fas feraô feit~s nefta terra , antre todas J. 
de maior pcrfeiç1ô , affi , na vontàde de 
Deos , como no . ufo dos· homens. E pe.,.' 
ia coufas · taô altas , como vos h1Ô pro-
metidas , e (1ue do Co·nfil1:orio da Sacra 
Trindade vem fmjadas ; cumpre defpe-
dirdes de vós todalas lembranças , e cui7 
âado , qu~ vos pódem turvar o juizo ; 
e t~rdcs h uma confciencia mui cafta , ·e 
limpa pera as otivir. E_ começarei a can.:. 
tar das obras de· vofio neto té onde 

. Deos ~uizer; porqlie r da maior parte da~ 
de vofios filhos , antes que defte mundo 
partaes , fei·eis teftimunh~ dellas ·_: e por· 
efte lugar naõ fer conv~niente 'pera o que 
quero dizer , v;;~mo~ a outro ·l.nais . con-
templat~vo . Com efl:as palavras toman-
do-o pela maô ii.Jbiraõ ao eirado da mais 
alt1 torre , donde fe· via grande parte 
do mar, e terra. E porque a efte tempo 
a Lua cibva na forca de fua claridélde, 
fazia hú~ noite taó lerena. ; c . graciofa ; 
que todalas eftrellas parecia0 · a1Ii como 
·no oitavo .Ceo . efraó pintadas. E com 

as 
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as ondas do . Rio que a maré fa·zia ba .. 
ter ao pé da torre , tremia a Lua de: 
baixo dellas' faltando de hu~na parte a 
outra , .como quem fe alegrava com o 
cantar dos Rouxinoes , que per aquelles 
pomares anda vaó namorados. Fammor ·, 
por ficar no ,habito que aqu~lle aél:o pe~ 
dia , ficou fomente em humas roupas de 
·linho largas á maneira d'alva . que debai~ 
:x:o trazia , e apertada hull}a _touca na c a.:: 
beça , pondc-ie , çle joelh9s ·? .e as . mão~ 
levantadas ' comesou a ,invocar ' dizen4 

do. · · 
0' tu Inmzenfa , e Sacra -rmrdade, 
Verdczdt! da Jurnma , e .c~a.ra. potencia , 
Que rna1~das, q nges cmn tal provide11tia 
,.,;[r cou,{as que obrajie na mente, e vontade; 
-O' trina em pe.f!oa.r, \ Jrl divindade , 
lnfimde em. mim graça, pera di;::,er 
As obras tao grandes, ~ue haõ de fazer, 
Os Reis ortuguezes· co\rz fittz bondade. 

I 
\ 

Naó te\·ia eíl'a·s palavra·s ditas, quan-
do foi arreBatado de h\lm efpirito di vi-
po , ·que o atcend~o em tanto furor , 
que ás vezes parecia hum Gigante , ou-
tr<i s de muito me1~0s ,corpo do que ~ra; 
tudo taó marayilhofo , qu~ Clarimundo 

· fe 
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e efpantava dos · ~n~nejos , q.ue lhe via 
azer , porqlle _0ra o.lhava ·contra o Ori-
nte , ora ao 'Occidente , fazendo pera_ 
odalas par~es o fi11al da _Cruz , · e com· 

fervor d'aquelle efpirito profético , 
ortdo os olh0s na Lua díiTe : 
o te1npo que Affonfo .. o Emperador · : 

Der a Jeu Jangtte , po;; dar galardaõ · 
.aquelles que dor ,ttunca fontirao 

-·1l'l o derramar por; Jeu Re.demptor, 
ará tambem , p.or mais fett louvor ·, · 

1. Henrique em dote Matrúnonial 
As terr..as da Terrtt do Gram Partttga/, 
Pera as pú}fuir COJ!lO Juflo Setzhor . 

• 

Aquefle com ft1'ro nzui viéloriofo 
Rompimdo a.r i·arnes d~ co11tos (le ·Mottro's, 
Lei:x:ara de obras de tao grcmdú tefouros, 
f2!ranto 110 Ceo e__f!ard triztmpbo_{o : · 
S-.:aedemlo a el!e o mui Gozerr;fo 
ElRei D. A.ff01~jõ Henriques Prtn·teiro ,. 
Primeiro em nome , e 'etJ'It 1.:erdadeiro 
Rei enviado por · Deos gloriofo. 

O campo de Ouriqtte }agora he confet1.te · 
Da grande vic'1oria qtte nclle ferd , · 
Onde CHRISTO em caí"ne apparecerd 
Moflrando ·as ChagaJ publicammte. 

·· .llo 
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'.zlo qual efle Rei Sanéto -, e prudenÚ' ·: 
Dirá~ 0' meu Deos, a ·mim pera,que ·? 
Lá qos Herejes iinigos da Fé, 
Da Fé, em ê[ eu ardo d'amor mui;ardente. 

, E favorecido com eH:e divinó adju-
torio·-, que lhe -prcirheterá grande eter-
nidade a efl:es Reinos , vencerá -cinc_o 
Reis mouros ·com ·· tánta viétoria , que 
bem molhará nefte principio de feu rei-
nar o grande amor, que fempre aos fe~s 
fucce[ores h:1de ter. E pera confirmaçaõ 
de fua dignidade , lhe dará iu:1s Sacra:... 
tiffimas Chagas nos efcudos dos cÜ1éO. 
Reis que hade ve~1c.er. 

0' armas, divina.r, que ~qui fereis dadas :,: 
DadaJ· por Chriflo por nirús perfei ç aõ; . 
Ter-vos-haó todos tal vmeraçaõ, 
f)_ya;tto oom obrai fereis exalçadas. _ 
Porque pelaS. terrqs ireis e.fpalh~da~ . 
Banhadas er11 ja1tgue de vof!a vtélorta , 
Cobrando de i~úg'os taõ g1·a11de memória > 
Qjte Jobre todas Jereif colocadas. 

E com fim taô glo'riofo , dando-o a 
efl:as ·coufas , · vir-fe-h~ ab longo do Té-
jo , e como a vítl:ori(\ ie. vir. favorecida-

na 
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!I1a tornada de Cabilicrall:o ( que depois 
[POr ca1:1fa .. :da Virgem Sa.nB:a f~ çha:rn<f:: 
rá Santa-rem) v..irá .,eor,rendo p.elil''agoa 
abai:w mui ufana té pa_J;a.r nas ondas do 
gtand~ mar Occ.eano·, ton:al\~o a_,popu-
~o(a L1sboa. E do .. que eu fou lna1s GOní; 
tente ; .he · q\1e, da , IP~I1·hà, geraçaó ·;yir;i 
gra!1de armada_ i o_, Ppr.to d~, Cakaes· ,' qt~; 
~!':a . 11a dei,l:.r:~uçqo d9~.,,.;J.Ylouros , .. qu~ ~'! 

efpada haó de perecer , no efpelho do. 
Sol qt~ fi!.i,d~p<ús i~tá ' c:hã.miid,O ;-Qs Marte~ 
[POf.-' càvfa • do,s ~fl~aQ~~Íi'QS , ~·: qu ~ ~.9 , al.li 
ferao; E ,cpmo1a VH~l:or!a. eíhver be~N ba-
nhadi:l .npJ ángu.€ do~ M E)vros ,. vi.r-f,~7ha 
efgotar delle. águÇ!lle ~J to. Ca,frello de Cin-;o 
tra~ , .e:alli r~ceb~riÍ., \OUtl~Q novo dos, J1'1P: 
radares ,delle' , ao~ quaes . p.;efa.rá g.rançle1 
.z:n ente ·.por_ .é_!char~m de-sfei to ~d1:~ [.51-fl:ellp 
de Colir, que entaó ll1e ierá amparo das 
v ida,s . . E ejl:e .. noJJ].e d~, Çp.liJ:~·f'S91JJ~.~.· .lf~~ 
va linguagem dos Port4-u1:1ezcs ferá . çor~ 
rowpido ·chamançlo-lhe, ~RJires.. , ... · 

:v: A ~r · .n. . d .r 'Il: "' Jo±l . ·:O.'fLQna ... ~ v:eJ). q-~e -po .a etv w o 
alto pinaé:Lo ; ,olhando p'e_ra tóÇialas 1par~· 
tes qa ,.~e!'ra, pe.ra a ép.l~ .Jhe m'ilhqr :.P.at 
recer fe..leixara d,'.alli cah.Íl'.: , com t;an~Q 
ünp.etp ,,,.:que quatlto .... acha,r. diante tudo~ 
ficara dos PbrtugÜe~e~~· "''' ·· · • ·· ~,, ' 

-· -. E 
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E tú :_-efforçado D. •J!ancho feras · 
:Aque~le , a que.JJ1z: ell~s haõ de Jegttir: 
Te" chega1~ ao Rio- ifé' Gualda1.u>ivir· · 
Q~ue i~oni 'fangu~ ,de· imjgos ejcur~cerás: 
!E :·por ·mais mér:eefJi[es depois tõmarás 
A Cidade •de Silrvet< CfJntr:anúnmzdo ; - .. ' :fi• •alní-ás=- de -ldtpo1fr tftmprel-tf:rando 
De ''ti.O!.PO/ -de JM'(}uros que rtlli nzàtarás. 
('_~\.JJ .. ., '-rc.·r<) J.: '.ot~:~· r~~~·· 

:1/..fth-ti&t· "do Satjeh t .!Jon;· pe-nh01• , : l · 
01 fnuí pod~1~ifo · .D·: ! Ajforífl/ Seg·~n'do~ 
De li-u-a.r o!Jra!Y tid ··n-e·fl.e 1111-'tmdt; .! .!... -' · · ]V - '\ ' 
~ 1J~o -•p~tro Coróá J:le CoJt.qui.fr.~dor. · 
E- tpftt'tJndo pe-rfi •1dle_' ·núu:; 1le~tül'or ; ' 
:/i~'S t-eus leixapaJ'K.O. ·· Sáhê~o- :'(l;dpe.fo · · 
:Por ·Re.i 'de• ·úir't'it'âes ' e obr:ap de zelO' 

\ .. , i r ', , De "Zel'O m-ui •S.anto ··; e clemente · Senhor. 
-~··+f' J~ .... -" •r ;,.J'·L ·; .- l ~ ~ ~ . ··i~-

B~Joft~~:'f iB.;iJk'htl qfta7z~o;JJ~.r:Wt pe1:der, 
E' tu -Portugtt,P f-:qüa1(to :ha-.'s ·de .cobrar 
No. 'Ierce~.r-~'AJfqnfo:: que Te 'ha;&: c-hamar 
,Re-t do Algâ~ve .. ,•f or fetf gran~ faber! · 
:ll.cpí.e]ie por Jttai,r :fo eimobr..ecer '' '': · 
EJourado-s Cafl.'ellb.f eJ;z .:ca7ilpo~·:'ryermelho 
Pf;ra' 1ta drlal'ilas QJ. .. inas-, 1e: e.fpelho, , 
Enf.iqit'e ' -idddNh:;,arrni:V\ fe poderaó ver. 

>· 
~ -· Pa-. 
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Pn'derne , Alvor, Seli'r ; ·e Lou'lé, 
E Faro fintem já o deflroço - ·· 
Do grande poder , e bravo esforço 
Dellé , que ha-' de 'ju/gnar peta Fé-. ' . 
E o':sa-.nfo fávôr qtte foi Je.mpre· , .·e lfe 
E11--~ ·aju.da · das obras. ·de tal qualidadiF~ 
Sàá nefiú"fuas ·-coriz ·profpt·ridade , · 
Qjte as erg~:·, ' e~l-ca]ce , 1e ponha em pé; 
~ l' _, :: ?L11"'' - , , .n I ' . ' ~ V -

O juflo Diniz talf nohre , e Cll:mente ~ 
Lhe fuçcederá cr;mo filho primeiro , 
Em, obra-s · de P.,ri#cipe· 'n!ui' verdadti:o-j 
E em todalds coufas Jêtbtdo ,_e prudeljte~ 
E por rtítii.Fêjt:en'de:r ji:1is jJ'ovos ;~ e · gt'Jite:.:!, 
Ftmtltt.rd~ 'a-s< Villàs, e- ~obres - lugareJ:· ~ 
Igreja_s' núiiores , Sag1·qdôJ' ylltare'S, , ' 
Ern ·q-U8. 'ft'·· lot/'ii~~ por;·) mui · ev;cdlentê. •·:... 

J .1 1 \' I' ~ 1 \J .\ \_: \\ l . l l ~ 1 1 

·,·,,E po~l"qt'e~~b· ')f eu d·efejt\ fer:á- f~xnpre 
occup3.c~~ fn~ de,Jl:ruiçaó .. d~ Mafam~de 
e nó- 'é:X.al·çàinenre da Fé de .CHnrsrq-; ·or3 
derrará')m,rha Órdem 'SJgradà , .e Mili-
tar r ·0s'--:.meit1br1\YS'. da ·qual , pera ferem 
conheeidàs·"an:t-re os outros l:wmens, .tra-. 
i'áó ' hoS> pt!itos:' J1um .fig'nal de. fang.u.ê :, 
coth6 ~aqüeUe · ; •:qu--e pe"ra '•rt0ffa redemp ... 
çaõ f e-i ~' 0::deq~d.o. , E a \ efte tal numeú) 
pará· ~~lí'n}J;aperi~J , ·>a ·.que cham~:raó 
... , "-~ "· lvlef-
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Meftr:e· de Ch1;i(tus. E pqrque ~ · (ua-po~. 
pulofa. Lisboa, n..tó i ela _iz~nta;,, c}e .fua·~ 
t~aravüJxofas - eq-r,as , ,tara. -nelta a __ gra.n 
Rua no:v.:a ;d,os m~r_f:;adores.\ ; • que eáJ. . to~ 
~ala.s partes < [el~~ ta.õ . ll.9!11~.aqa'ê , · çq~n.~ 
~eimda. E leJ:Xand_o ç:m. ,QF,d~~l1 .~odala~ 
coufas de f<;: vs-, l~e~pop '-'·· ~a ré!:- [q~ ~)111-~ 
p:;I·s mâqs dril. qu~n} 1-ltSI , creR~; ê o .cor7 
po ao Mofteíro â.e Odive1b.s' , que ~lle 
per<'l: iífo; felz;. : 1,,,>, .,:.. (·. . · ', 

,f \J \ \ • \ •,. · \ ~ t• • 1 ~ 11 

fJ., Q.!t/J.rt.o .AJfo1ffo. fer.d commorpjdo . 
Çor;:; .rf!g.os daqu-elle fiu.· f<tflgtt.t: .. a.JJut(jo, " 
Q!te leix:e o:fiu f3éttoh porJ,~r;,.'1Jf!: ~a.lpda._ 
Em.- a)~tda , ej]J{corro d:e./I~i ftu maKi4o~ 
E rfqqui~fiftt,r'a. pJ]i tapt.o,· t:..f:. ~7~Mo · . 1 
.Antne in .fieis ,,.,~_e1, dt.l.!l<'f.dps J? af§aotts ~- '\ 
fl!t cmto 110 cpnto dos\ nojfos Chrifiáo.r-
Pe:ra fempr:t; lo~va.f,lo , _~e , 'J{ti:l:fd r.ep_nheéido. 
l ' . \-~:- . -. ~· \ :, \.. • - • ~ 1 - # " ~ ~- f • r. \..·~·J,. ' 

O rigor·- ~tf:Jtd.Jfpa- tt: h~, , de1c..,f'e,jxa~ '· .· 
.11 . tt D. éçlro ; D. _/!e,ll'fo:JAr., z.1n?z.ro .. , , 
Q nome. de\ CrtÍ.- , ,por. Jet!iJ ;yerdadeirq , 
Vt:11dttgç' c!aquel~e ~ · -· ifu_e - mf!ile_,rjJ dp.f..tJr. J 

Mcu~t tu._ po1>\& dlf!,Y: ~as1 ,de: ,p~r; ··~ e.,cobr.ar 
A . gtort-a , qrt.,e ?laç' -a·. queJJJ. l t!· ~in_gnt;e.w ; 
E ferd:r ~ft:.ntó 'l-dru ;Jnale:st q,t(r:;--rMiJ!.: , ·; 
-ítlquelles que julgaõ por;:fe-' uJffJ.[Jpar;. ! · 

..: .• ·I . . · ' · · Bem 
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Bem ·vejo Fernand~ .andar ·agajlado, · .. 
Jl mui defcontentr: por htmt grande mal; 
Se1zdo o prhneiro , que em Port~gal 
Ha de fentir taó grave cuidado·. · 
Ma~ .n_aó leixará Ji:u Real efitidq · 

· .Jfento de . fama . , e obra famofa , 
Pois cerflará a. n:tui-p.opulofa · 
Lisboa . de ·novo coin lV.luro dobrado. 

Santa Maria de Agoflo ferá 
De -ti , D. Joaó de boa memoria , 
Memoria honrofa de· qucmta· vifJoria . 
Nefle tal dia o teu braço. terá. · 
E onde Je nzaú clarameitte vêrá 
O quanto em ti· cobrou PoTtt~gal, 
Sertf naqttel!a batalha. Real · 
Qy_te d)aqui a gram Je ordena·rrf. 

. . 
I . . 

E _a Loba marinha , e gran t1·agadora 
Cetta dcmnofa ·aoJ· 1ttlvegttntes , 
Naó tem poder, m:m jor_ças p~!Jantes. 
f!.!te as t;uas forçaJ· rejijla huma hort{. 
Mú· fazendo-fi: ferva de Grande Senhora 
']a . te obedece ) Magna;timo Rei , 
Rei , que pGr lei 

1
, e jGvo , e rrrei 

Darás· teu Jangtte Jem alguma 
0
dmwrlt, 

Tom. III. D 0' 
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0' Duarte Primeiro. ft podej[u ·viver • . 
f:'Jais de feis a1mos depois de fer Rei·; 
fhte povos , e terras , que vtjrJ J e fti 
f!!:te mui facilmente podéras venc·er ! · 
Mas ttt .foubefle núlhor efcolher, 
Leixando efla vida ·taó trabalhoftt ; · 
E ir por aquella > onde a Gloriofa , 
Madre de Deos havernos de ver •. . 

Tanger , e /llcaçar 1zaó haóde e.fcapar 
Do grcmde. poder de Aff.on:fo o Quinto. 
O''Joa:me jeufilko, qtte obra.r que jintr?, 
Q!te as de jaze1· qucmdo .fe entrar ,. 
A Vil!'!- de Arzi.la pelo /llbacm· .! 
!..fio enz' tp~zpo , qt{~ a tua idade 
O peJo das arma.r ,:conz dijjiuddade . 
Nas bra;zdas carÚ.fl poderá fliflentar. 

'· 1\ 

P \ . ... 
1 o_rq_tle o teu. m~gnanuno coraçao 

a'-braià~o em altos pen ífunentos , fempre 
nos t,rab~lhos perigofos , an::lará taó dili-
gent~ , · ~uanto ~ foffrim~·pto. teri s pera 
vence.( os\ temo' E;S fllfpe!'w iQs , que te 
daráõ dur::1.vel melnoria do mais excellcn-. ·•\' .,. 
t,e Principé d.os Chriíl:âos. E COI).1 tuas 
cibr:as.. começa,f,ís a ·ab rir caminho pera 
qu.e á fama Portugueza feja conhecida 
~m totlala,s partes ; . e tu far:ás os , funda-

, • < I men-
\ . 
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mentos per~ elle chegar ·ao iuperl.or af-, 
fento do mais alto· merecer ; mas· a crua 
·morte naó te leixará ver o fim d.e teus 
princípios, :e ainda que ífto percas, ale-
gra;te ' ,que o teu corpo ferá rel:lledio _a 
mUltas males , obrand-o nelle huma di-
vina virtude' em galardaó de teus · mere~ 
cimentos. · · · 

0' tempos, ó tempos, tempós de guerra, 
D~guerra t:ÕmL11outos;e paz éomChriflãós 
Q:tem foJie e11talf po1· beUar as 'mãos , 
:As mãos que teralf por divifa Espera! 

· 0' divinas · obras ; tias quaes 'Je esmera , 
A fama fom10[a do gran Ma11Úel , _ 
fJ!!em_ fe v?lfe naquelle tropel . · 
fJ!!e vós cercareis as partes de tàra ! / 

Os máos ,e ingr?ltOJ", q a C/Jriflámqtaraíf, 
Por elle taõ Santo , e poderofo ]Iei-
Seraõ convertidos tornados á Ler, 
A' Lei da Grafa; que elles negaraõ,,., 
E a.Jli cobrarab o que nunca cobr_t~rao , 
Depois de perder o que· titJhaó perdido. 
Com fuas maldade-s , e endurecú(o 

. O máo t;ora{aó, ·que nunca· abrimdardó. · · 
• ' !, ~ • • 

E efte prindpio de fuas oh1~1s fe oi-,. 
D ii dewt~ l . ~~~ 
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: cle;lará com tanto mifterio' e por tantos 
, rodeios de coufas , que ·logo daraó .fi-
nal . de iua gr:ahdeza , _Eorque as terras , , 

":mares , e tod.a a alma fenfitiva fantira o 
, f eu nome ; e agudla naó terá fer , que 
de. [eu conhecimento for apartada. E fá-
mente os raios . de feu . ref plandor . quei-
maraó de maneira os medes alheios, que 
fç:raõ conve1:tidos em Í~Hisfaçaó de gran-

~ des louvores; E de fuas maos . foltara'õ 
--~ves f.em ef]Jirito com cruzes de fangtie 
nas azas ; .as· quad voaraõ por tantas, 
partes , q~te daraõ a conhecer ao mun-
do , _que h e maior do que elle de fi . cui-
dava ; ' defcubrin.do cwn feus bicos tan-.. 
tos .recantos , e fraldas da· terra , que 
a Juntados em numero fé raõ · por fi outro 
maior corpo , do que e!.la tinha . E em 
todas -eíi:as partes, ' ac1uclÍas Divinas Ar- ·, 
.. ' ' 1,\ mas , e,l ~-tea~s ÜJ,Ün:ls , fe,ráõ adoradas 
por a1,1:or '· e\ teme;r· Po~s tn', que repa·~·­
tes ,o Ceo , ~\ terra\ em cinco, regioens ., 

. dpas temperadas , e
1
as tres iem alguma 

temperança·· , c'erto tambem fe1'ás conhe.-
'd • d I \ d--' • Cl 8. ,. 1p a que _pouco~ enten ao os cu:~ 

· cu!os ele q_ue és :com.poi1:<!. E ·com e~es 
. 4na.es de leu p.od er vencerá a' quem liun-
ca __ çonhec:eo 0 jugo\de fuJ~i~aõ de algu-

: . '- . , ma , 
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p1a , coíne~ando primeiro pelos termo"s 
de fua comarca , e deshi f.:1irá fóra dos :· 
m1rcos ., que ·os homens' 11as terras ·ti- ' 
nh~ó poíl:o. · ·,, 

Bem como Rio que com hzvernada 
Derriba, e efiraga o que acha dia11te ; 
E .fe he impedido .fe Jttz mais pojfimte :· ·. 
Pera Jàhir com furia ·dobrada· ; : 
Aj]i a força de..fle ferd efmerada 
Em quem a ella quizer refijlir· , . ; 
E a quem mt obt'decer aniar , efcrvir ' 
lvfanjà, pcu)fictt, e mui aplacada. · 

Q!t~ fallcts' que dizes' ou dize q owvifie 
Ç'afinz com todalas· f.ttas cabildaJ", · . 
Pois taõ temerofo ja agora te httmildas 
.A's · Arrnas daqudle, que tu.;;unca vi fie? · 
Naõ t enut.r, naõ tema.r, q naõ.fercfs trifie · 
Q!ta11rlo tr: vires em poder de · quem · 
A tf)clos teús males tornarcz em ban, 
Em bnh repoujàdo, que nunca fe;ttifie~ 

E tu Aduqttaa co11i teu Azamor 
Tarnbem eu vos vejo com ferro lavradoS' 
E com [411gue dos. vqífo.r tãbem jd regados. 
Q:.te fêflt~ fe ira ferá bom penhor. ,. , 

Pe-' 
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Penhor do que digo ·, e grande louvor 
Das armas daquelle qtt~ ~fio faraõ :. 
A.r quais de contino aj]i lavraraó 
.,ds terras de imigos _por efle temo-;:. 

E as fraldas da terra · onde as tro-
voadas faó caufa de turvacaó , e · traba-
lho aos navegantes ., ~om tua ferrq. Leoá 
mui humilde fe virá á prefentar a r[eus 
pés , defcal.Ça , defpida , e dos . fervores 
do Sol queimada , pedindo-lhe com no-

. va linguagem doué;l:rina pera conhecerem 
a quem os cn!ou, e a todalas coufas q\IC 
no mundo ·. faó. · · . . · 

Ajuto.r ~ Afa.r:, com os de Omumia , 
E Jeu poderofo. , . e· g r.,a;tde X a rife 
Vend~ hum fi;u pequenq úqttif~ 
Se aymtar.ao com os ct~Actmta. 
E vÚrfo todos com g1~titJ,de aleg1' ia 
Ent1"araó. carregados cori1, cheio alforge 
Na , Cidade~d'ottr'o chamada ~· Jorge. · 
Por ftr ach'ada naquelle tal dia.· ,, 

'·I 
Os. Cnis. Andi'Otes da g1··an terra Danda 
Com . ()S Aciú/ , Lant~.r . , · Beramús ' 
Sctbendo .a nova dirao ora .ft2s 
Vamos for~Jir aquelli: que mtiJtda. 

. ~~ 
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Terras, e Mares , e feu nome anda 
Por toda/as partes tanto tmzido .. 
Q!te dá poder ao menos· valido · 
E ao poderofo. depoem , e dejma1zda. 

· E os innocentes , que nas partes de 
Ethiopia nunca ouviraó a palavra . d~ 
noilo Redemptor, principalmente o gran-
de Princi pe de Congo , com fervor de 
noífa Fé , . por efte no.vo Apofl:olo qu~ 
lha p'regará ferá bautizado com grande 
numero de todolos povos , os quaes im .. 
primiraó-na alma fuas palavras , de ma-
ueira que feraó depois mefl:res. aquelles 
que as ilaÓ fouberem. E os termos da 
terra ,. que da outra parte jaz, inda ·que 
a efl:e tempo naó fejaó perfeita1nente· co,. 
nhecidos , tambem vira<:> alguns trazen• 
do o fruto , yue dará alegi·e ·côr ás .rou-
pas que nelle forem ;tintas , . ; e .com 
muitos penachos das aves , que ·' ·fe ~lli 
criaó fe CJp reicntardÓ . ante quem · es· d(!u 
a conhecer ao i:riundo. ·· · ·. · 

E aqu'elle grún Cab~ de Boa efperan_rã· 
Q!f-e tanta de terra e.f(:o;zde ao rmmdo 
Vir/, nu:i alegre co:n rojlo. jo.cundo 
A lhe obedecer Jeni alguma · t rir·dmz c a. · · ' De 
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D'e tn~ras, e povos jdzendo huma da!tfá, ' 
Vindo cantando- com doce armonia ' .. 
Efl(ls palavras· de gra;ule alegria : 
Vivamos contentes com tagta bo11ança. 

Com tanta bonmtça , pois temos ra'zaõ ; ' 
Q_ite Deos he ·com nofco Jegtmdo o publica 
O Jeu itome Santo, que tzos tefl~ficq · 
Vivermos a vida Jem .mal, e pttixaõ. 
E 11a outra cobrar, e ter Jalvaçaô 
Das almas, que agora temas danadas· 
Segindo já todalttS Juas piJttdas , · 
Pifadas de cafla, e limpa tençaõ. 

E qttem a todos trará a dianteira , 
E pertt · tal fe.fia eflará mais. a pique 
Serd o fiel, ·e leal Moçarnbique , 
Vindo -Ço_f,da por Jtt·a ba1tdeira. 
A qual h e ·louvadtt por je1~ \ thefottreira· 
Dó 1rrzais precio_{o ·, e pezad'à metal, ·· 
E 'cem vozes a.le(fres dírá: Portugal 
Nfe fez pera fln}p"f.e ji}(t prejioneira. ' 

\ . ,-. . 

E-, r.J !: '' • I \ • 
J nc,ba envo ta v.u·a nzttt contente 
A Ilha do SanBo em g·rdhas ajfado, 
Trazettdo dejh~o htlm rico , toucado 
Da flor ·qtte ·elfa tem poi rnais txallet~te. 

. ~ \ . . . . 

\ Cer-
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Cercando e~;'l t~~,;o toda a·q~ella gent/ ': 
De Ilhas pequenas fuds Comarcãas . ·. 
Moflrando-Je todas ·. muito· htt ç.tias 
Por ferem Jujeitas ao Rei do · Poe17te. 

Q!.tilva, Mombaça , !J!Ielinde, Patbn ' 
Bar aba Cidade·, · e Abaltmdarim : , 
Com a frczca gente ·do forte Apeni1rt 
Zapénda, Gttardafu, e o cabo aue tem~ 
Traraõ t:onjigo a grande Ader/i, 
l1tda que. venha enfangumtada , 
E wm fua 'dura cabeça qtfebrada 
Das forças· do Rei Dctquent, e Dale1n. 

E a R egiaó de Fóra , e Azanía com 
toda aquel~a chapa . da terrJ. , que a ca~ · 
beça do N !llo efconde .. , ouv1ndo o 'no-
me deite Chriil:ianiffimo R ei , e fentindo · 
fuas facanhas , levaraõ cfra nova ao 
grjlnde "Emperaclor dos Abexiis ~ .. que ·· 1 

quanto he apartado da congreg::tÇaõ dos : 
no i[ os. Chrifldos . ( iHda que o, ieja ') tan1-: 
bem o ferá- nas ii1as obras , c cofl:umes. 
O qual virá ao tom dos bram.idos deil:e 
bravo Leam , e mania Cordeiro, meten-
do··fe debaixo .d.e fua mc:gnanima .. condi- · 
çao. E a outra p<:trte de .A_rabia f.'eliz com . 
a grande Cídz,de de Judá , e cah onde · 

jaz 



. I 

;'8 CHRONICA DO EMPERADOR 

jaz o lavrador , que a feita danada fe .. 
meou , tambem temeraó o poder deíl:e 
punidor de fuas maldades. E o gr:1'nde 
vingador do fangu,e paternal , Príncipe 
das carapucas vermelhas , que por po-
derio , e ~ Íiberalidade naquellas partes 
competirá com o Magno Alexandre, nos 
prados de Jua habitaçaó fentira o tremor 
da terra. E fabendo a caufa de tamanha 
novidade virá mui :1legre a efra obedien-
cia, coroado de cincoenta Reis , que na-
quelle temoo lhe obede~eraó, e em feu 
arraial tralá . 

É o Reiízo deOrnzus,Macraõ,e Nautaquu, 
Diulicmte ; Rezbutos , Cambaia 
Com os Guzm·atis q he gente qtte ertfaia 
Mal fua vida em gtterreiros ernbtttes , 
E L11eliqrtiaz. com fius baluartes 
C()m elles virá tambem ;tefla .involta, 
E Chaul, e Dabrt! d redea folta, 
E G1Ja tomada pqr muitos combatés. 

Batigala , Angedib,a , e Onor 
Com a terra toda do Graõ Malabàr 
Em taõ alegre tempo nt!lf haõ de m:gar 
Companhia ao forte, e Grau Ctmanor : 

o 
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O q~al je 1iornea ·por grattde S~nhor > 

Em fer guardado , e mui defendido, . 
Com Naires }/da!gos, q aceitaó jJttrtido 
De morrer ' e viver por pouco 'Ualqr. 

Tambem virá aqui a forte Cidade ' 
Calecut , e Cochim , e a Ilha Ceilaõ, 
O;tde Je acha o povo Chriflaó 
Que tem , e ma'ntem alguma verdade .. 
Ainda .que faz a rnór 11eceàade . 
Na romagem do Cabo do Gram Camarim. 
Pois ando ás vidas com laflima -
Obrar nifJo cuida exc_dfa piedade. 

Eos !J..!telinis , Cha'tins nomeados , : 
Por fer Eflratzgeiros , .. e na.ó mercador.es, 
Ajuntar-fe-haó com quanto.r .primqres . 
Acharem 1ifi'quelles, qu.e fltl'/ guqrreados._ 
Do.r de Nar..finga pouco úforçttdos c 

Por mingita ele armtZS, e de coraç'(ló; 
Q!te em corpos , e boa difpo}ifaÓ. 
Saõ bern a./Jaz proporcio11ado.r. 

Pois a enfeada de Bengéila certo que 
naó ficara deíl:a feita , fem vir mui alva 
com tociolos gem!ros de obr;1 tecida ., 
que {e nella faz. E ajuntar-fe-ha m~ó , 
por maô com .Martamane mui cheirofo 

com 
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co~ri o Beijoim de langona , e cmn Petu ; 
e Nacerc , e Oveda. . 
E poflús em ordern 'inttÍ ·concertada, 
Ejj;eraraõ pela. rica Malaca .; . 
Q!te vem cttrregada com bttma carraca 
Das terras, e povos de. que e !te he amada, 
Ottde entra Sirnaõ com jua enfeada, 
E Pata;te, que tem por deft:n.fa'damdntà 
Ver guerra de GailúJ·, e o vencimento 
Que cada hum ha naJua '!içada • 

. Cbampa, 'e a China co1n. a Cidade 
Q!.te perderá o povo dos . Per.fas , 

1 Pajfando por terras mttito diver.fas 
Logo virá com. graJt brevi~ade , . · .· 
Em bt~(ca do.r Lequeos , tf trtttaõ verdade 
Levando comfigo a Burnea- geítte , .· 
E ajuntiulos todoJ· faráif h:Jn· pre.fente 
De fé; e amor, e grmt lealdY:fde. 

\ ' \ ' ' ~ 
O qttal trar.áõ P2! mui cert o Ji;1al 
Q!_te inda que fojfom os 'derrttdeiros , 
N aquelle tem.po Je\ áii os ,,primeiros ; 
Pera ftrvir , e amar Po tttgal. 
E Çamatra , ·que corta a (-'qttittocial _ 
Com todo/os Reinos, 'e povOJ\ que abarca· 
.Ajtmtar-ft-bá com a grande .,CoiJiarca .· 
D_aquellae .llrchipelago Orientõct!. . - . E 

\ 
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. E nefle. alegre , e novo prazer , 
E grmule triumpho

1 

que todos faraó 
Entre Joaõ, e A;tgane , e Binaõ . 

. Armado das forças , e forte poder, 
De Pantajilea, que qui.z pe1·ecer 
Na antiga batalha daquelles Troyanos·, 

~ Q:te no cabo, e fim de tmtpos., e a.nno.r 
Por G1·ego engano fará fe1zecer. 

Pois Banda com todo/os Reis de Timor ) 
Ambóna , Nlalttco , e as mais qt~e naõ digo, 
Todas 'vi'raõ trazendo comjigo, · . 
Humas amor , ·e outras te1uor : 
Porque ejtes dotts nzeio.r Jaõ o· tenor. 
Por &nde Je rege dos homenJ· a .vida 1 
E clles a .fàzern ter mui ·comedida · . 
Aos 11utis grandes 4eis , e fraco paflor. 

E ajtÍntada efra diverfidade de lin- . 
guages entraraó pela b:1rra da populofa' 
Lisboa , que ficar<t mui ei}1antada quai~­
do ouvir novo tom em fuas orelhas , 
mas com tudo alegrar-ie-ha iàBendo que 
l1a de fer adorada como Pr.inceza. de to-

. das ellas. E no meio ·d-efi:as feD:as , qu,e 
elb em fi ver~ , vejo c~ na iua cabe·ça 
nafcido hum rdplandor) que dará . cla-
ridade aos lugàres fombrios , onde nun-

ca 
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ca os · raios do Sol enftaraó : por · talito ~ 
h e neceifarío que vós , · mui esforçado. 
Clarimundo , · ~enhaes aqui · os fentidos 
muito . mais promtos ; .Porque as obras 
delta luz , affi· como fao novas , affi le":' 
vaó outra nova erdeill favorecidas da 
Si.Imma·l?rovidencia, que as ordena p-era 
feu ferv1ço , e amparo daquelles que pa-

. d~ceraó (on~e. de juftiça. 

Agora , "·agora em fei~os maiores , 
Dobrada , Senhor , me dá tua ajuda , 
Pois minha li11gua fe · turva , e fe muda · 
Nas obras que vejo de tantos louvores. 
Naif negues ttqui o furor dos favor'es ,. 
Poit nu1zca o negafle ·a quem to pedio, 
E em fua Fé levou· , e .fe1ztio · · · 
Q!fe tu e:r·_ o Senhor dos gr.a ftde.r Senhorú. 

" . . . . . . ~- . 

.A ti, P'iirt ug at ·, que ejlás defcontmte; 
~_uero 'eu d,a~ ~le!fre {f1'era'! ftt.· ·, . 
Con~ que dos mafes. há;;_as vmgg·nça · 
Dos 1naleJ· pa./Jaâ,o.r de .. toda tua gente. 
:Ajt~fia jr;~Jli_ra do muito\ clemmte 
E/Rei D. ;]oaif de'fle ?'(QJfl.(. te1·ceiro 
Fard com qtte vivàr em 1tttti verda_deiro 
Defcanfo eterno , e mu'ito · c01'Jiente. 

. . ' \ . ~\ . 
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E quándo fe vir mz força perfeita 
Do mal .fe punir , e a quem mer;ear , 
Dar galardaõ por npÕ perece1~ , , . 
A fita verdade , e via direita ; . 
EtJtaõ da ovelha a vós ferá aceita . 
No meio dos altos, .e m~ti fortes prados, 
E os manfos cordeiros fartos gttardados 
Do Lobo danado cd 7iida lhe e.fPreita. 

Pois tu, qtte naõ qtteres com Jono acordar 
Ejj1era , efpn-a hum grande dejjJejo; .. 
0' rnett .Deos, Senhor quanta.[ obras vejo: 
Em que 1J11Ó vejo por onde entrar ! 

Aqui nefras' pa.lavras trabalhou t~u1,... 
to Eapünor pera pro~egnir no ·.mais, qu~. 
fe lhe reprefenta va d1ante, qLie com fra-
queza do . efpirito , receand? o g0lfo }?o r ·. 
onde hav1a de · paífar, caluo ,efmoreCldo 
fuando gotas de fangue. Clarimundo 
quando o vio naquelle efbdo:, inda que · 
e!l:ava mui comtemplativo no. que quvi-
ra , com tudo remeteo a elle , e toman-
do-o nos ·braços , . começou Fanimor d~ 
fe apertar .com .elle , quafi temendo a. 
vontade de D~os· , que era leixar o mais . 
que via pera outro tempo. E depois que , 
l1um pouco efreve tremendo com todo-

lo~ 
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los membros do corpo' acordou múi: e{:.", 
perto , e diife : Senhor Clarimundo , já 
agora em al.gum:1 maneira ficareis con-
tente , }JOis de vós · ·haó de proceder 

, aquelles, que tod:Is efras coufa s , fómet~­
'te -com .o feu nome , , tedó fujeitas, e 
em fua vida _ com tanta gloáa fadó: Em 
bca verdade , diífe Clarimundo , eu iou 
agora pofro em maior cuidado , do que 
dl:es dias tinha ; porque a .- grandeza de 
taõ mara vilhofc'1s _ c ou bs me naõ leixa 
euidar em tal. E poi's o eterno Deos .affi 1 

o ordena , eu lhe dou muit:1s graças , e 1 

a vos , meu grande amigo Fanimor, naó 
fei ~m qp'e vos poífi ~ga,lardoàr tantas 
boas obras, qu:lrtl'as de vos tenho rece'"' 
bido , fenaõ com a vontade que vos te- 1 

1 . . d' - r . _, n 10 , que com ma1s , m a agora 10u tao 
·pobre de poder , e valer , que efras ar-
mas que \ trago hc a-maior_ riqueza que 
poifuo. Senhor Clarimundo , cliife Fani-
mor , pe:ra m_i n naõ ,h e neceífario terdes 
cuidado de bu car o\ P:alardaô de meus ' \ (...) . 
fervi~ os , pois e,ln os c céitardes de mim 

.. fico Gtisfcito : por .tant0 , varno-nos pe.:. 
ra baixo, ireis agaf:llhat~ aquelle Rei que 
vos vem ver. Clarünundo ofhou entaô 

, da torre ( inda qu.e· de \ todb, Í1aó era ma-
l nhãa ) 
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;ohãa) e· vio vir pelo_ cáminho tnais de· 
cem cle cavallo . . E efl:e era , ElR.ei Fibar 
de Lisboa , que o vinha vet ,. e dar·lhe 
~s gi:ãças do que' .fizera em matar o Gi-
gante Motbanfo. P arünundo , porque o 
tempo naó dava -lugar: .a qu~ perguntaife 
~lgumas coufas a Fanimor, que elle d.e- · 
J;eja va faber ; defceo-fe éom elle ao pa-
teo , onde recéber'ª-ó · a Fibat . , na q u~l 
~iila paífaraô ambos muitàs cortefias- , 
qáe . , e{l:e Fibar , inda que foífe 
1'Ao4i·o , era hum J\1:;incebo' de boas,' ma-
nha~ , e converfaça6, Cavailciro dos me-
l110res daqueUa tena , amador da verda-
de ,, e por iifo fez muitos offerccimentos · 
a. Clarimundo , dize11do ,. que · lhe dar .ia 
todo o ncceffarlq ,, fe naquella terra qu.i-
.zeífe habitar. Senhor Fibar , diife Clari~ 
m~undo , eu f ou Eftrangeiro , . e mais · a 
Çafo , que por minha vontade . , ·vim a 
.portar nefl:a voJJa terra , e --iüda que me 
pan~ce das melhores qu~ . tenho vifro , 
~om tudo , me convém partinne pera a 
IJJ.inha . natureza ; porém antes qnc 1ne 
(oífe ,. em quanto . o t empo m.o ·n_aó dá 
pera o fazer , folgariq muito de' ver , e-· 
{aber algumas couias deil:a terra ; porque -
Q!JVÍ dizer a huns mora,dores de Cintra , · 

'l:'fJm, Iii. · E que 
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~ue .aqu;i me vieraó ve:r , como '11avía: 
:pella , muitas cou[qs dignas de memo.ria. 
Naó · [em c:aufa , Senhor C::tvalleiro, dif~ 
fe Eibar , tendes eil:e defejo '; que nefté 
.me\1 Reil:10 ha tantJ~ , , que muito tem-
po nos desfaleceria pera vo-las contar , 
_porém por amor de vós algumas vos di-
r.ei: A mais principal de todas h e hum 
Caftello ,_ que efrá no meio de hum 1\io 
d'agoa íàlgada. perto daqui , e q .que 
.d~lle [e a_ffi:ma , c os, antigos :deite Rei-
no por .eícnptura tem ,- he , que no t.em-
po da de:íhuiçaó da. grande Troya , par-
.tindo-fe Eneas della com fua frota ( ie-
gundo Virgilio Poeta ~atino conta) ,vció 
a portar ~ Ilha de Cecilia , onde. ·a Deo~ 
'!à Juno , reteando que elle vi~ffe a Ita· 
lia ,. mandou Hiris iua' mrnfajeira , ql!e 
tomaffe forma de huma Troyana por no., 
1:ne Bérhe { a quem todala's outra~ tinhaq 
gra~de a.cata:{nento ). e que·. as :ncitaífe. a 
que1mar a ~Wta en~. que v1~hao , . e !!a, 
quella ter:a -r~poufa·~em_ de Íeus .trabalhos ~ 
Commov1da:s "todala:s lVIatronas . com a 

· fó~ça das·. palâvras , que lhe Be1~oe ciiífe , 
. pufe1~aó fog<? ~ toda ~frota. }das En~as 

Ç011fiâerando <.111e lhe _qtava prometld<l 
aquella g rande . Italia; ilida que , foi ~0.1?. _ 

\ ml.üta 
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nlUita difficuldade , e defcontentamento 
dos feus , determinou de fe . partir nas 
Náos , que efcapa' ·aó daquelle ·fogo. E 
leixando a todalas 1\{atronas ·, e a Outra 
gente canfada do mar , ·em huma Cida.;. 
de , que antes de ii1a partida lhes fez , 
partio-fc com fua frota. Dahi · a pouco 
tempo começaraó os principaes que alli 
ficaraó , a artepenél:er-fe do que tinhaó 
feito em fe apartar de feu Capitaó Eneas. 
E com efra paixaó de' arrependimento fi-
zeràó tt·es Náos mui fortes , e partiraó-
fe huma noite com fua~ mulheres , e fi.;. 
lhos fecl'etamente ·de outro povo, deter-
n'iinando de fe ajuntar com Eneas·, ·e pe-
dir-lhe · perdaó do erro que tinl1aó feito. 
Mas como as c'ou'fas fe ordenaõ fora da 
vontade dos hoindns, defviou-fe ·efre ca-
minho com a força dos ventos ·, que os 
lançou nefre Mar Oceano , e · vieraó ter 
em hum Rio daqui perto , o qual corre 
pdo J?é de· hum .~afi:ello , que agora ie 
chama Alcacer, mda que naquelk tempo 
fe chamava Grafir por caufc1. do Funda-
dor. E ao tempo que os Alarves entra-
raõ em Efpa:nha , pelo trabalho que ti-
veraó em· o tomar chamaraõ-·lhe Alc;:J.-
cer , que em .fua llnguagem quer d'izet 

E Ü For-
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Fórtaleza. Pois chegando os Troyanos a 
·efte Porto mui desbaratados ·do mar , vi-
r.aó duas Náos perdidas na cofta , como 
[e :1 mefma tormenta que os alli trouxe.:. 
ra , as lançara em tal parte. E faindo 
todos · em i:erra- com defejo de repoufo, 

· entraraó em maior perigo que o do· mar :; 
:porque . eil:ando com muita :llegria dando 
-graças ás iuas Sanridades , pois os fc"tl-
varaó de tantos perigos , viraó vir pelo 
Rio abaixo dois Bateis def:11narrados , e 
com efte final pareceo-lhes· que mais aci-
1ha eil:ava alguma povoaçaó , e :por naô 
faberem quam fegnros feriaó dos mm:a~ 
.dores , armaraó-ie duzentos ddles : E 
poftos em :ordem mui concertados , como 
aquelles que no tal exercicio eraó ufa-
dos, caminharaó pelo Rio acima té che-

. garem ao outro di_a pela manhãa defron-
·te do\ Çaíl:eHo de Alcaccr , a tempo que 
ie defendié\Õ os· rporadorcs delle ·de gen-
te Efl:rang'eira , . que os tinha cercados. 
E porq4e . ahtre os 'T'royanos , e :1 Forta-
leza fe metia · o Rio ,. foraõ dez delks _a 
nado á- outra prte ,onde eil:avaó alguns 
Bateis ama:rrados ·, e, nelles fe pai[araó 

·todo$. E com o fentido que .. os . comba-
rer~tes tin.haó no , combate , ti veraó elles 

rem-
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tempo · pera ifro fazer ; e guando deraq 
fobre elles , conhecendo-fe ferem Gre-
gos, comó inda trazíaó as chagas de fuas 
dores abertas , começaraó de exercitar 
aquelle oclio mortal que lhes tinhaó : por-' 
que eíl:es Gregos - eraó da CQmpanhia de 
Ulyifes , o qual depois do vencime~.to 
de Troya naó podendo tomar o porto de 
iua patria , andava perdido , perdendo 
por huma , ·e outra parte de ii1a frota ;; 
E eíl:(lls poucos vieraó alli aportar nas duas 
Náos , que os · Troyanos na co11:a acha-· 
taó perdidas. Os quaes efcapando daquel-
le naufragio , e perdimento , fündo .em 
terra , como efravaó desbaratados, tanto 
que ~cha1:aÓ final de povoaçaó -vieraó ter 
áque1le Caftello de Alcacer , roubando 
0 que achavaó pelo campo. E· querendo 
entrar nelle por for~a, chegarJÓ os Tro· 
yanós a efre tempo. Os Gregos quando 
os conhe~'eraó , parecendo-lhes que i11da 
a foi·mna lhes era profpera em vencer 
Troyanos , meteraó-fe mui r.U'O, mas elles 
magoados das }'erdas pairadas comecaraô 
de lhes. dar a fentir quanto iuas coufas. 
tinh<:_Õ fentido. E vendo os que dentro 
do Cafldlo eibvaõ , gue os . Troyanos 
eraõ de il.1a parte , e que com rúorte de 

· feus 
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feus inimigos os faziaó feguros de trai~ . 
pó) e engano ( inda que os naó conhe-, 
ceraó ) fairaõ. fóra , e com feu favor , e· 
ajuda fartaraó as iras no Jangue. dos Gre...: 
gos. E tanta furia andava nas fuas armas , 
que n?Ó ekapou Grego pera contar feu 
mal- ; porqtJe trazendo os Troyanos re-
prefentada na memoria a defi:rui~aó. de fua 
patria, e morte de feu parente, rompiaó 
as c::arnes Gregas de maneira , que o Rio 
perdeo fua côr ,- e inda com lhe tiJiilr as 
v idas naó eraó content~s , que !E: lança-
vaó como bravos Leoens aos ·corpos iem 
almas , e feitos e.m mil partes davaó com 
elles- dentro ·no .Rio, ·por na6 ficar .na .. 
quella terra relíquias· de t;IÓ enganbfa gen~ 
te. · Acab<lda efca mortal v11~gança, de que 
os naturaes da terra fe ef]:Jantavaó ., po~,: 
aind?. naóiiaberem a califa · de tamanhb 
oclio , rec0lher1Ó os Troyanos co:t.n mui_, 
to amor ao CafteUo ,, , ond~ foraó mui· 

, . bem aga.íàlhados\ por -ürpinfo , que era 
Senhor dellc;, O q~1al fabendo quem elles 
eraó , e a defrruiç'aó de fua p~tr..ia , ·é to-7 
dolos cafos de fuas. defcw~nturas , come"' 
s:ou ·de os confobr , . dizendo , que fe na@ 
agafc<tífem, porque as obras da varia fol:-
tuna mais fe e.finera vqÓ nos homens de 

\ \ ,gran-
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grande · poder , e efi:ado, que nos .de bai., 

\

xa .quai-idade, e que efra era a mawr elo-, 
ria , que ella tinha : por tanto , , que fe 
conformaiTem com fua condiçaõ ; pois 
Buando naié.:eraõ logo foraõ fometidos ao. 
aue ellà ordenaffe? e que fe .naõ enganaf-

~
111 com a profpendade de alguns povos J 

ue ella mimofos trazia , affi como aos 
reg.os; que a efres eriava em tal vicio :, 

PJ ra no tempo que mais ufanes os tivef":. 
r~ ) lhes dar a fentir com total defrrui ... ça? , que tinha outTO rofro , e os podia 
abater no mais baixo af[ento de fua ro.,. 
da i: e antes que de todo feneçaõ da-lhes 
hmna efperança de os tornar a.·feu dia:-· 
do: , e a muitos engana com ella, ·e a ou-
tros empina no cume de inaior altura , 
qüe ei1es Jaõ . os _feus brincos. Por tanto ,. 
H:nhores , po1s iomos f-OYernados ·por ef-
t~ .ini!mga de toda a confrancia , .fejamos. 
mais contentes com noffa deilruiça6; que 
com a profperidade fila ; pois ·d1ando em' 
baixo eftado. naõ nos póde mover fenaó 

. pera nos fubir a maior ; e ja nefi:a . v:ic1:~~ 
ria que de voífos .inimigos , . ora houvef. 
t~s, vos .dá e fp eraHça pera voilàs cou.fàs. 
De antre aauell/es Tro·1·anos [e levantou. 
h ) .1 

um homem de gran_.cle aurhoridade cha.,.· 
ma-



·71. CHRONICA oo· EMPERADOR 

mado· Rifa.ne , por confelho ·, e man'da~ 1 

·do do qual todos fe governa vaõ , e dií.fe : · 
Se as noiTas caufas. , Senhor: Cavalleiro , re hoj.lveí.fe~n de eftimar ' naõ creio" guet 
fe dari.1 tanto poder á Fartum, pois faó 
·taõ grandes, que fobrepuja6 ás fu:1s for~ 
.ç.as .; e a exp.e_ricncia de noifos trabqlhos 
ID\! faz que a negue , e conheça haver 
,ahi outro Jupiter , outro Appolo , Olt 
tra Palas , outra ]uno , e naó os g~e 
todo efi:e tempo adoramos ; que fe ellrs 
foraó verdadeiros governadores da vi~a 
ht].mana, fegundo os iàcrificios .lhes fe- · 

I I: . . 'lJ 1 d i.J mos 1e1tos , m1 .10r nos aga ar ·oarao , 
pois divida ,. e . coufa jufta. h e pagar c~m 
bem a quem o obra , e com mal a quem · 
o trata : e quem ifro naõ fàz , naõ he 
verdadeiro ] uiz , nem por jufro póde fer 
e_!Çimado, E1 porque efi:es· o contrarip 
11faõ , <!lguma co.ufa mais jufra , m:ús 
SflntÇJ. eftá encuber\ta a noí.fos juizos , fob 
poder da q!lal todpbs . coufas faõ fome..' . 
tjdas: e do pouco.'conhecimento qu:e to .. 
da noffa vida rtivenios, nos moíl:rou em 
noffos trabalhos . a vaidad2 que -ieg'uia-
mos ',' que di;zerdes que ha Fortuna, que 
póde , ordena , faz , e desfaz todalas 
co.ufas ., 'he falio; porque''com todo - f~u 

\ po-



poder na_ó tolherá a propria vi'rtud:e a 
quem a- tiver, nem que a h erva -crefça, 
e o mar fe mova, e todalas coufas. qüe a 
natureza · creou iigaó feus cudÜ's. Mas 
aquella prima caufa , por cujá virtude -
todalas outqts fe movem , a fez fenho-ra dos bens -mundanos ; porque couiàs 
vã as , e -- de pouca c:onftancia ha via'Õ de 
fe.r diftri'Duidas , é governadas por deí-
penfeira conforme a -ellas ; e fómente-pe.: 
ra · efta repartiçaó foi ordenada com de..: 
fo rdem , e naõ -pera [e della efperar 
coufa firme, e efravel; porque he taõ·ce-:· 
ga, que ao que ·menos del!a efpera , e 
pior a trata , a eífe abafa com os doens\ 
de fita falfidade : por tanto :1 Senhor Ca-
valleiro , naó vos pare~a qüe nella eftá 
noifa efperança , fenaõ em quem nos deu 
efre Ü~r , e .conheéimento.· Mui contente · 
Jiçou Orpinfo defre Cavalle iro Troyano, 
por lhe parecer homem ·capaz ' e fa!Ji...;. 
do :, e comecou de lhe offerecer . 'tudo o 
que lhe foffe necefíario pera fua via_;· 
gem, pois andavaõ em buka de Eneas·,-
e ~aõ queriaõ nayuella terra JJabitar. E; -
paifaqas antre elles muitas outrc:l s cou-
fa s , repoufaraõ os Troyanos aque11a noi-' · 
-te .dentro no Ca:fre11o , . e m~mdaraó no.:. 

-1. vas 
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v as á fua gente do que tinhaó achado ··i 
e feito. E aconteceo , que eH:ando Rifa.,. 
ne no maior repouío ·de ú:u fono , apa..; 
receá-lhe Heitor ; armado com aquella 
ferocidade que fempre em feu rofro mof-:r 
trou , e diife-lhe : Rifane , naó durmas Y 

mas encomenda ·á memoria eH:as coufas 
que te quero dizer : fabe que eu fou a 
ti enviado da ,parte do nofio Gran Ju..., 
piter , que tu pouco ha ·ofendeH:e com 
tua incredulidade ; venho-te amoefrar ; 
que ncfra terra faças com teus comp;:t.-:-
nheiros afCento , e morada , edificand{)l';_ 

1 lmma Cidade á fimilhança da voiTa Troya . 
E naó cures. de bufcar a Enea.s , po.rque 
a elle he. prometida Italia ~ e a ti Luft ... 
tania , e e.fl:a he a caufà po.rque teu co,. 
racaó foi commoviclo a fair' de Cicilia: 
por tanto , defcanfa ,' que ·nefra Luiira-
ni:a fcneceráq teus trabalhos, e'ferá6 con~ 
vertidos em defcanio. E já no vencimen-" 
to que aqui hou1 reüeis ,de voifo-s inimi-
gos , moihou ' qu~ · ü~mpre fereis vence.,. 
dores de.fl:a geraçaó.. em qvanto guardar-: 
des o dom que vos der:.1 .a\ Deofa dà Vi.:. 
tl:oria , pera .fortalez~ , € f.egurança da 
vo:!Ia Cidade ; por iifo :, faze o que re 
mando, c fe o contrario fizeres em tua~> 

car~ 
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çárnes fentit'éls a pena de tal erro. E por~ · 
que quando acordares te mó pareça · iíl:o · 
fonho, por final de · minha verdade acha-
ras as Náos em que vieíl:eis alagadas , e 
vo.fià fazenda It:gura , e no lugar de fuJ. 
C·üvacaó edificai voifa Cicbie. Cl.!:Iando-
Rifane acordou , lembrando-lhe todas 
eíl:as coufas, e a ferocidade com que lhas 
Heitor difie, ficou mui efpantado , e por 
ü~ mais certificar , em · an1-anhecendo d~f­
pedio-fe de Orpinfo , dizendo que lhe, 
cumpria ir vifitar fua compJnlra ,. e que 
ordenando algumas cou.C:1s fe tornaria .a 
elle, té que o tempo lho deiTe pera fua 
viajem. ·com eíl:a determinacaó chegan-, 
do ao lugar onde a fua gente Jeixara· 
achou-a m,Ui trifre ; pon1ue a noite paf-
fada .k1ltou tamanho terremoto antre . as 
iuas Náos , qüe foraó de · tcdó q.bga--
das · , porém as fazendas [e puieraó em 
terra fem faber quem ifro fizera , fó.men-
te ouvü·aó huma voz , que lhes diífe :' 
amigos ·naó vos agaíl:eis , nem temais ·; 
porque todas e.fras coufas faó ordenadas 
pera voífo defcanfo ; e crede , ·e fazei · 
tudo o que vos Rifane diífer , que os 
Deofes o efcolhçraó. pera minill:rador de 
voiTas vidas. Elle quando vio por dl:e 

final 
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final fêr verdadeiro o que paffara em fo~. 
nhos , tornou-fe a conforma"r com o c1ue 
fempre fizera em obedecer aos feus Deo.:, 
fes, porgue dificulrofa coufa he em pou:.. 
co tempo defpedir · o que em muito Je 
ufou. E depois que ajuntou toda a gen- · 
~e que trazia, fez-lhes _. huma oraçaó dig-
na de quem elle era , · trazendo-lhes á 
tnemoria as cou:fas taó pcrigofas ·porque 
tinhaó paifado , e que efcaparem de to-
das ellas por tantos' trabalhos naó era 
fem vontade. di vi na· ' que os guardava 
pera :llgum grande.Rm, .e que elle o ü-.-
nha fabido daqudle amparo d·e filas vi-
das Heitor , o qual a noite paifada lhe 
appareceo. Entaó lhes ' eontoü toda~as. 
coufas que lhe- dilTera : e pois · ifro · f e 
conforma v a co in a· voz que tinhaó ouvi-
do , lhes pedia que folgaífem de déf.-
canfar naguella terra , na(fual haviaó de 
defpedir 1tedolos [cus trat,<tl.hos , e co.:. 
brar repoufo feguro . Muito mais efpan..: 
taclos ficaraó o~1 Tro:y~nos com efras· dm.:.. 
fas gue Ihes .R1fane dlife, do gue antes 
eíl:a v aó de trifi:es · com ·a · perdiçaó dàs 
N áos ; po;·ém, vead'ó 1úf naquell.e aff~n~ 
to qüenao feus Fados q"\e elles hablt<t.,. 
íf em, comeca raó a fazc1: grandes facrifi:. , ~ . 

C.lOS , 
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.cios ; e ceremonias Gentias aos feu·s 
De'ofes , e c01nÓ Órpinfo Senhor -do Caf. ' 
tello de Alcacer naó defejava mais bem; 

· ~ lho t-inha muitas vezes i:eguerido , foi-: 
gou quando lhe Rifane mandou pediJ; 
ajuda pera a fundacaó de: fita Cidade. E 
com efi:e al voroco ;éio com muitos offi-
c . .iaes, e coufas opera iífo neceífar.ias , d~ 
maneira que com tal ajuda , e com a fita 
dil.igencia em pouco tempõ fizeraó -os 
T royanos huma Cidade com muros d~ 
jafpe , de que n aguella terra ha .gra_nde . 
avondança , e .no meio della á fimilhap-
ça do Caíl:ello Iliaó fiz eraó outro do 111ef-
mo j afp e , e debaixo da maior Wrf'e hum 
X emplo á Deofa da Vié\:oria de m<;:. ravi-
lhofos lavares , e feitu ra , o gual T.~m-· __ 
plo era de taq forte abob9da , _que f ofti-
nha o pefo da torre. E fej ta efta fermo-; 
fa Cidade, a oiue puferaó nome Troya_ ~ 
por fer á femel1ança da outra deftruida ~­
cgm , feu Caftello Iliaó , indo to~os hum · 
dia :fc'Tzer o primeiro iàcnficio ao T emplo 
da Viél:oria, viraó fobre a cabeça do S~­
-cerdote humas armas brancas . como crif-
t~l , e de materia fóra do conhecimento' -
de rodolos l10mens . . E eilando prontos . 
naquella -viià0_ , ouviraõ huma voz , que_ 

diífe: · 
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diífe : Amigos · Troyanos , gente betna~ 
venturada , e pouco ditofa no tempo 
preíente , por quanto vos lembrafres de 
mim em me fazer Templo , fendo eu na 
defi:ruiçaó . de T roya grande voifa in:i.qü-
ga ·, agora na fundaçaó deita me qFero 

. reconciliar com vofco , e fer a maior vof-
fa amiga ; de rpaneira , · que em todalas 
guerras , e coinpetencias que com voífos 
vizinhos houverdes , fereis· vencedores : 
ifto em quanto eftas armas que vos en-
trego eíbverem nefte meu TemplÓ / por 
tanto , fej aó tidas . em grande .eftima, e 
guarda; porque ao tempo que as perder-· 
des , tamben). o poder defta Cidade jun-
tamente com voífas vidas ferá perdiao. 
E no fim deftas palavras: cahiraó as ar-
mJ.s · na maó do Sacerdote , o gu::ü as 
1neteo em huma Cuftodia onde as outras 
Reliquias ; e -Deoies de TFoya eftava.ó; 
e alli fo ra'ó grandes tempos '\nuiyo vene~ 
radas. E acabe: ndo os Troyanos ·de . fun-' 
dar a fua Cidade , efrando ja mui def.J 
cani:1dos com gtlam nuJ;tleTo de fjlhas , e 
geraçaó , ccimeçàraó a 'fenti'r novos mo"' 
vinientos, porque a Cidé,lde de Lisboa , 
que entaó fe chamava Ulyffipo , orde-
nou guerra · wnt:ra :dles .; ,e, a· razaó que 

pera 
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peta ifl:o tiveraó he eíl:a : :Mui maniíefro 
he , que pera fe tomar Troya eraó ne-
ceifarias muitas coufas , e · a, ma is prin-
eipal era Achilles , e iabido ifro antre. 
os Gregos , mandaraó Ulyifes por elle, 
o qual fc1gazmente o veio achar nefras 
partes de ~ufhania em hum Moil:eiro de· 
Manjes , que fe1·viaó a DeoÜ1 Tetis mãi 
de Achilles , o qual Mofreiro fe chama-
va Chéles , porque ' h.uma Dóna que o 
fundou , e confagrou á Deofa Tetis ti-
nha os pés furados ; e quem ifro tem 
chamaô-lhe os Grc:Jgos · Chéles , e cor-'. 
rompido o, e , em a , ficou-lhe Chélas :· 
aili que efta foi a caufa donde tomou tal 
nome , poH:o que ahi haja outras opi-' 
nioens fal[::1s. E acerca de Achilles , e· 
onde o acharaó conta Homero o contra-
rio ·, dizendo que o achou Ulyifes na Hha 
Sciros Reino de Nicomedes, antre huma. 
filha fua cl~amada Deiclamia , e outras· 
donzellas, onde o fua mãi em habito fe-
menil tinha eícondido ; porém fegundo 
os moradores defra terra , por efcriptu-

. ras ::lntigas, a ·en:a terra veio ter Ulyif~s ' · 
e _as memorias que nelb leixou faõ diifo 
verdadeiro tefrimunho , poryue de hum 
companlte.i;ro feu , qu$! fe chamava Ta-

gus,. 
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gus , que .ho Tejo ca:hio ·, ficou. tal· fioine' 
ao Rio , e aili fe chama antre os La ri ... . 
nos ; e a mais principal coufa que né.tl:ai 
:terra . fez , foi a Cidade de, Lisboa-jü.nto 
do Mofreiro de Chélas , onde AdüUes 
éfrava. E naó foi a fundacaõ della feni. 
gram .mifreri(') , porque · efrando Ulyfrés 
dormindo appareceo-lh e Jüpit~r dize11-
do: 'Ulyifes, quam. pouco-.te ha d€· apro-
v.eítar . teus· traba:lho9 ordenados pera ·a 
clefrnúçaõ de Troya, po·is no fim ddles 1 
e · della , ficarás ·mais vencido qtie vence--
"lor !· que naõ fe conta por vi5toria: a que 
por-.enganq, e trai~ais dos naturaes fe al-
çança: :. e poi·que. vos outros d efra 1nanei-
1:a cobrareis Troya., na.õ .fereis chamados·. 
v!étqriofos ' mas· inventores de enganos ·i 

, e em . galardaó de taes ·obras nenhum de 
.:vosourros t~rnará á' fua P,arrià · defcanfa .... 
do , ~ fe,naõ que com muitos trabalhos àl-
cançarei 1 a viil:a della. , e depois morte!> 
deshonradas ; c ·os : Troyahos--d€sbarata-
dos , e vtncid . s cóbhraõ gloriofa fama; ' 
porque da fua Cídad~ fahirá aquelle , da · 
geraçaõ do qua1 nãfce,rá o fund.ador de 
Roma , que em tamanha ·.alteza nas ar-
mas · florecerá , · qúc gr'àndes pai:tes do 
munào lhe feráó· fuj.eitas; e :a .:.voifa 9.re- , 

·ç1a · 
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da ·mui humilde ferá · fometida- debaixo ·. 
pe feus pés : :e ·porque a tua geraça6 naó · 

·fique com ei1as coufas abatidas , · faze o· 
que te differ, .que e'ife fó remedio te farâ · 

. taô glorio{o' que: -naõ hajas inveja aos 
Troyanos , nem a feus fundadores. ·01}de 
efta fegunda noute vires cahir ·hum final 
de fogo , .alli fundarás . huma, ~idade , .a: · 
EJ:Ual. depo1-s que a gran Roma desfallecer ·· 
de . feu. SenhoDio perdendo o nome de Em..: ·· 
pera triz , . crefceri em tamanho ·poder ; e ·· 
alteza , que em todalas .partes 'do mundo 
ferá temida , .e amada , fazendo -ta·es o-' 
;Jnas , que as armas· Gregas , e 'Romams· 
p.erderáó fua . gloria. mo ferá pera . ti 
ma-ior louv:or, que quantas coufas no·cer-· 
co-d.e Troya fizeres : por tanto; vive con-· 
tente , que o. teu nóme ferá eX:alÇaào por 
fe1· .fundador de tal Monarchia-. -Aeaban-' 
do Uly.ffes . de ouv,ir eíl:as coufas - , ficou-
mui .efpantado com a novidade dellas , ·e · 
aomo.era capaz , e agudo , confiderando. 
o bem ; e louvor , que por tal obra lhe 
p rometiaó , dando de ifto . conta a feus· 
c.ompanheiros, eíl:iver.aó roda a noute ef-
p:erando pelo final; té que vira6 cai~ do 
€eo m maior altura: de hum Monte . .hum'. 
r.áio· de fogo ~ e começou. de.-. quei..m~r- a-· 

X{)ff..l• I.II~ ~~ · que!--
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'luelle arvoredo que t.inha, té que ficou ·a, 
terra taó efcampada , e verde , como fe 
nunca alli outra coufa eíl:ivera. Ulyífes ao . 
outro dia atinando onde vira cahir o raio 
foi dar com huma efphera lavrada em hu~ · 
,ma pecha da côr do meíino fogo, e pelo 
zodiaw tinha humas letras ql!e diziaó: 
Sobre efi:e fundamento feja · pofi:a a pri· 
meira pedra da minha Cidade, porque ou· 
tra tal figura · como efi:a ferá fujéita.a .quem 
me tiver por· cimento. Qii.ando Ulyífes; e 
feus companheiros entenderaó , que ná• 
quellelugar, e fobre \tal fundamento lhes 

. ~ra mandado. edificar,' fizeraó a Cidade d~ 
;l,--isboa, ::t. que ·pôs nome Dlyffipo. E ef· 
te principio foi de tanta for~a , que fem ... 
pre fe '!Ugmentou em poder , ponra, ri· 
·queza , . e }o~a . P.e.t-f~içaó\~ e acabando~a 
~e fundar , leiXou alh alguns companhei-
ros . J?eJ;a

1 
pov<;>Jdores , os quaes de.roi~ 

~ue i~ efiende.ra·õ p;ela terra , edificarao ef:. 
tes lugares. H in Cav:alleiro, e fobrinho 

· Ç.e Ulyífes por amoi· \d~ fua mulher , q~e 
fe -chamava CoNnbra . ~ edificou Jmma Cl-
dad:e a que ·pós efte n0rke.- Outro edificou 
hpm Call:ello ; a qüe pó . nome Deífa por 
.()imfa de huma Ciâade de Grecia donde 
~lle . ~r~ .natural. Porém e1~~ nome h~ja•· 

· g<;>ra 
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gora corrompido néila.' te'rra -~ e chàinaól 
lhe Bej'a. Outro Cavalleiro, que h::1viá 
fiome· C3.bel'icafi:ro· fundou hum Cafi:ello 
á. borda do Tejo mui forte , a que deú 
o feu nome·. Outro em rnemoúa da fer- \ 
mofura de fua mulher' fez hum' c i .ft:el!o ~ 
a que·· p6's o feú nome , chamando..: lhe 
Palrnéla, que · em lingua Scithia·· guer di-
zer: - Sob~-e toâás ma i~ · a-lta :, e f~rni.oià ~ / 
e porque -íua m:ulher tmha eftas· duas cqu-

. fas ;em eftr'erno , buf(;:ou nome confórine 
a ella. E corno eítes · Gr:egos lia dos . co~Jl 
õs ~::J:turae·s , dla p~rte de: L~fitania t',t-
nhao occupado, depo1s que vmro osTroyflt 

·nos fortalecidos ' , · e· ricos·, confideranêlÇ.i 
que efi:a geraç:aó fernpre lhe fora daímo~ 
h , come~araó de mover guerra 'contra,. 
elles , de maneita~ , que por muüqs tem.;, \ 

. pos fe. continuou · efi:·~ · odio · antre EiRei' 
cl:e Ulyffipo·, e de Troya , té ' qúe canfa,~ 
dos -da continu~ç:aó das gúerra·s fizera~ 
tregua por dez annos . . Nefi:e meiq· n;.or~ 
:r:eo ElR.ei de Ulyffipo , e iuecedeo :n~ 
Reino hum filho feu, o ·qual era t,aó per; 
dido d'arnores por huma filha 'delRe'i Firi"'! 
pendo >de Troya , , qúe lha dei,! feu pa'~ . 
por favoraveis partidos, que elle no con"" 
naw prometeQ. -Feito efte ca.fame~t~ ~ 

--··· ·~, F ii em 



~4-i . CHRON!CA DO EMPERA,DQ~ .. 

em memeri-:~ de fm efpofa , que fe clia~ 
mava Boa, e elle havia nome Lis, chamou 
á fua Cidade Ulyffi_po,. Lisboa. E morta: · 
fua efpofa , ·que era· o penhor da paz , fem ' 
lhe ficar filho , nem iilha; por certas cóu...; 
fas que · naó qujz cumprir ; que .no cafa..J. 
mento della tinha promettido ; tornaraô 
os Troyanos a mover guerra ; a ·.qual du~ 
rou grandes tempos , . e annos. E como · 

1 neftes cafos fempre fe antremetem trai- · 
.coens , . e enganos·, fahendo os ·de ~Lis­
bGa ·, que as armas ; que no Templo dá 
Deofa .. âa Viétoria eftavaõ , foftinha·ó os 
'Troya,nos: contra tantos inimigos ~; peitá.:. . 
raó com grande fomma d'ouro ·ao Sacer.:. -
·llete maior do Templo 'que as tinha eni 
;guarda·, o qual lha·s vendeo, -e levou-as 
~~ . Ulyffi po ,.. mas como á maldade fempre . 
lhe eftá aparelhado gabrda'Ó; por lhe pa"-
garem . o\ pr.eço que pedia"·' manda'raô 
-derreter. 'a-quella fomma d'ourc;> , e lançan:.. 
-do-lho pela g~rga11t.a fartaraó a fua co.:. 
lúç~· ; . e deraÕ\ vingança com Iua. mort~ 
.aos Troyanos. E faben:do ós de Lrsboa ., 

ft fi \\ r. . . . . 1,.., .que com e e • u.r.to 1eus 1qumgos tm 1ao· 
j ;<i. menos força , vindo pera os· comba-
ter aconteceo Jmma coufa taõ maravi'-
Jh~ià' . que .. fora mui ~ifficil · de. crer ' .. [e 

·- , · :rga .. "·· 



... , 

· ?gota naó viramos. a prova deHa , ~.orque 
.. antes . ·de chegarem aos muros d:e T roya , 
Joi taó fubitamente alagada , que muitQ 
ma~s -mortos ficaraõ os combatente.s) que 
.ós Troya-nos debaixo :da agoa . ( taó gran-
Çle. efpanto lhe -fez -aquelle Jubito ' e in-: 

- crivei acont.ec-imenro.) ·E de tod::l a f~r., 
. inOfura , e grandeza daquelles edificio~ 

na@ fiGou mais. que o.Caftello Hion, cer-:' 
· cada de agoa. , e encantado de maneira ., 

que- daquelle tempo té agora · nunca , al.:. 
guem nelle entrou, . cqm .as cauTas . qu~ 
Jhe acontecem · á ~ntrada. ·E ·no temp~· 
que nefl:a Lufitania hum Portuguez .cba:-
niado Viria.to .fe levantou contr:a os Ro.:r 
.manos ' t-rabalhou rnuito por -ver ·o qt~ <;; 
nefte Cafl:ello citava , mas. nunp!. .aJcançoU: 

... efre dom; porém houve por cau[a de fua 
· Jw.t;J.dade as armas , 'que fe tomaraó nel\~ ~ 

a:s guaes efrayaó . tidas em grand,e . vene; 
raçaó ·no Templo de Lisboa , e com el-

. lás fez · do2e , ou treze anaos ·guerra ao:s 
·Romanos com tanta viétoria , que .nuncfl, 
. ~e ddles ·apartou fenaó vencedor . , ou 
. _.rgual na gloria, affi como muitos Autho-
res contao. E depois por. traiç-aó dos feus 
foi mono ., f,urçando-lhe efras -v~~or~of~s 

.. a.nnás. , , as . quaes foí·aó ·entregues .. ao Se-
. . · nado. 
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nado. E quando Sertorio Capitaó dos- Por.:. 
ruguezes fez guerra aos Romano~ , tam~ . 
bem . trabalhou por entrar nefre _Cafl:ello; . 
mas menos o alcan~ou que Viriato. E 
porque das couiàs , que nefl:a terra fez ; 
íi<::afle alguma memoria , a: requerimento 
dos Portuguezes , . vencendo huma bata-. · 
ll1a , onde por fua Jança matou , a Cayo 
Evora colléga de hum Capítaó ~Rormno; 
4 honra: defl:a vitl:oría que foi a mór qu~ 
ern Eipanha a fua vqntade houve,. fun7 
clo.u huma Cidade no, meio daquelle cam~ 
po. E fobre a cabeça de Cayo ~vara fe2; 
bum edificio , a que pôs nome Bvora por 
caufa da ·cab.éça- de Cayo , e quando pô~ 
a primeira pedra fobre ella , dizem qu~ 
~hlfe e_ibs ·palavras : . Cay'Q , pois Rom~ 
nega -e ·gala rdaõ a (eus nat1p:aes , efl:e lu-
gar que te dou por i~pulnh-a ferá a mi· 
nha, quahMo efl:e coraçaó -pat\~ir canfado; 
e _·naõ c;:ontt:;nte., porq;ue terra que me naq 
quiz em vida ,.\naó q~er:o que me. tenha 
l}a mpr,te. E ·;a4{ aconteceo , po:·qu; al-
g~ms ,tem, que mc;nro:dle por tra+çao en:t 
hum convite . , foi 'trazidç · áquelle', edifi-
JÚO de Evora por alguns fi'eis fervidores·; 
que :fab-iaó parte .de feu defejo. · ;Muitas: · 
outras_ ç:ou~as . tem. os\ a-n~igo~ gefl::a . terra; 

\ por 
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por efcripturas dignas de memoria, prin..J 
dpalmente ácerca da fundaçaõ de alguns 
~ligares: porém a mais maravilhofa, co~ 
r1o já tenho dito , he efre Cafrello. Em 
boa verdade, Senhor , diife Clarimundo ,. 
bu folgo t'anto de fa~er o que me con-
tafres , que naõ finto coufa igual a .efre 
wiltentàmento , e porque · o leve maior , . 
f~ me vós, Senhor, perà iffo· derdes lu-: 
gar, folgaria muito de -ver eífe Caíl:ello 1. 
e, venha o que vier, que melhor h e com. 
trabalho ver o fim das coufas , . que com 
temor delle naõ nas .commetter. · 

C A P I T U L O V . . 

Como Clarimu1.zdo foi ver o Caflello e.n· 
cantado , e do que 1felle pa.ffou. 

M Uito folgou ElRei Fibar de ver ef-
ta vontade em Crarimundo ., defe~ 

, jando que fe acabaífe aquella aventut'à ·, 
pelo l)Ue vos adiante . contaremos , a dif:- ;-
fe, que era . contente · diífo , e que rece..; · 
bia muita honra em elle querer ver o feu -
Reino. ; E concertada .efra· partida, depois 
que repoufaraó aquelle . qia no· Cafrello 
de Colir, partiraô ~W -owtro -, · levando. 

· Claá-
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·. 'Ciarimundo de fua ·companhia Fanimor. ;',: 

,.e . dous .efcudeiros íeus , fem outra algri.;.1 .. 
, m:1 peifoa . .E fegtiindo feu caminho fq--: 
. raó d.ormir aqu,ella. noute á. Cidade de -
. Lisboa , aonde Fibar deu .hum grande 
banquete a Clarimundo; fazendo-llie tan-· 

. ta honra -, ~ acatamento, · como quem el-,· 
~e era, ind.a que fabido naó foife. E co"~ 
mo o povo .da Cidade fouhe que Clari· · 
1pundo· havia ·de ir ao .Cafi:ello encantar · 
do , tomando , to.dos Bateis , .Fufi:as, Zau-
ll~S . , p.a[araó-fe· em companhia delRei da 
outra parte do Rio , .onde o C~frello e[.: 
tava, E chegando á prai:1 'delle, ouviraó , 
dentro . &~ande terre-moto, que foi efpan-
to,, e novidade aos naturaes , porque in-
<;j_a,·ol:itro tal final· fe naó fizera a nenhum.' · 
de quantos Ca'v;alleiros alli for:tÓ; Mas co ... 
mo o -coraçaó de Clarimurihlo era ufado 
,p_ás . .coufp.s 1de tanto temor·, :e \perigo·, naó: 
te-ve efie, linal Pfder _que· alguma . fr~que­
za ;O .fenhoreaife~ ante~ com ·muito alvo- , 
r.oço fazendo o ~nal· da . Cr.uZi entrou., em 
hum Bé;Ú.d , , que_ ççm cadeias. efi::t:va amar-·· 
Tiido ra · 1m~ Padraln Ae .j'fp~· , que alli 
mandara p_or_ hum Rei de. Lisboa, .· pera 
a.-quelles qtie no C:1fi:e1lo ·qu'izeifem entrar. · 

. If~.nüngr > Jab~Jlclo q~~ .Clarilnlmdo tinhai.~ 
. ' I , f. . _ , .. , nece-
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. 1iecêffida~de de remad01·r, ·c que naquelle , 
numero _de gente naó ·f e acha.va querrr ou- · 

· Ütife entrar no Batel pdo perlgo que: era; · 
-meteo.,fe dentro com elle , inda que foi: 
contra vontade --de ·Clarimundo. E t::mt@:_ 
qeie começou a remat ·pera -6 Cafrcllo ; 
levantaraó-fe as ondas ·de .ma11eira , que, 
muitas· vezés andava o Batel taó alto· co-: 
mo as _1amêas .da Fortaleza ,' .outra·s p~tre-: 
cia ca-hir no abifmo da terra .. E fendo já . 
eom muito trabalho no meio , do Iho , 
fahii-aó quatro homens armados· debaixo· 
d'agoa·, ·e ·começaraó corri. ·grandes bi[ar-

. màs ·a defcnder ·a .paffagem, impedindo. a 
Clarimundo taó ferozmente , que mais te-. 
ruía a elles , que o. perigo clas ondas. l\1:as·. · 
com tudo, trabalhaJra pelos defvjar , fe-- . 

·rindo ao · que alcanç~va : naó com peque-: 
-no trabalho , e perigo da vida , porque; 
·tambem -era., feriio Jem piedade·; e mui-
· tas vezes por força .faltavaó. no Batel pe-: 
ra -ferir a Fanimor.· E nel1:c .defend.imen-
to trab:1lha v a mais. Clarimundo,que no [eu .- · 
Quanclo os ·armados viraó quam :pouco:· 
dàhri_? lhe po.diaó. Jazer, começaraó a p~r, 
as maos no Batel pera:o trafrorn~r. -IVIas· 
tudo. ifi:o lhe aproyeit~va · pouco ·; porque ~ 
Clanmundo audava tao prefi:es em acq.d.il; ;, 

e de-
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e defender, que naõ havia tempo de huirt 
golpe ao outro (tanto fe apreifava por 
a parta r diante de íi a quem lhe queria ti~ 
rara vida ) de maneira , que no fim de 
muito trabalho , hum , e hum os meteo 
todos debaixo d'agoa. E neH:e infi:ante a-: 
chou-:fe á porta do Cafi:ello com o Ri_o· . 

1 

mui manfo ,, e fóra d'aquella braveza paf:-
fada : e nas portas. defi:e Caíl:ello, que to· 
das eraõ de . metal, · efi:avaó humas letras 
brancas, que . diziaõ ; Aquelle bemaven~ 
turado gue me lêr ·,' ferá merecedor de. 
gov~rnar a feroz Luíitania , ou da fua. 
gera~aó virá o ·punidor do fangue dan· 
nado ., que lan~ará· tal f em ente fóra ·de f~ 
tes termos .. E porque a;> outras coufas de. 
t,al qualidade quando aqui chegar lhe fe-: 
FaÓ já manifefi:as pelo ,gran· Sabio Fani-: 

. 1:nor ·, feja fómente com efi:as palavras fa-
tisfeito, ' pois inda ninguen11 chegou .a ta-
lnanha bçmaventuranç.a .. E o ,gue efi:á en-
<:uberto nefi:e :VafteHo. naõ ferá delle vif-
to..: , porque os 1feus <3lhos naó fejaó vio-:-
lados com coufas fóra:~ do que elle crê. 
Acabando de lêr efi:as palavras , foi cu-· 
berto de. huma nevoa taó negra, que naó 
fevía hum ao/ outro, té que d'ahi a gran 
}?~~~~~ fe acharaq em \ terra .entre. E~~.:.~i. 

'\ 
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Fibar , e fua· campanha , · qae eil:ava mui 
ef"pantado com a novidade de taes cou- , 
Jas. · E depois .que antre elles fe paiTa-
r.aó limitas em louvor . do esforco de 
Clarimundo, fem E! Rei nunca fab~r del, 
le o que nas portas lêra ., querendo-1e par ... 
tir pera Lisboa , foi o terremoto no Caf-
tello , e na.s ondas do mar taó grande ·; 
que fe foverteo debaixo d'agoa fein pare-. 
çer .final delle. Difl:o ficou EIRei Fibar 
mui alegre , porque·/ lhe tinhaô. dito a1 .... 
guns . feus feiticeiros , como ~qudle Caf-
tello l1a via de fer cauf..1 de fua defl:rui~aó;: 
ma-s na·ó f..1biaó como ifto havia de fer ;, 
que em quanto elle· durou fernpre as fuas. 
çoufas , e de feus ant~ceifores foraó de; 
gran profperidade. E tanto que Clari-4 
mundo a elle chegou, logo começara á · <~~ 
clefcahir pouco a pouco , té que. da gera.., 
s:a_õ de Clarimundo ( aili como eíl:ava pr9"" 
fetizado) veio quem entrou naquella 'ter-
ra, . tornando, e roubando; e totalrne.nte. 
com defrruicaó dos Mouros foraó os ou-
tros moradores lançados nas partes de 
Africa. Fibar, quando lhe os feitiédros 
diileraó , ·que aguelle Cafrello havia dé 
fer caufa da fua deíl:ruiçaó, cuidava ·que 
aJgl.l,m efrrangeiro havia de .vir·, .o q~a~ fe 

· hav1a 
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l1avia de apoderar do Cafi:dlo, e ·que d'al-

' li lhe fariaó guerra , e quando O vio fo-
. vcrrido ficou defcanfado ·, ·dando muitos 
agradecimentos diffo ·a Clari~undo. , E 
com tal prazer fora'ó dormir ~quella 'fiou-
te á Cidade de Lisboa , onde Clarimun-

. do, por caufa dos vento.s que · eraó· con-
tEarios pera fua viagem l ~fi:ev:~ oito dias. 
E · nefte tempo m:1ndou · v1r alh a_o porto · 

. toda a fua frota' e.~l ,uma~ armas ' sue 
no Cafrello de Cohr ·il:avao ; por terem 
,neceffidade dellas pe fi o que diante ouvi~ 
reis, e Fanimor -lhe mandar quC affi o · fizef'7 

. fe. Todalas outr-ás co~lfas que alli fe ach~:;­
. raó , com o 1peúno Cafi:ello , por c_orrfen"' 

timento .de-'Fibár, deu Clarimundo a· huin 
. €avalleiro, gue era mais ,chegado parente 

dos filhos de Ciritra , . que J.á eraó mortos:· 
E concerpclas as Náos, e Fuftas á cl)íl:a de 
Fibar pelos beneficio~ que d'ç Clarimundq . 
rctcebera , tan o qu'\ o tempo deu .lugar 
-emba·rco'u elle yom to~a · fua gente. E def-

":pfegando·as vt;ias aq ·vento comepraó á. 
ilavegar co~ a·qu:flle prrze~' que os na v e~ 
ganres levao PSr~ fuas p~tnas, quando_ ~s 
.ten~pos lho dao a fua vontade. · . 

11 \ 

-~ ,. \. \ 
:. ~ . 
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Como· partido Dom Di11arte do C afie/la ; 
. da 'tia de J:.lilancia fita amiga , jt~{--;· · 
· · tou com hum Cavallt:iro, e ·depois Ja!-- · 
. · 'iJou Carftl das . mãos d'outros. · 

D. Om D~na.rte re.rouf~ndo no .Caftel.- · 
lo da tia de N1lancia, tanto ~ue . 3.- .. 

manhecéo ', defpedido dellas , nao com ~ 
pouca faudade pela razaó que ahi l1:1via,. · 
começou · a fegu~r feu caminho com a--· 
'CJuella a~egre companhia que levava : >- . 
gaftando oguelles efpaços do dia., e par-
te da noute em mil coufas que os ?Imos· .· 
frefcos da fua . idade rClJUeriaó~ E haveri.;· · 
do .dous dias qüe neft~ prazer hiaó , fo-:· 
ta:ó poufar a hum Valle por fer já _mui · 
tarde ; e o po:voado im:erto : e c.eados . 
ertco'ftaraó-fe cada hum como· achou. o-Ju..:· · 
gar á fua vontade p.aquella . verde eJiVa >· .. 

· que efta as mais. vezes era o leito em; que· ·~ 
füas carnes tomayaó repoufo. E fendo-já. ·· 
gtande parte da noute paifada·, vió ' paf- · · 
far dous Cavalleiros pelo caminho, e. por·: 
fer mui perto donde elle eftava ouv.io '!di.; .. 
zer a hum : Se!lh.or . irmaó ; C'IJ. -vos pro- ' ~ 

m~t9 
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meto que trabalhe muito por minha par;.;. 
te pelo. achar, por ··iifo defcanfai ; . que fe 
o eu acho·, inda que elle tenha por ir-
maó a Clarimundo , eu vos prometo de 
efferecer minha vida por tomar dclle vin-

. gança. Dom Dinarte , quando entendeo 
C]Ue [obre elle era aquillo ,. naó ·quiz· a-
cordar feus companheiros, parecendo-lhe· 
que logo fe podia tornar a 'elles. E fa..: 
zendo levantar mui paífo a Calimpo feu 
efcudeiro· ,. mandou-lhe .fellar .o cavallo.; 
~ d'ahi começou de ir no alcance dos Ca~ 
valleiros , mas naõ os .pode akançar por 
ferem já mui alongados delle , . · t€ ·yue 
fendo duas horas de dia achcu dous ca-"· 
minhos que fe efrr.en'la·vaó, e efrando fuf.; 
·penfo qual delles tomaria: , vio ':rr pelo: 
da mão direita huina den~ella encima de 
llum p~lafrem, e tanto gue chegou ·a el~ 
líe deoois \de o falvar diife: .Senhor Caval-
1eiro\ f ois. po . ventura irmaà. à' out-ro que · 
lá, v:ai diante ? Porqtif o perguntaes ?· ref:. 
pondeo Dom Dinarte. · Eu ve-lo direl ; 
~me- ep~ ~.' pedi~-me - ~,ue . f e achaif e. 1;or 
aH:e ·<:amulho hum Cavalleiro , lhe ·ddleE. 
i'ie ~íe fua parte , ·que fe ~fa:]aflé , porque 
lliuHa iàbiâo· r-10vas 'do Cav.alleiro que buf" 
eav ,aó) arrdar. a,companhado . c:om rres; e 

' ' · . ·· feria 
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fér1a neceffario virem-fe ambos' pera de· 
termina·r fobr.e iífo outro confelho. Se-
nhora, refpondeo Dom Dinarte , naó fou 
eu eífe Cavalleiro , mas folgaria faber fe 
vai longe quem vos iiTo d-iife, e que ar-. 
mas leva. Parece-me, . :.1iífe a donzel.la , 
que fe hoje bem andardes, que amanhâa 
o tomareis a huma ponte de hum grande 
Rio por onde eu paífei ; as fuas .ann?-s 
faõ pardilhas com garcenhas de prata 7 
no efc.udo em campg d'ouro hum grifo 
negro. Com eil:e recado defpedio D. Di""' 
narte ·della a gran prefià por alcan:çar ef. 
te. Cavalleiro. E a caufa, porque dk , -e 
feu irmaó o bufcavaõ era por ferem pri"''. · 
mos de hum Cavalleiro, que D. Dinarte-
matou na Floreil:a do dia triil:e , quando, 
fe ,Partio da Corte do Empcrador a fe-1 
guir fuas aventuvas , . naó olhando. que 
feu primo o mer~cia por querer . forçar: 
huma donzella , por cuja caufa foi mor:-: 
to. E' tornando a Dom Dinarte, tanto an-:-_ 
dou aquelle dia., e parte do out.ro ,; qpe.' 
entrando em .hum Valle, vio efrflf' hu,m~ 
Cavalleiro apeado ao pé de hurna· f-onte,. 
corno que alvergara alli , a chega,ndo-fe·. 
p1ais :1 elle , pelos finaes das armtts-co-1 . 
nhec.eo fer que,rn elle bufcava .• , O Cavai ...... 

- leiro ~ 



96 ·. CHRONICA· DP EM'PBRAPõ~' 

Ieiro·,-. antes que elle .. chega!fc , efrav.a já 
poil:o,a .cavaUo naó fabe·nao quem feria, 
Dorn Dinarte depois. de o falvar, di!re: 
Senhor Cavalleiro , -diíferaÓ-mé que · ari~ 
.daveis em bufca de Dom Dinarte vós .; e 
Jmm irmaó voifo , e que ti-nheis por no-
va andar ·em companhia de tre~ Caval-:-
leiros : Je tanto defejaes ver-vos_ com el-
le, eu vos Jeva·rei a parte onde ·lhe- po-: 
dercis ·perguntar da voifa pe!roa á fua tu-
.do o; que quizerdes. Por v.entura ·, diífe 
o Cavalleiro, fois vós parerite-'feu .? AI., 
gmn parentefco tenho. com ·elle , refpon-, 
deo Dom-Dinarte ·, e ifro ·me· faz defejar 
fabcr a caufa, porque ó bufcaes. Efra mi-
nha lança,; diife elle, vo-Ja dirá : e com 
eibs .palavras apartando-fe ·· a h uma . parte. 
bateo as pt?rnas ao cavallo mui. afperas, 
mas naó· achou . feu . ínimigo taõ leve na· 
fella corJ;lo cuidava , porqu'y na6 fez mais 
nelle , ·· g,ue a lança· em mil ,partes . torno 
podera fazer ,\fm huma torre, antes defra 
primeira jufra l~vou o\pior; que D.Dinarte. 
lhe t·razia -taó ·bCDa· von't~de, que oJevou fé-
rá da ftlla·, e vendo co[tl quanta-defenvol-. 
tura fe levantara , cohrindo-fe de .-feu efcu- · 
do apeou-fe, ·e foi-o receber, mas aba-
't;tllla na o·;· paifOlJ·' ·de quatro golpes , . pe!a. 

' . \ dlife;. 
\ I 
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differença ; que ántre Dom Dinarte·, e 
eHe havia ·; e tendo-o debaixo de fi per .. 
guntou-lhe a caufa '·porque o andava .buf~ 
cando. O Cavalle1ro quando fouhe fer 
clle Pom D1narte, mui pia·dofamente co-

• mecou . de 'lhe· contar, que o· efcudeiro ·de 
feu ~primo os fizera pôr naquella deman-
da, di~endo, que eUe :o matára.fe.m cau:. 
fa. Se 1ffo a·ffi fora , dlife Dom Dma-rte ; 
nao me dera a mim Deos taô .facilmente 
viél:oria de vós : por .iffo ped.i a Deos: 
perdaó .do ·inal gueme qüereis, pois arido 
innocente délle. Senhor .Dom·Dinarte '( clif-· 
fe-0 Cavalleiro que Profer ha-via nome ) 
a ignorancia de naó faber verdadei~amen ... 
te o que antre vós , . é elle paira-ra > fez à. 
meu ifmaô ., e a mim fegu.irmos - coufa 
taó errada : · e pois ifto confeifo , peço-
v.os, que n1e perdoeis. Dom Din:.ute · naó 
cura,·ndo de lhe-fazer mais m:il, defpedio.:. 
fe ·delle; fazendo-lhe offerecimento como 
amig9 , ·fe os delle -quize.ffe aceitar. E 
tornando· pelo caminho por onde viera,; .. 
com ten~aó de fe ajuntar com· fua cqm-· 
panhia , naó a pode acl1a.r; que eraó já: 
d'alli partidos em fua . btifca·' naô faben• . 
do a_ cau.Gt, porque fe delles . apErta-ra-: e. 
contmuando todos tres ieu caminh~ ·to-" · -ffom: III, -· · .G · m4.: 
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,roara'Ó pelo outro, onde Dom Di.p.arte _a,.. 
.chou a . donzella , e ifi:o caufou a parta;. 
rem-fe. Aos quaes nós leixaremos po.J; · 
elle , que ah.dando .de h uma parte :.T ou,. 
.tra , ·chegou a hum Valle , e antre huus 
])·eixos . vio efi:~r h uma Fonte de mara- • 
.vilhofa feitura, lavrada de hum: jafpe mui 
1fino , e no meio d'agoa tinha huma ima-
gem _de .Giga.Qte cóm tod:1las fuas armas, 
.combàterido-fe com duas Se.t;pes, gue pa-

·r~ci~ fahirem qebaixo d'agoa , t.aõ natu:-
raes que faúaõ temor aos . olhos. , E co-
-1110 erq. no v~,raõ , ·e Dom Dinarte vinha 
canfado ·do muito . cam.~nhar , vendo ª-
qtJella frefquidaõ da Fonte apeou-Je com 
·rençaó.. de dormir alF aquella noute. · M <!s 
,d'<mtr~: 1lJ.3neira· lhe Juêcedeo., que efi:qn· 
.do la:nç~do fopre a erv<Í', que a. humida-
de d.a . Fonte.criou ' · chegaraõ quatro çlon~ 

.zell.as çl,e,_gentil -parecer, s_ada h:uma cqm 
.feu efmerilh~õ , . corno q ueq and~ v a á ca-
,ça' . e -p'o.r ~.{lar d'aquella .. maneira ' naé 
,fahenclo querr\ epõ ,'_.defviou-fe h'tlm pou; 
.,co em. qua.n.to ·~nlazav,a . _o elmo ., . ma~ .nao 
ó fez taõ .pre)h3s, que huma d€lla,s :·O naó :v Áífe, ,e :p~lo, que ~ra~ia ~ penfamen~o che-
gou..-íe fl elle , _d1zendo \ Cert_p , Senhor 

. :C~v:alle.iro , ,naó h e di e \parec.er .p~ra. Je 
,. 1en..: · 

I 

' 
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·encubrí:r; Dom Dinarte como era cortez, 
e naquelles cafos defenvolto, diiTe : Af-
fa.z razàÓ tinha , Senhora , de. me encu-

'brir' pois de vos ver fe efperava o que 
já agora finto, e a pena que por iifo me-

. reço · em tempo eilou que a: pago. As ou-
'líras donzellas a eilas palavras começara~ 
a·fugir da Fonte metendo-fe por antre_·as 
.arvores-. A gu€ fallava com Dom Dinar.-
11e quando fentio a ·revolta delhs ·, olhan:.. 
do .contra aquella parté começou tambem 
a. fugir , ·dizendo : Mefquinha de · mim ! 
.morta fou. De que fugis Senhora~ diife . 
Dom Dinarte ? Ai Senhor, refpondeo: el'-
:la , naó vedes vós aquelle. diabo ? Qyan-
·clo- Doli1 Dinarte olhou , · vio átraveifar 
pelo caminho hum Gigante de·efpantoía 
grandeza ., que leva_va diante . de fi tres 
homens ,· atadas . as mãos atrás ·, e alguns 
fervidores feus com huns açou.tes C3 'fa- . 
ziaó andar. Dom Dinar'te càv:ügàn~o mui 
preftes , pôs as pernas ao càvallo ,' e fo.i-
Te ao Gigante, cliz~ndo: p·orque manda:,.,., 
va tratar taó mal aquelles coita.dos ?_ 0 
Gigante naó reípondendo algm'na cóíJ.fa ', 
remeteo a elle fua· lança baixa·, e encon-: 

·r~araó-fe c.?m tanta força ,_ ~ue ~s ca:val:-: 
.}os puferao as_ a·ncas no . chao ,- e como ·q . 

· :' · G .ii · do. ' 
' - • y 
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çlo . Gigante tinha maior pefo fobre ·fi J• 
naõ fe podendo foíbêr na_s pe-rnas cahio; 
de coihs , l~vando a feu . fenhor debaixo•, 
;Dom · Dinarte , como era . preil:es , ~ noi, · 
taes calos ardilofo , vend6,..o efrar emba; 
raçado faltou fór.a do feu , 'e deu-lhe tre~, · 
golpes de tanta força , que .lhe naõ da v a 
lugar pera fe -levantar , mas como era for:.:., 
s:ofo·tanto trabalhou ·, que fe pôs em pé, 
.e remetendo a Dom Dinarte com huma 
braveza beftial cuidando de o fender com 
Q ptiin.eiro golpe' achou-fe em vão; por~ 
-<JUe · Dom :Pinarte . defviou o corpo , de 
maneira que . qYrtou à efpada duas pedras. 
em ;lug::tr. de fuas carnes, fem fe daml,ar. 
Qy:indo o Gigapte vio que feus golpes 
naó fahiaó. ·á . .fua vontad,e, -foi-fe a Dom 
.Din~r.te · com os braços abertos,, .confian-r . 
. ,_do em ' ftl<!-S forças , . que o . efpedaçaria. 
antte .elles : mas naó fez l·fro . taó · defen-
-:vo~to· ? que.,f eu inimigo o naó Jançaife 
pnmei.ro a · f~u.s pés , de ·.h uma efrocada 
fjUe lhe deu. Qs criados do-Gig:mte quan.:., 
·do 'o· viraó rno~to co~eçaraó a fugir' te-
m~ndo· que a maldade· de feu Senhor, .e 
a ita 'de Dom Dinarte· lhes abrangeife. . 
. Dom ',Dinarte , fiça:ndo canfado. daquella 
-•dpe.ra ç.on~enda .. qu~ ihe ,de~ dua.s. fe.ri4ª~ 

· ·v \ \ peri- · 
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p~ri:gofas, .naó curando· delles foi:.,fe . aos-
quatro cativos , e conheceo :mtre elles à 
f:arfel. "E por vir mal ·tratado da paixa<S 
"lue ientira pda . pel'da ele ·feu Senhot "; 
naó fe affirmou bem ·nelle , mas com tu:. 
&o diífe Carfel és tu eífe? Efte, fou Se· 
nhor' refpondeo elle·, por meus pecca~ 
dos. 0' .Santa MARIA !. diJTe Dom Dinar.::. 
t e : que cafo taó defefhado fora fe mtf! 
Deos naó trouxera por aqui ! e :clizendq· 
ifto tirou .o elmo. · Carfel quando o co-
nheceo, -inda que ficou alegre , naó tari...r 

· to como antes eftava ; · c.uidando fer feu: 
Senhor~ e éorrt ·tudo cliffe : 0' Senhor-
quanto tempo ha. que vos defejava achar-·[ 
E fpera ,. difle Dom Din~rte · , qúe -primei1 
Fb te quero eu ver fóra deífa: prifap: , e ~a 
eífoutros, ·e deshi me contarás . o que di-;. 
zes : e cortando-lhe_s a corda com que 
·vinhaó atados, diJTe: E(perai-rne vós tiu;. 
-t ros.; té que veja onde fe metera6_ h umas 
cl.onzellas ,-·e virando as recleas ào:·caval:. 
lo v.io.:..as .vir contra eUe taó contentes c<t-
·:mo.námoradas dellc , -vendo as obras· q'tie 
·na batdha féz; ·A que lhe <fnt:es f allar.a 
,diJJe: Nós, Senhor, fomos de hu.m Caf-
Jtello daqui pei·to , effe iànguê '· inda que 
~erefç.ente .enl··'voifo~ p<!recer i cre~o - dª'ri-
- ·r.· ·· nar 
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nar a 'difpofiçaõ ; por tarito , peçovos;j 
que aceiteis a cu.ta deffas feridas .dentrd 
no Cafi:ello que digo, onde fe achará al.fi 
gum ·remedi.o pera ellas. Dom Dinarta 
lho teve muito em mercê : e vendo a.:. 
queUa bondade, foi-fe c.::om ellàs lev<m~ 
âo: comfigo todos aquelles cativos · que 
foltara, ao Cafrello, 'bnde foràÕ mui bem 
i"ecebidos de; lnima Dóna mãi defi:J don~ 
íélla '' que 1-~ngeli.tla h a via nome' ' 'a ·qual 
d~epois · qu~ por· ii1a n:ão. cur.ou a Dom Di:;. 
n'aTte' com muito refguardo da. ;vida pelo 
~mor CJ.ue lhe já· tinha, : recolhida com as 
'outras dori.zelbs ·, ficou elle fallando :com 
Carfel , · que lhe -contçu todalas · coufas 
:de feti .Senh'or,' e ,a caüfa; poi·que·oper;,. 
GeraÕ, e CÓfDO andaú:do 1~lll fua bu{ca vi e.,; 
:n( ter a ·Júun · paifo·, ontte ·o :prehdeo .a::. 
·quelle G~ga1~te ~om: aqu~U~utro.s e:fcu~lei­
'Tos. Certamente, dlife Dorill Dt:narte, tü 
:me . défte nov~s' q-qe me toearaó bem :na 
-a !ma; mas' co1rt a ef] eranca q~ue tenho cl'e 
~à ácharmos n~ Corte\ ) fico alg1:1in ta·iito 
''defcanfado";' qu -me , d~ifferaó poucos dia:s 
']ía , .~tie granel'~ ármad\ de Turcos vinha 
'febre o Eri{jJ~radhr; é · a eftá nova acudi-

-~á elk .. ·Nefta ·efperartça paffara0 grand~s 
' dias '; e ··aqu~lla noute·1ém .Ól:ltras. -pratic_às, 

· · · ~ · \ fem 
\ 
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fem tornarem algum efpaço pera defcan1 
farem · daquelle cuidado. E vind.o o dia; 
entr.ou Angelina onde .elles efi:avaó a buf~ 
car remedio a feu defejo com a vifi:a qe 
Dom Dinarte , e da~lo a elle com fuaS: 
mezinhas, affi que hum ferido era ., a cu-; 
_ra do outro. E defi:a converfaçaó , qu~ 
ambos tiveraó por efpaço de muitos diJs, 
inda que Dom Dinartç . naó efi:ava . bem . 
difpofi:o , deu-lhe hum filho Çli). ·galarda.6 
daquella cura , de que. Angelina ~cou pre-
nhe. O qual foi taó efpecial Cavalleiro ,. 
·(.1ue naó houve enveja a nenhum . de fetf- · 
tempo ( como na outra part~ fe verá! ) 
E porf<tberdes quem era efi:a donzella, An..-. 
gelina, vos diremos alguma parte de-fua~ 
.C<i>Ufus. ·Seu pai , e E~Rei . de Efcoci.a. :' 

... eraó .irma~s '"'da Rainha , fua cu.l}.hada, pO:t:t 
lhe ·ter ma vontade por caufa:. de. h1.1m ir; 
maó feu, :que elle matára em huma: batà:-
J ha , defeja;Ido-lhe a morte lançou hum 
d ia mão delle na fua camera ' e come-: 
-çou a. bradar , diz~ndo que a queria' for .. 
;çar. ElRei ql.lando· chegou. a efi:a ~evólta,, 
.:vendo a Rainha defca.be11ada , fem mais 

. ~fperar alguma. razaó matau.-o logo ·com 
:.huma adaga : E tanto .que ifi:o. fez ,. maq-
.4ou á Ilha de Zelan~a, .tomar. a .Plnerv.a 

· · mãi 
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mãi de Angelina todalas riquezas de· feu 
irinaó. Mas c;omo l?inerva era já avif.1d:i . 
por htim crtado feu , que ·ao tempo. d~ 

. morte de feu marido efra v a ·na Corre, a..; 
panhou primeiro as melhores joias. que 
tinha, e veio-fe áquelle Caftello,; que era-
de hmria 'fua tia que a perfilhára , ·onde 
bavia dez annos que efrava, criando iem-
pre aqueUa filha Angelína em muito re~ 

· galo , dando-lhe donzellas, que a fervif-' 
· fem affi na caça como em todalas outras-
couf~s ~e f~u folgar. E a . no.ute ant~s· que 

· Bom Dmarte achaife Angehna , vew.:.1J1e 
em . forihos h uma vifaó , que lhe '.diJTe :1) 
Angelina ) fe foubeJTes quam bemaven-; 
turada has de f e r, prezartehias mais · de 
ii .. E ~orque riaó percas <;> ·que:,rJOdias J?er-~ 
der pao te dando efre avif~~ - ~ manhaa a · 
melhor coufa que na caça ·vtres traze-a, 
contigo,, 1 que em galardaó de · tal beriefi- · 
cio ·te leixará Jmm filho , que vingará a . 

· morte . de . teu _P,ai , t<:>rnando . a ganhar o ) 
<jUe tem de · tu<Í1 fazen'da perdido. Ange• · 
lina ·efpantad·a com aquella novidade ' 
depois que acoràou efi:eye pa~ando pela ' 

· fantezia muitas coufas ·, mas em· fim de--
todas . teve aquillo por v~~dade. E tO f -" ' 
·nando a:,adormecer , apareoeo~lhe aquel- . 

- \ lá \ 
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là ·figura outra vez , moftra.ndà-fe mui 
irofa pelo pouco credito que dava .a. fuas 
palavras. · Levantada Angelina pela- ma., 

· 11hãa com grande cuidado , querendo da11 
diifo conta a fua mi'i:i , contou-lhe ella 
que lhe acontecera outro tanto f obre ,_ell<t.: 
E vendo Pi.nerva fer: . aquillo . mifterio a•, 
que feu. juizo · naó alcanÜlVa ,. pelo .. defe'1 
j.o "que tinha de cob.rar o .feu Senhorio,. 
e vingar a movte de feu 'mar.ido ; di~Ie á· 
fi-~ha que fe foífe logo caminho .da ça~ao.· 
E aconteceo, que vindo· já Angelina.mui_ 
defcontente por todo aquelle -dia haÓ a-: 
char coufa em que fe conv.erteífe o que 
lhe diíferaó., vi:o .Dom , Dinarte , que a . 
certificou em tudo . por quam . bem. lhe 
pereceo. Efta foi a caufa ; . porque 'folgou ,, 
de lhe oifereçer· fua fermofura de ·tantos , 
tempos guardada.;· e certo que a naó em- .. 
pregou mal , .. pdo amor que lhe , Dom · 
Din:arte fempt·e teve em .quanto viveo, ,, 
o qual havendo hum mez que alli eita- · 
v.a , - dando~ lhe as ·Úlas feridas luga.r pe; ,., 
ra o. fazer, tendo. Já defpedido tcdolos . 
efcudeiros que fohara com CarfeL, par-: . 
tio-fe d'aguella .Senhora , a quem tanto· 
-queria, -parecendo-:lhe que : té am- podia ,' 
:chegar o amor, como a.quell~ ~ue .das Úlas . 

ver-
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verdadeiras chamas era innoccnte , mas 
antes de pouco tempo o fentio mais :JC-! 
cefo ; porque havendo dez dias gue era, 
partido de Angelim , chegou á Gidaci~ 
de Confrantinopla , onde achou a Arti"' 
tJaÕ, Fendibal, e outros i.nuitos Cavalle:i'T 
ros., mas natfa Clai:imundo , de que fi-:! 
cou 1nui agaíl:ado, e elles tambem faben., 
do ÍU3S· novas. E depois que fallou ·ao 
Emperarlor , foi-fe com aquelles· Senho.1 
rcs gue o acompanhavaõ a cai~ da Emp~,­
ratriz, que o recebeo com muito gafa- · 
J.hado. E querendo falbr . a Cbrinda , a;o 
chcu com dla huma donzella taõ fcrmo, 
fà' gue ficou trefpaífado de todo em fel). 
amor , fe;m lhe valer fua condiçaõ livxe 
daquellefo accidentes, que logo :Ih!=! deraG} 
cuidad<j , temor , paixaõ , e todolos ou~ 
~Tos males , que amor ordena , a quem 
aceitqi f~~s vãos peníarnentus. P9is eH:J. 
.ten.o · que naõ menos altera~a~ feritio s:oin 
ft1~ viíl:a , e f~bendà por fama . fu~s ob1~a.~ 
·cohfirmou ma~~ eíl:a ontade ;· 3JLmtapd9 
todas ellas ao {eu par.ecer, porque.: Do1,11 
D inarte antre müitas perfeiçoens-,que nel-
le havia de gentil homem, tinha Jmns·:o- . 
·lhos ·verdes taõ graciofo~ ,. que muitas 
mulheres f e ·prend1aó. 'de. ver a garridit[e 

dei-

I 
\ 



C~ A R' r" M. ·u N n ot ro~ 

de)les -;· nos · quaes Claririda logo fentio a 
turya~aó ~ · que elle quizera encubrir. E 
olhando pem Flo.riana ii.:ta priina v i o-a 
tambem mudada, donde conheceo a ver~ 
dade , como quem fabia parte dos taes 
fináes ;. ma:s fez , que os naó entendia , e · 
€Omeçou a perguntar :1 Dom Dinarte po~ 
fi1a diípoiiçaó, ·e outras wuf..qs que faó 
do tempo das chegadas. Elle como tinha 
e femido occupado ; refpondeo,.lhe ·naQ 

, taó ·concertado , e. defenvolto , como as 
outras ve~es fazia ; rlo que C lar inda ficot\ 
inui .contente pelo ver tam bem empre .. 
gado , como ·era em fua prima_, fendo 
dunzella de treze annos, e de parecer qu~ 
nãó ·daria vantaje a quantas na Corte :dl:a~ 
vaó, naó faHando. ~m Clarinda , porque, 
efl:a nafceo n~quelle tempo ifenta de . to~ 
dolos competünentos. E o parentefco 2 
·que ;Flori~lla ... com ella tin?a era fer ~lhll 

·de h uma 1rmaa de f eu · pa1 , · e delRe1 d~ 
cBoemia ·, do qual Re.in0· era herdeii.:a , 
·por .naó ·hav-er" outra filha , e [eq. pai feJ< 
Já: fallecid'o , e o Emperador por mais en:-
nobrecer fua· Corte havia poucos dias que 
marida·ra por ella. ·Fendibal, nefre tempe> 
que Dom Dinart'e chegou, vendo dífpo: 

rdi~aô paiTou•fe pefa ~indarifa ., e. p<,!iTép·ag 
.i ·• tan-
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t~ntas ·êouÍ:'ls màl diffimHladas ·, que· quem 
niífo olhara podera julgar a razaõ : que 
ambos :tinhaó. Tobem de Y.iap:1 , comd 
nunca apartava os ·olhos delles, . tev·e por 
terta a prefumpçaó .que d'antes tinha. E 
com efta magoa andou alguns . dias fan_. 
tafiando mil vàidades pera defcanfar· d;r.:. 
qllepe .cuidado, · mas manca pode ( pa.re-
ce que o quiz afli . fua ventura por lhe dar 
defefrrado fim. ) E quem teve culpa nc~ 
ia· fufpeita foi Ltndarif~ ,- naõ diffimulan.J 
do fuas coufas: pod ifio he perigofo em-
pregar o· penfamento em lugares mal dif-' 
.fimulados, e· vangloriofos. Clarindá , em 
quanto efreve fallando com Dom Dinar..: 
te , ·travou em tantas coufas ; té que veio 
·~o que ella defejava. Mas quandq Dom 
Dinarte diífe que trazia comügo a Car .. 
fel ; qur andava em fua buféa , tornou-fe 
"rle tantas :côres .em pequeno efpaço , que 
l:leni o · podéf a Dom Dinarte. fentir , .fe · . 
naó tivera o ~ntidol\occupado ,em feu no~ 
'v o penfament'ó,, · porém tornou . mui :diffi.;. 
muladá , dizendo .qú'e lhe pefava . muito; 
pela grande mingua , ·'que a todos fazia} 
~'efl:as ,- e em · outras coUfas efl:iveraõ .hun1 
pedaço , té que a Emperatriz os defpe:. 
iho. TobeD! d~. Viapa-\ : como que_m naó 

,· .. - bufca-
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bulcàva ~outra c::oufa com ·os olho.s , em. ·. 
quanto Dom Dinarte efi:eve fallando CODJ 
Clarinda , vendo nelh o mudar da.s cô.,.. 
res_ que naguellé ·tempo fez , cuidou q!Je 
lhe faliàra Dom Dinarte amores : E ei!éJI. 
ftlh'l . fufpeita , com a outra verd.adeira -de 
Fendiba1 feu competidor ' lhe fize-raó Or-7 
denar coufas por .onde íe houvera de per.., 
d,er :toda a flor da Chriftandade , .mas ern, 
fim de(canfou a quem elle queria dannar ~· · 
e p.era 1i bufcou o ·peor ( grande ·exem":' · 
pio pera aguelles que males. alheios ,buf-j, 
ca0. ) . Clannda , como quem na(} foffega-: 
v:a , . mandou · logo bufcar Filena ; que e f- · 
iava já com feu ·irmáó Carfel ~ a qual -re~· 
eeando ·.que fizeffe Cla·ri.nçla alguma coufa,· 
por . onde fe poçleffe dcfctÜ>rir-outra peor,-· 
naó ·Jhe quiz . dat~ nova de quam máo , rc~ 
çado:. feu irmaó tr4zia, ames .. Jhe _diffe .~ 
Esf9rçai, Senhora, que ·nós ~teremos- aqui> 
niui cedo quem defcailfe a vós,.. e a mim 
faça ·contente ; por .tanto , começai a tra"'f. 
tar melhor voffa vida .,. g!le de- outra ma~ 
neira naó na podereis foftêr. Ai amiga. 
Filena ! que quereis que faça ? -que cou"". · 
fa ved_es vós. pera . eu ter contentamento ; 
.nem. olhar por parecer ? . naó quero ·nada ~ 
pois na~Lten-ho . tudo ;. que quatido o ib 

ver~ 
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ver, tanto confio no prazer · qüe fentíréi 
tom fua v iíl:a , que ·logo cobrarei mais do 
que ·tenho perdido.· Peço-vos , . que rrie 
leixeis fazer o -que me defcanfa, que em 
quanto naó vejo o meu verdadeiro def .. 
tanfo , naó me poffo mantêr fenaó com 
eilas lagrimas ·, que in e fartaó a vontadel 
Se com -ella , Se-nhora , diífe Filena , fe 
nouveife de cobrar mais cedo o que de.:. 
fejamos ' já o tiverais alcançado ' fegun~ 
.do ó rendes feito todo eíl:e tempo ' mas 
d'aqui riaó fe cobra ' mais , que dar que 

. fufpeitar a quem niífo quizer olhar a tau-
fa , porqi.l'e o . faz·eis. E pofl:o que eu fin-
ja voífa· rilá· difpofiçaó ;·- naó na poderei 
tatno encubtir" , ·que me ·naó defcubraes. 
por outra -parte : por iífo , minha Senho-
ra , olhai: o que fe d'àqu( póde -feguir, e 
ifl:o baft~ pera . o que leixardes' de faz~r .. · 
Amiga Filena , diife ella, ttaó fei que he 
ifl:o , qw~ naó me •qefcanfaó1 voífas pala .. 

I I . ' - . I fi .... ? d' VT~S Como 'OU\faS yer~S · Ja z_erao. e . q...-
éj_UI prefumo fer maiOr· meu mal·· do que 
cuido. Affi me-'valha l:Deos, Senhora~ di.f.l 
fe AI deriva, ~ que-naô poffo foffrei- ver-vos 
~a~5 pouco confiada ~ 'f e File na vos. dbí 
eándo tá0 boas ' nOvas, q-me neccffario l1e 
.adiY.inha·F o_ rna.J.: antes , q~e · ·v.e11ha? _Bem 

·. ~ · . \ , d1zes 
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dizes . tu, refpondeo ella, fe eu iffo ti vef-
fe taó certo como· queria : mas. naó pof..., 
[o ·acabar, outra coufa commigo , e ifl:o 
J11e faz fentillo mais do . que nunca o 
fenti. Affi efl:ava efl:a Senhora coth aquel-:-
Jas duas fecretarias de fua alma , enga-
pando o . tempo com a efperança do que 
pefejava ; porque ella nunca fe perde em 
-quanto a vida dura. 

C A P I T U L O VII. 

Como quatro· Cavalleir,os vieraõ defaJ!ar" 
- . 110 E mperador , e da gra1zde. trat-'. \ • 
- çaõ, que Tobern ,de V zapa nef- , 
·- te tempo ordenou. - _ , 

E Stando o Emperador hum dia com a• 
-quelles CavalJeiros, que na ,Corte 

eraó prefentes , entraraó pela camera qua-
tro . Ca valleiros armados de h umas armtts 
ne pardo ' .feitas em amêas -d'ouro; e co-
mo eraó de bons corpos, lufl:ravaõ nelles 
mui beii?-. E chegando-fe ao Emperador , 
fe ita.fua cortezia , . tirando hu~n delles o 

· d mo : deu:-lhe h.uma carta. O Empera ... -
dor, vendo. o que nella dizia, diíle : Bem 
podeis , -.A~endalo , dar voffa e_mbaixa_da ~ 

j ~~ 
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que efta :ca'rta d~ credito a "ella. ·Eu n'l!.â 
a poíl.o dar ; diife elle·, fenaó diante de 
~larimtmdo , .e: dss ~pr~ncipaes . de t~a 
Corte : · fe aqu1 na o efrao , .he-neceífa.rw 
fereü1 juntos ; ~ porque _ as - coufas ~ que d.i. 
rei faó ·de tal qualidade, que a. todos to:. 
éa6 :: · E o fitn deHas ferá mais- trifte do 
<jue· agora eftaó de contentes. Parece-me ; 
diife· o Emperador , .que , vos podeis tor,.. 
nar , pc:>is voifa embaixada- traz co.mdi-
socns ·,. qtre agora maL.fe .podem qunpri-r : 
digo ifto-' , porque Clatimundo , e outros-
Cavalldros ·de minha oafa '·nao · faó pre-i 
fentes ; e·· fe ·a embaixada . vem a elles po- . 
dei-1<:> fazer._: fe a mim, éfcuf3dos faó ou- . 
v idos ·arheios· pera a etl ~. ouvir : quanto 

.mais , que a·qui eftaó taes Cavalleiros J 
que b:iftaõ pera· o' que guiz.erdes. Eu ; 

.c·en~ / 'qiife Are.ndalo, fo~.gar.ia muitp fc . 
C1ar:unundo a podér~ . ou.vlli--, por fer a, 
peifoa que , nefte mundo; maior mal que-: 
ro, por caufa 'da. mo'rte _de· Forhotaó meu 
·primo: -porém onde :quer que . elle eft~. 
faíbà certo, qu~ femp're. efta.. ~von~ade Jhe . 
.hei de ter , e porque inda .efperÓ de me 
ver mui cedo .no .,q.ue eite fent.irá , . quero. 
dizer ao que fou ·enviado :: Bem te acor·. . . 
. çlarás :,' Empeiador de.GJeda, ~ que .h~ .mui · 

~ .; ~\. pou· . 
I . 

\ 
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F?UCO tempó ~ue El~ei de Chipre te ma. 
v1a hum partido , a-cerca do cafamento 
da fermofa Clarinda, por quem elle tan..:. 
t:os tuidados fentia. E havendo-lhe á fo'r~ 
tuna inveja a efi:a .gloria. ·voltou a :fua ro..:. 
da, matando a feu , . e meu primo. For.:. · 
botaó : e ordenou ; pe,ra Jlláior defi:rui ... 
. çaó de tuas coufas , • naó concederes no 
que mandava ped.ir; que . íe cafou co11;1 
lmma filha do Tureo , Senhor da · Mayor 
Afia: agora aju~.ó-fe ambos com EI ... 
Rei . de ;Ponto , e ElRei de Panfilia, -El_. 
Rei de Afia Menor , e outros m\litos Ca-~ 
v;alleiros , e G.i gantes pera te defrruirem. 
E por-que eftes Príncipes fempre em fuas 
coufas foraó magníficos , querem ufú-def..; 
ta gr.andeza , fazendo--te faber , que d'a:-
qui a dous mezes feraó pegados nos mu~ 
ros defi:a Cidade: por tanto , apercebe"' 
te , pois fofi:e caufa de teu mal , naõ con,-
cedendo em coufas de tua honra, e prü-:' 
v.eito. A repofi:a que iífo·. requere·-, diífe 
o Emperador ) he eftar . com melhor von .. 
tade pera quando elle's vierem , do que a 
que·pódem trazer comfigo; por iífo naô 
h f: mais neceífario , e bem vos podéreis 
logo partir com ella , fe vos o tempo de~' 
,r,a lugar: , e em quanto h e contrario re:-

To;(Z. Ill. · li JHí>U~ 
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Jloufareis ·aigmis dias. ElRei Brialpe fe 
. chegou entaó a .elles , .. e lévouJos á fua 
pouütda por lhe fer dado o cuidado d.e 

, ~gafalhar quaefquer .eftrangeiros .que vi-
eJfem : e inda que foife com taes embai-
.Xqda~ eraó fervidos. como eites foraó os 

. qias 'que alli eftiveraó. O Emperador ,. 

. d'ep.ois . que os d,ef_Redio , ficou fallando 

. ~.om -Dbm Dinarte , e Fendibal, e com 
ç~1tros Cavalleiros de tal forte , fobre a• 

. quella pedgofa guerra, pofto que na -von~ 
. té}de. delles era eftünada em pouco. ' E 
Glhando o que fobre ~fte cafo era neceifa-
l;io , foi determinado , que m;Indaife . .o 
EmperadQr a todolos principaes do Im-: 
.perio cartas d apercÇ!bimento, dando-lhes 
conta da -neceffidade que tinha de feu fer.., 
yiçQ; por . tanto , .que. vieifem com a m~ ... 
.Jhor -gente qu~ podeife. fer mui. em bre-
ve , po,t\Jue o cafo o regu'eria. Partidos 
9s men[Jgeiros com efras cartas , mandou 
Q ~mperador . ao CÇ{ndeftabre, que com 
:qmito .cuidado ~ e diJigencia proveife nas 
eoufas neceifan.as a efra guerr,a. E efran-
.d_o tod~s poftas no efra\1o que Tobern de 
y1ap._a .. defejava, burcan~o .rempo pera a: 
í0. dJfpofro , ehegou-fe hu.m dda ao Em-
perador , dize.Qdo : l?'ml f~be Voifa Real 

,c·~ " . , 1 . \ J\1a,.-
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'Magefrade· '· _- qile à minha vinda ·a -voífa 
Corte · foi por ·amor _ de Clarimundo ,- 'e 
.de Dom Dinarte fetrirmaõ , grandes meus 
amigos. 'E de.fré tempo té agora eu tenho 
récebido tantas honras :; e mercês de Vo1:... 
fa: Alteza; que engeitaJ:ei ·pai, baturezah, 
toda~as outras coufas por vos fervir : e 

1 afii cún:'l.o tenho dl:a vontade , ~dli tenho 
.outra contraria pera a·qüelles, que. em al--.. 
guma coufa forem · oontm voffo Eíl:ada. 
E na verdade · eu quizera fazer ifto -fe~ 
.:voífa licença , pois me ·achei ·em tempo. 
·pera o ac:l'bar: i.nas naõ faber:quanto Voífa 
Alteza fo}garia, ·me defv.icu di.ífo ; o ca.-
fo fenhor he eíl:e: Eu tenho ' viíl:o tantos. 
Jinaes de má prefumpçaõ entre voífas fi-. 
lhas·, e -Dom Dinarte , é Fendibal , ·que 
eUes baíl:avaô pera me certificar a verda-

·<Je clo que -depois achei. E como de ' tiü:.. 
nha condiçaô foi fempre naô· affirmar a8 
·coufas incertas , vos naô ' de.i todo efre 
tempo eonta diífo. Eíl:a nouté -pàifada a:.. 
•Cerrando pafiar por detraz' d'o Laranjal 
·da Emperatriz'; vi entrar dous hmnens·', 
.e ._por me certificar de· quem eraô- efperei 
.té que iàhir3Ô huma hora ante manhãa, 
e vios encerrar na poufada de Doin Di:- . 

. iP.arte , e a meu juizo no á r dos cor.pos 
, " - H ii n.w 
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.me ·pareceraó elles. Digo-vos , Senhor ; 
'ifbo , porque me l1ave'ria por· traidor· :, 
:poder deiviar as coufas que . as voífas of.._ 
·fendem, e naó o fazér: e fe naõ- quizer.:.. 
-des dar credito ao que digo , eu VD'-lo . 
,mofl:rarei a primeira noute que elles vie~ 
·rem, _taó claro, que me julgueis por quani · 
1verdadeiro fou. -·E inda que ifl:o, 'Senhor, 
-<>ffenda a· Voífa Real Coróa , h e necéifa-
.rio prover como fe naó .finta de ninguem; 
.porque· caufa.rá gra.nde magoa no ,eftado 
.de voífa fama. O EmperadO.r , quando a;., 
.cabou de lhe ouvir efl:as coufas , · ficol.). 

_.taõ cortado, que as lagrünas lh~ faltaraó 
:fóra, <i:onfid,erando as honras , e mercês .. , 
-sue tinha feito a aquelles Cavalleiros , .e 
·~-·máo. galardaó gue .por~·iífo.lhe davaó, 
,e d'ahr a ,pouco d1ffe : Em. boa verdade.', 
1}obem 1de Viap::t, , . coufas\ de tal quaJi ... 
,dade naó f e pódem pagar .taó de f.üb.i:to:, 

· ~ ,quantp : · ':o1~o eu agradeçl9_ ~reio q11e 
-.v:os o fent~re1s nas cl.bras : e inaa que d:e 
· Ó r ., , d' I r. '' r. · v s.1e nao .po ~ e1.perar outra cou1::1, cmn 

J:udo, . a· confiaq~a qu€, neftes Cavalleiros 
.tenh(). me. faz que o quero ver: pm tan~ 
to , efta noute quando v\os parecer tem ... 
po vinde á porta da mi:O.~a camera, que 
:Çarifro, meLl Guardar.0ppa vos abF.id , ~ 

I . • 
·~c- ; , \ 1re1 
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\rei' véf iífo que me certificaes. Mui con:..· 
tente ficou Tobem de Viapa com efte 
conée~to , parecend·o-lhe que fua malda-: 
de-rena .. bom .. fim. Defped1do do Empe"". 
rador , foi-fe á poufada de Dom Dinarte ,, 
e apartando · a elle, e a Fendibal, diífe .... 
lhes: Eu como fempre vos tive por ami~ 
gos , e Senhores, havermehia por mal~ 
a-venturado fazer alguma coufa em que: 
efperaífe· alcançar honra fem vos diífo 
~ar parte. Vós fabereis , Senhores , que 
com eíl:es quatro Embaixadores delR.ei de 
Chipre , veio hum efcudeiro, ·que me fer.:. 
vio já muito tempo, andando naquellas : 
partes ; agora · quando me conheceo deu- . 
me conta ·dé fi ., ·e das coufas que eíl:es 
Reis tinhaó determinado ácerca deíl:~t 
§uerra, por ter mui privado deil:e primo 
G~lRei de Chipre : hoje tornott a mim;· 
ê diífé-me como elle , e os outro's Embai!... 
xadores , tinhaó determinado faltar eíU. _ 
noute pelo Laranjal do apofentainentó_ 
da Emperatriz ·; pera roubarem Clarinda, 
:e darem com_ ella na fua· Fuib.., que pe-
ra iífo vem apei·cebida,. E com"o eíl:e ef.:. , 
treito he pequeno em poucq efpaço fe 
paffaráó da · outra%a.nda: fe iíl:o affi fof-: 
:f e feria-mui grande· ·nojo , e deshonrà ·a_ 

todo 
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tG>do o -Imperio ; por tanto , Senhores ·t, 
vede o que determinaes , que eu já eftou·~ 
aparelhado pera·. os ir efperat. Qyando· 
a·quelles Ca;valleiros .6u.:v-ii::;1ó : tal nova , 
com grande a~nor lançaraó-lhe os bt,aços 
no pefcoço, dando-lhe muitas· gr:1ças po1; .. 
a-quella ·em preza de· tanta honra. Senha-· 
res , diife Tob.em de Via pa , naó ·h e ne..; 
ceifaria eifes agradeeimentos a qÍ.1em fem-
pre foi voifo , o que agora cumpre he ' 
t.}ue como for noute falteis ambos pelo 
quebrado . qüe efl:á · na , parede , e entaó· 
quem primeiro theg~n·, efconda-:fe .debai-
xo · de 1nms Loureiros, que á inâó efquer- · 
da efl:aó , e efpere p.elôs outros, porque. 
indo todos tres faremos taó grande- tu-
mor, g.ue feren1os fentidos, güe eltes haó· 
de éntrar ao primeiro fonno ; por_ tanto; 
e,u; vou á poufad~ fazet-íne. preil:es .. pomi 
Dmartc , e Fend1bal, parudq. elle, fica-
raó mui conten es, e comO. fol tempo ar-· 
mados foraó-fe ao hlgar por '~nde · ~Fen..; 
di:bal entrava , 'e cornp .naquel'te ·officict 
'eta inais ufado fubio phmeiro. E' ~e.peis) 
que fe viraó dem.to puferaó-fe debaixo 
dos Loureiros que tinhaô affinado. To-' 
Q.erú, tan:to que delles fe defp.edio, foi-fe 
, E d ' ' · h d'fi ar0 "mpexa o r , ' e tro,uxe-o a ' uns e 1 ..; 

! . ' cios 
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c,ios antigos que efi:avaó defronte do lu..; 
gar por onde elles entráraó , e cQmo os 
vio iubir naó -o podendo fo.ffrer quizera 
f.lltar dentro , mas Topem , . e Carifi:o o 
qefviaraó ~ diifo , dizendo, que· olhaife o 
danno qu~ d'alli fe feguia à fua vida' e 
lwnra : que -[e o fazia por fe víngar del-
les , d'outra maneira .tinha a vin.gaflcal 
mais fegura , porque elles eraó · taó ~S"' 
forç~dos , 9ue · era neceif~rio ·ajuda pera 
fer 1em pengo de fua peiloa. E fazendo 
ifi:o com mais gente , defamava de. fi ·, e 
àe fuas filhas. Aíli que por_ todalas vi~s. 
era cou[q mui perigofa comete-los den_-
uo; e pera fe · faz~:r como cumpria , tan• 
to que amanheceífe os mandaife chamar; 
e prefos lhes déffe a emenda ' que por-
tal cafo mereciaó. Defi:a maneira efi:ive• 
raó defviando o Emperadqr . ~é que a_ ma~­
:nhãa começou a efclarecer .. E como.Dom 
Dinarte , e Fendibal viraó que arl!anhe- . 
cia , tornaraó . a fair por onde entraraó. O 
Emperador quando os vio , e· a d~tenclli 

~ ' d, que fizerao , creo ver~adei.ramente tu o : 
e ·com efra dôr que na:-alma tinh..1, foi~ fé 
lançar em fua cama , mais pera cuidai: o 
que faria, .que pera defcanfar com o fon-" 
no. E como foraó 1wra.s le.v.antou~fe-taõ 

. trifre, 
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triíl:e ·, que logo · ie podéra julgar em ;-Ieti' 
parecer ·o .gtande_ .cuidado que trazia, ~· 
fez armar, fecretamente em h uma camera: 
feu filho Artinaó , Cantim. de Lorbem ,-
ElRei J3rialpe , : o Condeíl:abre , e outros> 
Cavallt~iros de t~ll - confiança , · dizendo' 
C]Ue guando_foffem! chama~os' fizeifem o: 
que lhes mandaffe. Dom Dmarte , e Een-_, 
d-ibal como foraó h01;as de ir pera o Pa-. 
ço , - foraó-fe pera o Emperador que efi:a- . · 
v. a defoccupado , e tinha· mandado , · que: 
naó -entraffe ninguem'. , fenaó elles. Ca..,_· 
rifi:o , como já efi:ava avifado do que ha-
via de fazer , chamou os annados , que 
e.fi:avaõ em outra camera , · e faindo todos, 
diffe o Emperador : Condeftabre prendei~ 

· me efi:es dous Cavalleiros ,, ou mais ver-. 
dadeiramente traidores .. S~nhor , refpon- · 
deo Do~ Dinarte, febre eira palavra me 
combaterei eu com quem a cl'uizer tornar: 
porque nupca em minha geraçaõ houve 
traidor ' .nem u menos o fui -a vós) nem . A'\ [; a -mnguem. 1(2au a , porque \nos man-_ 
daes- prender naó fei , , mas fei ' que naó 
vos ternos feito ,p'or oade nós deis tal 
galardaó. O Emperador naó os querendo 
ouvir, mandou~os meter em · huma Tor, 

--re .mui fbrte, ;que na, lrraio.r Fortale~a. do 
, : · , Ca{-

~ 
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Caftello ·efta v a , e álli ficarao bem arre-. 
cada9os , fem nefte ·tempo quererem fa-
zer o que ·lhe feus bravos coraeoens ma11-r 
davao, coníiderando nao tereni'Jeito cou-:, 
fa. em deferviÇo do Emperador. E o que~· 
mais fentiao era naó faqer a caufa daquek 
Ja prifao , e ver os maiores amigos que· 
tinE ao · ta o· . diligentes .. em fua . deshonra. ' . 
,f\ili, · que eftas duas ··coufas ·os ~tormen-> 
tavaó :, de -maneira ., que .. fó efta pai:~aÓ,· 
b.aftava .terem ·por pena d'algum · grande . 
m:1leficio f e o tivera o · feito. A nova dcf:. 
ta priíào correo logo por todo· o Paço , 
e- quando chegou a Lindarifa , e a Flo- --
riana ; ficárao mu'i turbadas ' nao faben- ' 
do a caufa de. tamanha def.wentura . . C la- ' 
rinda ' poíl:o que nao tinha tanta razao ) 
nao ficou menos· trifte. :E com efte cuida--., 
do apartou-fe com Filena, -e começou· a. 
dizer ·: 0' defaventurada de mim·! que·. 
nova efta .pera Clarimundo! nao fei, por- ·-
'l·uc n~o tomo de mim a pena que mere'- · 
ço ·pelo inal que fiz cuidando de , apro-
veitar a outrem ! 0' defcanfo de meu bem, 
com que vos pagarei a paixao , que por .· 
minha caufa ientis onde quer gue efi;aes? 
inda que jágora muito mais queixofa pof-, 
fo eu fer de vós:, . que vós .de mim, pois 

vos 
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l'OS efquece eíl:a vofi:1 ganhada com vof-
:fO merecimento. 0' minha Filena , que 
direi, ou gue confelho me daes pera eíl:e 
taô fi.1bito cafo, que pera maior meu mal 
:Kcnreceo ? ai. gue naó po.ffo refiíl:ir ás 
lembranças do tempo pa.ffado. E com ef..; 
tta palavra cahio nos braços de Filena 
quafi amortecida. · File na corr.eçou entaó 
de lhe· alimpar os olhos das lagrimas , 
cliz·endo .; 1v1inha Senhora , defcanfo da-
quelle vencido coraçaô , porque trataes 
taô mal fuas coufas ? pois que o vo.ffo dan-
no trefpa.ffa a fua alma, peco-vos fenho ... 

. ra [ó pelo que toca a elle ~naó vos. deis 
má vida a. vós. Eíl:as coufas lhe dizia Fi.,.. 
lena pela commover. a que fe levanta.ffe 
GOm •algum mais esfor5o ·,- mas tudo a-. 
proveirava pouco: ( tao mortal efrava ! ) 
e de quando em quando d~:va hum fu,fpi-
ro, que respa.ffava a alma dy Filena com 
dôr. Eftando aili neíl:e trabalho , b.ateraó 
rijamente á p rta, e conheceÍ'ldo Alderi-
va , que era a\ Emperatriz , tàrnou TI?UÍ 
prdl:es a avifar a Clarinda, a q•ual o me-
lhor que pode , com t , mor da Empera-
iüz , meteo-fe em feu Oratorio , e fez 
que efl:a.va rezando. A Emperatriz en,.. 
t'rando, diife a Alderi\ra·: Bem; [e tu-me 

co-
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cdnhecefte · quan:io eu bati ; como naó a .. 
brifte ? que tOrnaüc a encubrir? já toda-' 
lãs vof[1s . coufas faó defcubertàs. Onde. 
eftá Clarinda? Sênh.ora , diiTe Alderiva" ,) 
eftá dentro com Filena rezando. A - Em..: 
paratriz qnando a vio com os olhos hu-
ní.idos das· lagrimas, diife: Ü'; quem naó) 
t:.íye.ra amor de mãi pera . tomar a fubita 
vingança , que voiTa maldade merece !. 
cuidaes vós que BGÓ '.lei .eu parte deiTas' 
lagrimas ? Vós File na fahi pera .fora, e 
avifo-vos ·, que -d'aqui a duas horas . na& 
faiba eu que eftaes na Cidade , pbrque 
V'OS mandarei fazer _o que tendes· mereci-_ 
do corn voifa lingua , e má convcrfaçaó.- · 
Filena:, quando ouvio a novidade daquel-~ 
fa~ pal~ vras , fàhio . mui amedren~~da , .... e 
fo1-fe a . ·p.oufada onde achou feu . mnao ,; 
que efta.va com os efcudeiros de DoLn 
Dinarte, e Fendibal, desfazendo os rof--
tos com fuas mãos , pela prifaó de .feus 
Senhores , de maneira , que naó l1avia 
ninguem que naó houveiTe piedade del-
1es , mas naõ que oufaífem de -os confc-
lar, fabendo a cau['l porque o· f:JZiao. E 
eftando nefte pranto , chegou ·. hum Ca-
valleiro que lhes diife da parte do Em- -
_perador, que Jogo .fe foifem fóra da Ci-

, ~~) 
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da de ·' fenaó que lhes mandaria cor.tar as, 
<::abeças. .Qyando elles ouviraó aquellas· 
taó afperas palavras , inda que pera a fua 
qó.r fora. aquelle .grande · re(nedio , com. 
tudo , determinaraó de fe partir pera a, 
Corte ddR.ei Adriano , por ven~ura a-
E:hariaó lá a. Clarimundo , ou ao . menos 
proveria ElRei nifro. E cavalgando em 
;ff:us palafrens , leixaraó as outras coufas. 
em poder d'aquelle Cavalleiro·, que os 
Jan.çou fóra.- : E indo. affi por meio da Ci,.. 
dade com grande. pranto, naó havia nin .. 
guem que ie chegaffe a elles pera os con .. 
Tolaf. , antes 1he , · diziaó algumas pàla .... 
vras injuriofas , com d~fprefo , por. apra-
zer aoEmperado.r. Porque efta he a qua-
lidade dos humanos. , '.inclinar-fc fempre 
á ~quel!a ·parte , onde t a .Fortuna com 
pn>fperHiade fe achega. ~... . · · 

- \ 

·- "'t. -J c A.~ 
\ 
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C · A P I T U L O . VIII. 

·De algumas coufa.r , ~qtte o Em.perador 
· :. com a Ernperatriz paffott i e da nova 
·· · que Garfe!, e Filena levaraõ da pri-
·. faõ de Dom Dinarte , . e- Fendibal. 
·-

0 Emperador tanto que fez o que ou-
vi.fres, e deu diífo conta á Empe:-

. ratriz reprendendo-a · ~aó olhar yur fu~s 
·filhas , d1íle ·; que po1s fora tao de[cur-
, dada nas coufas de fua .honra , era ne-
·ceífario que no remedio. tiveífe tal a viíD, 
·que nil'lguem fehtiífe nella-algum<J. diffe-
·rénça ; ·que .de outra maneira offendia a 
-fita fam~, té· ·[e determinar como a ella 
·cumpria. · .. Ifro dizia o . Emperador lem-
brando-lhe a valia daquelles Cavalleiros, 
e o que efpcravaó de alcançar de feus .pa:.. 
-dres. E pofto que daquella maneira foiTe 
feito ; quando a fua honra fenaõ podt:f..:. 
'f e por outra via confervar bufcaria ou-
tro fim menos dannofo do que elle efpe-
rava dar á vida daquelles Cavalleiros. A 
Emperatriz , tanto gu~ fe o Emperador 
dclla defpedio, foi-fe a Clarinda, e quan-
·do a achou no eftado que vos conta,rnos., 
, ..: · · . · de-
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depois que mandou a Filena que fe foff~, 
come~ou . de .a reprehender ~ · dizendo·: 
po~·que ·lhe naô lembrára cuja filhá era,·, 
~pera defviar de :fi qualquer máo penÍé!· 
mento, quanto mais · a obra delle, entn'!-
:ganclo-fe ella, e fua 'irmãa a dotJs Caval-
leiros taô defoll!tamente , offendendo Úfa 
J10nra? Cl:arinda, quando lhe ifto ouvio, 
•creo verdadeiramente que 'tudo o deantre 
·dla , e Chrimundo era .defcubei:to , ·e 
:pelo amor que lhe tinha, efteve pera con-
feiTar a razaô que \an:tre anibos· havia t: 
mas quande lhe a Emperatr.iz tocou em 
Dom Dinarte ·, tornou-fe naó accendida 
-em menen·coria , como ·o fazem aquelle.,s 
".!Ue efraô fem a culpa que lhe~ im.poem;, 
.e comecou. a dizer muitas coufas piedo-

~ \ . 
:fas, desfazendo-fe. to'da em lagr'ünas, de 
.maneirq., que a Emperat•\iz comó tinhá 
-Q cora ç'aô de mâi , qua:fi G ia fuas difculr-· 
pas ; · porét11 con:fiderando o . efi:ado em 
·.que a ac_har~\ com ~ile11a, ~,izi:1 : Se vo~ 
-eu tomei com,1o furto .nas ma. o~ , pera que 
:negaes o que effes olll'os · affirmàô ?· Senho.-
:ra , · diffe Clarinda , e r .confefih eftas la-
grimas, mas eraó. de piedade das couf.1s 
·<irue me Filena·dizia: e porque nunca ihe 
paguei quanto· me fe11Vio em minh,as do.-

enças, 



·C L A R I . M U N• D O. 12.7 

énças~ pagava-lhe agora com lagrimas 11 
, vendo fua orfa;1dade ; affi Senhora , q::1e 
naó tem Voffa Alteza caufa p.era me con7 
denar. Se o Emperador topou effes h<:J-
mens , logo eHe certifica virem a iffo t 
porque naó olha primeiro , que pôde a 
hi haver algum engano ·' que depois de 
conhecido lhe pefe do que tem feito ? E 
certo , Senhora , ou tenho mais razaó de 
me queixar delle, do .que ell_e. terá de rne 
cafi:igar, pois com feu cr,edito quer of~ . 
fender minha fama , que inda que a ver-
dade fe faiba , já fica bem defamada. E 

. [e Voffa Alteza iíl:o crê , mate-me, pois 
fui taó má. filha; e [e o naó affirma} pe.,. 
ço-vos ? que naó coniintaes condenar-me 
fem ~aufa. A Emperatriz [e fahiq entaó 
pela naó ouvir, e foi-fe a Lindarifa, qu.e 
ic metia em húma camera a fazer outro 
tal pranto , ·e quando fentio a Emper::nriz; 
tornou mui diffimulada, como quem era 
.efperta em todas fuas coufas. A Em pera~ 
tríz vendo-a taó fegura, porque já vinha. · 
c0mmov..ida de Clarinda:, affirmou que tu• 
.do .era falfo , e multo mais quando Lin.-
darifa o começou a negar com tantas la-
grimas , que ellas ios baíl:avaó pera lhe 
dar credito. Affi que co1p ·e:fl:as c,ouf~s , 

•• f ' c . 
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.e ·comas que paífou com ;a Rainha Arfe ... 
na , que er:1 hurrla Dóna de muita idad~ 
-aia dellas , · e com a Duqueza Brinalta ':, 
"teve tudo por fàlfo , e mandou chamar 
'o Emperador culpando-o muito no que 
tinha feito, dizendo; que achara fuas fiw 
lhas taó feguras; ·e fem indic-io, que ella 
juraria nunca lhe tal' coufa vir á inemoria, 
quanto mais o que elle dizia. O qtle eu 
"tenho feito, diífe o Emperador, he com 

. ·grande cauíà , por iílo efcufado he que-
rer refponde~ á voífas palavras, olhai m~; . 
lhor· por ellas _do que fizeftes , que eú Ja 
tenho na vontade fobre iífo determinado 
o que á minha honra cumpre. ~ando a 
Em pera triz vio qtte ~lle infiftia no que fi~ 
zera, retrahio-fe em h uma camera; dan ... 
do . a entender qu·é· eftava moleftada ' e-
mandou chaina'r fuas fil'bas ;. porqye ten-
doas \comfigo menos rt\fpeita· deífe ao 
mundo. ~ · Arendalo Emqaixàdor delRei 
de Chipre-\t omo o tempo foi concertado;. 
entrou com\ieus cbl1!panhdros na Fufta, 

·· mui c()ntente . por aquelb rei olta , que li~ 
cava ordenada , par.ecendo·ll~e quanto mal 
cl'alli podia recrecer1 ·ao Emperador.: E 
. chega·riqo ·á Cidade Mofta:ria, onde fe a-
~uelles ·Reis ajuotataõ , contou:-lhes .to."" 

:./' · -·dalas 

\ 
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dalas coufas que pafh'lra,. e vira' do que_ 
ncaraõ mui contentes pois tinháõ d'aUi-
menps a Chrimundo, -e a feus parentes - ~ 
porque a fna bondade dl:irnavaõ em mais, 
~ur;!· to_dalas forças do Ernperador. E corri, 
~ft~ ahor6ço emharcaraó em fuas Náos~ 
~ -Fufi:as , que de todalas cm.~fas _ neceifa-. 
rias púa ·_ tamanho exercito já efravaÕ-
:tpui bem apercebidas. E lei~and9 a elles,, 
partido Qu-fel com fua com.panhia de 
Çonfta~tinopla, tanto andar~<tporjorna~ 
das, que á entrada de hum ValLe e_m:on-
traraõ tres Cavalleiros: hum delles quan-:-
~o vio .. a Filena ·, inda q~e das lagrimas ,:_ 

· ç paixaõ ~ndava ·desfeita , com tudq pa::-
. :~;eceo-lhe mui bem , e apart~ndp-:f~- dos_ 
outros diífe ao efcudeiro, que lhe t.omaf-. 
Ie . o palafrem pela redea , e a ,defviaiTe. 
do c~minho. Os outros qu~ndo _viraó o 
que mandava faz~r , . diíferaó : B_em , ~ 
nó~ . , ·_porque naó lograremos o que yos 
guerei~ tornar ? por ventur:t cu11ou-vo~ . 
mais trabalho que a nós ? Naó 'fei , ref7. 
pbndeo elle, coino iífo ferá , mas eu creio, 
que de~a feita eu a terei príméiro, de-;. 
pois- feja voífa , q_ue pera mais ferá ella. 
gue pera hurri. Efrando toqos tres nefte 
d_~batc , chegar~~ó a elle~ dous . Cav:allei~1 

Tortz.· III. · · I ; · ros ' 
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.ros ao' maior correr dos cavallos .traz ou-
tro que lhes fugia ·, e como o feu caval~ 
lo era ligeiro vinha diante delles bom 
pedas:o, e paffando por onde Fiiena ,ef..; 
tàva l)aÓ ie quiz deter. Os que vinhaó 
após elle vendo os cavallos canfados ,. e· 
a caufa , porque o feguiaó fer pequem ; 
leixaraó-no , por acudir a Filena , que ef-
tava bradando que lhe :valeífem , e che-
gando aos tres , diífe:raó que a leixaífem' 
ienaó que o far~aó elles. Bem , refponde-
raó os tr.es, que ra~aó tendes vós com el-
la pera querer emendar o que nós faze ... 
mos ? naó vos pareca que e.fraó aqui taes 
como ,aquelle que V'ai fugindo. E deilas 
tazoe.tis. vieraó a outras , té fe porem em · 
armas. Carfel tomou entaó fua irmãa , e 
com feus companheiros deraó .:i vara dos 
palafrens por fe alongat\ delles em quan-
to elle( contendiaó , mas\ naó poderaó if-· 
to fazer taó preftes , 9,lle \ OS tres Caval-
leiros os N\ao alcqnçaílem , leixando já: 
os dous vent idos. \ <2.!-.1ando Filena vio , 

. que naó. podia efcapar ~qut~W:: perigo , 
com muitas .Jagrimas começou a enco~ 
menda-r-fe a Deos, qu'e lhe vaJeHe, e guat-
daffe fua honra , pois tanto lha tinha 
guardado. E como nos cafos de defaven-

. tura, -
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t~ra ' quem fe a elle encomenda aeha re-
medio feguro; affi eil:a · donzella o achou 
por quatro Cavalleiros qu·e vinhaô feu ca~ 
minho. Filena, e Carfel quando os yira<S 
de • pe1'to , conhecéraó nas armas , que 
hum · delles era Pin:ümtr companheiro de 
Dom Dinarte , e o outro Dom Fiaó o So.:. 
li:tario , e os dous Infantes·, que em -fua. 
companhia andavaó, e defre conhecimen-
to ficaraó mui lédos. Os tres -Gavalleiros· 
como vinhaó furiofos chegando ao's -efcu·· 
deiros quiferaó-nos ferir por lévarem a 
Filena; Dom Fiaó, que a eil:e tempo pri..: 
rrieü:o çhegou a conheceo ' e vendo a des-
honeil:id:lde dos Cavalleiros , chegando-:-
f"e á aquel1e, qüe mais a affadigava, dif-
fe, que a leixaífe logo, fenaó qüe lhe·cuf-
t-aria a vida. ·O Cavalleiro confiando em 
flws for~as, diífe : Por ventura vos cuf:. 
tara . efra donzella o que já ·cuftou a ou .. 
tros. Dom Fiaó naó efperandó mais ra.\ 
zoens) do primeiro enconüo o levou f6 :.o 
ra da fella : feus companheiros por · lh~ 
naó haverem inveja, iàbendo a caufa, fi.oi 
zcraó outro tanto aos outros , toniando-
lhes a fé · de amparar todalas clonzellas 
fem lhe fazer coufa em que íentiífem ag..: 
gravo. E fe·ito ' iil:o , perguntaraõ a Fil~ 

'• I ii · na 
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na a catJfa daguelle ajuntani.ento , ·.e qnd~ 
·:ficava Clarimundo, e. DoriJ. Dínarte. Fi~ 
lena comécou entaó de lhe contar corri 
muitas lagtüuas todalas .coufas, que atra.~ 
ouviíl:es, e como-hiaó com aquella nova 
~ ElRei Adriano. Mui efpantad.os, e. trif~. 
):es ficaraó .:quelles ~avalleiros co~ ifr.~ .. 
sue fouberao_;· e depOis que paffi:trao mm--. 
tas coufas ácerca do que nefte cafo de.:.i 
~iaó fazer , pareceo7lhes bom confelhõ 
irem-fe á Corte delRei Adriano , por. 
ventura achariaó nella a Clai·imundo , e 
Guando naó, fariaó •o .que E!Rei mandaf-: 
Je , . pois tanta razaó" tinha o de lhe ferem 
fujeitos. E concertados · defra maneira, fe-:. 
guiraó o c~min)10 de Ungria taó apreil~~ 
~os , · que aos quinze d~as chegaraó a Bu:. 
da ., onde ElRei entaó 'eib v<l; , que ficoÍl-

;.faólédo com fua vift~ ' · q~_anto trifre com 
;ts novas que Ih~ deraô ; e '~rn ta,nta qUéin-. 
·;:idade } que efra foi h uma R.as ~oufas . que 
.lllaÍs fentio, \ ver fe\1 filho Dom Dinarte 7: 

e Fendibal ·prefos ,\ gue de Clarimundo, 
P.em fabía qu~ em 111do era taó ditofo ; 
que mui cedo ouvirao delle as novas que 
elle defejava. E porqut: naó queria fazer 
pada fem iabe.r do Emperador a cauià do, 
que fiz.era , efcreveo;lhe l~_uma carta por 

'!;.'·= •· • hum ' 
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1J.uin correio , qlle ~m efpaço d~ trinta 
dias tqrnou com · a ~-repofta ; taô- ·defarra-
~oada ', _-e fóra ~Q qu~ devia , p~Ios fer:' 
Viçós ele feüs filhos , que mandqu log<? 
Adriano outro 1a· ElRei: ·de França , fa-

:~end?-l.he faber to~alas coufas , ·e .q:ue fu~ 
<leterm:maçaõ er::t 1rfe ver com o Empe• 
<rador foore aquelle cafo , e · que perà if-
fo levava quarenta rriil homens , q1;1e in,:.. 
da quafi todos efi:avaó àpereebidos da 
;guerra paífada, e que fe o quizeífe feguír 
achalo-hia pegado com os Muros da Ci-
dade· de ·confi:antincipla. E de_fpedi"do efi:ê 
correio , mandou log9 com muita dili-
g enckt ajuntar eífes ·principaes Capitaens~ 
qué na batalha pafiàda o foraõ : e porqu~ 
,o -esforço do boni Conde' Drongel cornos 
trabalhos, e idade naó ·era·· perdido, en.:. 
carregou-lhe ElRei o Regimento ·& toda 

. aguella hofi:e , coufa onde fe faz a maior 
efperiencia da bondade a1,1imofa. 1

'' 
• . I 

.• J 
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. ,' 
C A P I T U L O IX. 

Do mais qÍte ElRe~ Adriano orc/e1zou pe..J 
. r a ft ir a ver com o Emperador . · · 
; ;~ 

A. · N tre outros muitos Vaífallos ·, a gu~ 
E lRei Adriano ekreveo fobre fua· 

partida , foi a Bronay, pedindo-lhe ·; que, 
naó ftímente como peiToa que a iífo era 
()brigada , mas como hurr~ . Ü~u mui· gr~:n..: 
de amigo partiífe com r. maior Frota que 
'flOdeífe, a tal tempo , ·que fo ífe com el"'i 
le da vifra daquella a hum mez: Bronay, 
~omo já efrava avifado de feu fil110 To-
~em de Viapa , refpondeo : que tempo 
fora em que elle fazia ' [eu mandado por 
necefiidade , e naó por a\nor, c· que na-
qu~lle_, ~frava mais pre~es\ pera fua def-
trUiçao .que pera ~ ferv1r , ~ que antes de 
poucos qias , t fp e.rava de lh molhar por. 
o~ra efra V<?Iv ade. 'Q_.uando Adriano ou~ 
vw efra novld:fde em Bronay, ficou mm 
d~(conte nte pelo t01fiar em tal tempo , 
mas naó tardou muito ao galardaó que · 
por . iíl:o merecia; E em quanto fe as cou- . 
:(as ordenavaó pera efi:a '12artida , traba-. 
lh.óu tanto: Dom F taÓ' , . e Pinamar. po~ 

ou-
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~
utt·a parte,· que fallaraó com a caufa. de 
eus males : e inda que em outros fit:taes 

~ 
vontades eraó publicas , alli foraô de 

odo manifeftas ; do que Qyerimonia , <;! 
ilateria ficaraó mui contentes. , affi por 

11uem elles eraó , como pelo amor , qu~ 
feus innaós lhes tinhaô.- Mas como .as 
foufas andavaó baral~1adas em trifreza, e 
pre1Tada partida·, nao houve tempo pera 
)he fallar : e em quanto ahi eftiveraô 
poufaraó em cafa do Conde Drongel, qu~ 
Ç>s . fefrejou mui bem. E eftando hum dia 
rodos á mefa chegou hum efcudeiro ' e 
qiiTe, como eil:ava0 com E!Rei, Arfilim, 
e Carifo. Quando Drongel aquillo ouvia, 
Jevani:ou:-fe da mefa mui lédo , e foi pei·à 
elles , aue efravaô ante ElRei dando-lhe 
conta . c~mo por buma aventura fe ajun-
taraó ambos , e nefte tempo fouberaó. as 
novas da Corte do Emperador, e por e[-
ta: caufa. ie vieraô a Sua Alteza pera que 
delks ordenaire como de couíà fua, poi'S 
naó tinhaô outro pai, nem outro Senhor ., 
fenaô a elle , e a Clarimundo. ElRei lhe' 
agradeceo muito aquella vontade, e ven-
do Drongel efi:ar de traz delles , · d.iiTe ·-: 
.!:!ide repoufar- com e[e vofio amigo - ~ 
que vos eftá efperando. Qy.andQ o .elles . .... v1rao· 
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~iraô chegaraô-fe a elle pera• lhe-beijar ~ 
I' ,.J • • ~ \, mao como a pa1 , po1s. a outro nao co"! 
:nbeciáõ. O Conde os tomou entaõ nor 
bnacos ,- e c::om Iagrimas amorofas os le~ 
vouJ á fua poufada ' -onde f e tornou a re 
~ovar o prazer ; pofto que aífaz impedi·· 
mento · foile por naõ fer perfeito com a,· 
11ovas de Clarhmmdo , e prifaõ de Dom. 
Dinarte : mas eil:es esforçados Cav21lei#" 
Tos naõ fcntiaõ as coufàs . ·que por armas · 
:fe podiao ganhar , nem eraõ taó triftes ~ 
·que leixaífem de fazer aquillo que a ra, ... 
'zaó os obrigava-. E havendo já alguns -
d~as , que as coufas pera efta guerra fe 
·apa.rdhavao , chegou á Cidade de Buda. 
•Policarpo, hum Cavalleiro , [e vos lem-

. _·hra , grande aniigo de Dom Dinarte ·, 
·que elle cafou com a donzella Crina, que 
:vinha fugindo da Onça , \O qual , tanto 
·que fou~e novas de fua prif~õ, con'lo era 
'homem mui rico ajuntou t rezentos ho-. 
-mens· de 'cav po? €\ln~l d.e pé, vindo-fe: 
.o.fferccer a ElReJ A.~ nano , que lhe f~z · 
·muito gafa-lhad'o fabendo quem era , e a. 
-razaõ que tinha com feu filho. E afóra 
élte, veio Granfano, e Pindaro com feus . 

_,pnn1os, todos efpeciaes amigos de Dom · 
Di.narte.; como a traz ' 'ouy:ifies, que tF0\1""~ 

· xeraó 
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,~étao duzemtos . homens, de cavall6' 'e oi.:. 
tocehtos_ de pé , ·com fuas peffoas ·que 
mais · valiaó , por ferem Cavalleiros de 
1nuito preço. E como ElRei já a efte tem.:. 
po .efl:ava apercebido , partio com todo 
feu Exercito , e feguindo fuas jornadas~­
;veio repoufar hum:1. tarde a hun'1a Ribei.:. 
~a ; que corria por mdo de hum Val!éJ · 
.E efl:ando na fua tenda· com todolos prin..:. 
oipaes, praticando na;g ceufas daquelià 
guerra , viraó vir dons ·Cavalleiros por · 
.:meio da efl:rada mui_ airofos . a cavallo ';' 
com as armas bem affinaladas . dos · en-
contros; e golpes -que recebiaó , os quaes 
como entraraó pelo arraial foraó-fe á ten~ 

. da delRci , porque ~ a conheceraó na rl:-
;queza , ·e bandeira Real · E chega_ndo á 
porta della ,- diife · Pinamar a ElRei : Pâ-. · 
rece-me , Senhor ,.- qtte mais amigos. te_, 
ínos do que cuida va·-mos ·, que eílre li e 
Panflores , e · Arfeno feu · companheiTo.· 
Q!.1ando ElRei os conheceo' , tanto que-
i~ apearaó -recebe-os .eom muito gafalha~ . 
do, e aili todos aquellcs Cavalleiros feús· 

· ·amigos. · E paiTado ·aguelle recebimento 
amorofo , differaó a ElR ei , como havia ~ -
oito diras que chegaraó a Buda, ondefou"' 
-~eraó aquella· vinda' e-que já vi:nh.<J.ó .com· 

. a 
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a nova , que fe naõ -aehava Clarimunda-j 
inda que a feu parecer feria hum Cavai., 
leiro, que andava armado em humas -?r~ 
ma~ de ~fp!1eras com? as fua~ , fazendo 
mm m:Irávllhofas obras no Remo de Pon-

. to. Nefras, e em outras coufas efreve El-
Rei · com efres dous Cavalleiros , té. que 
o Conde Drongel os levou á [ua tenda , 
onde fora6 repoufar do caminho. E ao 
outro dia partiraó taó alvoroçados com 
defejo de fe ver envoltos com quem o 
tnerecia , que na6. efrimavaó nenhuü.1a 
coufa de perigo. E continu-ando feu c:a"' 
minho vieraó dormir a huma Cidade do 
Reino de Tracia chamada· Copiro , onde 
E!Rei Grifando com muito gafalhado o~ 
1·ecebeo, co1n dez mil 1hpmens , que pe-
J'a efra jornada tinha ~ a percebido.s·. E 
quando foube que naõ Vlinha alli feu fi-

\ \ lho Flqrambel , e gue eil:a:fa em cafa de 
Empera1or ,\. ficou mui triíte; e · COIIJ tu:-
do lembrando-lhe 'Ruanto mais devia a 

. ElRei Adrian'Q, .qu~, ao Emperador , . naó 
leixou de ir contra eUe com aquelles dez 
mil homens ·que tinha. E ajuntando eíl:ç 
numero com. os delRe1 ·Adriano , fez,.[~ 
Jmm fermoío Exercito aos olhos· daqud· 
les.. , . que fegur~s · eftavaó; que a-os p.u-

tros, · 
\ 
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trGs, -quando o -vitao, foi taO. temerofo ;-
quanto he o perigo áque~les que muito. 
o ten1em. 

CAPITULO X .. 

Oomo á Corte do Emperador veio Lin~ 
c- .danor em bu Jca de C lar imundo ; e .. 

das coufas, qite job1'e iflo com (} 
Emperador pajJou. 

I Indanor, dep·ois que paífou aquelle 
--' primeiro ímpeto de paixao , que 

t om a partida de Clarimundo fentio (co·: 
ino vos a traz contamos) parecendo-lhe, 
qne por outra maneira lhe poderia ga-
nhar a vontade; determinou de o ir buf-
car a cafa do Emperador, dand? a enten-
der ~ feus VafEdlos que o faz1:1 por lho 
eHe aconfelhar , mais que por outro al-
gum -refpeito. E com efre propoíito - ::~. :., 
percebeo-fe das mais ricas coufas que ti-
nha, porque ao lugar onde efperava ir, 
era neceífario levar rodolos bons atavíos, 
lEiixando na. governacaô de feu Senhorio 
féis Cavalleiros dos ~nais principaes, que 
~elle havia. E concertadas todalas cou• 
fas , aiii do regimento .da . terra , como 

pera. 
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p·era fua pe.ffoa, pa~tio-fe mui· bem_á.c.om~ 
panhada de Cavaije1ros, donzellas, e ou~ 
tros grandes aparatos , como quent élla 
·era. E continuando fuas jornadas , che-Z 
gou á .Cidaôe ·de Conffaritiriopla na re-
volta de Dom Dinarte. O Emperádor ~ 
indá q:ue as· couías· de · Clarimundo poú 
caufa de feu irmaó lhe aborreciaó muito .~ 
quando foube quem ella era fez-Jhe gran~ 
à e honra , e agafalhado , e mandou-a a po:. 
fentar com fua fobrinha Floriana bem a-
Jlojada peta·prifaó tle Dom Dinarte: Lin~ 
danor. , vendo as coufas taô ·baralhàdas , 
e a mf·no'va de Clarimundo, quizera-fe 
logo em breve tornar, mas o Emperador 
a deteve , dizendo· , 'gue a caufa de füá. 
·vinda fora por fegurar fua honra das niâÜ's 
ddRei de Dalmacia ; e que em tempo 
eftava pera ·efperar algtit•na· mudança em 
.fuas c~nfas , que tinha ~bido vir com 
alguns Gigqntes em ajuda ~~o Turco. Af-
fi · que por e'fte caio lhe parecia mui bem 
.ficar em fua\ cafa, 'ré ver o fim daqueUa 
batalha. Senhor , t efpondeo elb, fe :a. 
·Voífa Alteza parece iffo bem, e~ o faréi-, 
'·e recebo eífe confelho em grande mercê, 
e tambem ma far~ em m,e dar licença 
·que mande vir de J'ninhàs terras algull):a 

gente· 
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. gente de guerra pera vos fervír nefta.1: 
Muito lhe agradeceo o Emperador aquel-
la vqntade , e ,diífe que folg~va muito 
com tal ajuda' e. ]5'ôr fer· da fua mao el.., 
Ie a aceitava. Lindanor com efte recado.,;· 
defpedio logo hum Cavalleiro com .mui-
-tas cartas pera os príncipaes que leixa-· 
ra na adminiftraçaó. de feu ·senhorio, en1 
'Que lhe mandava,. que mui preftes ajun~-

. taífem a mais efcolhida gente de toda .. a' 
terra , e em efpaço de quarentéJ. di~s fof.: 
[em com ella, porque cumpria a· feu Ef-: 
tàdo. O Emperador, depois . que 'paílàu: 
:i,fro com ella , diife á :Emperatriz que a: 
f.avorece.ífe , e honraífe por fer. peífoa .de: 
muito merecimehl:o , e que affi o manda f- .. 
ié a fua fobrinha, pois. as filhas folgavaó~ 
mais cóm fua deshonra, que com:o.e.fra:.. 
do em que .as criára. O' Senhor; diffe :. 4: 
Em pera triz, ·porque me trazeis á memo-
I;Ía coufas que tànto me. magóaõ ?, .bem 
me. ba.fta pera o q1:1e eu finto o ,que .v6s . 
. com .taõ pequena caufa fa·zeis ; peço-vo~,; 
,que naõ deis. tal lugar á ira, . que : vos fà..,, 

· ~a perder aquelle claro juizo , que fem- . 
pre em todalas coufas tiyeftes; antes .vos 
'informai. com m.:üor verdad.e , naõ diga.;. 

· ~. ,1~1~ndo ~ qqe íizeftes _YQÍ[s.lS oqr~s1;;f;u 



I 4:1: CHRONICA rro EMPER..<\DOR 

leradamente, e por confelho de hum h:o~ 
mem , que .por ventura quer . mal a eíl:es 
Cav:llleiros , e com efte odio ordenaria 
tal engano. Naó creaes , refpondeo o Em::, 
l'er.ador, que dei lugar a voifas palavras 
}J·cr rrie parecer que tinhaó alguma razaó 
pera me defviar do que devo , fómente 
vos quiz ouvir por me naó julgardes por 
homem .defarrazoado , e prouvéra a Deos ? 

.C!Jue fentira eu alguma coufa contraria pe-
ra fazer ·Outra em favor de minha hon-· 
ra ; mas pois taõ claramente tudo. eíl:á 
manifefto, já fe ha de fazer tudo por di-
reito , e ferá como paJTar eíl:a baralha ; 
por tanto ;. naó me falleis mais em éou..o 
1·as gue vós fois a prin'cipal caufa . de !~-' 
manha culpa , naó olhando . por voifas fi .. 
]~as, como peJToa que minha honra efri-
ma .. ~ando a Emperatr:.z ouvio as af..,: 
perezas \ deíl:as palavras , l oi tamanho -o . 
fentimen~o- ~tUa , que cahi@ amortecida , 
do que o Emperad<9r naó fez .. conta, fe-. 
JJaÓ quando. f?hio ~-~ra fóra \ diJTe .· ~ .fua· 
fobr,inha que lhe foiie .acudir , e com a 
dôr que trazia retrahio-fe em feu apofen- . 
tatrento; E manda.ad~ chamar a ElRei 
Brialpe , e .ao Condeíl:ab~e, . efreve prati-
~ando nas ~oufas que' 'tinhaõ feito á cerca· 

· . , \ · \ do 
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. do apercebimento daquella gl!emi , ·por• 
que o tempo .fe chega.va , e unha novas 
do Turco; que era já embarcado. E com 
cuidado defras , e das outras coufas an~ 

·clava taó agafrado, quanto o faõ aquelles-_1 
C;JUe grandes mandos , e Senhorios go~· 
:vernaÓ. · : 

.·cAPITULO XI> 
. ' 

Como os Turcos chegaraõ ao Porto de. 
, S.ilimbria, ·e da batalha que hBuve- · 

raõ com .Artinaif. 

O. Turco , e todolos outms Reis nave-
gavaó com a profperidade de, tem-

po , que fe lhe offereceo ao-dia de fl:lá -
partida, ~ aportaraõ no Porto .de -Silim-'. 
bria , que he abaixo de Confrantinopla. 

· Os da· Cidade quando viraõ que qualha,.:: 
vaõ as agoas , ficaraõ mui efpantados , .e, 
temerofos parecendo-lhes que d'alli . . nJÕ 
podia. fahir gente fenaó que ameta'de fof-
fe bafrante pera defrruir toda aquella ter-
ra. E com efre temor, inda que já o Em..:· 
perador tinha provido fe alli vieife ter a. 
atroada, · manclaraó-Jhe· dizer .a grandezl-
da frota. O q_ual. fabendo. efre rec~dg ). 

aJun-
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~ajuntou ·.effes· .principaes Cavalleiros , ~_~· 
;e propôs-lhes·, eil:as:palavras·: Bem vedes~ . 
amigos, qu~nto maior he· o ajuntament~ 
. de .Jióffos inimigos · do -qúe cuida vamos ~ 
. ~ inda ·que ifro 'affi feja , ·eu eftou taó_ · 
_ confiado na .. grandeza de voffos animos. 
:favorecidos da Divina ajuda , qu~ quan7 
·. to maior numero delles for , tanta mais 
·.efp_erança ·:tenho âe .noffa ' viéloria.' pela 
. .differença que ha antre os muitos nigli-

, ,g entes, e os poue::os ·efcolhidos. E por-: 
·· q?e . a aquelles· que femp~e tiveraó J?OP 
· v1da ·da-la a troco ck glorlüf<!- memona·, 
l1e efcufado relatar-lhe as couf.às. que nef-
ta em preza f e 'ganhaó ; ' me naó detere~ 
niffo , fói:nente .digo I que me parece qae 
meu filho Artin:tõ der e ir ·efra noute ·á 
~idade de ,:Silimbria ., , defender ·a -teria: 
.o1os inimifios .quando qu~ere~}efemhar~ · 
car. · ~ Cantün de . LorB~m ua por mar . 
com:· v\ nte Fu!l:as , porqu~ ao. tempo que 
de nóúte lhe fize \em ·final\ do .Caftel,lo: , 
comece do \'Pcôr fogo · á fro~a ; que entaó 
cuidGque ·fahiráó eves., e entretanto Ar~. 
tinaó defender-lho-l~a. Aprovado efte pa·: 
~ecer do Emperador , eorílo tod:üas cou~ 
fas pera i!l:o necdfa-rias e!l:avaó a}_:Jercebi~ 

: · Ças ; tauta· qt1e . foi npu_t,e pa·rç.io-:fe .A..r5k:· 
-:J·· ··. · · · ·· .,,_ • ·:na.9 
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11l:alJ por terra '· e Cantirn d€ Lorbem em 
fua Fufta , e fo1-fe lançar em huma enfea~ 
da ';J.l:le chamavaó do Cavalleiro Herege. 
Art:maó .como chegou á Cidade d~ S1lim-
_pria , fabendo que os inimigos naó que~ 
tiaô defembarcar aquelle dia , e efpera• 
ya a noute , apercebeo-fé , como guern 
·havia . de obra~ em tal tempo. E fend~ 
lluas hol'as ante manhâa , -começara á ·o~ 
Navios de remos a chegar-fe á terra mlii 
b.em empa v e fados com muito·s béfteiros ,. 
~ ·frécheiros , pon8o-fe todos em ordem 
ªo longo da Ribeira pera defenfnô dos 
que haviaô de fahir. Artinàó vendo a ma-
neira que traziaó ' por caufa da claridad~ 
da Lua , mandou fazer hum final na tor .. 
i.é, pera que Cantim de Lorbem do lu-
'gar onde eftava partiife. E fendo os itii"' 
migos pegados com terra defronte do,s 
Muros da Cidade , porque Artinaô tra:-
zia já repartid~-- !l fua gençe em tres ha:, 
zes, ínandou apartar a da mão direita pe~ 
),"a baixo -, e a efquer:cJ,.'l arriba , e ell~ 
com a outra haz de mil homens ficou nq 
l.llCÍo, e .cercaraô todas tres os-inimigo\)· 
d'alto abaixo. E vendo que começava6 a. 

.iàhir em terra , mandou tocar as tr~mbe'~ 
~: ~ e como n9s taes cafos · efpertá0 o* -

~'f'ill.l• 111, ~ "~ra1. 
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.coracoens dormentes , e favorecem' OS· 

.f;ácà's , comcçaraó todos com grande, gri~ 
·!a a _feguir Artinaó .. As outras duas' ha~ 
.zes ouvindo as trombetas deraó tambem 
.nos inimigos, e começaraó huma taó fer"1 
mofa ' cornó . perigoíà batalha ; porque 
huns por ton\ar a terra , outros peb de,. 
fender , ~rab<1lha vaó com tanto animo ~ 
qye aqtJellé fe l1avia por mal aventura• 
~o , -que menos golpes fentiJ. E como 
-os inimigos carregavaó na parte de Arti..; 
·p_a-ó , tiveraó os feus mui grande traba-
~ho em defender a terra : porém a .bon4 • 

/ dade de!Rei de Ponto, e delRei de Chi-
pre, e de. hum Cavalleiro de humas ar-; 
n1as de efpheras . teve tanto poder , que 
forcaraó as forcas de Artinaó, falt::udo. 

' em "terra mais de quinhentos homens c~m, 
fa·v:or deftes tres , que fe 11netiaó pelos-ini4 

migos \taÕ fem tenwr, cqrno Leoens ante: 
quem os offende~. Artinaó, vendo as _ma·• 
ravilhas qu~, faziq9, chamou pera fi Or4

• 

l i:unol)te,Q Efguecido, e Firmalt_e o Cafto, 
e ó boí.n velhb de Dom Ridalei, e diffe :. 
Senhores , antr;s aql~Í. a morte ,\ v ingada ,_ 
que a vida fem glo~ia\ E com efl:as pala~ 
-..:-ras meteraó-fe taó eipertamente , que as-
~nn~s fe1~tiao os dm·os \golpes , qu~~tG-

'\ - ma1s 
···I.- \ 
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mais as brandas carnes. As outras duas 
hazes a efl:c tempo naó efi:avaó ociofas ; 
mas pouco lhes aproveitava feu trabalho, 
que os inimigos com a defenfa que/ ti-
nhaó dos frécheiros, c força de feus bra-..; 
ços , cobraraó parte da terra. E como 
efi:es abriraó caminho, carregou taó graJ!."' 
de nuinero dell es, .que ~ndando já mais 
de fette mil homens na prai~ ; Cantim de 
Lorbem tanto que -vio o final que lhe fi-
zeraó na. torre , mandou remar com to.o 
dolos remos , e forças : e corno a agoa 
rlefcia ( inda que naquellas partes fe fen.o 
te menos a maré) fol taó grande a aju-
da , que chegaraó a efi:e tempo á frota ; 
e ê:omeçaraó a lançar tanto fogo, que lo .. 
go arderaó cinco Náos , e dellas faltou 
em óutras mui bravo. Os Turcos quando 
viraô aquelle cafo , . apartaraó-fe alg~ns 
Navios de remos onde eil:avaó os béfrei-' 
ros , e vieraó-fe a Cantim de Lorbeirt 
lança~do fettas , e recebendo fogo pelos 
apartar das outras Náos. E andando ef.. 
tes p_9r mar , · e outros na terra , matan: 
do , e ferindo, e pelas armas de ü:us ini~ 
migos cortando , ouvirao grandes alari-« 
dos da outra· parte · dé.i Cidade. Os Tur ... 
cos, icntindo .que obrava . a cilada ·que ti~ 

> _J K ij ·nhaí) 
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mhaô feita , refponderaô-lhe com -outros~ 
·,Artinaô conhecendo o engano, m:mdou 
.a Orlamonte , e a Comantino ,. que fof-
/em pôr cobro naquella parte díi! Cidadet 
.E elle com o esforço de feu bravo cora-
'caô , vendo que pelo Ca v:1lleiro das ar-
:inas de efpheras cobravaô os inimigos 
•tanta •parte .de terra , remeteo a elle , e 
·deu-lhe hum golpe por cima do elmo.taô 
pefado, que o Cavalleiro ajoelhou, mas 
.tornou-fe mui prefres a levantar, .taô bra-
; yo, que logo deu· final. diífo, apertando 
,com elle, que o fez dar dous paífos arraz,. 

-~ 0!,1ando Artinaô fentio que pairara por 
elle covardiJ, chegou-fe tanto a feu in~­
,'mlgo , que .todolos golpes que lhe dava 
eraô com os tercos da efpada. O das ar-
:mas de efpheras, vendÓ\ o taô perto de .Ji 

···fravo · -ie com elle ,a, br~ços : E a efi:a r~-
.yolta a.cudio tanta gent~ de h uma , e de 

, ~utra par~e, por lhe val·erem , que , foi 
, ~aufa de ta\nanho\ mal como aconteceo ; 
:, porque efra~do .a~bos no .chaô abraça,. 

1
00S :, . COfllO \algum trab<;llhav:-r: .por fe le-
,v-antar vinhaô . logo, fobre eUe dous , e 
tres , .de mane~ra _ -q~e ...,os faziaô debru; 
:ça.r, ~ tanto car.r~gari\~ , que perecera?, 

· t"uas YllJ'\S ÇlU. ç,oln:p.aJl1ha, de. outras mu_1, 
1- ... : . '., t: ,, \ · tas.., 
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ltàs ·, mais com pefo dos mortos, ·que com · 
tlesfallecimento de .fuas forcas. Os da Ci.,.: 
d áde como tirrhaó as fuas h~s de Artinaó, 
coméçaraó de fe retraher , té gue mais <ll 
preífa do que fahiraÓ -os fizeraó de todo; 
recolher. E inda que ifi:o foi grande pai.:. 
xaó a elles , converteo-fe em proveito ;' 
'porque os Turcos , que pela outra parte 
da Cidade combatiaó , entravaó já pelos 
muros , mas chegando Orlamonte, e Co ... 
nnntino áquella preífa , começaraó .com 
palavras convenientes a tal tempo de os 
esforçar , e com .. ellas tintas em fangue 
t ornaraó com · muitos a virar os rqfi:os: 
contra os inimigos , entrando Jem temor 
por meio delles ' de maneira ' que conf..., 
trangeraó a fugir aquelles de quem fl!H 
gia6 , ·os quaes naó oufando foffrer feUs. 
duros golpes , tornara:ó a cair embaixo 
fei tos em mil partes. Qyando os Turcos; 
vi raó a defi:ruiçaó que nelles ·f e fazia· ·i 
apartaraó-fe do muro, e vindo-fe ao 1ot:J...; 
go da praia ajuntaraó::.fe com os outro~ ; 
que na outra parte eíl:avaó, mui conten .. 
t es com a frefcà: viél:oria r · inda qu~ toda· 
.foi banhada no feu fangue , mas conten~: 
tavaõ-fe com tomar terra, fazendo reco_.· 

~lher ·a quem lha ~defendia. : .e çomo já Ji:...:·; 
nhaó 
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nhaó tudo franco faltúaó todos · em ter 
t:a. Os outros que foraó contra as Fuil:as:i1 
quando viraó arder oito Náos, e que d'a1 . 
<juellas fe ateavaó as outras, repartiraó~ 
fe em duas partes, huns foraó com vin~ 
te Navios de,remos defender 9ue naólan~ 
çaJiem . fogo , ~urros corta v ao as amarras. 
das ardidas , apartando-as das outras. E 
naó eraó taó poucos os Turcos .que del-7 
les fe lançavaó , que naó andaJie. o ma·r 
qualhado de corpos por resfriar do fogo: 
que os q:ueimava: onde aquelLes que mal 
fabiaó nadar perderaó as vidas , aili co-:-
mo alguns · feus companheiros ·na terra. 
Os outros , que andavaó ·envoltos com 
Çantim de Lorbem , ·depois que gaftaraó 
o almazem v ieraé ás ' fpadas , que ·foi 
gran _danno pera elles·, gue os Gregos á-. 
lém de1 ter gran vantaje fo,bre os Turcos , 
eraó tatS defenvo.!tos nas b~álhas Navaes, 
caue com efras duas coufas cobraraó ·tál 
vencimento ~ que .\ em }Jeq'úeno • efpaço 
\11ancharaó a~·\agoas ,de feu fangue , lem 
haver a:lguem q'~e pro~uraJie pdr mais que 
Femar, bufcanao a falvaçaó na outra fró-: 
ta. Cantim ·de Lcrbe:n ', inda que a fua 
vontade naó andava farta, nem o feu bra-
~.(J) · canfado., com·tudo .. naó: quiz . feguir o. 

,___ - a-lcan-
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~!cance' por fe _naó meter antre tanta mul.,(' 
f.idaó .. de Navios ; p rém fe fouberJ ;al' 
~norte de ~ninaS) , por _y-entura o acom-
f anhar:-a: , ~~ng~ndo~a ma1s crue}mente. · E 
com tal. v1dona tornou com iuas Fuil:as 
~-e·mando contra. Coníl:antinopla toaos rn~i 
alegres por ·levar prefo a ElRú .çk .Pan .. 
\nlia , e dous filhos [éus·. 1 O Em peradot 
~,?! iaber par~e do que eíl:~s Fufl:as fi"ze: 
rao m:rndou nas fuas coíl:as huma p~que­
na com muitos remadores: A qual tanto 
que vio a vic1oria de Ca'ntim de L0rbem 
remou com laes forcas , que e111 efpaço 
de feis horas ·foube ~ Emperador que v i~· 
J.tha feu fobrinho ·viétoriofo. E ·poíl:o quel 
efta no·va o fez al-egre naó ·no defcaufou ; ' 
porque a naó fabia de · leu fi-lho , ·e c0m 
tudo o f2hio a receber com muitos Ca ... ) 
vayeir_os : e ~uanào o·v:_iraó; ·e a fe~s' com--
panheJros· tmtos em . Íangue , · na o ~ c'íl:ava!; 
alli nenhum taó pouco cobiçofo, ·que naó 
dezcj a,ffe de fe ver naquelle eíl:atl o. O • 
Empe.r'ddor . ü.bc'ndo que trazia a E!Rei· 
Carponto, e feus filhos,; com pdavras de 
grande. l.ou vor . ·agFa?eceo a todos . aquel:-. 
le ferv.190. E dep-o1s que lhe perg·untoti 
p or río:vas da terra ' .de gue ·lhe eHes da-
·vaó pouco ieca·do, defpedio:..os pe-ra ·irem ' 

~· c~ 
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curar fuas fl:!ridas , porque fem repoufã 
óo . çorpo duvido{Fl he a vida nelle. . -r 

C A. P) T U L O Xllr ' ~-

/)o_ pranto, que na C.ort~ Je .. fez pe!ti : 
. 1WV,il d4 morte de Arttrtao; e. de l. 

Clarirmmdq.. ~~ 

E Stando o Emperador falJando na que!~ · 
le bom principio da guérra, apeou.S 

f~. hum Cayalleird -ao pé d;1 efcada dd 
Paço , e tanto que fubio por ella acima' 
inda que o ca,val19 vinha canfado ,. e ba .. 
nhadq em fttor ~ começou a efcarvar taâ-
~preifadamente, que em pequeno efpaço · 
..fez hmna cova. E co.tno foi ~taó alta, 
qqe o Çubt~o; (echou~fe a terra, de ma· 
neira: qu~nttiJ.c::J.. mais app~fece~ cou~a al; 
guma , \·de . que todos tomarao ln\>l! ma: · 
prefl.lm.pç;:~ó ; \p~rque afóra ei{~ final, mui ... 
t·a · gente. da C1dade unha v'~fro a .noute · 
-paifada nÓ m~.io do ~r huma efpada tinta · 
~rn fangue ~ cmn a pônta fobre ,,ás ·Paços . 
Reaes, mas na<S ho1,1ve alguem qu.e ouià.G. 
fe de o dizer ao Emperador , e. ell~ . tnm ... 
bem, de huma janella o ti~ha vifro; ,com 
q!le o !eu cora~aó J~t algum J.ri,fr~ . ~!>.álo. . .. . . . . \ o 

; -
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·e ca·valleiro, gúe lhe t"razia ·r~cado, tan.l' 
to que fe vio ante elle começou a contar 
todala's_ coufas que -paífaraó, e .como Cla..!' 
rimundo viera em ajuda do Turco arma-l_ 
do nas fuas armas de efpheras' e por r~u 
esforço · fe toniara ·a terra·, que d'butrã. 
manei~a naõ- fe p·odera cobrar; e quando 
diffe a trifie batalha , que elle, e Arti.L . 
naó houveraó , e o fim della, foi a t.rifie:-' , 

_za taó grande'· que logo encheo' ·toda ~­
Cid.ld"e; .entrando de -cafa em cafa car~ ­
re.9ada deftas defaventuradas novas _, ~era· 
tao envolta huma na outra , que nao·fa• 
biaó julgar do que fe mais: dohiaó, fc di 
morte de .Clarimundo , feda de Artinaó f 
porque o 'amo·r de hmna parte comb~tiilf 
com a ra-zaó que tinha6 de mais fentir à' 
morte de feu Senhor ; que de buril Efiran;. · 
gciro.: Affi que havia grande'·ievoltà nos: 
coracoens de todos. E fe menos fentiaó 
a .de' Clarimundo e'ra por f~r íng~ato ·a· 
quem tambem lhe que~ia , como o Ern.-: 
perador: O qual ainda ·que fe turvou gra~~ · 
demente com efra trifre nova .de feu fillio' ; 
era taó magnanimo ·, que naõ 'leixou de 
puvir com muitb tento o maís que das · 
no_vas ficav·a, que ·era vireni ·os Turcos· 
:afi.entar. ... fe ·no ,campo ·da 'Viüoria Lem.l' -

. brada, 
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brada, que feria huma legoa da Cidàdê 
<le Confl:antino.pla. ( Tinha 3. efl:e .nome 
por huma batalha, que o Emperador ai~· 
li vencera muito tempo havia.) E aca ... 
pando de ouvir efl:a nova ., apartou-fe · d. 
}<~mperador com os principaes de feu Con-t 
fclho , que eraó prefentes , pera provêr. 
no que a tal cafo era nece1fario. Aos quaeS) 
nos leixamÕs nefte ·Confelho por dizer Q 
~ue a Emperatriz fez , quando o Patriar• 
cha Joaó. feu Confeffor lhe deu a nova .;' 
faze:1do-lhe antes d,iífo hum .razoamente. 
a maneir~ de confolatorio , lembrando., 
lJ1e as cóufas <me nos taes tempos faq 
1;1eceffarias.-·E q~taudo lhe tocou na mor-= . 
t~ de feu filho ficou taó cortada , que ef-
~u.fado. he querer conta r\aquillo' que tem 
taõ fentidas , ·palavras , gue por ellas fe. 
11o1Taó1 fentir ·as que cll~ em tal tempo 
fj izia ,\ antre as quaes er ó efl:as contra 
Clarimund(\: ü · inimigo diffimulado ~, 
naó fora melfw.r pelderem-f~\ em meu lm"'l . 
}\trio todalas1 coufas , que tul\amparafte ;· 
que no fim dellas d~-1o á vida que a mi~ 
nha fuftentava? Ago \a te pódes chamaJ:"t 
<l:Om razaó matador da mãi , e do filho i 
pois jün~amentc perecemos , e efte titulo: 
t:ftará melh9ri na ·tua .:fepultur.a, que o:d@ 

· tuas 



i C L A ·i .I M U N D O. I)} 

tuas- obras. .Mas pera que digo efl:as pa~ 
Jav.ras ( .oh trifi:e de mim!) pois naó me 
daó meu nlho ) e com ellas offendo mi...: 
nha c:ondicaó? Defi:a maneira fe efi:av:1 a 
E~nper~triz quei~ando, e da outra part.e· 
Lmdanfa: ·Aldenva) tanto que ouv1o ef-
ta nova , foi-fe onde Clarinda efi:ava , e· 
apartando-fe com ella em huma · camera ,~ 
€omeçou de lhe contar tudo : e guandd 
tocou- na morte de Clarimundo , foi ta-
manna a · dôr ; que lhe cerrou todolos lu.;) 
gares por onde as lagrimas tem fua faida. 
E tom defatino 'levantou-fe mui rijo erri' 
pé ', e pôs os olhos em • huma figura dos 
p:mnos que na c·amera efi:avaó armados , 
fem os mover a nenhuma parte. Alderi,j. 
v a a tomou entaó pelo .braço pei'à a fazet 
affentar ' mas naó teve tanta _força' que 
â ti}udaífe donde .efraN"a. E vendo.:a affi· 
paf.mada , e com os olhos em alvo, hou-
ve ·tamanho medo , que Joi mui clepreífa• 
c;hamar fua mãi Brínalta, e quando tor-
naraó a'charaó-m naquelle eftado. Rrinal-. 
ta con1 ajuda de Al'deriva, to.inou-a rios. 
braços , dizendo :_ Minha . Senhora·, por-
que-naó me fallaes ·? pórqtie' me negàes 
ãquellas tneigas ·palavras com que me .ca-. 
üvaftes . efte . cora~aó ·2 .fallai-mé , 'Senho71 

ra, 
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·ra ; olhai que eu fou · aquella voità: afuct 
Brinalta, que vós tantb amaes. Eftas , e 
outras palavras dezia Brinalta, mas nun.;. 
ca ti veraó poder· pera que lhe fizeifem a. 
parrar os ülhós donde os tinha. A Em"" 
1)eratriz, inda que eftava mais pera lhe 
acudirem, que ella faze-lo a ninguem ,. 
fabendo o eftado de fua filha fugiraô-lhe 
:as lagrimas com amor, e temor. E vin-
do á cafa onde Br.inalta a tinha , come• 
Çou -de lhe defcubrir o coraçaó ; pondo ... 
lhe alguns remedids que o éonfortaifeín: 
~1ando Clarinda fentio que tocava na:. 
quella parte ·, onde o mal de feu mal ef..:. 
t,ava , pôs as mãos f~bre elle , dando â.r 
entender qué lho arrancaifem , que elle· 
a matava. E porque o lenços molhados 
naquélles confortativos lhe ábaffavaó ó 
cora~,<\6 , tüou-os mui 1jo , .e começou 
de boN.r com os hr:1ços \ f' era h uma , ~ 
outra · parte\ , aper:ta~do as\n:ãos , e tor• 
cendo os· d~dos. , . ao fem :R1edade , que 
dá muita qu'e delle·s · tinhaó , a ·tinha a 
Emperarriz q\1e o n'l ó fizeife . . ~ como fé 
f.etJti6 aradas as maó~. , · canf<1da de canO;;, 
far, começaraó as lag 1:1imas a romper. A 
Emperatriz , e todas aqueUas Senhoras 
que ~ alli e.frav;aó . qü'ando. .a viraó c.hora;r; 

~- &~ 
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1icaraõ alegres , parecendo-lhes' que efl:ag 
lagrimas apagariaó o fogo daguella pai~ 
xa'õ. E paffado eil:e primeiro impero , tor-
nbti-fe a Emperatriz com Lindarifa á fua 
Ç-amera , a renovar aquelle pranto choro~ · 
.fo , onde tantas fermofuras de roil:os 
,e'raó de-sfeitas com fuas proprias .m.aos, 
Clarinda vendo-fe. com a Rainha Arfena ; 
e · fua ama Brinalta , naó deixou de dizer. 
a!gumas coufas , que a dôr lhe cor_nmo., 
·via. Brinalta, . e a Rainha Arfena, ou v in~ 
do nomear muitas -vezés a Clarimundo , 
cuidavaó que. o f.nia por. elle fer caufa.. 
da morte" de feu irmaó. E parecendo-lhe.s 
~ue com iil:o aproveitavaó alguma couf~. 
a ella , começaraó de relata1· os benefi., 
dos que o Emperador lhe tinha feiw ,. 
e.o n!áo .galar:daó que. Aiífo déra. ~ ma~, 
todas eil:as coufas eraó pera Clarinda do-
brada paixaó. E como Alderiya fabia par":' 
te da verdade, diffe a .fua mãi, que naó 
curaffe daquellas lembranças , porque dan .. 
navaó a .que ella quer~a ~proyeitar. De~­
ta maneua eil:ava Clannda fazendo, e di-
zendo tantas magoas , quantas hum trif-
te coraçaó póde com tal cafo fentir. E 
por efpaço de dous dias paffou mil- ter-
1!1.0S ~ que lhe pufertlÔ a vida no derra ... 
_, ;_ . deíro. 
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tieiro. O Emperador vendo todalas cafas 
cheias de tantas lagrimas , e fufpiros , 
por caufa_ do tempo , mandou dizer á 

_ Emperatriz que naó confent,iife chor:Ú( 
em_fua caf:1, pois naó aproveitava pera 
rna1s; que quebrar os coraçoens , · que el~ 
le havia miíl:er esforçados pera os inimi .. 
gos, mas que .fe moíl:rail'e alegre no que 
Deos fe moíl:rava feryido; porque antes. 
alli , que em Gutra parte defejav-a elle, 
que feu filho leixaffe o mundo , pois lei ... 
~a va mó r gloria , ·ao que' nelle podia c~ .... · 
ber. Ifio caufava fentir-fe a d6r nó co-, 
raçaó mais que . no roíl:o , ·ainda que· a h 
guns em nenhuma · parte tinha o parte del-: 
J.a .- , porque na · morte dos Reis , e Prirt ... 
cipes , pofro que íejaó muito armdos · ~ 
grandes di.fferen~as ha e prazer a pefar .. 

\ 
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C A P I T U L O XIII. 

Q!te conta _quem era a donzella Par~ 
.. pinda , que deu a Clarimrmdo o va- :. 

Jo do efquecimento, e do que fez é: 

depois que fe partio delta 
Garfei, e Filena. 

F Arpinda , a _donzella que deu a Cla-1. 
r1mundo o vafo do efquecirr.ento , 

era irmãa de Pantafaful , e chamava-fe 
Loayba , e depois da morte delle ; ven--
do a mãi quam pouco podia offender ar 
Clarimundo com os filhos , determinoll-
4e o enganar com as filhas , ou ao me..: 
n.os a todolos Cavalleiros. que alli por-. 
taífern. E . por efta caufa ~nfinou a Loay~ .. 
ba todalas coufas da magica, e junto do 
Rio fez-lhe aquelle Caftello, por fer hum 
p.aifo mui continuado dos Cavalleiros an-
dantes , e mandou-lhes que quantos hou~­
.veífe á mão , t9dos lhe envia.ífe prefos. 
'á Ilha das Furias , por tomar em tantos· 
vingan~a , té que com morte de muitos 
ficaffe farisfeíta do que lhe hum tinha. 
fe ito, e que por ventura naquelles podia 
élle entrar. Loayba , i1,1cla que era . iua .fi •. 

· ll1a; 
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lha , naó herdou della a braveza, e fea·J ... 
da de, antes era màn'fà , e _·de b'om pare~ 
cer, mas naó leixava de ob.rar a.quillcr-
_çm· que ·fora · criada·; : que ifi:o ' traba·lh~ 
fame-nre fe perde. E havendo já dous é<~n .. 
nos que alli efi::rva, . trazendo por· ml.:!itos ' 
engano~ todolos Cav.<).lleiros que .pdr al7 
J.i paifavaó ,. -~ deshi mandav:a.:os a fuél 
..mãi ;·.ordenou -De os a vind:1 de Cla.rimun-
.f!o ·por aquella parue, por Jer .caufa .de-
~pa:gar tamanho · mal, narnorando·fe Lo~. 
:iyba delle , com que Ú:! efqueceo Je quan· 
fo J,he fuJ mâi~ -tinha .dito ; e com . o. fei~ 
yor · defi:e fogo que a · queimava ;' deu-, 
llH: o · vafo de ef~iuedmento, pareçendoo~ 
ll~e que · aproveitava em .ieu defcanfo ;· 
mas a Jortuna ufou com ella o que ouvif-
tes. · E-. aconteceo,. que ;~ cabàda. aba~alhá ; 
que El;R.ei , Adriano. ve~~eo dos cincoen...: ta-, p~r cincoenta. , · tod0Los Ca valkiros., · 
qu~ contra elle vieraó ·? il~ parti~aó pera 
.fuas . teFtas '' \ an-tr€ "os quaes' , fo1 Fatca-. 
t~ó mui. anqJado.-àeJa. mo~N;!· cle · feu ·ir-; 
ma9· . .Calfu.mo, · e v.{ifatar <ie!J J,.io _; ma~. 
c.orri e.fta magoa, nqÕ q-túz torn<}r á Ilha 
qas Furias·, ~ por na ti \ dar . paixaó -~ · fua 
:rpãj .wm ral -nova , .ante~> tornçm. a. fegü1-r . 

. {Uas av.entu;a::;. :··E . p,o~-que {layia gr~~d-~· 
· . i ·! ; • · • · • ·te in .. 
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tetnpo , que naõ ·vira fuà irmãa Loayba ~­

<a foi ver ao feu Cafrello , onde a achou 
mui :anojada pelas coufas , que com 
C!arimundo tinha pairado. FaFcataõ, quan""' 
cl.0 a vio ;ta6 tr-ifi:e , cuidando que era· pe-: 
la morte : de f eu irmaõ Càlfurno , · come-. 
çou de a :confola r , dizendo ~ que .f e na<> 
agafi:aire· , qüe c elie efperava de 'fe ba-nhalt-
no fangue de Cl'arimundo antes de pouco 
ternpo.· O' de(a ventura da d .... e mim ! r_ef-
p'ündeo ella: ago·ra fe • tornao meus . nojos 
~ : dobrar, pois fobre .tamanho mal como 
tinha ,. fe acrefcenta . ciroutro. ~· Como ! 
d.iífe Farcataõ : alg~m1 danno tendes vó~ 
recebido fenaõ delle? -Eu vo-lo direi, ref"' 
pondeo ella ;. hav;erá quatro meze~ · que' 
aqui chegou hu_m Cavalleim armado em~ 
h.umas • fermo.fas armas , e fez tanto com·-

. e!las depois · qqe pairou- o Rio ·; qu€ me-
matou· dou·s ,Cavalleiros, e os ·outros· fi-. 
caraõ taó feridos , que os . ten,ho •agora. : 
.rleijados, iem me aproveitat·em .em meus~ 
encantamentos. E depois que vi o pou-<. 
·co ·mal que ll1e podia fazer, agafalhei-o -
mofrrando-lhe boa vontade: e vindo 1m ... 
ma ·noute :pera o matar na · cama onde ja.;. 
~úa ; tanto · que fentio as armas dos meus, · 
yendo-fe defarmado. ). e eq1 ta:tnat1l10 -pe ... 

Tom. III. .L ;j~9 ~ · 
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J:igo, , falrçm P-9r _huma j.~nella , fem nun; ça mais , O .?Chat!\10~: e por: efra Cj:l~lf1 ~fr, 
tou taó magoada , que naó efpero :de{: 
canfar em -qu4nto me naó 'vingar delle~ 
Sabeis vós, díffe Farcataó ; como fe cha71 

- ma effe ,Cav.aÜeito, o~ donde era nat~l-;-. 
tal ? :Naó, refpondeo ,ella, mas aqui lhe 
~caraô as armas, e cav.allo; e vinde .c·Qm· 
migo, -per ventura o conhecereis nellas.; 
E tomando-o pela mão ., levou-o. a hum.a . · 
camera, onde as .tinha·, fazendo todolos 
dias fobre eUas mil contemplaçóens .íàu-:-
dofas com lembral)ça de feu Senhor. Qgan-:-. 
do as Farc::naó vio , como_ aquelle que as 
~inha efperimenpdq, e vifro as obras quec 
Clarimundo com ellas fi.zera ·, co_mecou a 
:tpaldizer fua ventura, JJOr éfcapar aoquel~·. 

~ 1~ feu Ánimigo mortal. \ ois ella certo gue. 
naó fentio ·menos e.(l:a 'R<J. ixaó, fabendo , 
ler; a,cqvelle :que tanto amà,va , o mór i;li- · 
1pigo .q-~e ... ; i.nha. E co~? ~9-. dôr '· e, d.e; 
f~fper~çao J~o quy, defejava1, depo~s qu,e . 
. efreve húll! ·'\pouco\ co;11 ieu· irmaó .1 fho- , 
rando .fuas ~~goé;l.S ,1_ tanto. que anouteG:_eo 
ap;uta,ndp-fç e.~n hu,l.l)a ca.m~ra ~ mandou- · 
lhe dizer, g~ue, f~hi~ á Janella d'outra .> ~ 
<JUe eftava fobre 1mma foté.a.; que lhe qtje~ 
úa faUar. lm~ po~t~Q' . e 1~0Jn0 o . tev~ d~-.. ~ 

~- . ' fronte; 
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fronte ~ diife :1 Irmaó, eu vos mandei cha.J 
mar por · verd.e~ a vi~gança qt~e v_o·s 'dou' 
do ·erro que . tenho feno : ·e pnme1ro que 
vo-la dê , quero que ouçaes ~ razaó que 
tenho de . o a·ili fazer, por nao chorardes 
morte tam bem merecida, e ditofa. Vós 
:fâbere_is que aquelle inimigo mortal Cla':" 
·rimundo , que nós tanto defamamos , · ef-· 
fe he ·a c::.oufa que eu ne.fte mürido mó{ 
bem quero; como i íto foi eu vo-lo conta-
rei: E~dó' lhe diffe q•uanto com Cl'ati:..'1 

mundo paifára·; e chegando ao terilpo que 
fe ·della perdera , começou a fufpirar ; ' 
dizendo·: Porque me leixa.ftes 6 cauia do 
mal que finto , e gloria gue· me · defefpe-· 
ra ?T 0' irmaó Farcataó., ó. minha amada 
mãi ,· que palavras ell::as pera oi1virdes ~ · 
Porém vós·, · nem . ellà nao me pmi.haes 
culpa) porque eu feria digna de maior r} . 
fe i.fto naó fize[j:! , p-ois ·tenho perdid 0 
aquelle esforçado Clarimundo , efpelho 
em que o meu deíejo mais fe eíiner;]vá 
cóm ftia deleítaçJó. 0' almas de meus' 
irni.~1ós · , fe ·vos ni.fto offendo , eu vos 
mandarei Jogo a minha pera tornardes 
qualquer vingança; e a ti Fai-cataô ·entre-
go eu efl:e corpo , c coraçaó ; farta te nel .. 
le, que bem-fa1ninto vai do q1,1e tànto de,. 

·'~ L ii fejou ; 
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.fejou :, e defl:a · vingança eu. ~vos tomo · à 

.1"odos a falva nifl:o· que fa·có. , E tomando 
a efpada de (:larimundo ," começou. de . a 
.b eijar mil vezes , dizend<õ ,: Vinde cá 
:;meu defcanfo; naõ ·me fújaes .como fez 
-quem. vos tingio no fangue. ·de meu fan~ 

, gue ;. folgai commigo , pois me·. parto 
-<:om vofco defl:e mundo content~ : dai-rrie 
'com voifa converfaçaõ o dermdeiro re~ 
•medio , que efl:e defefperado ·coraçaõ ef-
-p cta. Entaó pós a ,ponta. febre o coraçaó, 
.e carregou tanto pera fcira da janella , 
·,que cahio 'no meio da fotéa fei:t~ em mil 
'Partes. Qya:ndo Farcataó a vio· daquella 
-maneira , fo-rJÓ . os movimentos tantos 
nelle, que guizera fegui-la na morte. Mas 
lembrando-lhe que inrla com fuas forcas 
poderia offerider ás cduiàs de Clarim~n­
do , reteve-fe daquella ~on:tade , naõ [em 
d6r d~ fua alma , vendo \~ue inda feu ini-. 
migo em. parte .xaó defviada , era caufc'l. 
d e fMas paixoéns. E entertada ·a irmâa , 
pondo recaqo · nas , coufas d·o Cafl:ello to .. 
mou as armas , e càvallo.de G:larimundo, 
determinando morre té fe vl'tlgar. delle. 
E com eR:a tençaó c'ombatia-íe taõ afpe-
r'an}ente por onde-alildava , fa.zendo obras 

".fali1ofas, que cuicla·y~Õ : alguns .fer Çlai i-
., muu-· 
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mundo, e ifl:o dava fufpeita a todos feu's 
amigos ,naó fer perdido. E como Farca-
taó o mais do tempo gafl:ara naquellas . 
partés , veio-fe pera o Turco , o quat 
fabendo quem elle era , e fim bondade , 
fez-lhe muito gaíàlhado , e quando ré .. 
}!'arrio o numero de fua gente em CJpita-
nias , deu-lhe huma de quinze mil ho.,. 
mens. Com tal favor fez Farcataó ao fahir 
~m terra taó mara~ilhofas coufas como 

,()Uvifl:C!s , e com ellas , e com as armas 
de efpheras que trazia , creraó verdadei-
ramente fer Clarimundo , porque cou(a 
àrta he os muitos finaes certificar o na9 
certo. 
" · C A P I T U L O XIV. . ' 

CoJ'l'to hum efcudeiro de Tobem de Viap~ 
defcubrio a trai çaõ, que elle ti- , 

11ha feito. · . o Turco, depois que houve a ·ba talh_a · 
. · paf.fada , mandou defembarcar es 
càvallos; e veio-fe ao Va.lle da Viél:.oria:..· 
Lembrada , onde efl:eve dous dias con-
certando , e determinando .o combate ; e 
alli fabia f'Or algnrnas efpi.as ; novas do 
Em!'era.dqr ·; por:q4e dentro na ..:Çiçl<!çtc 

· "-· havia. 
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ha.v:ia quem lho mandava dizer. :E ao ter)-
€eiro dia , em rompendo a AI v a , entrou 
no caminho com fua gente ordenada em 
feis ·batalhas defl:a maneira : ElReí de 
Çhipre, feu genro, levava a dianteira de 
d-ez mil homens, . onde entravaó os Gi-
gantes da· Ilha do Abifrno, que pafiavaõ. 
de cento , -todos de hum corpo , e v:alen.:. 
tia, e. aquelles fómente ba'fravaó pera da.r . 
campo n hum poderofo -Rei. Nas ilhar .... 
gas deil:a hiaó duas hazes cada huma de 
dez mil homens , ·' e E IRei de Dalmacia 
levava a da mão direita, .e ElRei de Pon-
to a da mão. efquerda . , os quaes naó .ha...-
viaó de fahir fenaõ . depois que a batalha 
delRei de C:hipre rO.l)1peífe. E nas coil:as· 
<;ldlas hiaó outra-s' dua's\ hazes de· dez 'mil 
homens , huma levava .. a -ElRei Bronay·' 
outra ~IRei d'.A.pa Men6l pera acudirem 
a temp'o neceífano. Na Benngua:rda. de tGJ"" 

\ ' ' das ellas hia o Turco -com quarenta mi1 
h \ "d \ • I _ omens repart~ os ~m cmc'o p:.irtes pera 
fbccorro das \d1ante1ras , e afcira eil:a gent 
te , ficava a fardagefn, em que . entr:lVaÓ 
mais de trinta mil homens de fervico ~ e 
diante da-b~talh_a de!Rei de Chipre· hiaó·, 
quinze miL frécheiros que efcaparaó no 
:Porto de SHimbria\ :1;. v in ;lo aJ.Ii co~ ef~ · 

te 
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te concerto ordenado, defeubrindo fem~ 
pre a terra com fuas ata1aiJs , chegaraõ 
e111 fe ·pondo o Sol .a hum campo , qué 
ante ·.a Cidade de Confi:antinopla efra-va~ 
E como as armas eraõ -novas , e fref<::as j 

e o Sol dava nellas ·, -lufrravaõ mui bem~ 
O Emperador , e todolos Cavalleii·os de 
fu:1 · cafa, . pofro que aquella gr:1nde hofre 
fbife pera temer , e . dar combate a · duas 
Gidades mór.cs que Confrant'inopla , nun-
ro fe nelle fentio algum temor. ·Antes 
com muita diligencia · proveraõ nas -cou.:. 
fas neceifarias pera o outro dia darem a 
~ütalha. E repartidJ a . guarda da Cidad.e 
por aquelle~ , de quem tal confiànça fe ti-
n.ha ;· encarregou o Emperador a -Tobeni 
d.e Viapa huma efrancia das ·principaes , 
~orque na·quelle tempo era o mór _priva- . 
d(i) feu ·, e ·de que Tobem ficou mui ::l}e.::. .. 
gre por a itl.a maldade ter . melhor· lugal! . 
~e vir a effeito. · E o que tinha concerta ... · 
do com: feu pai , era que ie chegaife ·<t 
~rimeira noute ao ~ pé do muro com a_ 
~1ais princi pa~ gente ; q ~r e ·elle lhe dad:· 

ela fua efranc1a entrada.E a caufa, porque 
fi:e traidor· ifi:o fazia , era defejando ver 
·u pai fóra da fujeicaõ de Adriano, in-: 
a que a-- principal· caufa- foraõ os ·ciu_mes 

que-
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q1,1e de F«ndihal tomou , porque elles fa~ 
z.~m cor];JII\et_ter o que fe nunca ·cu-idou. E, 
vendo a Clarimundo perdido , . ordenou 
com o Emperador o que ouv.iftes , e des"'i 
Jú começava .outro maior mal, mandan .. 
do dizer a feu pa.i , . gue vieífe em com . 
panhia deJRe.i de Chipre , que elle lhe. 
~aria a Cidade mui levemente·: e depo~s. 
que o Turco tomou terra elle o av.ifava 
q~ quanto o Emperador fazia. Hum efcu-> 
pe.iro_ qpe andava neftes tratos, con.fidc; , 
.rando o perigo delles > [e foífe tomado , 
determineu de o defc;:ubrir ao Empera .. 
dor , parecendo-Ih~. qúe nelle tinha a me~ ' 
drança mais certa gue , em Tobem deV~a._ 
pa : e com e.fl:e propo.fito foi-fe mui fe.,.-. 
eretamente , e difre que ll1e fizeífe mercê, 
que. elle lhe defcubriria \ om que o Eftaqo 
<!e fu~ Real Peífoa eftiv~ ífe mais feguro 
qo que eftava. · O Emperador lhe reípon-
deo , que aos leaes , e ver,dadeiros , fem-

~ \ \ \ ' 

pre tivera . t\e cofru\me dar-N1e o galarda6 . 
de. feu merecimento : por tal\to, que cot1· , 
f:iaífe em fua •palav,ra , que elle lhe faria . 
tal mercê, qual foífe a qualidade de íeu 1 

ferviço. Senher, refp0ndeo elle, eu .inda. 
que todo efte tempo íeryiífe a Tobem ·de>: 
.Viapa, cujo eu foq) nflQ lhe tenho rant 

to 
\ 
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to . arrror ;· que mais o naó tenha á verd'à'i: 
de , ·e fé que vos devo , e pofto que de~ 
v.oíTà Real Mageftade nunca · recebeife 
mercê, eu fou muito contente com o fa-
zerdes a quem v o-la merece, . e d'aqui te-

.nho· h uma ·efperança, que ma fareis .gran~" "' 
de ·, pois tamanho fervíço vos faço. E · 
por .mais naó gaftar tempo em coufas taÓ1 

cenas, quero-vos ·contar ·o <::afo.· Todo-'1 

los homen·s ~ue nefi:e mundo alguma c:ou· 
fá obraó, na0 pódem ter verdadeiro gof~ · 
to . deila fe a naó communic~ó com· al-
guem: 1affi Tobem deViapa · nefta de tan·" 
ta maldade parecendo-lhe que o ·meu co...=· 
raçaõ efi:ava · taõ dannado como o feu,. , 
deu-me conta defi:as coufas . . Entaó lhe 
contou tudo ·o que Tobem de Via pa tinha 
feito , e que a caufa que o demovera a; . 
iJTo, fora o· bem que queria a Linda rifa,. ' 
e parecer-lhe que Fendibal era [eu com~.· 
peti~or ; e · tambem por deiejar defi:ruiu., 
a:S coufas delRei ·Adriano, e feu pai fi- • 
car livre das pareas que lhe pagava , e 
outras muitas coufas clefi:a qualidade ~ e · 
por fe naó defcubrir efi:e mal., que tinha ~ 
)feito , ordenara outro peor , que for<!! · 
ma-ndar . dizer a feu pé'l:i que vieife em 
lf..,ompanhi~ do Turco > · porque elle lhe · 

da,. 
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daria a Cidade na mao , com tanto que 
o fizeife Rei de Ungria : ,e que por .eib 
caufa Yinha Bronay com elle encuberta~ 
mente com titulo rte Rei de Ungri<r. E 
pera Voífa Alteza fe~ certificado no qu€ 
digo:, neíl:a carta ~úe Tobem de Viapa 
envia a feu pai vérá como lhe manda, j 
que eíl:a noute v~nh com a melhor gen• 
te· que podé·r quando elle. fizer na fua ef=-
tancia hum fi. i1al de fogo , porque elle 
lhe dará por alli entrada com que tome 
a Cidade. · Qyando o Emperador enten~ 
· deo o cafo tornou a cerrJ.r a carta · infor.:. 
mai1do-fe das · palavras . dell~ , e affi _do 
efcudciro mais á fua vontade. E depois 
que lhe prometeo igual galardaó á aque1 ... 
k fê r v iço , diife-lhe f!ue levam~ · a carta 
a• Bronay , porque curTI, ria affi, ; e· havi~ 
da . a repoíl:a delle , que lho diífeife pera 
faber \0 que determinava~. Partido File,. 
do do Em erador , foi-fe ·pera To bem 
de Viapa ,\ que ó lan~ou 'tanto que fcJ.i 

1 \ r. ~ . ~ d d' ... noute pe a 1ua euanCia , que e 1a· nao 
l10uve maneira pera' fahir da Cidade fem 
alguma prefumpçaó. , E con2~rtaào efre 
eafo antre Filedo , e ,Bronay , -tornou-fe. 
á' Cidade ·com a_Tepofra, a Tobern ; que fi.:. ~ 
con mui ,fatisfeito , parece-ndo-lhe .que '<t 

· _ - ' fua 
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fua traiçaô viria a effeito de feu defejo. 
O Emperador , fabcndo por. Filedo que 
em toda a .maneira havia de vir Bronay 
aqudla noure·, deu diifo conta a ElRei 
Bria] pe, e a Florambel ,. mandando-lht::s, 
que tiveiiem quinhentos homens efcolhi-
dos t.aó diffimuladamente , que fe naó 
fentiife de _ninguem; e pois confiava ifi:o. 
delles , que .o fizeifem como elle efpera· 
va .. Brial pe com ~mm fervor amorofo lhe 
ref_Pondeo, que as ccufas qu.e naõ toca-
vao tanto no efi:ado de fua v1da) e hon .. 
ra , .elle as fizúa fempre com tal -verda-
de , que naó fe podia efperar menos dei..: 
le naquellas ~ de rnór pefo: que os verda_. 
âeircs -rervidores nas grandes coufas .e[.J 
rpedtvaó fua fé·, e naó nas pequen.as, que 
em quae[quer homens Je. acluvaó. Mui .. 
con~ente ficou . o . Emperador com · efi:as 
pada-vras . de Brialpe, e com outras· de · 
Florainbel de naó menos confiança, e fez-' 
lhes pqr iifo muitos favof'es , prometen-
âo-lhes grandes mercês. Mas que a proc4 
veitava ;? que tod:llas coufas naó fe efi:i..! 
maó ; .fena0 no tempo da neceffidade, que. 
depois fazem dellas. taó pouca como fe as: 
naó v_üfem. Oh ·má providencia de Prin~ 
cipes! que vos apr<i:>veitaó riquezas, po .. 

der> 
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der, e Senhorio ? pera que vos engana<J 
outros_ meios \:Íçofos por onde de vós 
maiores mercê·s fe akançaó ? pera que 
qi1ereis terras ; e Senhorear póvos e.íl:ra..,, 
nhos , [e :vós engeitaes a principal parte 
de voifo defcanço' que faó homens ver-
dadeiros , ifentos de ..feu proveito , e a-
migos do commum , por <l:onfelho dos 
quaes. as cotifas. de vqífos R~inos , e Se-
l)horios confeguiraó perpetua gloria , e 
defcanfada paz ? Certo naó póde fer ma-
i'or mal,, que naó . fentirdes proveito ., 
nem pérda ; e ifl:o vos faz . entregard~s 
.coufc1-s á aquelles que deviaó de Jer en-
tregados a ellas , -e . em galardaó defre 

'·m:;ü Ú1Ó · .maJ olhado , os lugares onde 
,pondes voífa .efperaiJs\~ , por naó ferein 
:fundados fobre huma c rta verdade, .def-
.çaem 1 no melhor della · , com que vos fa•-
zem 1fentir , ·perpe.tuo defcontentamento ·:, 
.e .ifro pl .(e chamará pu~çaó de culpas 

~ 1 \'l •d . p \ f: • I Jlao con lell-'1 _ as. \ o r -tailto;, , aze1 tooue 
\\ \ . . '.\ "} 

dos voifos ,,, e. qua-Ntos quibtes cada hum 
tiver de confi~nça · , ~. 1:nerecjmepto_, tantos 
lhe dai cl'e galardaó , .~aó pagan\io com mal 
a quem ·obrou bem; e fe affi o naõ ·fizerdes, 
Ó. voifo. cuidado, c 0 -~d~o alheio vos·gaf. 
.fará a- vida te1ll.flOl:_~a. . _ ._ : 

. ' . 
. ' . . J • 

\ 
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CAPITULO XV. 

Como E/Rei Adriano chegou junto da Ci~ 
: da de de Conjlantinopla : e da falia . j 

·que fez ao.r fe.us , fobre as cou-
faJ· do Emperador. u 

T Anto andou ElReí' Adriano com íeu 
':~ Exercito, que veio poufar em hum<t 
Villa doze , legoas de Coníbnt~nopla } 
onde foube todalas novas. do Turco , e 
do Emperador, e que-na primeira bata~ 
.Jha morrera Artina6 , de que ficou taó 
córtado, como [e lhe deraó nova da mor-
te d'algum de feus .filhos. E paifando com 
aquelles Cavallei.ros, que com elle vinhaó, 

, algumas coufas fobre 1ífo , partio-fe d:al-
li , e ao fegundo dia veio aífentar .feu .. ar--
raial em hum· Valle .taó júnto d·a Cidade 
de ·Confrantinopla , que· de cima de hun~ 
.cabeço parecia o· arraiaL-dos .Turcos mui 
dato. E em quanto armavaó a-s tendas, 
e fc fazia0 os fortalecimentos, a partou-fe 
c'om ElRei Grifando , e Pinamar, e Dom 
Fiaó, e PanSores·, e foraõ rodos á maior 
·a)rura do cabeco, donde. viraõ o campG. 
cuberto dos T~rcos ., . e ~ m~ltidaô . da5; 

ten~ 
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tendas, armas, ca vallos, e a revoltá dei..; 
les , e o tanger ;dos ta:rribor~s , frautas ,: 
e outros inil:rumentos , que naguelles lu-
gares faó o paifatempo dos guerreiros. E 
depois que ElRei Adriano efteve h:utn 
pouco olhando aquelle grande arraial , e 
como eftava aifentado, virou o roftô con-· 
na Conftantinopla ; e vendo' os 9-randes 
edificios , e ton:es, que chegavao ás nu- . 
y~ns , e o· affento della , · arrafaraó-fe-lhe 
ps olhos d'agoa , lembrando-lhe a dei.-
truiçaó que lhe eftava aparelhada. ElRei 
Grifando tamben1, pela razaó que tinb ~ 
começou a fazer outro tanto , mais . de 

· compaixaÓ' das coufas do Emperador , 
que de feus proprios filhos : e inda ·que 
ElRei Adriano naõ ti ha · razaõ pera if-
.fo , com tudo fez efl:e .arrazoamento & a-
quell~s Senhores , dizert~o : Bem vedes·; 
Senhdres -, e amigos ·, o g.rande perigo em 
cque o Empérador efl:á poíbo ; e pefto que 
ufaife taó mal eorn meas filhos , com tu-
4o pelo que deveh10s a Deos· , .e á ver-
dade , e fé , ·'h e ne2eifar.io ·fe-rvi-lo ni.fl:o , 
e ·deshi as más vontades fiqueín refguar-
das depois que- virrnos efl:es infie.is fórà 
da Chri.fl:andade ; que \Certo grande ma-
~oa faria nella, e 111aior em noifas conf.., 

c.ien-
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ciencias, e honras , fe tal coti"í:'l Jêi:r.:affe"'~' ' 
mos paífar : e pois fempre tive.fi:es defe· 
jo de ajudar ao Emperador , pondo mui~ 
tas v.ezes a vida por : fuas -coufas , peco· 
vos , que naõ desfalleçaes agora ond~. a 
fua Jwnra ' e vida e.fi:á em grande termo, . 
:porque em boa verdade eu fen_tira por ef~ 
ta maneira tanto fua. perda , quanto finto . 
o máo galardaó .que deu a fendipal ., e a 
meu~ filhos ·, dos quaes eu . tenho pouco 
cuidado, quando cuido nefre mal ·que te-
mos ante· os olhos .. E a meu parecer ferá 
bem , .. que efta noute , antes de fennos · 
f.r;ntidos . do ar;raial d0s Turços , dernos ,. 
fobre elles , porque corp :1juda __ de D~Qs 
tomando-os dcfcuidados far-lhcs-hemüs 
grande danno. E ainda que os Cavallei- · 
· ros andantes naó ufaõ deites enganos , h e . 
neceífario que os · faca mos; porque as vi- . 
étorias por manha ; e naó por forca as _ 
mais vezes fe alc~l11Ç4Ó. lv1üito 'louvou El- . 
Rei Grifando, e aquelles CavaJleiros e[- . 
ta vontade de Adriano , e concert~ndo an~ 
tre fi como haviaó de entrar, forJó-fe pe~ _, 
ra o arraial , que ji eftava fortalecido, ~ 
começaraó de efcolher alguma gente ef- _ 
perta pera tal cafo , fazendo fóm~nte tres . 
mil bon1,ens 2 porque com efr~~ lhe pa_re- _, 

<;12. 
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éia a ElRei A_driano fazer grande defi:r~ 
ço nos iriimigcis. E repartidos ·em tres 
batalhas cada h uma de mil, e ná do meio 

y <jue era fua , hiat:> as trombetas ·, e tan1~ 
·bares ; porque tocando elles ,. déifem as 
duas batalhas pela outra fralda do arra~ 
ial , e tambem a ellas por caufa da nou~ 
te haviaó de acudir como a Bandeira 
Real. _ E determinado -o mais que cada 

-hum havia de fazer, leixalos-hemàs pera 
{eu tempo , té fe ·ver a deftruiçaó, que 
no arraia1 dos inimigos fizeraó, onde ca~ 
da hum mofi:rou feu esforço : que nos 
:taes cafos líe a principal virtude (jUe os 
. homens haó mifter. . 

I 
\ 

~ \ 

:I \ '\ ,, 
' \ 

~\ \ 
I . ,, 

\ 
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!":·: ~ :ê A .P:I T u. L b~ XVI. 

Do q~~ fo ·foz . d. no11te _ que. To bem . tl~ 
'•' Vittpa tinha ; vendida ar_Cidçtde , e , 
-:::~ como Clarimu11do ,_ I)am Dinar- . , 

te, .· e Fendibal Joraó· 4if- ·. 
· ; , . pofados . . : 

~ {_ • .l • - : m O bem de Viapa, tanto..-que foL tem .. 
A.. po pera o que .. tiriha concertado, fez 

fogo ·.emJmma ·torr.e ,; em~. maneira , que 
panec:ia. · d~ a·iraial , e da .Gidade naó era 
-vifto . . Bronay , como naó efperava outra 
.coufa ., partio logo. fómente com os . fe~1s '') 
<:J.Ue feriaó tr.es mil homens , e detraz del-
Je vinha . o .Turco · com todolos outros. 
R .eis , , pera tambem entrarem ge :ronda o 
p.ela porta da Cidade , · que haviaó de 
flbrir, depois que ·os de Bronay fnbiífern 
pelo muro: e por feu filho fer caufa def-
te ardil lhe . deraó a honra do primeiro 
.entrar , e elles ficavaó to_dos afaíl:adcs do 
muro , té que 'lhes déífent final. E indo 
affi poftos em ordem com fuas e[cadas ; 
tanto que chegaraó ao pé do muro , ·co-
,rneçon cada hum com muito alvoroço a 
fubir pelas . efçadas. Tobem o primeü:o 
.• !I'om.III. !vi que 
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-que recebeo ~oi feu pai , ,q~ç lhe lanç:ou 
logo a bençaó por aquella henra ·, que 
por íeu futil engenho ioubera bufca;:. 

'Senhor, diife Tobem, retende deifa par .. 
te a ,gente , e eu a terei ~e efrroutra por 
darmos juntos. Bronay, depois que a te· 
ve toda encima , comecou a fe-guir o fi. 
lho por huma efcada ab?~ixo, té hum ter-
reiro , que dentro dos muros efrava , e 
·alli efteve em quanto fe abríife a porta dâ 
Cidade . ao Turco. E eil:ando afiÍ todos , 
'OuYiraó detraz , e diante tocar muitas 
trombetas , com taó grande grita , que 
parecia fenderem o Ceo. Q..ttando Bronay 
[e [entio tomado por tal engano , cuidou 
·verdadeiramente que o tinha feu filho ven .. 
dido , e com eil:a dôr remeteo a elle , di· 
zendo·: A' Dom traidot1, efpera, que pri4 

;Jneiro padecerás ás minHas mãos , que eu 
nas d~ meus inimigos ., ~e dizendo iilo ; 
deu-lhe hum golpe por c~ma da cabeça ) 
d • .c l I ·r. e tanta 10'rç:a , que. nunca, ma1s 1e mo• 
veo de feus pés, que o achou· fem elmo, 
e ·defenfa, que pod~ifr:! refiil:ir . aos fios de 
fua efpada , e deshi 1começou de [e retra-
·]Jer pera cima do muro, m~s açhou o ca .. 
minha tomado, e tanta , gente [obre elle, 
que lhe conveio defender-íe. Os feus , 

vendo-
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vendo-'fe · cercad'os por 'toaala's Jiartes,) 
desfalleceo-lhes ·O coraÇaó ·, de maneira , 
que naó refguardavaó a quem feriaó _, 
nem a noute lfuo leixava ver , fenaó co-
mo àquelles , que antes de· íua morte 
(_lUeriaó tomar vingança della , cortavaó 
por quem diante fe lhes punha. O Tur!' 
~o, que vinha ·nas cófi:as defles , quando 
chegou ao .pé do muro cuidando que a 
revolta era em ·feu favor ,. naó e{perando 
que lhe a:b1•iifem as portas , comeÇou a 
4-nbir pelas eféadas ,, que eftavaõ pofi:as 
110 muro~ :J.nJs o impedimento que achmt 
de muitas •pedras' ; cantos' ; fettas , e ar.-
inas o fizeraó defcer mais prefi:es do· que 
fubia, apartando-fe do. muro. E · efi:ando 
neíl:e trabalho , 'e ceguidade ,_ fentiraô dá 
part<'l do mar muitas trombetas , e arrui-
êlo d'armas, que quafi cubriaõ o fom del-
ias ·> porqu~ quem ·por aquella porte en-· 
,trava , naô fazia fuas coufàs taô [urdo-
mente, que com gloria· famoía mó foaf..: 
fem , onde quer que clwgavaó. E ao tcli.1-
po que efte famofo Clarimundo deu por 
d li, comecaraõ as nuvens a ap:utar-fe de 
a nte a Lu~ que a traziaó cncuberta , em 
maneira , que ficou muito mais clara , 
-que guando efi:á no tc1:npo .de fua perfei• 

' M ii caõ. 
o 
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. oeaó. E efta claridade naó-fe eft·endia mai~ 
. :Ãue por onde Clarimundo andava corr't 
J:odolos feus ' fazendo taes maravilha.s )' 
e como guiJdora lhé hia molhando o ·ca-
minho pera maior defrruiçaó dos Tur-
cos. Aél.riano, no infrante que Clarimun .. 
do rompeo pela fparte do mar' por von~ 

-. ta&e do Eterno De os deu com as :fuas ,ba-
talhas pela parte da terra ; defatinando os 
-inimigos de maneira, que quando fugi~ó 
'pera hum lugar ach~vaó nelle a·morte ar:. 
rebatada. O Turco , que junto da· Cida-
:de efrava , ' vendo-fe cercado de tantos pe:. 
rigos veio-fe recolhendo pera o nieio do 
arraial; havendo p-or melhor defender .. 
fe deila maneira , que aventurar tamanho 
Exercito na efcur~dade\da ... noute : porém 
çom tudo defend1a-fe 1\~ao "fagazmente , 
<JUC · nunca perdeo ·gol p~· ; · riem• reéebeo 
-danno ~ E a efte tempo 1h aó os alaridos 
dos Turcos , e a grita 'dos Chr.ifrãos ·, 
-mifrurados cpm as 'vornbeta~ , tambores , 
·nafls , taó baralhado-tudo , que a h uns 
acrefcentava animá\ a outros diminuía 
as fm--ças , fazendó ll.os coraçoens div'er-
fas differenps. Clarimu.ndo J vendo .que 
a Lua lhe moftrava o caminho por onde 
h~ v ia . de romper , ~come~ou de a fegui-t 

· ma-
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matando; e ' reférindo,. té que atraveífou . 
por ·huina fralda do aràlial dos Turcos á · 
outra parte, e qiw.ndo pôs a rrião nos mu-
J.;OS da Cidade ' diífe : o~ bem::lVent:ura- ' 
4os . edificios , guarda de quem com fuas 
forças , me tem prefo, pois vos toço com 
dl:a mão ' tocai no feu eoraçaó dando~ 
lhe nova:s de quam . faudofo a efte lugar. 
-chego. A efte tempo reteve a Lua fua; 
.claridade fem a mudar de huma prte a 
Qutra • . O .Einp.erador , que andava den• 
tró com Bronay, tanto fez com os feus; 
que juncaraó ::tq~elhdugar de muitos ·cor-
pos mortos, fem efcapar algum · dos ini-
mi.gos. E ceifando efra batalha , ·que qua-
~ a :hum telnpo fe come.çou co1ü as. ou.:.. 
t-ras , fentio o Emperador a · revolta , que , 
fóra dos muros .andava , e pera faber <? 
que era, fubindo ao muro vio linma gran-
·de praça , que . a Luá fazia com fua ela: 
_ridacàe , e no miúo andavaó muitos Ça~ 
valleiros d'arrnas brancas, que feriaõ rúu i: 
afperamente nos Turcos. · E vendo huma 
coúfa taó rnaravilhofa , creo verdadeira..; 
mente que era adjutorio Divino , que 
d'outra parte elle naó o eíperava: e com 
efre prazer· mandou tocar decima todalas 
tro_mbetas, dando grasas ·a ~eos, .e fa.::t 

· · vore-
' 
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v.orecendo ·corri amórOfas palav{as . ab~ 
debaixo, · que lhe pareciaô fer da fua par~ 
ti.! . E efrando nefias couf.as ficou tudo· ta6 
efcuro , que 'naô v..iaô Ceo , nein terta '/ 
do que [e mais efpantaraô. Clarimundo i 
como perdeo · fua c:o_mpanheira ;. ·e fenti.O: 
.que os inim.ig.os hiaô fug-indo , t come~ow 
a olhar fe v1a. o final que elle leixava pe-i 
ra íe recolher , e naô o · vi o , e era efre ~ 
Mas primeiro vos contaremos como alli> 
veio ter a tal tempo • . Partido .cmn fu a! 
frota de Lisboá, ; tanto· ·navegou pelas' 
cluvidofas ondas dó Mar Occean.o , ·~ que 
entrou no Mediterratieo ·, e feguio iua: 
tlerrota por mandado de Fanim0r. O 
qual lhe contop (fendo j(naquella- par~ 
te ) a grande guerra ··, que .o Emperadot. 
tinha, mas naô a morte· dé Artinaô ., Nem: 
a prif. ó de Dom Di11a~ Ç! , .. e Fendibal ;; 
e iH:o caufou a Cla.rimun~o mandar me-' 
ter todalas ,\vélas ·, e mare<;~-f as Náos de 
maneira , qpe ~1!1 an.outec {1do paífaraÓ' 
pelo Porto. de Sl1m1bna , onêl,e a frota do 
T urco efrava ~~ fem (€rem fentidoo, e ·che ... 
garaó a Conframinopl~ em amanhecendo. 
·com muitas folias, e ta)Igeres . Os da Ci-
-tlade quando vitaô as' vélas ta•ó ricas.' e! 
a nova fei~aÕ-d@ll~s ,)icaraô eJpantados-, 

qúe 



(: L A R I M U N D O. · r.8'3 
que naõ pareciaó de . Turcos ; .. nem ef..., 
pera vaó foccorro de outra parte , e ef-. 
tas duvidas os naó leixava tomar coufà 
cerra ': porém com tudo rpandou o Em-
IFerador, tanto que foi,noute , velar mui 
bem a parte. do m.:tr , recea~do que por 
alli lhe vieífe algum d~nno .. Fanimor, co~ 
mo já trazia ifto determinado, e fabi~. 
todalas coufas, diífe a Clarimundo: Efta 
~oute , Senhor , fe faz pela outra part~ 
do arraial outro tal eng.:tno: por tanto ~ 
~e neceífa~io dardes nos inimigos com, 
quinhentos homens, e a viél;oria vos di-· 
rá o ,que depois haveis de fazer. l\1uito 
agradeceo Clarimundo a Fanimor efte a.o: 
yi lo ' ·e porque a, noute co~ne~ava já de. 
encubrir o dia, mandou aperceber todo-
los Bateis, .e como foi . tempo fahio en~ 
t.erra com quinhentos holl).ens , . rompen..: 
do. por meio dos. inimiga~ com, aguella: 

· gmadora , que o encammhou te chegar 
aos muros da Cid::tde onde J perdeo ~ ~ 
eftando olha1.1do fe via hum fogo que eF 
le mandara faze~ na Capitania pera ·a ti~ 
nar a elle , começou a luz d' AI va mui 
graciofa ' e rofada ' a efclarecer a terrà ' 
e vinha taó encuberta com as nu vens , 

que 
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que apparecendo 'ella fahio o S~l ;· tôhf 
que tudo ficou claro. Qyando fe ·Glari..:· 
mundo vio á porta da Cidade, e o arrai-al 
dos inimigos entre elle, e as Náos · ~ - pe-'. 
fou-lhe ; porqu~ tinha determinado fazer" 
outra coufa ' antes que f~ déífe . a conhe.w 
ter ao Emperador. E cuidando no reme..: 
dio que teria pera fe _tornar ás Náos f 
vio abrir as portas da Cidade, · e fahit 
muita gente armada , e de antre ella fe~ 
adiantaraÓ' qu.atro Cavall~iros de mui ri-' 
éas armas , e vieraó-fe a elle , dizendo :-
Senhor Ca valleiro ; por ventura f ois vós' 
Capitao deífa gente? Companheird, ref-
pondeo elle' pera os ajudar no que po.i 
dér. .Porém , Senhores, ·fe delles, e dé 
mim manda~s alguma\ coufa .' a i~o efta~ 
mos offeret1dos. Senhor , d11Terao elles , 
i1Ós nao vimOs a m'ais ~ que a pedii·-vós·· 
da pArte do Ernperador ,\ que entreis nef ... 
ia Cidade, ·pera repoufa' · do trabalho ; 
<JUe por feu fen;iço tomq.ftes ' , ·e deshi· 
com voífa ajuda {; pôr em. obra algum 

- iê rviço de Deos, e íeu: Qi~an:lo Clari-
mundo ouvio· o que Jho Emperador mim_; 
dava' efreve em hum pouco fufpenfo no 
que faria ' c acordou niito ·; ··que "ierià 
melllor entrar por obedecer , que encu-

. \ brir-
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brir:.fe ' pelo- mais á fua vontade fer.vir. E ' 
conhecendo a EIRei Brialpe nas armas, · 
clleg<:>u-fe a elle , dizendo : Grande erro· 
feria,. Senhor , encubrir-me eu a vós ; e 
cem e.fl:as· palavras ·tirou o elmo. Qyan-
do ElRei - Bri::tlpe o vio , foi tam~mho 
o · fobrefalto que fentiç ) que ·tornou 
dous pés ·a traz a·ntes que o abraçaffe, di-
zendo : Santa · MARIA ! ifto h e verdade ? 
h e efte aquelle meu grande amí go , e 
Senhor· Clarimundo, ou 'fonho o que te-' 
nho ante mim? Efre, .refpondeo elle, he- · 
o voifo fervidor cni quanto lhe ·a vida' 
durar, e que muito· tem·po ·ha ·que defe-' 
java lograr efta vifta, e converfaçaõ , que-
a ventura me fez perder. ElRei Brialpe 
0 tomou entaó entre os ·bracos, e teve-6 
affi hu'm pedaÇo aper~ado, ~arece'ndo-lhe: 
inda -naõ- fer verdade que o via, e deshi1 
comecaraõ a vir outros Cavalleiros feus 
amigÔs ·fazendo outro • tanto. A · gente 
que eftaya íobré o müro, vendo coufi:ts· de; 
tamanho-prazer vieraõ ·todos abaixo , e_ 
conhecendo a Clarirtmndo comecaraõ huns 
por huma pa·rte , outros por o~Jtra a dar 
novas ' de tamanho ppazer. O Errtperador, 
quando as ioube ficoú taô turvado com' 
e.fl:e ·rebate , ~c1~1e . por ·hum gr~nde peda-. 

co 
~ 
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ço naõ pode fallar, e tornando fobre fi; 
}evantando-fe com toçlolos Ca v.alleims 
v.ieraõ tomar Clarimundo ao meio do ca•. 
1;ninho, que vinha já cóm tanta g~nte , 
que com diffkuldade chegpu a elle. E 
porque em t:lntas differenças , e mudan. 
~as , quantas o Emperador fentio com 
fua v jJl:a , . naõ [{t podia dize.r ·co ufa que 
exprimiife alguma çlellas, leixalas-hemos, 
11! vamos á Emperatt;iz , que lhe parecia 
vir apôs Clarimundo feu filho Artinaó , 
e com .. efi:e , alvoroço fahio acompan_hada 
de todalas Dónas, ç donzellas. Qyando 
Clarinda foube éfi:a nova foi tamanho o 
fobrefalto , que efieve em muito maior 
t:firemo de morrer , que quando lha de. 
raõ de fu_à morte ; t;:\ depois que entrou 
mais em fi, porque a Emp.eratriz o rnan· 
clou , 1 troijxe-a a Rainh~\Arfena , e a :Qu ... 
qucza\Brinalta nos braç~ :- taô fraca, e 
clesfeita a y nh::tô os dias paifados. E che-
gando ond~1 a Erp_peratriz \~fra v a efperan ... 
do por Clarimundo , que vjnl1a com o 
Emperador 'dando-l11e conta , das gentes 
que trazia , e das ~oufas que _por elle 
pa.ífaraõ , receberaô-fe huns aos_ outros 
c_om aquellas devidas .; e anwrofas cere-
monias. , qtle antre .as taes pe.ffoas fe de-

\ . ~ v.e 
,\ 
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Qe ter ·e aprefentando (> Emperádor a 
€Iarirnundo a Ernperatriz, diife•lhe efias 
p:J.la~ras ' que na vontade trazia de mui .. 
110 tempo fmjadas : SeJ?.hora vedes aqui 
v.oifo filhó ; ' qüe o outro que mor dôv 
vos enfiou , Deos f e quiz · fervir delle em 
c:>utra- parte menos traoalhofa : por tanto , 
fede com efie contente, e naô fintaes mais 
a- morre do outro ; quando. Jentirdrzs que 
a· finto. Qyando a Emperatri.z vio efiat~ 
Çlarimundo a feus pés, depois que. o Em4 
perador lhe contott quam ümocente era! 
das coufas pairadas , com muitas lagti..; 
lJlas· 'começou a dizer : O' piedofo Se_-
nhor , peço-te que· a prefenca defie filho 
que -me clás , me faça efqú~cer a d6r do 
0utro que! me levafl:e· dante os meus olhos, 
que de outra . maneira mal poderei fazer 
o 'que "111e manda o Etnperador. Elle a;. 
t<Omou entaô ; pela mão , e a Clarimundo 
pela outra, e levou-os onae Dom Di'nar:-
te , e Fendibal efiavaô ; e depois que os 
mandou tirar da ·prifaô, ·diife : Amigos ~ 
fegui-rne , e d fahereis o que todo efre 
tempo fentdres: Qyando elles viraô Cla-
ti.rnunào , e o Emper::tdor daquelia ma-+ 
neir:J. , cuida v.aô verdade1ramcnte fonhar 
o que viaó ,. pçrém feguiraó o Empera ... 
~ dor 
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dor té chegar á falia · da Viétoria· , · onde 
todolos Cava.Jleiros efravaõ efperando por 
elles. E feito filencio em toda a cafa , 
pondo-fe o Emperador no efrrado com 
efra · companhia que trazia , começou a 
contar todalas coufas que com To~em de 
Viapa paífára : E quem, amigos, nos 
faz crer · ferem todas fuas .couíàs falfas ~ 
he a traiçaõ que efta noute tinl1a ordena-
da, , · de que volfas armas e1bõ affiuada~ 
com feu fangue. ~ leixando os fervis:os; 
c, honra, que o noífo Imperio deftes- Ca~ 
valleiros recebeo , e o aggravo que lhes· 
tenho feito; venhamos ás .de Clarimundo, 
inda que pera vo-las· trazer á memoria he 
efcufado , pois as tendes tanto ante os 
c;lhos , que efta fó le~~brança bafta pera 
me louvardes ifto que ,faço. E pofto que 
a. _morte d~ meu filho J\rti~aó,.,, e v?ITo 
grande amrgo , nos deífe\Parxao , qUiz ·o 
Eterno De~s dar-nos efte ,lJemaventuradQ 
Cavalleiro ppr filhb, e amparo deftes dias 
que rios ficaô de p:ouca · vid~i ; com ajuda. 
do qual eu efpero rmr ar víng~rQça da mor .. 
te de Artinaõ : e porque naõ fei o que 
_De os neila batalha de mim fará , quero 
primeiro fazer o que muito tempo ha que 
defejo , e deshi fa~a o q~~ mais [eu ..fer~ 

VIÇO 
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viço· for; ~ E com efta~ -. palavras começa~ 
raõ de lhe· correr as lagrimas por aquel 
las alvas , : e Reaes .cãas , que fez mui 
grande magoa ·a todos . . E foffegaclo a-
quelle piedofo reboliço, deu o Em pera- \

1 

dor dous paffos contra Cbrinda , e to-
mando-a. pela mão , diífe : Filhá ,' e· mi-
nha grande amiga, porque naõ .fei ,ent 
que d.ê .a entender o amor que vos tenho ; 
nem a efte .Cavalleiro o que lhe quero , 
e devo, faço iíl:o, que he a coufa que me 
mais· defcanf.1rá eíl:a velhice ca.nfada, d:tri-. 
do-vo-lo por marido , e entregando-vos 
a elle por mul•her ; e pois ao . Patriarcha 
pertence o mais, · he nece!Tario .~ue feja o 
mini!hador defi:e Sacramento. Entaõ lhe 
acenou, que efi:ava com Lindarifa, e Flo-
riana , dizendo que as trouxeffe comfigo, 
·e tómando -pela mão a Clarimundo. , e 
com a outra Clarinda entregou-os nas do 
Patriarcha , que lhes fez todalas ceremo-
nias matrimoniaes. Acabando as defi:es. 
dous verdadeiros amantes , éiiífe o Em.-
perador contra Fendibal: e v6s meu gran-
de. ·amigo , pois por ella recebefi:e tama-
nha injuria , ella feja a fati.sfaçaõ de tal 
qanno ; por tanto, aceitai o gue vos en-
trego , que he minha a~;nada .filha Linda-:-
~ ' I - ' rifa ; 
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~·ifa : . e com éfi:as palavra:s entregou-og-
~as mãos do Patriarcha. E rleshi virou-fe. 
pera Dom Di·narte , :dizendo : peia-rne ;. 
meu efpecial Jmigo , por naó ter coufa 
mais chegada. a mim, mas naó he pouco 
minha . rrezada: fobrínha Flóriana·, que ·á."' 
lem de fua fermofura , he Senhora.da CLuél--: 
le gran Reino de Boemia : por tanto , to · 
mai-a com taó boa vontade, como vo-l<l! 
eu dou, e finto que vos tem ; · JJegunda 
os finaes que ella inofi:ra. ·A:cabado·s efte s 
Ga[amentos , depois que os noivos · b-eija~ 
raõ as· mãos do Emperadm· :, e a Em-pe-+ 
ratriz , .. porque com aguelle- alvornço fe 
defi'e melhor fim ao que. eUe aefejava ~ 

·fez o ~r~rerad<;>r filencio e.ru toda a cafa ; 
e deslu drffe : Fllhos, \~ armgos, bem•ve": 
dcs que pelo efrrago, ue efra noute· nof-:o 
f~s inimigos receberaõ , inda agora . efraô 
fazenhlo a primeira cura'\de fuas feridas : 
e .po is nos\ Deos aguça · vitl:oria , n~Ó. 
feJamos bo~os, e ~egligentes em a fiegurP; 
que muitas .\vezes em pequeno tempo fe 
c-obra o que.··~m mu, tos fe n::~õ ganha. If~ 
to efl:á em o f..1ber e·~colher , porque ·ro-. 
dalas coufas tem feus termos , e horas ; 
e quando fóra delles , e dellas. , fe com ... 
mette alguma , as mais v.ezes !Jlqg~a .o 

defe. 
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defejo. de as alcançar. Affi minha ventu~ 
ra qmz commover-me em outro tempo 
pera {entir rn:1l , e !lgora pera ver dobra• 
(lo bem. O' divinos defcontos; quem pc· 
déra alcançar o conhecimento defl:as cou ... 
ias ! porém fe he verdade que o toraçaó 
do homem tem alguma divindade influi-
da da tua , pera conhecer em fi , e pro-
nofl:ícar na vontade o que lhe ha de vir, 
d'aqui creio , que feremos venc~dores ; 
que certo , meus grandes amigos ,. com 
eila obra que fiz , eu finto cá demro hum 
alvoroço alegre, huma efperança certa , 
hum fim defcanfado, que o havemos de 
~lcançar nefl:a batalha : por tanto , faib4-
mos aproveitar o tempo, e o defejo, que 
cuido ter-de--lo taó grande, como eu, de 
vingar a morte de meu filho, e voífo ef-
pecía1 amigo : e feja logo , pois já efra-_ 
anos apercebidos de noífas armas. Porém 
aquelles que efra noute ficaraó canfados, 
l1aÓ quero que faiaó a pelejar , pois te-
mos gente folgada , e defejofa de cobrar 
g loria -; fómente vós , meus filhos Clari~ 
mundo , e Dom Dinarte , e Fendi9al , 
folgarei que me ajudeis com toda voffa 
fraqueza do corpo , pois que a virtude 
do animo fupprirá onde ella desfallecer. 

E por~ 
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·E po~q~;'já todalas . ~atalh~s efta~:rep'aJ:ti.o 
das,; nao.· h e, neceí(anG. ma1s que ·tocarem 
.as tromb~t-as , · que cq,da hum. acudirá a 
.feu . .Cí!pitaô ,.} e vó.s de todalas batalhas_o 

· fe-r:eis ., :. prov_endé com · aquelle C.l!lidado 
que --:4 ,virtude·.animofa ·vos deu;' :com .. efte 

: · mandfldo, ·ta').HO ;que ··bs Cayalleiros ou· 
,viraõ. tç_>c::~r . as ·trombetas. acu~raó. a feus 

.-~apitâes !)-. em taõ·. pe.guen.o. efp-:1ço. ). : que 

.~pareceo · coufa marav.ilhofa p ajuntan1epto 
·.:deHes .. ;·Dom : Dinaàe ·, · e Fendihal , ·.de, 
pqi~ .que ' f e .an11é1râô de . lmmas :ricas ! ar~ 

:~nas .. , ) que , o Ern-p.erador lhes deu; cot'!le-: 
~araó:-.de. o ' fegui.r CÇ>m · Clarimundo. , qu~ 
l-he p.a~ec.ia ·p~quena coufa veflcer o ;'Fur, 
co, ,com o [eu , contentamento. E-chegan~ 
d.o' .fóra dos muros·; · ~charaó em hum.Ju~ 
gar , . onde <efra va -huma Cruz· grande : de 
Jafp , ,muita genre-potlf debaixo da Ban .. 
d~~ra~ ~Re~~, outros Ca v~Heiros ·fob as de; 
;f eu~ _Ca Fl\aes ·; , todos p~ftos em. ordem 
mu1< COJ~2ertada· \ .·.que fem elh todalas 
couf~s , p~.r gran<ies. , . e fo\ .res- que feja6~ 

·tem a deftr~-içaõ . ~~rta , e f~va~a0 duvi~ 
·pofa. . . , \ 

.f. . 
.,-; ...... 
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Da errul, _e .. e(pantofa ba.t11lh11 ,. que -() 
En·zperador deu ao Turco ; e d.a.s a'" ·· 

nzizades, que Je antrr dle , e 
ElRei Adria11o fizeraó. · . 

O Emperador, antes _ que .Clariinunçio 
ch~gaífe , · tinha já ordenadas fitas' 

hazes .pera o outro d'ia dar a batalha , e 
€raó dGfra maneira : O esforçado Floram-
bel cotn doze mil de cavàllo ; . em gue 
entrav,aó quafi todolos aventureiros , le.:. 
yava a dianteira, pera púrnéiro romper~ 
Outra. de fei.s mil hia á mão. direita, , de: 
que era Ca.pitaõ ElRei Br-ialpe,. A da· 
mão éfquerda levava Cantirn de Lorbem 
com outra tanta· geme. Na bemguard~ 
del1as hia o Emperado1; ·com vinte mil 
l;wmens :, onde entra vaó · tres . mil , que 
Lindanor mandara · vir de feu Senhorio, 
E tendo· já o Emperador -dl:as batalhas~ 
adli ordenadas, tanto que a· Bandeira ReaL, 
foi poi1a, em feu lug_ar , e_ as -dos, o.utro!i - ' 
Capitães onde havi.aó de ir, começaraó 
todolos Ca·valleiros .a íahir. E vendo a 
Bandeira de .!~u _ Çapitaó , punhaó-fe d~~ 

:'Iom. III.. N baixo 
' ' 
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,baixo della (como vos já contamos ) de 
maneira que todos a hum tempo foraó 
concertados. O Turco depois qu€ fe vio 
defaprefado da revolt:a que de noute pai; 

. fara ·, recolheo . fua gente dentro das ca--
vas gu~ tinha feito ' pera forta-lecimento 
-de feu arra-ial., e quando amanheceo , o-
·lhando o -campo onde lhe ifto aconteçe..o 
·!"á -r . vio que · pela . parte de elarimundo 
·d l:ava huma eftrada· de corpos mprtos , 
que .começava .da ponta qo feu arraial té 
e s lviuros da Cidade ; -e na pàrte , on-
cle· ErRei Adriano . andou, grandes mon-' 
r.es · delles ·: e de quando em quando le ... 

I vantavaõ alguns ·a~:· sabeças ' e yendo O. 
campo feguro fug'1ao pera o arra1al. ( If-
tD era daquelles , que\ por fegurar. _as vi--
·d as fe lancavaó .antre e>s mortos té. ver o· 
:fim .'~ague"lla ptefl rem ~ue foraõ ' a perta-
dos~ Jc .Po-is vendo o Tu tiCO tantas coufas:· 
que .? ,mat\6av~õ, que i~ podia efperar , _ 
fenao multa dor ~ e cmd::fdo no [eu co-

' :r.D çaó 2-; P,O;~m J ofKrla algurÍ\:a pa.r.te della,. 
c.c,m ·a -'éiper<lnça A\. fe vingar. E eftando 
11a . ·íua tenda em co·Q.felho do que devia 
fa zer, v.iraõ Ft - Band~ira Real do Empe~ ' 
rado r-, e· toda las o~Itra;s, pôr-fe em 'ordem 
de dar batalha ~ e çomo~- efi~ .final t eve . 

. ..~ . J~ 
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Jfor _certo, mandou tocar.ieus tambores ;; 
e ;lflafis :pera que cad_a. ·hum f e armaífe ; 
~ - deslü (ahio pelas portas de feu forta--: 
Jecim~nto com fuas batalhas repartidas 
4a mfl.neir:a que vos já contamos-, fómcn~ 
te a fua ·vinha <i:Oill menos gente por-cau• 
.fa da ·que ,perdeo a noute _pa-ífadcr. E che., 
ganlio .. fe paifo' , e _ p~_ifo . pera o Empera~ 
doi, ~que começava .já a abalar , pufe-:: 
ra.ó-fe as prime~ras hazes humas das ou~­
tras efpaço de- tiro de béíh , taó fermo:o; 
fan~~nte· ordenadas ,_ qu~ a nenhuma çou~ 
fª [(;! .pôde •com par~ r., .. vendo as-.armas ;.. 
d_i vifas , pendoeris , e o_utros at-a:vícis de 
ricos- lavores , gue . eraó -.do , tempo, .e 
aél:o. Efrandó affi. eft~s duas b_atalhq,s já 
mais chegadas p~ra_ .romp.er , . fahio .. d'àn; . 
tre ·os ·-. Gigantes ~da Ilha: do Abiíi:n.o _, Bu-, 
€arbo --? pr.incipal' de·-'todo~ affi no feiticr, 
das armas, ·como. no _fangue, e·tiq·uez;a ; 
~ qual era;_ cafado :çom huma irmãa dd,· 
Rei de . Chip_re, que elle .por fe_u braçq 
ganh-a;·a em hqm .torl).eiq_, -e: por efta qm:, 
:fã;, e .outras! ,_ e.ra m~Ii ; eftimado, :e temi--t 
do de todos . . -E. defej.ava muito _de i~ ve-r· 
eom Clar;imundo, parecendo-lhe , que a, 
glori~ que _ tinha ganhad:t f e _converteria) 
Jl.t:lle f e, : ovsenc~ire. · ~ , com. dJ:e·: çiefej 9J 

. f~~ . N ii-- fol-
/ 
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,folg.Gu de yi-r em ajurla de feu cunh,adG,} · 
e quando foube .que fe .naó achava ficou 
mui trifte, porém naó Ieixou de fa .zer q 

,que trazia deter111inado. E.fahindo de ~n;o 
.tre os feus brandindq huma g-toífa Jan~a,. 

·,:veio-~~ .p.ór no meio ' qo · campo- antre a~. 
}iua~ batalhas , -~ diífe e;n v?z alta c9 n, 
·tra a de Florambel : Efra- alu por ventu.., 

· ra algum Cavalleíro da linhagem de Cla-.. 
.rimundo ; ou tanto ü:w ~migo , que .pOF 
a.mor delle. qu~ira quebrar l~uma lan~a ~ 
an~es que as ba.tal,has rompao? .Qu.andq, 
Çlarimündo fe ouviO' norpear, fahio, d';:m' 
.ne feu .irmaó , e Fe-úd.ibal , e diífe : Bu...; 
carbo .,, · eu fou o ma-ior amigó, e mais 
chegado parente feu; por .tanto, bem po-
deis fazé; o que dizeis,, que eu a iflo me, 
offereço.. By.carb(_) fem,, mais . efperar . pô~: 
as p_e.rnas ao cavallo , ~.pertandq mui rh 
jo a ''1\inç:l ' · e encontrar~~-fe. taô fe~1 pie--
dade.:, qu€ as p 'rnes Jentif aÓ a for~a · de· 
feus eiJ.Con~I(OS . . 0\ Gigant~ , quando vio 
t'> troÇq . ~a,;Jança \de . . c;Ia,rirpun~o ,, pel~~ ­
fel,ls . peitos·, ·\ mancc&u-o com mm.to . esfor:~ . 
ço, ~ deshi levou. d~ ~fpada .: Cbr~.mun-: 
do :v~rand.o fobr:e ~lle ficou-lhe a CJdad~~ 
de. Confrantinopla _ant~ ,os Olhos , e o)han-. 
do. pera os altos PalaciQs onde- ClaJ:i.nd'l.-, . . ' ' \ '"· :. ' ... ·' ~ 'il. 1 _. . .. . ·. ·, e.~.,a· 

' 
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~fl:~·va ; diife : O' ·riüúha · Senhor.à:;. 9alar-.· 
clao de todos meus males , pors Ja fem-
áigum pejo publicamente . me ·pódeis f;l~: 
vore'cer ; ajudai-me , porque fintaó eftes' · . 
tJUanto mais me aproveita fer voífo; que: 
a elles fuas forças. E com efr'as pa.Javra5' 
apertou o punho d1 · efpada·, . e feri-o corri' 
ta11ta forç.l por .cima do drn,o ,· que qua..:· 
:fi houver3. de íer o derradeiro golpe , fe· 
a fortaleza d:1.s ·armas naó fora. O Gigan.:: 
te · t::unl;:>erp a efre tempo certo q 1e riaó' 
efrava ociofo , porque o feria: de tanta 
~ontacle, e forçá; quanta' {e podia efpe..~o' rar ele 'h uma coufa faó efpantofa ;'· mas --
Clarimundo lhe fo.ffria hum , por dar á' 
fua vontade quatro , té que lhe d'erribou 
o 'ombro efquerdo ~ e naó fe podendo o 
Gig:Inre· íofl;êr na fellá cahi:o da outra par-
te, ficando-lhe hum. pé' na- efrribeira , ·e . 
da pancad::t efpantandd-fe o cay'allo, co:.. 
mecou . de fugir pelo campo com feu Se- · 
nhÔr, té 'que · o fez em mil partes. · As 
trombetàs de Florambel comecaraó a ef-
te tempo· a· tocar, 'e· os Cavallei;os à rom-· 
per· pela batalha dos Gigan.tes ; nomean-:-
d.o cada hnm quém· na vontade tinha ; E 
'travando-fe efras primeiras batalhas, ·rom:.· 
peraó as· outras ··duas. ~.l!is· .c01:n· tanto" itn-' .-: 

peto, 
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peta·, que daquella ' júfl:a 'f6ra6_cle toda;!~ 
partes muitos a terra ; porque a força· 
aos Gígantes · era . de tanta vantaje, que . 
naó ~ tocavaó ·.em Cavalleiro , que [e · poJ 
deife foi1êr na fella : áquelles que. em bon:.. 
dade e'r~ó affinados ....-naó Jómenté efpúa~ 
vaó feus fortes encontr~s , mas inda lhd· 
dav~ó taes_, qi.re lhes faziaó . fenrir a~ van.; 
taje ~ que • delles aOs , outr<;>s havià ,' Dom 
Dinàri-e, · depois que do primeiro encón-1 
tro · derribou o Gigante Brofar. ; .comba~ 
teo-fe corri outro. [eu · i'rmaõ taó brava.! 

·mente,: qué naó oufa v a ninguern c-hegar 
a; eJles ; temendo O.S' 'çlefvios que com · a 
fu-ria do ;ferir ·daváó. · E alli fe efnieràu 
DÓn1 D{narí:e mais çrue· em outra hahtlha; 

, · - porque ·dando hut~ 1gol pe no-__ Gigante. 
er~ó as armàs ta'ó fort~ s , _que 'fe·z a ef-
pada 1em tres partes; E \ vendo:.ofe· d:J.quel-
Ja , in~neira, e que o Gigkrte apreifava os 
golpes , wôs as pernas ao cavallo ·, que 

d ' · '' ·· a··\ h' · levou · e· encontr(i)_ ·ao · ·1gante, e ca ro 
enl. ten·a:; ~ elle por cinia àelle, que foi 
gi·an riülagrê naó qJ ebrar bràgos , ·e quan:.:. 
to tinha ; E' como eva ardilofo ·leva:ntoti--

' fe mui· prefl:es·, e ·naó"''poderido tirar ·a ef!.. 
pada -:da mâÓ do Gigànte , ~1,1e debâíxo 
qo . cavai! o j-azia ·'~ . cod:ou-1lla .. co in. o-:pe.;; 

da~o 
v 
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p:i ço d~ fua ~[ p~·da.: ~;~ . na~ f e~ ifl:o taõ_, 
feguro como elle cu1dava, porque carre1 
~avaó tantos CavaU~iros, . e .. Giganfes fo-+ 
brj:!' elle. , yue houvera . de . perecer · alli_.~ 

1fe 'ttaó .fora . Cantim. de Lorb.cn1, . e o In; 
finte Carifo ·, que o ialvaj·aó. 'Fend,ibal 
na, primeira juíl:11 . n<;~.Ó m~nos louvor al..;, 
çançou achando-fe com ElRei d.e :Oalmá.o 
cia ; porque fem te'nwr dos gue . . o guar--

. <ja,:ap ,.. dep0is que o atraveifoú ·,com ,a 
bnça,, tornou ,a elle ,. e · co in a efpada_ J h e 
acabou de dar o fim á vida .: ,íúas ElRei 
de , ·Pon.ió foi logo Tobr~ dle.: com. mais 
de . trinta Ca valle.jros , ·. que o .houveraô 
d~ matar, fe: o ~sforçado [)om .Lianjo ~ 
e Ar.fiaó qela. Pr.ofa ·; e· outros . Cayalki.,~ 
ros dé Jua co.r:npanhia a iífo nàó . rdifti,-~ 
raó., cre maneira~ : que houve antre ell.es 
grand.e. contend~ , e mui . perigofà. · Ailf 
qúe <.'!r<;t . cou[a , m~ü a f pera ,, e .efpantofa 
on,vir o · ruido dàs.,armas , eftropido ,de ., 
ca:vallos , ql,lebrar de lanças , c ~ da,mo,r 
d·aquelles , qüe . as . almas . forçofamente 
Jançavaó dos corpos._ E andando .alli eftas. 
[eis bataJhas feita~ em hum .trdpél , rom-
p,eraó a.~ outra~ •:por1neio delle taó afp.e-
ramente , que ·do impe~o ,das .forcas r~.,.; 
,novadas. ' ficáraó. wais c avalias a liefrr9 ; ' 

' · - .í - •· - . ·• do 
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do que Cavalleiros em feíia. Pois." contar 
a ,, defi:ruiçaó, golpes, ~ncontros ; e ma~ 
ravilhas, que todos fizerolÓ; naó he Cou""~ · 
fa taó faci.l , que mais , naó ieja 9 venci~ 

. menta de hurna grln batalha : que o jui : 
zo ·, engenho , e memória de Hifi:oriade-· 
·res em coufas· taó baralhadas naó pódem 
alcanç.ar a menor-parte. do que fe faz.~ Poi 
tanto, leixaremos coufas d-uvidofas, e ve-
nhaaws ao-·fim da batalha , que nelle 

· coníiíl:e ·todo .0 pefo della. , .Clarimundo, 
corno., o . Empe.radpr fe baralhou . corri aS'-
outr.as ba-ralhas , foi-fe pera.· elle, ·por fe . 
naó achar e.m perigo, c.que elle naó· ·rec·e-
b~ife,. ma.ior parte , . lembrando-lhe a.s mer-"' , 
cês· que . de~le receb'era. :O . Ernpe·~ador 
~uando o. , v10 ante fi ,;x começou a -dner -: 

. Sus· , meu filho , vinguemos a. morte de 
voifo

1 
irmaó Artinãó , ~ue rnel1wr h e . el-

la . vi!'}gando, que vida, \ naó punind? os , 
\ inim_igos·.• Com eíl:as _palj~ras fe a~ende?· · 
. .Clanmundg de ~\aneua ' · ~ue nao ccdun· ) 

dou remete'li a qua\t-ro Gigan,tes , que' vi- ·, 
· nhaó a: prender o. ~mperador , e recebeo . 
o encontro de todo~· por amparar fira vi- _ 1 

da. Mas com tudo ch~gou o Emperador 
a . hum delies ; e o enaflntrou de· tal for:- ' 
te J- que . .lhe rpmpeo ;as.· :umas , ~ fez:::!he .. 

~ 1 • o co-
• J 
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() coraçaô · em -dt:Jas ·partes. Os <5utros 'f.• 
paffando por Clarimundo ; vieràô-fe ·a. eJ_.. · 
I e mui .furiofos, . c ·levaraÔ-ho. fóra da fel .v.. 
la:: porém o Emp~rador inda qué .foffe · · 
de muita idade ·naô perdia o esforço de-
feu br:avo ' éora~aó ; ' porque efrand.o ent -
poder de -dous Gigantes, que fe quer'iàô. -
01partar hmn çló outro a quem o levada; 

. ~rrancou de h uma ar:ma o·pequenâ ; ( -que ~ 
eom . a efpadJ naô. podia ) e· met~o-à · pe-:· .. 
Ia v1fta de hum delles : E cálundo efi~ 
t om a dôr da morte ' -hia taô apeg:-tdd· 
no outro , e no Einperador , que vieraõ,. 
todos tres a terra-. Clarimundo-a efi:e tem· 
po tÍnhaó-no embar-açado · fette -, . ou- -oito' 
Ca valleiros, rnús cuberto de 'Ü1ngue, que:: ' 
das armas ; mas íobre:Veio Fendibal, e o ' 
es!orÇado F~ora_mbe~ ~om outr'os é::iva~'"' ·:: 
Ie1ros·, .·que o ajudarao ·à elle, é falvaraÔ' ': 
o Emperador , dan<~-o-lhe ·hum' c a valJ(); · 

. por ter já o feu ·perdido. E àódando affi 
ef!:as batalhas haralhadà·s cubertás de pó ·,. 
c0meçou ElRei· Adr.ian.o ·a apparecer ·con1 . · 
as·· fuas hazes poihs- efli· çtdém· , . e guarí• 
do -vio a grande· poeira que as ~atalhas/ ' 
antre, ii leyantaraó ' fem outras- armas·; ' .. -
~el:n coufa· q':le lhe déffe final de anda~ · ·,. 
all-1• gente;·, ~hff(l} ao-s· .íeus: :, Senhores - ~ ~ ~ JJI 

am1:-- /· 
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amigos ., pois n.aó vemo$ mais que aquel. 
la grande nevoa de pó ; qui'! encobre nof-

, íos irm~Ós: , depois que por meio della 
·rompermos, cada hum tenl1a cuidado . qe 
acudir~ Bendei'ra, e appellido do Emp.e-
rador ·' aflj como. ao meu-: porque fe nef, 

~ te tempo naó · eftimára tal)to a (ua vida 
c; o mo a . minha ,' naó a ·offe,recera po,r ~17 
]e : por iífo vós , Senhor Grifando , da, 
reis pela mão direita com effa voífa gen-
te ., e vós bom Conde Drongel darei~ 
com . e-ífoutr~ de fei~ mil homens -peh ,mão 

· efquerd<~:, tanto que eu romper pelo .meio,· 
àe maneira que nos vamos ajuntar todo~ 
no meio ; e femprr o noífo appellido fe 
':nome-e, que ferá gr;.mde final, p~ra todos.1\ 
E com; efte conc_ett~\ defceo pela _ ladeira 
abai_xo hum pouco awr.eífado ' e chegan-
dpi ~quella. nuvem de ~Ó mandou tO(;:a~ . a ~ 
tror:obetas , entrando com grande · gnta, 

. çlizet;1do : ' Ungr~a ,- Ung ía, U.rigriaf Os 
Turc:os .quand.o \fluviraó 9 appellido, in~ 
da que 1.1'\íll en~endi;tó _ fua linguagem , 
~en9raÇ} nos.; .. encol tros , : . gol p·es .qu;.ern 
Çrao. E com efra turvaçao começa:rflo 'l 
desfallecer, porque já a efi:e tempo, in; 
~la que. o Emperador pe_ra o numero do 
Turco, naó .tinha 'hum _pent, _dez., anda~~ 1 

I.. · tao 
v 
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't~õ v·lél:otiofo · ·côm· á hoHd~de de ·Ciàri:. 
mundo", e "de todolos outros Cavalleiros :j 
(}HC naÕ duvidava'. meter-fe em qualquei.' 
per_i:go cotn o fervdr da :viétoria , donde 

· á s:. yeze~( f e caüfa muito · .mar: que · com 
eíhl ifca·andaó:os guerre'iros taó foltos, que 
'naÓ eftimaó commetter·coufas fóra das for..: 
~as dos ·honiens·. E quem 'fe mais efmeravá 
e·m coi:nmettei· era Clarirnunclo áfilhado do: 
Emperador , porgue ·vendo diante:· de fi 
aql!elle '<i · quem defej.ava. imitar -s affi nás 
'obras· ~ como no' n6me· , naó · efl!mava à 
vida. por fatisfazer a · vont~de. · · F.bis Cla-" 
rindo -. feú irmaó certo que lhe naó ha:v1ái 
1nvej'a. K quandô .fentiràó a re:V:oli:a del~ 
;Rei-- de·l!rigiia ., acudiraó áquella'·partê' 
com.: a'lguns Ol}tros C~valleiros , · cúi.:iart~ 
do .ferem Turcos' <;!e refrefco•, mas o· ap .. 
ptl'lido · o_s fez defcaafa:r ·, inda qüe na6 
fabiaó do1~de aqudla ·geme·;v1nha. O Em.:' · / 
perador.·; e qarii.nundo fentirido ·que e .. ·: 
taõ :-ajudados · tomeçaraó tambe'nr ' de f~ 
nomear ,:.por favorecer aos · feus' e a me.,-
drêntar os inimig.os. Qyando ô Tmco fe 
\rio ein taó grande' perigo, e o fugir dos 
feus , c01neçoú de ·os maldizer ; inas el-
les com fuas palavras -úaó .leixavaó de 
fegúrar as vidas · quanto podia6~ E cer ... -

·~ . . ~ to, . 
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to , · que naó ·era· fem c.aufa , vendo d'i'lf 
ante de fi aquelle . esforçado Dom Fiaó 
o Solitario , e Pina.mar·, que faziaó cou~ 
fas, que Clarimundo fe eTpantava da fua 
bondade. Pois que diremos daguelle bom · 
Conde Dronget·, e· feu:s criados os Infan~ 
tes , qlle o guarda vaó como a feu verda.;;' 
cl<úro pai > fin:a}tÍlente he coufa mui ardua 
<JUerer-vos contar o esforço, defenvolti.t--
:ra ·, e manhas , que cada· hum Haquelle 
terripo fazia.· Glarimundo por · fua: parte 
tanto rrabalhou I por fe ver com Q Tur-
GO, té que o vio andar esfor1and~ os feus : 
11: apertando o punho da dpach ' retne.teo 

, , 41. elle , ·dizendo·: Clarinda, e naó fomen-
te a nomeou; com a · voz , mas Íhda a e f-· 
pada o ajudou a nor ' ea-la, porqué quan-
do deu · no elmo , qu~ de mui fino aceno· 
era ~ diífe : Clarin :: e chegando á carne·; 
e· ofr os, acabou : : da:'' ~ nefre tempD em 
<JUe ··pó grande nome D •nomeou , 'foi a 
c:beça. d~ T~n~p feita eT duas, partes. 

, E vendo f:lanmundo ·, q ti~ c·om. efre no-
rne tal golpe dér~ , . oomegou de o no~· 
mear, que na fua boca era gofrofo, ·e· 
~os · inimigos mui afp_cro. E porque vi-
raó feu Senhor ; e €:a pitaó · antre qs pés 
dos ~ca.y-allos fei.to~ em mil part~s , .foi ta.~ 

· · · ' IU{nho· 
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•pían110 o definaio nelles' que começara(} 
a leixar o campo .naó fà.bend'o onde · fe · 
~neteifem. Dom Dinarte, e Fendibal quan; 
_do v.:iraó que ria parte· em que ElRel. de 
Ponto andava fe defendiaó, e naó leixa-;; 
vaó o _ campo , remeteraó a elle. E· ao· 
primeiro que Dom Dinarte ~ncontrou fçr 
a Liváo filho delRei de Dahnacia , quy -
0111dava mui bravo pel:i morte de few·pai; 
e combateraó-fe ambos taõ esforçadamen., 
te, .que foraó a terra ,. porque efi:e man-:> 
cebo era mui efpecial Cavalleiro , porénr 
acabou-fe eih contenda com tnorte delle.-
Fendibal d~pois , que chegou 'a. ElRei d~ . 
Ponto , i'nda que•·O numero ·da· gente que 
o·· guardav-a imp~dia- fua vontade ., corri tu"'. 
do deu ... lhe a pef:u de· todos 1.mm golp.c ;' 
que lhe cortou gran parte 'do efcudo com; 
parte. ·do braço, Mas ein. "galai'daó defre 
lhe d yu ElRe'i outro , que defceQ á per"' 
Ea direita , onde fez · huma grande. feri~ . 
d~. :E naõ. canfando.·-coin efi:es _; t'anto fe.· 
tratara<,? rn.al ·, .té que ElRei de·· PontoJei,.. 
xou a vida .nas · mão.~ . a~ Fendib~I. E. WI~ 
morte .defi:e Capitaó , e dos outros . . , •co.:.: 
rncçaraó <;>s ·Turços -~ fugir á redea folta / 
·f em p pa-1. :olhar por filho , nenyfilh~ · por. 
p.ai , taó grand~ ,- ~ra .. o .. t~mQr_, ç·de.fej.q , 

· · ·- de 
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.de.· fal v ar ·as vidas : e o que . mais corria:; 
fe chamava ·naquelle :tempo mais dítofo.; 

. R · indo·. afli neita fugida fem defenf<l ·, 
. . neni aniparo de alguem .. , iJ:1eteo-fe ,huma 

nuvem t:1Ó .negra , e forte . de rompet ·~n~ 
tre os vencidos , e venced01~es , .que fup-:-. 
prió .muito pera_· a fal v.açaó d'alguns pou:: 
co·s de Turcos que ficaraó. E:Je ifro naQ: 
fora ,- antes que o ·arraial ;fe r~colhe.r:a ne-:: 
nhum · efcapára. Mas hum grande feitii 
.ceiro , ·e magico , qüe no arÇaial ficoú., 
vendo · a de(lruiÇàp do.s feus , .·mandou·mu·i 
préfres fazer hum grande..Jogo ,, e ,_pôs en:-: 
cima huma: caldeira ' ch~ia ·.de .. ertxoüe , e. 
pez .com mu~tas hervas ,> que p.era ~,qud-. 
le .m1frer. trazia, ·~e bnçal'tdo.-lhe agoa den., 
tró ~ coni~çou ·a fer'{tr , e entre .. tanto re;, 
2:ava elle por hum lí~'TO , té_ que:-o aca, 
bo\1 por tres vezes , na derr.adeira Jan-
~ouJo . dentro· naquella~ ondas .. f~vyen~g,s ,. 
donde. [~\levantou hum ~mo .ta.o:·grgiTo ;. 
tjl<le parec\J~ couT'\ impoífLv~lpo~er-Je JOIJ1:-,, 
Per', · e.ftendendo,..fe tanto por hufua , e. ou~ 

. fi \ h ~ lira parte, 'q)_ue . eZ\ uma nuxem , que c~ 
brio . aquel:le~aria~a\, .e entaÓ' começott a; , 
rezar -por out1~o ··hvr~" e~ no fim .defra ce-:. 
:remonia. foi a. nuvem\a~rebatada , e póil:.a. 
no l1,1gar que .. ou~iftes. ': Efta foJ a· çauf;:t_, 
· .; ;.,_ :• · \ por-
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pôrque pa0 pereceo alli . toda aquella gen;o. . 
te maldit::t. Adriano , como vio o venci.:. 
mento , mandou tocar as tromheras , que 
efte era · o final que tinha pofto de fe re-
co-lherem , e csoméçando a abalar pela cóf--: 
ta '• acima , fe~tio o Emperador . que fe 
partia como quem eftava iimocente da ra-. 
zaõ que tinhaó de fe fallarem ; e pelo de4 
ter ; mándou a 5ran preifa feus filhos coin 
alguma geúte. Clarimundo , e Dom Di.J.· 
narte ; e feus parentes , e amigos tomaraó·: 
juntamente húm galope apreifado· traz el_.' 
le. Adriano quando os vio vir cuidou que• 
'eraó ·cavalleiros do Emperador ; que lhe). 
traziaó algum recado: mas . quando~conhe-· 
ceo a Claritnundo..; e Dom Dinarte , que 
fe chegaraó a elle por lhe beijar a mão , : 
ficou ·maís efpantado, que lêdo ; e pare-, 
cia-lhe fon.har o· que via , e que toàalas. 
couíàs paftada_s naó for:{õ; outra coufa :··. 
rantas differenças lhe fez· fentir . aquella: 
ii1bita vifta. E eftando 'affi tranfportado , ) 
beijataó~lhe feus filhos a mão , e todolos.' 
outros Cavà]leiros· que erà fua companhia. 
vinhaó. . Qyando ElRei GrifaJl~O , Dom. 
Fia á', Pin:unar. ,· e o. Conde Drongel, ·que . 
andav~ó recolhendo a gente, viraó que. 
Ít.! detinha E;lR<:t .:~ .clüdaraó '1ue efino1:e .. ', 

~ · · · · c.era 
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(:era cô1~ algum fitf~O de fangüe , 'e vie~ 
rãô-fe pera élle a g.ran prdfa ,. -e a€han~ 
do :aqueli::l: comp_anhâ 1 fóraó tantós os 
~ibraços, e bgrimas d'envolta ,. qu~ 9- fan~. 
gue que as armas ti-aziaó foi agoaclo co~, 
éllas. · Póis·: ·:que d~remos dàq1,1elle esforç~~ 
do, ~ e gracwfo Panflores, e o bom ·Poli. 
carpa' , -e ·PJndaro ; e fens Jirimos ? cerco 
que naÓ. nienos alvoro~o {~ntiraó com a 
:vifra défl:es · S~nhores ~ e grandes amigos. 
E 'eftaiido 'nefte alegre ·recehimento dândo 
Çlarimi.n1do cohta _a: feu· pai dq.s coufas ·· 
<J_ue_. ti~ há feito ~-- ch_egou ~ Ernpera!ior · 
çom gràn parte .'de fetl'Exercito, e foi-fe. 
a ElRei Adriano cqm os braços abenbs , 
dizeildo : Naô me efpanto, Senhor Adria-;-
no ' ·alcaríçàr tió gr nde vidoria de meus 
inim~g_os ; . pai·~ nuú~~ ·co3fâ voífa ~ntrotl 
e~· .\alg~lna parte·<,: .que_ pao ficaífe ta o ven: 
c.edo,r como 9 'vós fe~t)re foft~s. E desh1 
fez · outr0·tál recebinientd ·a E IRei Grifan-
qq feu:cJ,. hado\\ S.cnlior., diífc AdrianQ, 
i'nd~r qtie ~à . tença-:' ·-que ;nds fez vir ··~· dl:a 
terra· era c<l>.ntraria :ao ·que fi~emos , ·pare-: 
<::e-me 8ue a. ~onvep~o Deós· ·~m maior 
amor ; ·: e am1zade -:dó: que· t:r;az1arno,s de ·:· 
o,dio pera ·.voífas ~o~fas: . E pois ·já faó 
pafiadas·, (allentos nas. prefent~s , ,e, n<,l ~ 

·.·_ : .. .... ) ' ·~)f. ~ . . ,..1 'qUe.· 
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que -m~çd~es que .. fe . faça ;, que já gora a. 
tazaô nos obrigará a pormo-las com 1;11ais 
:Jmor em obra .. yoifas coufas, re[ppndeo 
o . Emperador, Ja'ô ta~ . gran~es , ç. ftmd~:.. 
das fo:br'e virtude, que n~õ. -polfo_ re1pon:. 
der a ellas , ferap ma~s de repoufo : poj 
tanto , vamos de.(can.çar , que_ ji . agora 
preíl:ará .melhor G def~anfo com o _que te~ 
mos Jeito, . :do .. q\le, n9s preíl:ára. ' pouco~ 
.dias ha . . paifadas. efra$ amoro~s p~J.l 4-;' ­
'VJ_a~ , . fora.ó-Je ,caminho da Cidade_, feQ;t 
-neíl:~ te.rppo fe desfazer aquelle gr-~n mrt.':!. 
r o de_ Jt~voa negp ~ que ante e.lle~ , e o~ 
Turcos eíl:ava : · -fómente Drong~l ficou 
com alguma. :gente pera guarda do .. c am:--
po ., porque .era jf. taõ - tar~h~ .. 1 q'u~ Ih~ 
~esràlleci~ ten:po , pera recolher .á. Çidad~e 
toda a fardagep-1 do f~u arraial: __ As n9vâ~ 
·.cl.efta \viÇtoria ,- ... e atpizade , · çh_eg.àraô :.~ ' 
E mper.att:iz _, e fuas _filhas , que eftav·aé? 
na Igreja.. de Santa Sophia , .fazeqdo grari, 
fi es ' petiçoens -' e .rogàtiva's a ~o.[a s~1' 
nhora, ~ em louvor della a mandou ló-:-- · 
g.o .dizer folennemente hum. Hyinno :, .e 
com . a prociifaõ fahio á porta da Cidade 

· ? receber o EmperJçlor , e aquelles Reis _, 
e Príncipes , que. cqm elle yinhaó. E â e1 
pois ·que junt~ment_e. 4er~ó na Igrejá a_s 

~ .'I);m. III. . O gra~ 
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graças de fua viél:oria , foraó-fe aos Fa.i 
·cos. E o mais marayilhofo defra taó gran~ 
de guerra foi morrerem fómente efres Ca-
'Valle.iros de forte : .Artinaó , Dom Rida-
ley :, e outros dous fobrinhos delRei Bri~ 
alpe . na primeira batalha ao defembar-
t;:ar : Nefl:a fegunda morreo Dom Lianjo 
fopriQho , çlo Emperador , e Firmalte o 
Cafl:o, e dous primos feus ; ·de maneira , 
CJUe toda. a perda, · e magoa foi do' Em-
perador . . E naó he d<;: efpantar permitir 
Deos ,: C]Ue lhe' vieiTe efl:a tribulaçaó ; 
.Porque depois que · aJçançou o Imperio 
ppr morte de feu pai , nunca fentio ad-
'Verfidade . . E com efres mimos da prof~ 
pera··fortuna andava taó enlevado , que 
2lgum~as coufas fazia, confiando mais em 
fua d1ta , que .na boadade .d'outrem -, e 
d'aqui vinha_ negar á~\ vezes galardaó a 
<JUei\,1 lho merecia. E ' efl-e pouco conhe· 
cimento ' l.- e as coufas q\}e a Dom_ Dinar~ 
te J e' a F\!\ndibal1 fez , caufaraõ fentir a 
m.ao de Dr os: ~or tanto \ havemos de · 
crer , que ·qmnca e d~u pena fem jufr'! 
caufa ; e ind~ que alguns qu~ as fofhem1 
fejaó innocentes della ; íenaó for por a 

• culpa que lhe poem ~ ferá por outra, que 
pa,ó .foi punida , de. que. fómente Deos he 
. - ~~ 
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filbedor: por iifo o juizo dos homens em 
cafos duvidofos, duvidofo ie póde chamar. . . . . . 

C .A P I TU LO XVIII. 

Dó que efles Senhores fizeraó , ·depoiS' 
que a ·batalha foi vencida: e do gran• • 

de recebimento, ·que a· Fa1Jimor 
Je fez. 

D- Efarmados tódo~ eih~s Cavalleiro~ 
em hur11 quarto ·dos Paços do Ent.;. 

pp.erador ; foi ElRei Adriano , e íeus pa., 
rentes apofentados nelles , ohde fe . cura"' 
raó ;- que muitos for'aó mal feridos, prirt~ ­
cipalmente' Florambel, e Ointim de Lor .. 
bem , e Panflores , que ficaraó qua-fl pera 
a morte. E ao.. outro ~ dia e.ffanclo já de"1' 
t~rminado que ElRei Br.ialpe com _àlgl!'• 
ma gente déífe fobré ·o arraial dos Tur .. 
cos, veio nova como áquelh noute em.., ' 
barcaraô em fuas Náos j ·e que neíl:a em .. 
barçaç:1ô fe ·per\feo muita gente ; · porque 
Odamonte , que eíl:ava na Cidade de Si~ 
limbria , fentíndo qüc hüió desbaratados 
fc1hio a elles com alguma pouca g~nte ; e 
fÇ!z grande dl:rago de· vid às. infleis. E de 
todalas Náos naõ l~varaó mais · que -~en-~ 

O.ü , to, 
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to , pqrque as demais ficaraó no porto a~ 
tre perdidas , e queimadas, e outras , quê 
por prefa leixaraó : com a qual nova fi-
.cou o Emperador mui contente ; e todos 
aquelles Senhores , inda que no árraial os 
quizeraó ver por ·ilics darem o fitn, . que 
os•m4os no de fuas obras haõ. Clarimun-
,do <lO outro dia , porque o . pailqdo naó , 
:houve tempo pera fazer ifto á fua vonta-
,<Ie , pedio licença ao Emperador pera ir 
trazer fua companhia . . E havida efta li: 

:cença , naó guie; ir acompãnhado fena6 
d?s que elle trouxera, porque ·.efp:;ava 

,.vir com elles tambem , que lhe nao era 
neceífario outrem. , O Emperador , ·em 
quanto elle ifto fez " mandou. vir .pera. a, 
Cidade o arraial del~ei Adrial)o , e dd- · 
Rei Grifando , dizen~o , ·que fizeífem o 
caiJ;l~nho. pelo dos Tm1~os , e a pan~aífern 

·:o defpOJO : ·mas Adna:no , .e Gnfando 
mandaraó dizer fecretamé-pre aos feus Ca.-

' pitâes , l} e avif'fffem a !iodos, que naó 
foífe algum\ taó ou fado., .que roubaífe _cou-
:fa a~guma êlp arr~_ial , fóiliente . que ·a~ 

:t uouxeífem to? as á ~idade , e as poidlem 
em hu~n terreiro , que ante os Paços efta..;. 

· va , . e fazendo algum o contrario perde-
~i~ por iífo a cabe~a. - Fnnimor .quando vio 

· en-
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entrar na fua Nào Clarimundo foi-íe a et..;' 
IG c~m qs braços abertos ,. dizendo :. 0 \ 
{u~, e exemplo de todo o esforço, e bon-.. 
çlade , já agora -eife coráça6 efl:ará -defcan .. 
fado com quem todo efl:e. tempo era Se-. 
nhora delle , da qual gloria eu tenho mi-
:!lha parte : por tanto , yamos em · boa h o-
ta, que a iífo fei que vindes ; · porérn pri!., 
meiro vefl:i erras roupas que fómente pe .. 
ra voífa entrada . foraó feitas. Cla-rimundo. 
por l~e faz~r a vontade defpío :2s filas ·, 
e vefl:io aquellas ' . que era hum pelo te de 
fétim branco lavrado todo á roda de-pe ... · 
drari:a ' ' e perólas íobre fetim a velutado, 
yerdegai , e por todo o corpo ; e f:rald·a 
çuberto d'efpheras d'ouro m·eudas· lavra~. 
das com grande artíficio , e era forrado. 
do méíino fetim avelutado, e encima del~ 
le levava huma capa ~ranceza defi:e teqr,, 
fómenté era forrado de tela d'ouro com 

, lmmas flqres de prata , e ~erde , · e por 
barrête ,le'vava hum · chapeo de veluàQ 
hranco; 'a pedra ria , e perolas aífentacl~S. 
fobre peças d'oum nos lugares pnde da-: 
vaó ·lufl:ro , eraó d~ taó gran valia , que 
naó . davaó vantaje a outras que· em hu{n 
'colar levava. E como os ' Bateis 'efl:avaó 
·já toldàdos' fahio m~o ·, po( mão ' torn.J 

· · · Fa-· 
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FanÚnor ·: E tanto qtie fórãó eiÍJ. · t~ftt 
' - ihándou 'Fanimor p6r a hlà gente em o r.: 

dem' ' GOmO ' quariélo recebeo Clariínundo;· 
t,oÇ.os .. com ramos . de palma na mão em 
.flnal de viél:otia ( porque a trazia dentro 
na Náo fabendo já que havia de fer·aquil.J 
]~ afli ' ) .e elle vinha em fu~s andas 'a 
par ç01n Cl~rimundo , - e fuas mnãas qúe 
as traziaó em meio veftid:-1s em i-o.upás 
brancas : .. o cavallo_ em · que Cl~rimundo 
hi;f era· pombo , 1que lhe ElRei Fibar. de.: 
fa em Po·rmga]. 'Os guarnüüentos ao qual 
tin.ha· Fa.nimor fei1to 'âe fetih1 avelutado 
verd~gai fránjados ~'ouro , e efpl_1eras pe~ 
quen~s ,. e. outras 'i'nalbres nós lugar~s cóp· 
venientes . E potque Finamor fabia ·o· iriif-
t~rio qu.e efta divif~\ tinha., quiz .pô..:I.a 
nas coufas ·de~e .bema:\entura~,o .Cavalle1~ 

' ro _, \ionde,._hao de pro,s l d,er aqu~ll~~ ' qu~ 
~?m tal final · m?ftra~ao_' .~ s t~rras [eu . po~ 
cler , e g~ande:ta. Entrando Clarimundo 

. fa{) . friunf~nte pe\a Cidad~ fahio o E1h~ 
p eraqor : coht tod!, ' aquella Cavallaria ao 
receber á pdrt:t' da~ ~~a~la da V:iél:oria ' . que 
ém outra parte haó\-guiz ·. Clarimundo : ~ 

. qua11d6 o viraó, ficara:ô efpantados de taó 
maravllhofa coufâ: .. EI1e' pm fazer ho:nra a 
Fa~imór'-t'omou-o ~pela m~o, c chegando-fe 

~ ao 
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'aO Emperador , diffe , que fizeífe Su_a AI~ . 
te~a honra áquelle hofpede taó. granc;le feu_ 
ferv_idor. O Emperador fe abaixqu todo; 
é levou-o ·nos braços fem .lhe querer da,( 
a 111aô , por ter já fabido quem era : ~: 
;qaé fóme11te elle, mas ElRei Adriano, ~ 
Grifando com ' todolos outros 'Príncipes 7 
e Ca valleiros , li). e fi~eraõ muita honra. 
E deshi entraraô na ialla da Em pera triz.,, 
que lhe fez out.ro tanto gafalhado , e a 
fuas irmã<ts. Clarimundo fe chegou entre 
tanto a Clarjnda , ~ diffe-lhe. : S.enhora , 
honrai quem me (ez tornar á memoria q_ 
que minh~_ · contraria fo~tuna . me tinha. 
roubado della. Cbrinda como lhe era 
pbediente , adlantou:..fe . hum pouco do: " 
çíl:r:1do, e tomando pela mão .aFanimor, 
fez-lhe muito gaf<J)hado ) agradec~ildo~ · . 
lhe as boas obras que delle tinha , recebi_. . 
do. E deshi affentou fuas innãas . junto 
del!a co'm tanto acatamen.to , que Fani~ 
mor eíl:i,mou aquellas honras e!Jl muito. 
Acabado eíl:e ·recebimento , . CPI1)eç~raó· 
.todos a olhar a diípofiçaô ,de Clátirrl:un:-
do como vinha genhllíorn~m com aqJl~b 
les .ricos, veíl:idos ; porque té. e_?tqq_ c_o~' 
nov1dade das outras confas Qao fe deri~ 
ver~ô muito n.elle. ,O _E;llpera-dqr. ; , ~ .à. . 

· · Em-



2Ii> CHRONíCA DO EMPERADQR 

E 'mperatriz, inda que a morte de feú fi-' 
~ho lhes dava paixaó , teve tanta forpt 
hum novo fogo d'a.mor que fe geroú nel.., . 
les pera a amar .a Cla·rimundo , que lho 
fez· quafi efquecer. E affi andavaó com 
os olhos traz Clarimundo revendo-fe em. 

1 fuas . coufas , corno fe d'alma lhes fahira. 
1 :Cladnda fentindo efre contentamento em 

1/ .leu pai , dobrava-fe ô que ella tinha. E 
porque o rofro he rnqfl:ra do que o co-:-· 
raç~ô fe~te ' ~fiava: taó ferm<?fa ' que pa..: 
1'ec1a nao fentlr os males· que d'antes iof-
frera. Pois Dom Dinarte certo que o naó 
efr:IVa menos coin a fatü;facaó que lhe o 
l3m.perador déra. ·E com "efre contenta--

~ menta dizia mil gc..l~ntarias com aquella 
defenvoltura que fempre antre as Damas 
teve ; e ifro caufava a Floriana fer- naõ, 
:p1enç>s vencida , do que elle por feú amor 
f;ltavn. Lindarifa, ' inda .que ·as f~ridas de 
Fendibal \lhe deffem paix ó pelo naó ter 
~nte. os ol1ws ; tom tudo , . efra v a alegr.e 
fabendo gtte naó \ eraó perlgofas , e ou:; , 
tra s Senhoràs · que · \ dba . dôr efra vaó toca-
.das. Affi, · que naó ~1avia alli ninauem i 

que d'alguma defras .csoufas efriveiTe ifen: 
ta. E eftando neíl:e prazer chegou a Q:C11-' d I 0 te ~ arrajal del,~ei Adriano, e de Gri.: 

·-, · \ fan-
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f~ndÕ, que 'fize.raó o que lhes tinhaó ·mah"~ 
(fado-; pondo rodalas c;oufas "do a'rrúal' 
dos Turcos naguelle graó terreiro· do Pa.;· 
ço , porque foubeifem que - mais efrimâ..:~ 
vaó a gloria , que .ó defpoj9: .de' Jadalas 
r,iquezas. Drongelr, tanto que fe apeou á 
porta do P::Jço, .foi ~eijar a !JlâÔ ao · EJ?~­
peradot com os -fette· Infantes deus ~ct·ta.;. 
dos, . que o levavaô. erri meio. Fa,nimor ·, 
d~J~Üis . qt~e DrongeL fez fuas cortefias ; 
dtfle contra elle· ·:. Am1go Drongel , n1e: 
lhor tempo me' patece eil:e, ·que ·-quando' 
te mandei huma minha dofizeHa á Ilha,· 
befe.ita. Pois-{abe , .que com efre traba,;: 
lho que fofftefre tens ganha da · tanta glo~ 
ria, ·e• fama, que ·d'aqui _té o fim do mun~ 
do o teu n'orrte , e .obras feráó fabidas : 
e naó ' fómente por -c a ufa de Clarimundô 
a-lcanpds' efre Jouv~r; mas pela cr~aça6' .. 
que ·fizefre nos fette Infantes ; que eu n1· 
.rlma· tenho , corno áquelles que haó de 
fer conjuntos· ~O ' meu -fàngue. E porque 
de [uas coufas em outro dia mais con~ 
venie11te direi muita parte , na@ digo a-
gora · mais , fenaó que nos apercebamõs 
pera -.ir -á manhâa receber a ElRei Clau: ' 
dia' .e quebrar-mos-lhe com noifa vifra :i 
furia _vingativa · que comfigo traz. Muit«> 

foi:.. 
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folgou-o Emperador , e aquelles Caval~ 
leiros coin raõ boas .novas como . Fani~ 
mor deu , e por efl:a caufà foraõ-fe todos 
a feus apofentamentos repoufar : fómen ... 
te o Emperaoor ; e ElRei Adriano com 
feus parentes determinaraõ alli as : coufas 
dos mortos, e daquelle defpojo, que A-
driano naõ quiz aceitar: com que Clari· 
mundo folgou , e muito mais _quando o 
Emper:1dor diífe , que .lhe parecia que to .. 
do aquelle defppjo fe devia dar aos íette 
Infantes , pois naõ tinhaõ patrimonio al .. 
gum , e que álém de o. merecerem por 
fuas obras , feria ante-Deos mui ,meriro.:. 
ria obra. E por efl:a mercê que lhes fa-: 
zia foi Clarimundo pera .lhe beijar a mão, 
e traz elle Fanimor , que . em cafa lhe 
cahia. E acabando efl:as cortefi.Js ,. ·e pro-
vido no enterramentcl•- dos mortos , por .. 
que melhor, . e mais perfeitamente tudo 
fe fizeífe; deu o Emperador diifo cat;gq 
a E IRei 1\arialpe ; e tamhcm mandou re~ 
cado á Ci{iade dt SilimbriJ , que reco-
lheífem todalas Náos que ficaraõ ,- que 
determinava dcllas o que ouvireis. E qui~ 
juntamente provêr neíl:as coufas , porque 
depois que enrraife nas de prazer . naõ ,q 
eftorvaifelJl . dell~s , e as outras as l~ixç)'l_:l 

a 



a feus officiaes , confiando, nelles ~~ que o 
fariaó como elle efperava. -Grande bem 
pera queJil os alcançt . verdadeiros , e 
fieis. 

C A P I T U L O XIX. 

Do recebimento, que Je fez fl E/Rei de 
· França: e dos cafan-zentos que fe tra.;. 

taraõ antre Dom Fiaõ , e Pinamav 
com as irmáa:r de Clarimundo. 

C. Ontertadas todalas coufas da ma.;. 
· neira que <~o Emperador , e áquelles 
Senhores bem pareceo ; cavalgaraó- ao 
outro dia ricamente ataviados , e foraó 
receber :1 ElRei de França fóra da Cida-
de ·obra de tres legoas. E chegando a 
huma affbmada, vitaó-no v.ir por huma 
varzea de campo mui graciofo , com fuas 
hazes poilas em ordem , como aquell~ 
<Jue efperava dar batalha : o qual vendo 
aífomar o Emp·erador, cuidando que eraó 
inimigos , começou de fe concertar, · tnas 
depois que foi certo virem defarmados ~­
pareceo-lhe gue. naó fem caufa fe ajun.:._ 
tara tanta gente daquella forte. E quan-
to ie mais cl~egavaó huns aos outros ., 
: · nmo 
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tantq. fe mais efpantavaô , vendo a~ cd.:o 
1:cs,. e ga]antarias com que vinhaó. veili-
~os ' porém, n~bendo dos que hi\IÓ dian-
te d-efcubri.ndo ·, quem eraó , ·ficou muit0, 
mais efpantado , por guam defcuidado 
daqueJlàs êoufas 'vinha. E feitas as cor-
tefi.as , e ceremonias ; que antre os Prin;-
·c'i.pes· fe ufaó , vieraó todos de envolf~ 
pera a Cidade. Afquilante, e Blandop.ir · 
de Torbim feu fobrinho quando fe viraó 
com Clarimundo , e.feus parent~s , e .. a-
migos ; naõ fe podiaó facrtar delles , tan-
to era o p{azer que com fua vifl:a fent.iaó. 
Dctl:a maneira praticando nas coufas paf-
fadas , · e· na razaó ; porque fe fizeraó , 
chegaraõ . aos Paços , ·onde a Em pera triz, 
.e aquellas novas d~fpofadas os tecebe-
taõ com muito prazer:f elle caufava 1_1aõ fe 
len~brarem morte·s, nem outros perdtmen-
tos' ~ porém naó fe lei.xàva ·de provêr nas 

· ~oufas neceifari:;ts pera ~quella gente ef-
ti'angeira " de cjve a Cidade eíl:ava ·beül 
acompánhada. E certo ·de\ aque1la vez [e 
ajuntaraó ; ' a.{li o Imperio , como ·de 
.outrJs partes , mai's de trezentos mil ho~ 
meus , fem nunca po.r neceffidade de man-
timentos , ou ·d'outr.à alguma couia , [e 
fentir tanta gente, po,rqu.e pera t~dos ~1a; 

v1a 
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'V·ia . .provi(aó. - ~endibal -com o . ~Iv:oro.ço 
àe feu pa1, -e nfra daquella gracwia Lu}-' 
daáfa , em póucos dias ficou taó faó , .~ 
difpofto como d'antes era. Clarimundo.; 
pofto que O COP,t•entamento O trazia OCCU-
pado , naó perdeo da memoria feus ami-
gos .pera lhes bufcar algum : 'e- por fazer 
o que. ·trazia determinado :, fallou co1p. 
feu pai ., e coin ElRei feu avô; dizen-
do: Senhores eu ha muito tempo .que de .. 
fejo ifro, e ainàa que eftar fóra . de vof-
fos ·Reinos ·pareça algum incónvenien~e 
.'pera. fe· . .l)aÓ fàzer, olhando bem -niffo~ , 
· naõ póde ahi haver melhor .. tempo ql!e 
efte : por tanto ' ~eijarei as mãos de ;vof-
ías Altezas por haverem ifto por bem, 
pois a minhas irmâas ~aó poffo ·. defej"<lr 

·-eutro maior , que h e ·ve-las cafadas. , . e. a 
Senhora Bdi[ànda minha (tia, e como if.: 
,to tenho· ordenado h e . defra maneira.. : 
Meq primo· Floramhel com · dia , . · Pina .. 

·rhar com - Lindarifa , ':e Don~ .Fiaô co~ 
Qyerimonia , porque fei que. ha .di<Is . qge 

, lhe quer bem . . :Muito . folgou E1Rei Çlau-
dio, ·e Adriano Gom - aquella aliança ; 
que Clarimundo queria fazer ,. c 'deraõ 
logo ~onta -diífo ao Emperador , é. a ~1~ 

.,Rei Gr~fa}!do· ~ de que, ,fiç~raõ mui , c.~l!~ 
tentes. 

I 
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téntes. E vendo o Emperadoj que Clari~ 
mundo queria entender em obra taó vir-
tüofa , diífe-lhe :Filho -, d'aqui vos dou 

. licença que todas effas donzellas , que 
em cafc< da Emperatriz efraó , poífaes 
€afar com quem vos parecer que -o mere-' 
çe , pois . eu creio que a Em pera triz f~rá 
diífo contente , p'drque álem de defcan..; 
.!ardes a mim; e a el1a , [abeis melhor ê1 
'VOntade defres Ca valleiros mancebos com 
Guem tendes converfado ,' que eu já ago~ 
ra com os trabalhos mais· ~frou pera hu~ 
mas contas na mão, que pera coufas de 

: tal qualidade. Clarimundo fe ab"aixou ·en.:; 
taó por lhe beijar a mão , mas o Erppe-
rador o levantou nos· 1lraços , correndo::o 
lhe as lagrimas polas a1vas· cans. 'E .efl:e 
amor que diante daquàUes poderofos 
Reis mpfrrou , teve tanta força ·, que 
mais o t\inha em conta de pai , que de a~ 
migo , e affi} he catavaó cbrtefia (-·!rtda 
que ElRei d·~\ Frarr9a qü<lfi ta0 velho era 
como elle; ) E conCertadas . efras vonta• 
des ~ foraó-no tambem as dos, -noivos , 
çomo aqudles qlte o defejava6 muito tem-
lno havia. E pofro 5ué Florambel nunca 
t'oi fujeito á pai:x;a,o emmorada , tanto 
1que Ih~ fallaraó em :Belifanda fic.ou por 

· ' · · ella 
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ella t~9 perdido , . que naó menos conte h ... 
tam~o que os outros tinha: a.fli que to-
pos andavaó· enlevados, huns etn [eus ca-
famentos , outros nos alheios. E porque 
efras cou{ãs naó fe podiaó fazer taó pref-
tes , que naó foife neceifario tempo pe-
ra virem efras Senhoras donde efravaó , 
mandou logo ElRei de França hum cor-
reio á Rainha , fazendo-lhe faber efres 
concertos , e que mandaife ordenar toda-
las coufas pera a vinda de fua filha, por-· 
que fenaó detiveifem quando ·por . ella: 
foifem. ElRei A~riano defpáchou .o ~on­
de Drongel; e o Marquez Orlete feu ir-
maó, . e outros Cavalleiros priricipaes , 
que . fora·ó peh Rainha B.tiaina , os quaes 
levaraó grande parte de gente de· ~uerra 
por naó fer já neceifaria. Dom Fiao man-
dou tambem recado á Rainha fua mãi ,. 
que vieife a cafa delRei de Macedonia , 
porque alli fe ajunrariaó todos pera vi-· 

. rem á ::{quellas vodas. E ainda qüe . El-
Rei de Macedonia, como vos contarnos1 . 

efrava mal· com o Emperador; por cau.;_: 
fa das alianças de Clarimundo, e fe~1 ·fi-. 
lho , ·ficaraó grandes amigos , e folgou 
de vir a efres cafamentos. Defpachados . 
tpdolos menfageiros ~. lllandou logo El-

. Rei 
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1\.ei Cla.udio embarcar no Porto de Soriâ 
:.qu:~renta -mjl h_om~ns ' ~ dos feífen~~'~. qv·e 
.trot}xéra, _por paô·haver neceffidade dei., 
les. , Af<q_uil;mte foi -por, Capita_ó pera de-: 

·pois vir com a1 Infa,nta Belif..1nqa. E def-
fedido delR~i , e d'aquelles Senhores , 
foi-Je a SoFia J _ onde ElRei de- França, 
~clefernbarcou com : tanta furia de fe vi~~ 
·gar , qu,antQ depois fi.cou de contente , 
.vendo ftJas coufas t.ornaqas em honra , e 
proveito ,· que ·he o maior bem dos mo.r,. 

:taes. '-
. . . . ' :c A P I T U L O XX. ; ' J 

• ,.... .• '.to 

:. C~mo P anjlore.s ' foi rdifpoJado com . tiJ;.., 
. danor, e os {e.tte .l11jantes com as . 

'irmãas .de }ailimor r ·defi:ubrin-
·r , do elle primeiro cujos. fi- _ 

\ lhos eraõ. ,· 
.. l . C-· ~ari:m.u~B~ ·, cowonefl:ecuí'da'do tra't . 

, Zla. o fen h do ,. -fpllando algumas ve-
2es ~om Lindahor achou-a já ú~ç_1is bra~,. 
da de feu. d'efejo.' E pa.recendo-lhe coufa 
1nui convelÜenre a~1i. a hu n , como :io ou-
tro., diffe-lhe hum. d-ia ante Clarinda : 

· .V os v!eire , . Senho; a , a_ e.íb Corte pot 
I . · ~au-
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cáufa dà.s ággra\"OS·, que delRei de Dal .. 
macià recebíeis, já agora com fua mor~ 
te_ creio que eftareis defc-anfada. E ainda 
que affi naó fora, ~m quanto o Empera~ 
dor, e eu fora-mos vivos naó havíeis de 
receber efcandálo de ningueÍn : que cer-
to eu trago tahto cuidado de voífas cou ... 
f as , como de Qyerimonia minha innaa ·; . 
e · aqui o vereis qu"e trabalho pyr vos da+ 
o defcanfo que a elbs dou , que he ma• 
rido éonveniente· a voífo· merecimento; e 
eu creio . que fuas obras faó melhor tefti-
munha diffo ; do que minhas palavras o 
p6dem' certificar. Pois a linhagem, con-
diçaó , bondade , e idade naó p6dé fer 

-melhor do 'que a teni Panfl.ores, que etí 
eftimo ·no mefmo gráo de F end ibal. E naé) 
vos qüeto· dizer o. que herda de feu pai r, 
pois fen'do voífo · comarcaó o haveis de 
:iàber melhor qüe eu. Já vos' tenho diro 
<> que defejo , agora Senhora fàiba éft 
voifa vontade , porque .nell~· ~ftá ô effei:.. 
to defte cafo . . Senhor Clarünnndo , re~ 
pondeo ella , a pouquid~de de meu faber 

·me fazia defejar o que em outros tempns-
vos commetti , . e beli1 tenho pago eila 
doudice com a paixaô que minha alma: 
~entio. Agora ç_onformando-,me. com a 
.. ·'I fim. ItJ, g · ver- · 
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veardde ' e com. o que me mandaes ' . di~ 
' go que me ponho em voffas mãos pera 
,fazerdes de mim o que de huma. peque~ 
na fervi~ora voiTa farieis ' pondo d~ante 
-quem fou , e meu defamparo , e todalas 
-putras . coufas neceílàrias pera deftanfar : 
E fe i_iTo q~e dizeis vos contenta , eu fi-
, co muito inais contente. Clarimundo por 
eüa vontade abracou-a mui amorofamen-
te , agradecendo-~ com muitas palavras , 

'~m que moil:rava ter-lhe hum fingelo , e 
verdadeiro amor. Porém a Clarinda naó 
á deicanfava ~quella conve·rfaçaó com a 
lembrança das coufas paiTadas, e fempre 
·~fteve de.lla rcceofa té que a vio ca[ada~ 
Deíl:a maneira agalardàava Clarimundo 
feus amigos , dando a e,ada hum o que 
fperecia, e lhe era. neceffario. As ricas 
cafava com pobres , e as· de virtude a-
pflfl:adas' 1~om quem 'mais .tinha de- matri .. 
lJlonio. E com e!bs couf~s · cada dia fe 
renovava 'o p~az'er ' \ dobranqotf-fe as juf: 
tas, .. e torneios\de muitos mancebos, que 
co!lleçavaó a fegl,lir as . armas.. Fanimot 
naquelle tempo andava'~aó coatente , que · 
havia por pena a ·~ outra vida que paJfara. 
E yor.que pera faZ;er o . que elle defeja~a 
nao unha cumpnm.~nw .'\o qtle ·havu1: 

· ./. mif-. 
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· ·niiil:er; 'vendo que os Infantes Floroner, 
-e Arandil efravaó faons das feridas que 
na batalha houveraó ; pedia hum dia ao 
Emperador qü~ o quizeffe ouvir . ante ::r7 
quelles Cavallelros. O Emperador fe f01 
entaó com a Empetatriz á gran .fàlla da 
.Yiél:oria , e depois que todos fe ajuútá:-
-raó, e a·cafa efreve em filencio diffe: Naõ 
menos viétoriofos que poderofos Princi:.. 
pes , inda que · o pouco conhecimento , 
que de mim tendes vos faça terdes-me 
em outra conta ; quero-va-la dar de mim, 
e de. minhas coufas : por tanto, com hum 
fentido pronto vos peço por meréê m~ 
ouçaes , pofro que .muita parte d~ll'à_:> por 
efre esforçado Clanmundo vos íerJ.o no.,. 
to rias : ao qual . eu nunca iàtisfat'ei com 
meus ferviços a menor mercê , que· me 
tem feita. Entaó lhe diffe . cujo filho era~ 
e todalas coufas que tinha paífado ( affi 
como atraz vos contámos , ) e de.shi di f1 
fe contra Clarimundo : Bem vos lembra:.:. . 
rá , -Magnanimo Príncipe, que .e!J:ando ria 
Ilha Defena affentado ·antre eil:es Infan.:.. ,. ~ 1 . tes, e :voí.To amo Drongel, vos deraô m-
ma carta minha, que dizia, que ti veffeís 
cuidado defres Infantes , como filhos que 
t raô de hum Rei .mui poderoío : e mais, 

P ii que 
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,que fuas co.ufas vos feriaó manifefras" de~ 
·pois que fo.m~m untados no fangue de 
rfeu fangue ' o qual paffou como cliífe ; 
-porque aquelle poderofo Rei Forb~co , 
.qúe elles por fua mão mararaó, era o pai 
.que os gerou, do qual tom:.úaó vingança 
-pela crueza que com elles ufou , em os 
·mandar á Ilha Deferta per :r ferem manti"" 
.,menta das alimarias. · A .r~za·ó porque if-
,to fez , era por lhe · dizer hum magico ? 
~R_ue todolos filhos que houveífe da·~uella 

. ~nulher antes de .filha , o havia0 de ma..-
1ar : e fendo filha, que a criaífe porque 
:efl:a exalcaria a corôa de feu Reino. El., 
-Rei co~ J temor. defl:e perigo, como aRai .. 
·lJha- paria , mandava-os · lan~ar ·por hum 
1eu ,pri:vado naquella Ilh' . Mas e> admi-:" 
·-.nifl:rador de todalas coufas , ordenou a 
fua cria~ÇaÔ como já fabeil·eis , e vedes 
nqui os peitos que i11ai11araõ. E entaô ·to-:-

,+nou-os cla Gerva que junto\ de fi' tinhâ 7 
e amoil:rpu-os. Sua 1~~i , depois que eHes 
mataraó na batalha [eu pai ·, ~recolheo-fe 
á Ilha EfguecÚda co~ receio 'que .ElRei 
Jhe tomaife o .R~ino : por· tanto' ~ pe~o:­
:vos que olheis pelo direito que efl:es In-
fantes nelte tem , e l110 mandeis entre'" 
sar 1 COJTIO aquell~s ~ll~. fªÓ yerdad ejr_o.~ 

fqc~ 
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'tücce[ores delle ,,e a quem mais ííló per- ' 1 

tt:nce he a Arfelim, por íer o primogeni~ : 
to. ·E leixando efras coufas , que por di- . 
reito lhe faó devidas ,, e elles po.r fuas o-
bras merecem ; ·di.go , que · a principal . 
coufa pera que Deos os livrou de tantas .. 
alimari.as , foi pera ferem. ajuntados p01~ · 
matrimonio com minhas irmãas que tan~ . 
to rempo ha que por elles . efperaó. E 
pois Deos affi quiz , peço-vos, Senhor . 
Glarimundo , que fejaes difro éontente , 
porque a vós toca o cuidado de filas cou- . 
iàs, como aquelle , que nas de bem o-
brar nunca desfalleceo. Qyando aquel-
les Senl10res ouviraó o que nunca cuidara<S 
'iuc pai a filhos podéífe fazer; poferaó oS' 
olhos nos Infantes movendo-fe a piedade 
delles , _ confi~er .. ind9 q~1am grande ma! 
f-ora perdereín-fe fette Cavalleiros taó es- · 
forçados _como elles eraó : e quant_o mais-
olha vaó á fua difpofiçaó , e fermofura.; 
tanto maior magofl. fentiaó. Clarimund<>·· 
os chegóu entaõ pera fi , e fez-lhes mui-
to maior as.~. tamento. ' do que antes fa-' 
zia ( por fct pai , ·inda que fora contr<~ 
p feu.) E depois que fallQu com elles á 
parte , fabendo a vontade de c~da ~úm ; . 
~ntes que fe o.Emperador d.alli foífe, ~íli 

. ÇOffi()' 
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·çql!lo precediaó ria ida~·e huns aos ou.:~. 
t ros, afii U1es çleu as mulheres : a Arfe~ 
Hm a mais velha, poi:l:o que todas pare-<. 
ciaó de h uma idade. . E acabando de os 
receber, ·diífç: Fanimor : · Qyero Senho-1 
r~s , ·que me ouçaes inda algumas coufas, 
qu,e tenho dítas defre ·Cavalleiro, e pot 
fua califa faó feitas. E 'com .efras p~llavr-as 
virou.:.fe pera Adria·no , dizendo : O teu 
mui prezado -Falcaó Nebri , que antes 
do nafcimento deffe Cavalleiro que .ge~ 
rafré , vífte combarer-fe com os outros 
Falcoens ; he elle meftno, que fempre toi 
d.efrruiçaó dos m.áôs com favor · d.a Reá! 

. Garça ; e iegredo ·de fufl. alma ; os quaes 
ao tempo que Deos Ordenar partiráó def-
te int1rido taó unidos·em ,ercladeiro amor~ 
·qnamo na vida .fe tiveraó. ~~ a defi:mi~a0, 
e ~orifcq ·· cclefrial , que· ql'rf'! imou . a. Mef:.. 
qw ta, d mbem he elle , qu·e fempl"e da-
<Jnella íl:ma íe.rá deih:uiclor . . E tu, pàde-
rofo Claudio \\ naó te deV;es já. agora ef-
pántar· de quant-o ter 'aparec i ein fonhos ,. 
e am'oeft~i . q\]:e knnaífê~. Ca vaJleiro~ a ~ire 
te~ 11eto. Se -as ~pufas \:fl~e t~ ,enrao dd~~ 
fao falfas :i ou vetdadeu'qs , Ja todas: fao 
pq.ífadas , e betn pó~es 1julgar em qúam . 

. ~1t-a· gloria ·.pôs a tua~~Cc;>rôa, - Pois a_ fecre~ 
~- - - ' · \ ' ta 
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ta chaga que fobre o coraçaó trazia , a. 
clle pertence faber o tempo em que foi .. 
guarecida. E leixando elbas , e outra$ . 

I çoufas pairadas , . guçro dizer algumas,· 
por vir, que efre Cavalleiro , e parte dOJ 
feu fangue , faraó. No tempo , que o 
órabo Leaó romper as carnes da Cor- . 
deü:a fem mal , a parecerá o Sol da nova. 
lh'z, que enched. o mundo de fangue dan:--
riacJo , alcançando gloria eterna das fua.s~ 
11nhas. E antes qqe a natureza lhe dê for~ 
~ nellas ferá . arrebatado . dante voffos. 
olhos ' fem _alguem ter tanto poder' que: 
P,orr:1 refifrir a iffo. . E. quam trifres eíl:a.. 
perda nos fará' voffos coraçoens tem~n't 
já agora .o pefar_, que neíl'e tempo fenti-
dó. E a Aguia fabedora de males vin-, 
douras, e trabalhos . pref~ntes , ferá ho-
micida nefre roubo , como peffoa que pe-
ra fi e[colherá o ll"L~lhor ~ e a outrem da-
rá a magoa àiiTo. E porque os dias de 
minha vida teraó feu teri.no no principio_ 
defras cou.G1s ; cobraráó ellas. tanta for-
ça ,. que poucos as poderaó desfazer :-
porque álem dellas em,.. fi ferem rmi~ tra-
balhofas de quebrar , a Summa Pro,v1den~ · 
çia permite; quefe cumpraó ~ pois -h:ere-
gra geral,que,mmca grandes coufa? íeJaça6 

· fem 
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fem ·mat•avilhofos rodeios da fortuna ; 
que entaõ ficaó âmuitu mais efpantofas ao' 
j-~izo dos holl)ens. E deil:a raiz, que lan .. 
sará o fr'uto de feu âmago' procederá/'), 
os raios 'da -verdade efcondida ; os quaes · 
lavrando o éampo ·com ferro agudo, ceJ 
varaõ feus filhos · em,· fangue humano-, ' 
com as quaes obras eftenderaõ tanto fi1a~ 
azas , que acolheráó . o mundo debaixo · 
~éllas. E' porque ( Pr.incipes lÍlUÍ pode-
rofos ) outras muitas coufas deil:a qwali'-
diide tenho já ditas a ~ eil:e esforçado Cla ... · 
rimundo , ' no lugar onde a mãior parte 
dellas acontecetáó ' leixarei ae proceder ' 
em inaü. . E come~ai a olhar pelo que 
agora vereis' e fazei muita honra a eftes 
dous' Cavalleiros, que gra.hdes coufas lhes 
faó -prometidas. E algum'as ·, que nefra:;-
• i1: . 11 .J \ il: 'fi .J JU as, <t 1tornews iarao , t~ 1 cao o que · 
{e delles ·lpóde efperar. Qye.ln faõ , -e cu- ' 
jos fil-hds., p~is. o queFem é'ncuhrir naó 
he bem·. que f\\ diga\\~ · porém quando o 
fouberdes fuas ·obras \eraó taô grandes , 

du·e c.om · c:íufa Te l)od··. ráõ chamar ·filhos 
1 . \ . . 1 '' 1:;1 e ta ·pai. Por t~nt:o , tmu a to' ;c,mpe- 1 

rador , toda mercê· qtfe lhe fizerdes · naõ a 
l1ajaes po~· mal empregada . . As arma.s , · 
·qge efta · ~onzella t a~ ;' alc:u~sar4 aquelle--

s ' ' · que 
\ 

\ 
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~ue com chamàs· de maior fogo .amou ó: · 
galardaó de ieus trabalhos. Acabando Fa4 _:. 

,p.Ünor eil:as p:1lavras começara.ó todos ã · 
olhar huns pera os outros: E ,efi:ando af· 
fi, vir:1ó enl:rar 0s dous .Cavalleiros.; que 
elle dizia, armados de humas armas bran-< . 
cas a m::meira de nuvens, mas .logo . no. 
ár, e corpo moihavaó parte . da· defen-. ·· 
voltura que.nelles havia. E detraz vinha , 
lmma donzella vefi:ida de humas ·roupas .; 
de rofado t ubertas de paffarinhos _d?ou..o 
ro , e diante della trazia hum efcudcirô · 
ás coíl:as h uma caixa de marfim ta6 pe-:o . . 
C]Uena:, que fe naó efperava· vir dentro 
tamanha coufa como vinha. Os Cava1lei ... ·, 
ros 5 tanto que chegaraó ante os ·degráos. , 
do efi:rado , olharaó à· h uma·. ; ' e o.utra . 
p~rte· , e conhecendo o Emperador· em ·. 
ieu aparato beijara6-lhe a mão . . Qyando 
ós elle via com às cabecas defcubertas , . ' 
e g.ue eraó taó meninos, ·que efcaffamen-
te fe efperava delles fofrêr as armas , . .fi-
cou mui ~fpantado ,. e todos aquelles Ca~ 
va-lleiros ; mas pelo que Finamor delles 
t ipha dito callaraó-íe perã ouvir o que di-
ziaó. Hum delles , começou a dizer con:-
tra o · Emperador : Voffas coufrls ( mui· 

: Alto , e poderqfo. Emperadot· ) .. fa9 taçl. 
. ~ · · celc- : 
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celebradas pelo mundo , que aquelles qu~ 
vos naó viraó fe acendem em amor de 
vos fervir , e ao mui esforçado Clarimun-
do, que em voifa Real ·Cafa efi:á; e· por-
que nós fomos dos principae3 nefte de-
fejo , vimo-nos offerecer a elle, [e Voíla 1 Real Mageftade nos quizer ~ceitar. ,O 
Emperador os levantou nos braços, mof.. 
trando-lhes muito amor , e diife : Inda I 
que de vós fe naó faiba mais , que quan-
to as peifoas moftraó, i.fi:<:> bafta pera fql-
gar de vos aceitar com tanto amor, quan-
to o tempo vos mofi:rará. Clarimundo de-
pois ·que o Emperador lhes fallou che-
gou-os pera fi fazendo-lhes grande gafa-
lhado, ;como aquelle que tinha muita ra-
zaó pera iífo, pelo que ldepois fe fegui0 . 

. ·Senhor,. diiferaó elles, e~a honra, e mer-
e.ê merece aquella donzeUa pelo ferviço 

I , · ' d I .J que VOS\ traz , que nos m a vo- o nao 
teJ:?OS~ f~ito. \ 4 d9nzella pedi? entaó. a 
calXa ao efcuae1ro ·~ue lha t,razw. , e dd~ 
fe : Atí, naó ~menos ~irtuo[o , que esfor-
çado Clarimurl(i\o, Ol~·~ginal . dos/ervos de 
CHRISTO, a·Senhora d Ilha a muitos ge-

. ral , e de poucos conhecido o mifrerio 
della , te envia muito faudar , como a-
·iluella qtie· tanto ama' , quanto bem de ti 

' ._ . . ef:pe-
\ ' 
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efpera ; e te · faz faber , que naó menos!. 
lhe faô- as coufas futuras prefentes, que 
a eife ,gran Sab_io Fanimor. E por iifo co-· 
mo· nafcefl:e log.o foube que fe gerára den"' 
tro em · teu coracaó taiD grande fogo d~a_. 

· ' I mor· , que naó fe -podendo encubr.ir , co~ 
meçoü de fe mofrrar no final da chaga ·; 
que febre o coraçaó trazias ; donde cla-
ramente conheceo , que tu vencefre a quan-· 
tos foraó tocado~ . deita dó r. E porque a; 
virtude ; e bem iempre fe paga com lou-· 
vor ~ te manda 1eftas· anm.s f01jadas em· 
vivo fogo d'amor, pera fere·m verdadeira 
tefl:imunl~a qa fé que fempi·e guardafte ;. 
as quaes tem .efta propriedade, · que· nin-
gue!TI .. as p6~e vefl:ir' ' fenaó aque-lle que· 
com tanta fe· amàr· , como tu a dfa Pnn.:.· 
ceza Clarindâ .am'!s, e fe iffo quizer com:... 
metter queimar,..1he-ha6 de maneira ; que• 
fentirá p0r gloria · a pena do outro fogo. 
E pera_ exper.iencia :diifo , manda que ~s· 
vifra alguem , , e -ve~·ás taó ) Tiaravilhofa· 
coufJ. , como vifl:e na .corôa , que do es""; 
fotC:ado Dom Fiaó o Solitarío alcancaf_. 
t~ . "Acabando efl:as palavras abria a ~ai- · 
xa em que vinhao , que era taó peque-· 
na·, que todos {e efpantavaó como a me-
nor pe~a fe po~éra alli m~ter :·. as.quaei 

·· ... .~ armas 
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armas eraó taó ardentes, e vivas com~ o 
mefmo fogo , e por bordadura traziaó hu· 
mas letras lavradas. d'ouro , que nunca as 
ninguem pode ler , fómente Fanimor to-
mando-as na mão diffe : 0' armas onde 
o fcgredo da nova claridade . efrá efcrito, 
vós outras fereis tam bem empregadas 
quanto tendes de perfeitas. E deshi to-
mou . o e feudo , que · era como as- outras 
pe~as , e no. meio tinha huma nuvem, 
<]Ue e.ncobria hum vulto. E quanto mais 
trabalhavaó com a vifra pelo ver , tanto 
menos .viaó o que era ,. e levantando-o· 
J;lOS braç0s. diffc .: O' Príncipes , e gran-
des Senhot_es , fe foubeffeis o que:cfra nu .... 
vem encobre , muito mais contente 'ferieis 
de vós , inda que par -~ua caufa no ·fim 
de .voffas ·obras fe começa,ráó outras' com 
que a ·lgpm tanto perderei ~ o lufrro del-
L1s. E virando-fe pera Clarinda (que ef-
tava mui ccir'\~a com receio que mais cla-
rament.e a·qu~Na dortzellá dcfwbriffe fcus 
amores .paffad~ ) ·di.ffe : A vós , .naó me-
:nos virtuofa , , q rc em\ todalas coufas per-
feita , e excellente Princeza , convém re-
ceber efra donzeHa com muitd amor , e 
1eixai as coufas que á fantefi.a vos vem , 

. pois tendes ganhado' ·quem f~mpre v?s. 
\ faré1o 
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fará ganhar, e nunca perder , _po!lo que 
inda percaes o fangue de voiTas carnes~ 
Eífe dom que vos traz efTa donzella tem 
tanta virtude , que vos fará fentir menos 
aquillo , que mór trabalho vos dará quan-
do o perderdes. A .donzella e!lranh:;t ie 
chegou entaô a.Clarinda, e deu-lhe hurn 
annel mui pequeno com huma pedra de 
nova côr, dizendo : Mui Alta Princeza, 
.ç!le dom vos manda aquella , que antes 
de poucos dias terá de vós a caufa que 
niór pai,xaô v.os dará , e mór bem haveis 
.([e g_uer.er: e porque pera máis naó trago 
recai!o, vede o que me mandaes. Cbrin~ 
da lhe agradeceo o trabalho que por fett ' 
amor lev:ua , e affi a fua Senhora; dizen-
do, que lhe pefava· naó querer que della 
tiveffe mais conhecimento; porém· que a; 
t inha taó . certà pera as coufas que lhe 
cumprifTem , como ella fentiria quando 
lhe nec.efTario foff.e. A donzella lhe fez 
entaó 'fua cortefia ; e de f pedida . com ou, 
tras taes palavras de .Clarimundo , por-
<JUe a mais na0 _dava lugar; fahio-fe com 
Fariimor 'fóra· daquella .grande cafa, e de-: 
pois que fallou á parte hum peda~o · com 
eHe , cavalgou em fe.? palafrem, _e o ef-: 
çud ein:> .. qu.e, a: acompanha~~-· . :E.su1_ir::or ~ 

--·<' tanto · 
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tanto que fe ella partio , tornou á ag'ud-
Jcs Senhores, que ~fia vaó efpantados . do 
.ardor das armas ; porque como tomavaô 
olguma peça dellas com tençaó de i. pôr, 
'JlaÓ na pqdiaó foffrer , e inda que quei-
mavaó -naó ficaya final de fogo. E depois 
que muitos Cavalleii·os fizeraó experien-
cia nellas, pediraó a Clarimundo . que as 
:vefiiífe ~ o q.ual as armo mui levemen-, 
te, fehtindo tanta deleüaçaó m carne , 
que nenhuma coufa era taõ 1neiga .da na· 
n~reza como ellas eráó á fua. E álem def-
tc primor , tinhaó tal virtu.de . ,_ que ne-
nhum encantamento · podi::J. emp.éé~r a 
<JUem as trouxeffe, nerp ,outro algum dan-

. 110, que por traiçaó foffe feito. Fanimor 
quanqo vio Clarímun·do \taó apofiamente 
armado diííe com huma f-a.lla rifonha : A 
primeir'\ aventura (mui e~forçado Ca.val.; 
Jciro ) etn que haveis de experimentar ef-
fas taó exceHtntes armas , . ferá em obras 
de a1~or; : poi1s1 d'am~r? affi dentro , c.omo 
de fora 1des fortalecido. E porque as1 
coufas que efia çlonzebla , e eu vos diife-
mos de füa Senh'oria , T{n alguma manei~ 
ra vos pódem occ'upar a {antefia, confide• 
ramlo niffo , he efcufado quererdes . em-
pregar o · tempo : no; que . ames de pou,co 

· vere-
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Vj'ereis. Por tanto , leixemos .o que por 
feus . termos , ordenados da vontade de 
Deos , fe ha de acabar , aili como to-
dalas coufas , que na fua mente fora6 
creadas. 

C. A P 1 T U L O XXI. .. 
1Do recebime11to , tt!'e fe fez á Rainha 

Briaina , e a ElRei de Macedúnia : 
• ·e como } lorambel, Pi1tamar , e Dom ' 
· .Fiaõ for.aõ defpofadQs. · 

D Epois. que Fanimor. acabo~ efi:as. 
coufas , e .Clarimundo foi defarma~ 

do, . quizeraó ·tornar as armas á ·caixa em 
que vieraó, mas nunca podéraó ·meter a 
mais pequena · pe~a dentro. E trabalhan..:., 
do alguns niífo , diífe Fanimor que era: 
efcufado , porque a caixa fora -fómente· 
feita pera as trazer té aquelle lugar , e 
·que d'alli avante aproveitaria pera den-
tro guardarem joias, que tinha tal virtu-
de , que naó íe podia~ tirâr de dentro· 
fem vontade de Gujas e;~ó : por tanto ; 
a vos Senhora Clarinda convérü mandar. 
guardar efi:e dom. Cla.rinda folgou mui~ 
to cora ella , porq~e 1 álem .{la v!rt-H-de. 

que 
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'~:ue ti-nha-:-, era por dentro, lavrada e@m 
:lavores <àe 'efrranha .futileía , : e ~cerrava-fe 
,çóri1. :fechos d"our:o , ' a -chave dos quaes 
,vinha. 'Pofra em Jmma c~dea , .. con;o· que 
pera: , .dlo! f0ra ' fe1ta. Cbnmundo :, .. arcaban~ 

'do-fe_~ efras .coufas, e··o·Emperadol' ·, e .a-
:q-uelles Senhores. Tetrahidos mandou ·a El ... 
Rei Brialpe·, que apofenta.ífe as Cavallei .. 
·r6s· noveis ' que .os·. ell:ima v a em. mui r o, 
1E 'naõ l1e .. de efpantar-ter efre Cavalleiro 
~m· tal- tempo cuidaao :de tantas coufas ; 
porque nunca·. houye\alguiT).3., por peque-1 
..ria •que .foífe, qudeix~íle -de pôr em obra, 
como ~uem ·em todas tinha mui~a perfei-: 
'çaó. ,E.:pa.ífado~ alguns dias com grande 
':Pra.ieP, e fefra de todos · aquelles Senho-
!l·cs , :chegaraó ao.lporto da Cidade· trinta 
Náos ·taõ fermofamente c~mpofras , ' e en-
xa-rceati s :·; que logo 'fou1Deraõ ferem de> 
França··; ·onde a Rainha· Bni:aina , •e fuaS' 
fil11as , e a ·In~a:nta ·B.elifanda -.vinha0, püt:-i 
CJWC a-ffi :foi ordenad@ 16J'Uand0' AfquFJante 

· i~ ·part'iiO', . qub\ a Infapta ·<::hega[e ao Por-
to de Segura p' ra vi~~. com a &ainh?.. >' e 
:f,'uas filhas. E na conferva dell'a , vinha 

. ElRei d~: Mac;~ohia , que .tr=zia a ~a·i--. 
nha· Mehna ma.1 d~ Dom : F1ao· .~ o- S.ohra...: 
rjo, por · toqos f~f~m riâs ' t>:Oda~· de feu-~ 

' . ' ' . ' i _' l. ji]hO)S"; 
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.fiH1os ; affi como ·antte elles já. efl:avà con ... 
é:ert~do; O Emperador ,, e 'todos aquelles 
Senh9res , tanto que as Náos furgira6 , 
foraÓ ' a ellas com muitos Bateis toldJdos 
de· N-eludos de côres , que mais fe gaitava 
nas abas qu~ . pendiaó no mar , .que no 
JJecef[a,rio _pera Ct~b-rimento deis Bateis : 
c,om tanras bandeiras de feda ; . e divifas. 
lufl:ro[as, que .os olhos fe deleitav:aó niui-
t_o em feu parecer. E álem defl:as coufas~ 
e dos ·infl:rumentos de at:monias efl:ranhas, 
que·.dentro lev.a-vaó , ·o que mais ornava 
~quelles Bateis eraó os Re,is, e Príncipes. 
E com efl:a ordem , chegando á . C a pita- · 
nia ,, receberaô. aque!Jas Senhoras , que 
mó · hrenos · fermo.fura traziaó, do que el- -
las a~::haraó .em cafa da Emperatriz. E 

1 ]}Orque feria coufa mui proUxa __.contar as.. 
c~remonias ,_ corteiias, e meigas palavras> ·, 
com q\le huns aos oütros fe recebera($ ). -
<l kixaremos: ·porém quem naquella vi{:., 
·ta ·-i e queria desfazer com ledice era. 
Grióne-za, qt:Je ·vinha com a Rainha Bri~ . 
ajna . por ver_ feu filho Clarimundo , fen-
d.o já taó velha .' . que r~ ioibnha iobre . 
hum bordaó. Clarimunqo , quando avio 
tomou-a nos braços com muito acatarr:en-
to , como fe fo1fe a R ainha fua mâi : ~ 

Torr1. III. - Q de-> 
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depois gue paífou coq1 ella muit8s cou~ 
fas, e · palavras amorofas, levou-a fobra• 
s:ada té que a meteo em humas andas com 
a Rainha Briaina , e a Rainha . Melina ; 
que as outras Senhoras por ferem mais 
moças foraõ . em palafi;ens, que per:I d-
l:as ~ftava6 ataviados. Com cita fermofa 
ordem entraraõ por meio da Cidade m:Jis 
rompendo p<_:>r ge!Jte, que á fua yont~d~;· 
.A Emperatnz , fabendo que vinhao Ja: 
perto , defceo com fuas ·filhas ao pé da 
cfCada' e quando fe ajuntaraô todas foraó 
alli os abraços , meiguices , e cortefi.as 

· mais dobradas ; e olha.vaô-fe hurnas a Oll-
tras com muito amor , efpantando-Je do 
novo parecer, e fermofi.ua, que cada hú .. 
ma na outra v ia. Glarirnundo, depois que 
a;prefentou Grioneza á Ernperatriz , che-
gou-fe ~.om · ella a Çlarirthla· ,. dizendo : 
Senhora , agafa lhai a D~quezJ. minha 
mãi , pois ella criou quem vos tanto ama. 
·Grioneza cm~ amorofas lagrimas levan .. 
tou as mãos ao Ceo ,\ e diífe : 0' Senhor\ 
leva .já agora efi:a -~lrna pera a tua gloria, 
pois os. :meus olhos antes de fu'a partida 
viraõ .o que defej'avaõ. Clarinda a tomou 
pela mão , dizendo :. Senho-ra mãi, H.ruito-

- .mais deiContentc viVera etl , [e efce pra, 
· ~er 
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zer naô 'v ira -, affi por quem vós . f ois ' 
como pelas obras , que com voifa dili.o 
gencia temos recebido. Deíl:a maneira ~ 
1mn1as rompendo as palavras de outras , 
entraraó todas 112' gi·an Sula d:l Vic'toria , 
e alli ; -antes que as noivas reponfaifem , 
foraó recebidas, e deshi aifenraraô-fe ás 
mdas , que pera iífo· eíl:avaô ordenadas , 
ronde aquelle jantar foi mais de prazer, 
que de outros manjares; porque o goíl:o 
delle fazia perder o' que as viandas ti~ 
nhaô. E com efl:a v inda , que renovou as 
fefl:as , paifaraô aquelles ·cavaUéiros lm.o 
ma vida bem deleitofa , cevando os o~. 
lhos , e a vontade naquellas· Seríhorils , 
que tanto amaváô ·: e nas jufl:as , e to!'-. 
neios·,- que ndl:e tempo · [e ·fizeraô , ú~m ... 
pte os dous novéis levaraó o oreco. E 
pofl:o que delles agora vos n<\Õ dem~s con, 
ta, ··ha · fegunda parte deil:a Chroniéa fa-
l:emos mBncaó ma.is perfeitamente de fuas 
co~ !às , e de ~ cujos filhos iàõ. E tambem ' · 
vos diremos cuj'a era a ·donzella , que 
trouxe . as armas de fogo a Clarimundo 1 
eacaui:1, porque foraó feitas, e ·o .que· 
conYdlàs 1e háv.ia cfe fazer. E tornando 
ás fefl:as que fe continuavaô ; efta!1do o 
Emperador no feraõ , entrotl o efcudeiró 

(lii que 
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·que veio com a ·donzella das aTmas , e 
foi-fe · aifentar ante Clari.mundo, dize.t:ldo·: 
Senhor , a donzella, que tantos trabalhos, 
e perigos por vofi'o ferviço paífou efl:â 

. ·em gran nece.ffidade de voifa ajuda; por-
que' a prendeo o Gigante Ortago, faben-
·do que vos trouxera taó excellentes ar· 
·mas·; e creio, que fem ' vós fua honra, e 
·vida paifaráó o derradeiro · rife o ; por tan-
t?.' _ án~es que a iifo ches;ue feja por vós 
ioccornda , como d fao :aquelles ; que 

·· ve-lo tem menos rriefecido: E o Gi·gante 
·diz ' que a foltãrá com tal' que . vos v~­
j a dle dentro no feu Cafl:ello , pe.ra to-

"mar de vós vingan~a pela morte de . feu 
·'primo Forbalto. Mui trifl:e ficou Clari-
. tt,mundo por aquella defav, ntura, parecen-
, do-Jhe que teriá já a donzella p::tifado a{-

. ·: gum mal ; e fem mais 11~e refpuhder , 
. ·mandou \Jogo trazer-armas :; e cav<illo pe~ 
. : ra pa.r:tir a,quellá nóUfe : mas o efcudeiro 
.' diife ' ·que a~p fazi\ ao cáío~' partir ínilis 
· ·'·entaó , ·que pda manh'âa, r que o ; Gigànte 
: lhe promettep \de naó .fazer mal á don-

.· ~ella té _elle naó levar~recado fe~ . . Seja 
.. eomo qlllzerdes·, refpond.eo Clanrnundo. 

Entaó diffe ~á aquelles Senhores, que bem 
.viaó a ra~aõ .. ql1e tin,ha' per~ f~ . partir deh 

~ \ les , 
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'Jes, -e por [er incerto 1 fe· tardaria muito) 
ou pouco , lhes pedia , . que té ~lle vir f e 
na.ô. partíifem da Corte em fua bufca; 
p01'que fentiria tomareni aquelle ti·aba;-
.Jho, falvo fe houveife pera iifo neceffi; 
:élade,. Gravemente fentiraó todos. aquel-:-.-
les Senhores , e Senhoras efi:a paruda :J 
,parecendo-lhes. que era pera com alguma 
-grande dôr converter aguellas fefi:as em 
ttifi:eza. E certo , gue aíli foi, pelo mui-
to tempo , que fe nifi:o deteve , e .[e Fq-

. nimor os naó confolara , ma i~ o fendraó. 
Com eíl:a revolta desfeito o feraó , reco-
.Jheo-fe cada hum em feu apofento, e·Cla-
rimundo com a -fermofa Clarinda , que 
toda · aquella noute m:lis paífaraó em la- . 
grín1as que en1 defcaniàdo fonno. E co-
mo nefi:e tal t~mpo as mulhel'es tem gran,.-
de {orça , pera com ellas , e com fuas 
meiguices mais magôar, efi:ava Clar-i-

_mundo taó trefpaifadq em .1dôr, que lh.e 
· naô [abia refponder. Clarinda quando -o 
fen.tio banhado em largrimas , começou 
-de .lhas alimpar , .dizendo :; Senhor, g1.1e 

.~ remedío leixaes a . efi:a ·voilà ; que m:üor 
, 'cau[a, maior pena fentirá ver-fe a partad:t 
i de vá.s .? O' coraçaó , .coraçaó taó fraco 
, 'pera. ,e(perar , e taó for..te p;cra.foffre1· os 

· males · 
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111ales p'affados , que fecretamente p::lifaG 
te? · naó fei onde fugi o efl:a tua forralez:1 ·; 
que affi me leixou fraca pera refifrir ás 
lembranças de quem me paga meus ma-
tes com feu merecer? Clarimundo a ,cftas 
coufas , inda que · o amor .tinha gr~nde 
poder nelle ' mais fe vencia . pela razao J 

qúe -por outro algum rcfpeito, porque paf .. 
dando por ellas , refpondeo: Minha Se-
nhora , peço-vos , que com ·mais mode.-
•.r:Içaó fintaes a pena. de minha partida~ 
quê' grande diiferença l1a do. meu eíl'ado 
-paifado ao prefente ·; J:5orque entaõ: com 
menos . deshonra _poderia leixar algurtias 
~cotlfas , pois o amor de minha ma~cebia 
me defculpava : a·gora he J1eceífc1rio ·fufl'"" 
prir, COm minha hOnra I pm:que a voffa 
-naó · deícaia do efl:ado em que .eftá : pot 
tanto , \Senhora , em· todo wmpo qu-e · de 

- ·vós ejtiver apartado , peç:o-vos , que o 
naô efteja' a ·.rHzaô , pera leixardes de fa:... 
zer aquíllo a gue ·í.his obrigada, .. princi,... 
palmente em aga.fulhkr . a efl:es Senhores., 
-e Senhoras, q~e jágo.ra. Jre nece[ario .o-
illardes p-or elles com0 por coufa voíTa .; 
KlUe ·o amor . que vos tem , .defcuidando-
.vos delles , p.oder-fe-ha ~ esfriar; :e tain~ 
hem-,· Senhora .. ,. ~is . a.: p.rincip?l-· . c~u(~ 

t, \ . .dei- · 
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delles ferem juntos , e a vós · honraó , e 

\

acata6é:omo a fua Superior .. Ejriaa, mi.-
nha Senhora , que fej a necedade enfinar-. 
éV:OS eu nefras coufas ; pois vós {ois o cn-

\
íin._o, e original dellas, com tudo quero,. 
vo-las lembrar, que por ventura vos dcf~ 
rahiraó da memoria .con: faudade da mi-
nha partida. Efras , e oq tras palavras .lhe 
dizia Clarimundo pela defviar daquellas 
amorofas lagrimas , e tambem por lh,e 
lei..xar tr-aslado, do que havia ele fazer em 
iua aufenCia ,- que entaó carregavaó mui-
tos cuidados febre élle: ; e era pelo Em-
.perador 0 11neter niffo, naõ querendo de[-
pachar fem elle , porque naó fómente os 
·grandes , 1)1as os pequenos lhe ti,veífen1 
amor , e elle a todos . conhec:: eife , pera 
:mais facilmente , depois que lhe foífe en- 1 

·trcgue. , poder governar · o Jm perio . . CJa-
rinda , coníiderando no qúe lhe Clari-
,mu ndo dizia, . tornou c:om hum rcpoufo 
.pedindo-lhe perdaó de algumas palavras., 
que a 'forca . de amor lhe fazia á dizer. E 

·Com el:la~ , e · outr:ls paffaraó . toda af-
,qJ,Iella noute efl:es , dous taó ve rdadeiros ~ 
-como virtuofos amadores. E quem efte 
amor renovava era .Íerjá Clarinda p;-enhe; 
·porque efta cadea , e .p enhor de filnos he 
~ q,ue m;tis . aos hor~1eils ata. . C A4 • 
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Como partido Clarimrmdo com o efcu..-
dei1~o dct donzella , Je combateo no , 

caminho fob,.e a ft1·mojura de 
huma fermofa Dóna . . ' . . :. 

A O outro dia , defpedido Clarimunj 
do de todos aquelles Senhores , · en~:· 

troü no caminho , que , o .efcudeiro guia~ 
-va , fómente com Oirfel, que já n.aõ queJ 
ria meter Filena nos trabalhos de fua mo+ 
ddade : e mais era defcanfo feu ficar 
c~o.~ Clarinda, que leva-la ~m fua cornpa~ 
nlua. E havendo quatro dws que feguia 
o · efcudeiro, paifando lm a tarde ao lon-
go de hum Rio , que por meio de hum 
.Valle cqrria , v~o efl:~E &a outra pan: 
Jmma Fortaleza a boraa ,vagoa de múl 
fermofa · ped~aria l~vrada. E em hurnas 
'gro(fas argólà~ de ':ferro, que na parede· 
efl:a vaó metidas, viÓ . dous Bateis amar-, 
:rados, e junto :delles ·h uma porta peque- . 
11a com degdos, que vinhaõ dar'na agoa, 
a l'naneira de caes. E p~rguntando ·ao ef-, 
cudeiro, que o encaminhava, cujo era-a-
quelle CaH:.ello, vio iàhir pela porta .mui-; 

ta, 
J 
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ta -gente 'de ferviço , e depois que alcati-
faraô .hum dos Bateis, e puferaó Eúm ef-
·trado mui rico ·na popa , tomaraó feus 
remos ·:, e e.fi:iveraó;1 hurn ·pouco · e{peran.:; 
do ., té que fahiraó cinco dona;dlas :mui 
fermofas , e huma Dóna: de ·grande ~ ida-
de. E em meio de todas, v-inha huma 
donzeJ1a maravilhofamente ·ataviada , e 
ferniofa, mão por - mâo~ com hum' Cavi:tl-
leiro man-cebo mui ge-ntil homem veíbdo 
de mui ricos pannos .. E inda que o Ric:> 
· fe n;1etia em . meio era taô e.fi:reito , que 
·Clarimundo via . a todos mui bem:·.;--- que 
·o Sol ·hia já tàó .baixo, e fraco,de ·-fua 
quentura, que dava naguellas-·doniellas 
com huma. clar:idade·.rofada , . que as fazia 
muito mais .fenuofas. E depois que todos 
entraraó no Batel aífentaraó-fe os dous 
namorados , e á· roda todalas donzellas , 
t.}Ue começaraó a tócar muitos infrrumen.:. 

I tos , cantando a elles· fuavemente .; e · m; 
·~remos .remavaó .com hum ·compaifo taó . 
'certo ., que parecia irem concertados··coni · 
1a mufica -das vozes. Clarimundo ., .guan~ 
do· .v:ío que rerna:vaó c:ontra elle ·, folgou . 
muito por faber que gente era·.·. E chegan-. 
do ·o Batel á ma·rgem da verdura, Jeyan-
tou-fe O' Ç~ valleiro ~ .e diíf~ contra..ClarÍ-_• 

mun-
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mundo , que fe chegaffe á borda do Ba· 
tel a fazer reverencia á mais fermofa Dó~ 
na, que no mundo havia , que er:;t aque~­
.]a Senhora. Cavalleiro, refpondco elle , 
·cortefia he mui bem que í~ lhe faça, per 
-Ia ella merecer , mas naó por fer a mais 
fermofa que no mundo ha ; e f e · vós , :ou 

_ . ~lia prcfumis .outra coufa efi:a~;; engana-
.dos , e daqui vos dou efi:e defengano. Ou-
rtro vos quero dar , diffe o Cava_lleiro ., 
~ue convem confeffardes o que digo , ou 
:.me combaterei com, vofco , e o que por 
:bem negaes , por mal confeffar:ejs . . K <dj-
~encl.o iH:o fez tanger hum çornete .a hum 
tdaquelles remadores, e coino foi ouviqo 
mo Cafi:ello , fahiraõ· quatro efcudeiros _., 
rlous meteraô lmín cavallo no outro Ba-
ltel, e dous .traziaô .as ~rmas. O Cav'al-
Jeiro, 1 tanto que o Batêl chegou á bor-
.da, :a.rmou-fe daqu ellas a1'mas , que eraó 
:mui fre(ca's , lavrad as de papoulas fobre 
·ouro, e no ~feudo trazia hmna onça·rn CJ n· 
:chà:ia de multas c6'res, e as unh51s ·dml-
radas , pofi:a ·~m caA1po verde; E como 
.as donzellas o armaraô , tomou, da mâ.o 
-de fua amiga a .efpada ; e deshi , tantp 
-que lhe lançaraó o cavallo em terra , íàl· 
-to.u na fella mui fohÇ>, e come.~ou de lhe 

· · tomar 
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'tomar a redea fazendo-o faltar a h\.uria-' 
I 

·e outra parte, e deshi -virou-fe contra fua 
·amiga., e ella fez-lhe huma -grande mefu'-
.ra., dando a entender que, lhe agradecia 
tom4r ·aguella affronta por amor délla. 
Clarimundo todo efte tempo efteve qué:. 
·do olhando os amorofos· aél:os , que a-
q1uelle Ca:valleiro com fua amiga fazia ·, 
e parecenqo-lhe tambem , gue ficou na-
·mo.ratio delle , e a:ffi da fua . difpofi~aõ. E 
·como o vio eíl:ar .pofro ·perá jufra , deu , 
-das efporas ao cavaUo ,: e encontraraõ-fe 
:ambos mui rij amente fem as lanças obra.-
·rem mais , qua fazer-fe em peças. E toi-" 
nando logo a virar ,hum fobre outro, co-
·m'eça.raõ de fe ferir mui ·afpero : porque 
Clarimundo.lembrando.:.1he a caufa de fua 
contenda andava taõ .azedo , que ·nunca 
dava golpe e1ri vaõ ; porém feu iniinigo 

,.era taõ eípecial Cavalleiro, que fabia fÓf-
ifrer aqueUes, e· dar outros de ~·naõ menos 
·forp. E inda que Clarimundo fe tinha 
~combatido com muitos Cavalleiros , efre 
•adlGu-Ó de tant:J. hondad·e ) que o efrimou 
:com aquelles, que .em fua vont:adé trazia 
· àilinados , é eíl:e cotihecirtrento-·lh'e Jez a:-
meudar . o ferir: E an-dando" affi ambos ' 
·gran pedaso } . levantou .. Je - o CavaHeir-ó 
· •. ---~ . fo-
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febre os dhibos , e feri6 taó afperamen-' 
.te. a . Clarimundo , que o fentio elle em 
,gran maneira _, e com a dôr de.fte golpe 
,deu-lh,e· o]Jtro pelo . ombro efquerdo . taõ 
fem pied.<J.P.~, que naõ parando a efpada 
,n~~ armas., chegou á carne, e defviando· 
fe hum . p~:>uco alcanç.ou o peftoço ·doca-
,_vallo co~tando t~nto por elle , que qua.li 
:cop.1 a morte começou a dar pernadJs fu-
,gindo ·pelo campo , . f em efi:imar foffrea-
,das. . O Cavalleiro , vendo-fe em tama· 
.nh.o perigo_, .deu7lhc:; hum golpe na cabe-
.ç.a., _que lha fez ern duas partes, e deshi 
Jalrando mui preftes fóra da fella veio re-
,.ceJ:H:~r a Çlarípmndo cqm feu efcudo bem 
apercebidq ; m~s ,naõ lhe durou muit0 
"eit~ ardideza ., porque lc.ahio efmorecído 
_por . caufa de hum fluxo de f.1ng~ie das 
tporta~s feridas que· traz_ia. Cbriniundo 
Je _clJe§9l~ eQtaõ a elle , e tirando-lhe o 
,elmo _da ,ca,beça por ver re .era morto-, 
"çheKou a _ elJ~ aDc?,na gentil mulher, to.-
da qefcabellada , . fem cliapins, e, quando 
, vio feu .amigo trefpaífado de todo , co-
. m~çou ;com palavr;l-s1 piedofas' a . chorar 
:fç:>pre elle. dizendo : ü' efpelho das JF· 
.:mas , -quam trifi:e ferd por voífa morte j! 
Q' d~f~yentprad~ çle mim ! . per.a.; qtJeJo~u 

nuus 
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mais viva ' pois quem me fazia conten• 
te ' ante meus olhos v-ejo morto ? 0' vi-
étoriofo Cavalleiro defrruidor" 'de todo 
meu bem, clame ,cá effa efpada com que 
acabe de todo , pois já começafre hél prin-
cipal parte : e juntamente pereça ei1a fua, 
que affi o quer .fer na morte, ·como o foi 
na vida. Qyando Clarimundo a: vio re ... 
meter á [ua eipada, levou-a nos bracbs, 
dizendo: Senhora paó vos fez Olws~ taó 
fermofa pera vos negar as coufas · de vof-
fo defcan:fo: esforçai, que eíl:e,. que tan-
to amais; menos mal tem do que·parece. 
Entaó diffe ás donzellas , que lhe efl:an-
caffem o fangue com a'lgnma toufa , por:. 
que elle lhe fàzia aquella fraqueza·. Feiro 
ifto, que Cl~rimundo mandava, abria o 
Cavalleiro algum tanto os olhos com 1m-
ma fraqueza canfada~ , A Dóna comeÇou 

•entaô de o beijar nas faces ·, que ·com o 
desfallecimento do íàngue · efl:~vaó taõ 
frias ·como a neve. · Clarimundo , vendo 
que efrava já ma:is em fi; chegou-fe a et-
.le, dizendo : Cavalleiro, o esforço com 
·que d·efendefi:es a fermofura defl:a Dona l 
tonvem ~nofrrardes agora em feus braços, 
que muito máis' fentirá · ella perder-vos, 
~ue a .fa.ma çle . f~a · fermof-l.Jr~; - ·Por tan·. 

' tç:> , . 
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to, esforçai os efpiritos, que com muitér 
fazaó ·naó deviaó por taó pequena coufa 
perecer.' O Cavalleiro., quando· [e vio no 

. regaço de fua amiga, . lançoU os ·olhos :.1.0 
vulto ddb , e diiTe : 0' cesforço de meus 
trabalhos, aqui julgareis quanto vos que~ 
ro , pois· cheguei ao derradeiro fio da v i-
da por v:ós. Porém '[e outra coufa inda 
ahi ha , em que o amor que vos tenho [e 
pôde mais . claramente moftrar, peç<!l·vos 
que mo digais; que fe as forças a .iifo me 
derem lugar , antes quero que- em v.os fer..; 
vir acabem., que . na·ó o fàzendo viv.aó;-
Qyando C";lar:i.mundo lhe ouvia eftas pa~ 
lavras houve piedade_ delle , vendo CJUe 
com força de amor · eraó ditas , e .pefou-
lhe de .o ver naquelle etl:ado , cuida.ndo 
que fuas · feridas era·á m~is perigofas : e 
vendo .. as coufas que elle-\ :om a donzel1a1 

fazia , t rouxe á .memotia ~ as que · tinha. 
feira pdo iégredo de fua alma ., e naó fe 
pode tanto 1ofrér 'C·9m efta. lembrança , 
que· as lagrirHas lhe', nc1Õ. calüffem a pa-
res. O· CavaH~im , 1depois· ; que algum 
tanto mais <Zobr · u for~,as , pedi0 a Clari.., · 
mundo' ' que em fatis~açaõ das feridaS! 
')Ue delle recebera r · qui~z.effe poufar :na., 
quelle ieu Caftello :· ifto .r-or achar .n~lle 

· mais 
:>-. 
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n~ais cortefia , do qúe _ nunca dn outra 
Cavalleiro achou. Clarimundo , porque: 
já a -efre· tempo começou a aífomar a nou-r 
re , aceitou o que lhe offerecia , e foi-fe~ 
com elles ao Caíl:ello , onde o gafalharaô 
mui· bem: n1as fendo duas horas da nou-: 
te paífadas , efrando lançado em hum lei-l 
to fem· fufpeita· de tal traiçaô , fentio lan-. 
c:ll' as portas da camara fóra do .couce ;~ 
ê cqmo tinha huma vela acefa ,: vendo 
muita gente · annada , que querialentrar 
com elle, tomou o efcudo, e efpada -, e, 
veic-fe á porta ,contra elles, que brada--
vaõ : .morra , :n1orra , pois matou quem 
nos dava á vida._ :{)l1ando fe elle vio .de-
fa rmado, o melhor que pode começou de~ 
[e defender , e offender a quem alcança- . 
va ; e · fazia iih~ com tanto esfor.co , e 
defenvoltura , que nunc;'l podéraô ~ntra!1.> 
E ·- efi:ando ·nefi:a contenda, veio a Dóna , ,r 
SenhGr:l do Cafrello , e vendo-o em tal-
efl:ado-, como os ü:us o · tinhaõ pofro , . 
COliJeçou de os reprender , dizendo ., que . . 
fe apa·rtaífem logo d'alli. Elles fentindo · 
que a anoja vaô nifto , fugira o çada hum_ 
pera fua parte : Clàrimundo , fugidos el-
les , chegou-fc á Dóna, dizendo : Certo'·' 
Senlwra-, . mais cortefia -, e~ verdade efpe· 

~ J. 

rava 
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r.~va eu em voifo ·taftello; e com ella con .. 
·':fiança folguei de àce~tar voifos oftereci~ 
mentos '· parecendo-me' que naó havia 
nelles engano ; . porém vós ,. e voifo ami-
go ficàcs daqui mais enganados, po.is fe-
teis·conhecidós por desleaes, e .fem ver .. 
dade. Ai ' defaventunda de mim ~ refpcrn-
deo ella; naô rne bail:avaô meus males , 
fenao inda fer julgado por desleal 1 aquel-
le que m,mca o foi 'no penfamenfo !' Pe-
s;o-vos, ~en)10r Cavalleiro, qu·e venhaes 
cmnmigo, e vereís fe tenho culpa no que 
yos fiz_er~ô. Clarimund·o por lhe fazer a 
VOI.J.tade , depois que fe armou _, fubio 
com dla a huma cam~ra , onde· o Cavai~ 
leiro efi:aya com .alg~mas "donzel1as ~- que 

· Jl1e minifi:rava_ô o remeêlio ·de fua faude. . - . ~ 

O qual v~ndo, a Çla~imundo , inda que 
d!:ava ,\mu_i fraco , diife \ 0' Sénhor Ca-
v~llleiro , ·quam trifte me ". fa~ o que fuf-
peitei! digô ifi:o ,, porque'· efi:ando nefte 
leito ouvi . fr)iande liUido _de arm~s , ,e lo-

. go me . pareceo _que 'era ' algum de.finando 
dos meus. .E1' era verdade como elle fuf-
pei~ou , porque. d,e . ~ute veio-lhe hum 
acc1dente , q.lJe . o trefp{líf ou de tod'ü , e 
c.uidando os feus que eq1\niorto, wm, ma, 
g()a _ deftá -dôr , to~nand~ as ~mas- foraó_-

. ·" fe 
\ 

\ 
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!e ~ á <Zamé1'a de C!arl.mua~o, determ1nan-" 
db-dé o, matar. E em . qü!lnto .~il:o faziàô 
tornou o Cavalleiro em fi , e fentindo o 
r,uído das armas , p_ot fer mui pertq; man:. 
dou a íua amiga ; que fo íTe v_er.· o_ que er:i. 
Pari~11undo, depo,is que o Cav::ll~eil'o 14e 
,contoli efi:as . coufas ; pedi o-Ih~ p~rdaõ 'de 
algumas palavras que . di!Té~·a. ~eril~or ; 
diíTe elle, antes ):ne perdo~ü . v6s a . mhft 
,pelo nojo q~1e ~qui reccbefi:es 1 .e p~i.mei"' 
ro que panaes , y<;Ss t01rtateis emenda d~ 
quém f9i caufà diíTo~ . Entaó fallou _ hurú. 
.pouco á parte com fua amiga , e desh.i 
:tornou -a. Çlarimunqo a pedir..:.Jhe ciutr~ 
vez percj.aõ,. Clarünundo , paifand? co~ 
elle fobre iíTo muitas ·palavras c01·tezes ~­
rogou-lhe mie . lhe .difCeíTe quem era , e 
feu nortie. Senhor > d-iíTe o Ca valleiro , 
.p.oís quereis faber .quem fou '; he ,neêeílà~ 
rjo .q,ue vo-:-lo diga j ao m_enos co_rn vos 
fazer ell:e~ ferviço íatisfarei parte do dafl:~ 
JJO, que aqui . rece:beík A mim chamaõ. 
Larífeu de Monfr~ne , fou .filho do Du-
que de ·.B.ave.ira: quiz minha dita ; que 
ieguin~o ás aventuras vi e~a Senhora ; 
que mais amo que .a propria vida , c.::~fei 
con} ellà por efté refpeito, e naõ pelo de 
feu _patrinionio , pois naõ tem mais qu: 

· '[~m. Ill. · R . eJe 
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~efte Caftello , que de feu . pai lhe ficou ·, 
'que era mui bom Cavalleiro primo, del~ 
(Rei de Boe~nia. Haverá feis mezes que 
·fou defpofado , fem me poder defpedir 
·de fua converfaçaõ ; e tambem meu pai. ' 
'fabendo 1parte do que tinha· ·feito , · naó 
~me quiz . mais ver·, dizendo-me pois ca.-
·fara fem fua vontade ' fem fua fazenda 
yiveífe :· mas a püm; Senhor, naõ me 
·Jembraõ feus bens, alcançando tamanho 
~como efte. A eft3s palavras fe chegou 
Clarímundo a elle, ·e o ãbraçou , dizen-
do: Senhor Larifeu ; peço-vos por mer-
cê, que me perdoeis . qua~ltas coufas · paf-

. famas , que certo aífa.z razaõ tem todo~ 
los Cav;alleíros de vos fervir ; pois os 

· bons fempre de vós· re<reberaõ favor , e 
·ajuda , fegundo a fama ' de voífas obras 
l1e puh11ica. Efras palavi-as, que Clari~ 
mundo-'dizia , . ·eraõ muita \ verdade , por 
:efte Cavalle}rb fer dos mais esforçados 
de toda Ale,manha\ : e f e leixava as ·a· 

d •\ . I I ·venturas e ~UI tas , partes , era pe os 
grandes amare deftà donzella ,, que A~ 
gripa ktvia nome· ; ,:: quando fe huma 
vez coritbateo· com Do'nl Fiaõ o: Solítario 

·.em tempo que fe chamava Amor Saudo- · 
.fo' ) fjcaraq ~mbos jglRCS na batalha. E 

-. ~ , po~; 
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pór Clarimundo ·faber parte defi:as cou-
iàs ; e outras -que elle em armas tinha. 
(eito, offereceo-fe muito a elle, e deu-
fe-lh_e a conhecer; o que Lar.i:feu efrimou 
em grande, honra, e folgava de citar pai-
ro naquelle efrado' pois era das fuas· mãos,. 
que a outros de mais merecimentos , e, 
de maior fama tinhaõ vencido. A efi:e tem-, 
po cntraraõ pela port:1 oito hornens nús ,.' 
fómente . com h uns pannos . que lhes co-
briáõ ãs partes fecretas , e as mãos ata~ 
das atraz , e como fe viraõ ante Clari-
mundo puf~raõ~fe de jq_elhos ,. dizendo : 
Senhor, nós fomos aquelies, que de nof-
fa propri? vontad·e comt1,10Vidos vos com; 
mettenws : por tanto , qqui n.os apref~n­
tamos ante voffa piedofa pe[oa pera que 
nos caftigue fegundo merecemos. Clari-
mundo , , depois que os fez ·lev-anta·r , vi-= 
rou-fe contra Larifeu, e diffe , que per;!: 
~mtras peffo:1s eraõ neceífa'rios, aquelle~ 
cumprimentos , e naõ pera ~lle , e outras--
muitas coufàs, ele que' Lariícu de Mon-. 
frane , e Agripa ficaraó mui, contentes , 
vendo o amor, · e cortdia com que Cla.r·i-
mundo os tratava , tendo razaõ pera fa- · 
zer o \contrario. E1 paiEtdas antre elies- . 
i.nuitas cortefia s , e p_ala Yffl$ de r.;rar~~ es r 

· '_·, R u otrí:- · 
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offerecimentos, tornou Cbrimundo a feu 
'caminho, fic_ando elles mui alegres por 
, efl:a nova amizade. E depois correndo o 
'temp'o houve, antre Larifeu, e Clarimun-
do, obras de grandes amigos, e naó fó~ 
mente elles, . mas os filhos herdaraó efte. 

' amor dos pais. Por tanto , devia6 tÓdos 
traballur por · adquirir amizades virtuo-
·fas fem algum rnáo intereife' porque cf-
tas · duraó, e as outras com o preço ga~ 
ilhado fica·ó perdidas. _ · 

C A P I T U L O XXIIt 

Do recado ; q-ue Clarúnundo àchou no 
Caflello de Ortago, e do mais que 

pàlfou com âous 6_fvalleiros . . 

P Arfiâ,a· -:Clari~undo qeftes dous na e 

mà:rados , tanto andou, por feu cami-
J1ho , que aQs dou~ dias ch:gou ao_ pe de 
ht:ima montanha , e na ma10r altura del-

. la-eftava hu~\ Caftel{o fermofarljente pof-

. to. -E quando o virâó diife o efcudeiro : 
Senhor aqui ádtbam9~ n•)f[<:J. jorn~da, que 
ctre he o Caftello onde o Gig:mte Ort:ago 
prendeo a ·donzelh. Clar\mundo _virou en- , 

· 1aó a : r~;:d·ea pela c~~a acima> té _que ch __ e· j 
· .- -, )_ · ·~' ' . , - gou 

·· .. ) 
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gou -a huma grande praça , que diante , 
.&o Cafl:ello efrav~, e quando naó vio nin-
guem , e que todal(ls portas efravaó fe- -
'chadas, ficou mui trifre , ·parecendo-lhe .. 
que o Gigante feria fóra , e diife ao . ef-
-cudeiro : Naó _creio cjue temo~ aquj taó 
bom recado como efperavamos, pois na:6 
V'ejo final defi:e Caftello fer p'oyoado. - A 
eíl:e tempo vinó abrir hum pofrigo d,a' 
porta do Caíl:ello , e íàhio por elle hum , 
homem ·velho de grande idade. Clarimün-
do mui alegre com a füa viíl:a , chegou- . 
ie mais á porta , e perguntou-lhe [e efra-
va dentro o. Gigante Ortago : Naó e.fl:á 
aqui tal peffoa , refponde(J o velho. Co-
mo ! diife Clarimundo , . naó era efi:e Caf-
tello feu ? Foi , refpondeo elle , mas já . 
agora naó: porque haverá doze dias ,,que 
aportou agni hum Cavalleiro , que o m;,t-

. tou , e quantos no Caíl:ello fe lhe defen-
deraó , e a mim, e a meus fobrinhos por 
fua boHdade deu a viaa, e mais o S~nlw­
rio deite Cafi:ello, que foi . âe meu pai que 
Deos tem, que eíl:e Gigante matou , e ' a 

, mim tinha como captivo, 0' Santa MA- · 
·luA ! diife Çlarimundo : Qye fe fez de lm-
. ma donzella, que o Gigante tomou pou-
co-s dias ha ? Eu vo-lo direi , refpondeo 

o 
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o vdho ,. ella me leii ou 11Uma carta qu~ 
·eu cá tenho dentro-; f e vós f ois quei11 el-
·la efperava dar-vo-la-hei. Saber-v.os-hei 
dizer que vai mui contente , porqúe o 
Cavalleiro que a falvou he amigo de ou-

' tro.-, a quem ella poucos dias -ha )ev:ó~ 
humas armas, fegundo contava. Efre era 

. o Infante Carifo , q1fe fe partira da ·Corte 
·antes de.~Clarimundo com h uma donzella, 
e vindo. já de cumprir hum dom, que lhe 
tinha prom.e.ttido , ·.pairou por aquelle 

· Cafi:eUo , onde fe combateo com O rta-
-go, e no fim da batalha o matou. Cla'ri-
- mundo ~ depois que foube do velho co-
mo a batalha paliara , e os [lnaes / do Ca-

. valleiro, conh~ceo que1p .úa , de qu~ fi . 
<?OU mui contente , e p i'Jàw-lhe a carta , 

' porque 
1
el.le era o Cavalleiro , ·que a don-

. zella e~p .erava. O velho_;, fabendo ifi:o 
1 · delle, tornou-fe ao Cafi:ello, fechando as 1 

. portas ' í?~re ~~ , e. ~'ahi a p~mco tornou : 
· com a carta\\ na qual a donzella da v a . 

g randes agradecimentps .a Clar~mundo de 
. tomar por ella \ aquelle) trabalho ', e rnan-
. dava ao feu efcudeiro\ que fe partiife , 
· porque ella o ~fperava e)n cafa de fi1a Se-
. Jihora. O efcudeiio , tacito que foube ef..: 
,, 'ta· nQya , (em mais \ei pera r , defpedindo· 

. [e 
\ 
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fe de Clarimundo feguio feu tamínho. 
iElle tambem, porque inda eraó boas ho-
ras pe_ra caminhar , dep9is que deu al-
guma força ao cavallo com humapouca 
'Ge cevada , que o velho no Caftello ti ... 
11ha , ..tornou a cavalgar nellc , e foi-fe 
t~a-~ por onde viera, mas por outro . ~a­
thmho , por fer-- aquelle de poucas aven-
i,uras. E havendo .dous dias que cami-
nha ''a , tomou-o a noute á entrada de 
hurna Florefta , e confiando na claridade 
da Lua naó quiz repoufar , porque hia 
por antre hum arvoredo graciofo , onde 
o canta1: dos ROJIXÍncies lhe fazia éíque-
cer o .trabalho de caminhar. E indo aili ' 
çnkvado , contemplando no bem que pot 
~anto rnal tinha ganhado ' defviou-fe o 
cavallo da eíl:rada , e tomou por hurna 
yereda fem o elle fentir. Carfel tambem 
çom o trabalho vinha taó canf::ldo , qu~ 
adormeceo iobre o coracaó, de maneira 
que 'hum hia 'trefpaflàdo ~m fonno , e ou-
tro em amores ; e tanto andaraó por a-
quella ve~e?a ' · té qu~ deraó comfigo em 
huma penedia , donde alguns veados ,. 
gue antre ella dormiaó, fentinclo o eíl:ro-
pido dos cavallos levantaraô-fe taó rijos> 
que os efpat~taraó , e ao falto que 9 de 
'- - · Cla .. 
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Clarimundp dell acordçu do p~famento,~ 
~ det~ve-o, Carf~l tambern. , qwmdo fe 
fentiq no chaõ da qued~ que o · palafre1:11 

1. lhe fe~ c;ia~ , levantou.,fç: , · e teve,o pela,. 
i~d ~q , d1zenqo que bem empregado era' 
nelle, pois o fon~10 lhe fazia perd'êr 'o cui ... 
pàdo·, · Cladmundo lhe perguntoú ·entaô; 
<.p.1e com6 perqeraó o e<tlnitiho? N2ó fei 
mais . ' r~fpondeo elle ' fenaô qu~ o fonno 
nw fez l~v~r e~a · queda. Bem ferá ; di[~ 
Çl~rimpnqo , quç rep,oufemos a9uJ' , qu_~ 
ó luar me parec<:: que 111os leixara lTIUi ce..., 
çlp. Çarfel, ço;no já efraya apeado , to-. 
lllOU-l~e .logo 0 Cava!/o, e ÇOmeçou d~ 
os cuqtr , e ~m qu::tnto fíl:o fazi!l :1partan-. 
do-fe Çbu-i.rnundo ª ~mq1a pane· , ouvio 
l1urn fpfpiro oomo 'qe hci\nem m11i rrifre, 

·/E parcçendo-lhe qqe o ep.ga:nava o fenü .. · 
m. r;nto; \eixol:l .. fe çfrar .qu~dq té que çu"' 
vio outro , e como i!l:o teyç: por certo 
Ç~legando con' rft opdç aquillo ~ 0\1v~a ' foi 
dar \:o~ ~l~rq\ homçl\1 que efr~ va lapçado. 
4~· l.Jruços, e Çl~z~a e{Ç,a~ palavT?~ a quem 
}.h~ fallav:fl. ·: C9mq, S~nhora, , qó bema--: 
vefttnra,do heide fçr eu , qqi efra noute 
veja efte P~!TI ?, e callan~o. huj11 pül,.lC()- le-
vanto~-::[~ J,11Ui prefres pei'~ Çlal'im\l;ndo , 
ijU,E; Q çfta v~ çfçt1ita11do · fe~\ o elle fent~r ;, 

" I Ç 1 ~"' 
\ 

\ 
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~ ·lévo"LJ-o nos bra ~os , dizendo : · 0' bem a.:• 
vcnturado Ca valleiro , remedio de meus 
cuidados , quanto tempo ha que vos ef- -
tou efperando taó defv~ado do v~ífo pen-: 
famento ! Quando Clar<1munclo v10 huma 
tamanha aventura ·, refpondeo-lhe ·: Se..:. 
nhor , aqui me tendes fe de mim vos .. 
cumpre alguma coufa. Affaz neceffidade ; 
diffe elle , tenho de vós, pois n1i_nha · vi.i 
da em voífa ajuda tem o feu defcan~o ! 
e porque as coufas que vos contar haó . 
mlíl:er t~mpo, vinde prímeíro commigo; 
e deshi faberei~ quanta razaô tenho def~ 
tar contente Com voffa vinda. ·Clarimun-
do, como quem nefras .novidades fem..:. 
pre anelava envolto, foi-fe com el_le , té ' 
che.g;:u·em antre huns penedos mui gran:. 
des , que faziaó dentro huma cnncavi_. . 
dade ~ maneira ,de abobcda , e á entrada 
tinha duas arvores âJras que fuppriaó 
por Portal: t;! porque diante daquella en~ 
trac\4 fe fazia hum campo pequeno de{:. 
cuberto de todo o -outro arvoredo~ vio_ 
Clarimundo todas eftas couf.1s com á cla'-
ridade qa Lua , de que ficou mui e{pan-
tado, e muito m<Íis quando ouvia den-
t!o naquella 1ap3. tanger ~ e cantar mui 
Ítlf!.Y~nwnte. E quem mo .fazia ' fentindo 

q\le 
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CJUe fallavaó de fóra_ diífe : Senhor, que, 
nova m~ trazeis ? defpedirei a vida,. ou 
p.1:1ndaes que com maiores males a: fof.,. 
tenha ? Senhor Arpinel , refpondeu elle ;_ 
111aicr be;m temos alcançado do .. que· cui;-: 
daes : por tanto , levantai.:.vos a receber 
efi:e Cavalleiro , . quê tanto terppo ]~a que 
~fperamos. Arp1nel _, cmn huma cortefia 
alegre , vendo a Clarimundo chegou-fe a 
elle, dizendo :Inda , Senhor ~ que de vós 
paó tenhamos conhe~imento , temos t:l~.; 
ta efperan~a de defcapçar· por vós , que 
.pos caufa efi:e alvoroço que vedes : E 
porgue nefi:e terreiro temos mais clàrida-
de,. que em noilii pouf~da ; fentemo-nos 
fiqm , e darvos-hemos conta de noífa$ 
coufas , pois fe1n ella nl,e.l nos dareis o 
!emedi.o , que ellas efperaó. E alfenta-
dcis naq ella frefcura d_a etya , começoq 
Arpinel, diz~ndo : Vós fab~reis ' · bema::-
_vé'nturado Caxalleiro , que feguindp efi:e 
Senhor , e e{l; as aventura:. , trouxe-nos 
pqui h uma, como h'op trouxe .a vós. E 
_<;!frando · dormi rt~o nell:e própri~ lúgar , 
fonhei, que [e chegava\ a mim huma don-
7 ella taó fermofa , que tnal faberia pintar 
4 perfeicaó de fuas feiç~ens , e ab'rindo· 
.ine os peitos. tirava-me o C<?rJçaó , di· 

z·endo : 
. ' 



C t A R I M u· N D O. ·'26f 
zendo : Convém , Cavalleiro, que em 

· qu~nt? eu efi:e vos tiver ~aó partaes d'a-· 
qtü; que eu quero que fepes -meu. E a-
cabando efi:as palavras, fugia,-me, ·e me,. 
tia,Je em hum 1ugar , que nunca a mais 
via'. ; e quando acordei querendo contar 
efte táô rnaravilhofo fonho a Priamor, 
contou-nie outro tal: e n'aó teria acabàd0 
quando ·ouvimos tocar hum alaude,, e hul.. 
ma harpa com outros ínfl:rumentos , e 
·cantava á elles · huma mulher taô iuave'-
:mente , qu~ vericídos della'. ~hegamos á'-
<JUelle lugar, onde nos· pareceo que era1. 
E efi:ando ambos eí1levados naquella ar-

. móní~; fein huin fallar ·ao o'utro , fufpi-
rou lnuná donzelia , ·e diífe : 0' dia de 
meus dias, em que teraó os paífados .fiín\ 

-que nefta prifaó pdífo ; ·quando me farás 
. content.e com' tua vinda ? E' no fim def~ 
·tas 'l"alav'ras tornou a fufpirar muito mais 
;pi·ed.ofamente: Senhora diífe outra, poi·s 
. noífa ' ventura affi quiz ' peço-vos ' que 
viv:urtos contente$ · defprezando o cuida·-

, do' que d'outra maneira, quanto hos mais 
dermos a efi:e , tanto maior poder terá [o-
bre nós. A efi:as palavras, uefpeBqi ~u · , 

· fem faber a quem refpondia : Inda ., Se-
'nhora, que a vifra naó .merece ver quem ' ' . OUVlll-
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ouvindo me matou , peço-vos por mer; 
cê , que me defcubi·aes o que , fegundo 
e~ cuiâo ., naó merece eil:ar encuberto ., 
e. q1:1e feja pera me matrar , a morte me 
ferá , gloria alcançando primeiro eíl:a . . Naó 
creaes Arpinel, refpondeo ella, que pe:-
,dis coufa taó facil, que · naó paffe gran:. 
de tempo primeiro que :1 poffaes alcançar~ 
e , ferá pelo esforço de hum Cavalleiro ,, 
<JUe daqui a[eis annos virá a efras hora-s 
.-opclc vós eftaes. E , porque naó . cuidei•s 
.que vos falia algum ~efpirito, '· quero-vos 
dar c<mta de 'quem . f ou , e porque me 
.]eixaes de ver. Vós fabereis , que eu .fou 
.fil.ha delRei ,_ Qg_ibeno .. de . Ciiilia , CJUe 
·tanto florec.eo nas 'ârmas , como na Jcien-
,cia : haverá quatro ánno.s que falleceo:, 
e antes de feu fallecimento aj-untados to~ 
-dQlos Pf incipaes de feu Reino , conv.i-
qqu-os pera hum panquete , que elle fez 
ne}l:e . Principa'~o de \(..iburnia . ( donde nós 

. o~a eftambs) que ell~ ho uve e:m cafamen· 
:to, co~11_ a Rail~1~ mi{lha riüíi. ~ E ·no fim 
de.fte béJ.nquete 'd1ífe , .como ell'e antes de 
quatro dias daricr a alma na~ mãos de Deos, 
e que l'hes rogava. mtúto,, que houveífem . 
por .bem to.dalas coufas q~1e naquelle eil:a-
do fizeífe , . pois eraó pera . defCanfo de 

todos, 
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todos , e fegúrança da tétrà : e depois 
que lhe diífe algumas coufas , que por 
cauia de feu fallecimento haviaó de acon::. 
tecer ; fahio-fe f6ra do Caftello , onde 
eftava com toda efta gente, .e leixou-nos 
a minha irmáa , e a mim encantadas com 
alguma gente de fervi~o nefte Caftello , 
que cie fora parece hum. barrocal. A R ai..: 
nha minha mãi , e feus Vaífallq_s--;- quando 
lhe defapparecemos diante dos olhos ; 
càmeç.araó de fe qu~ixar, dizendo , que 
quem leixava · pera herdeiro de tamanhos 
Senhorios? Minha's amadas fi1hàs, refpon.;. 
deo elle, e fcrá -defta maneira : Daqui a 
dez annos alcançará hum Cavalleiro p 
cuidado- que o pôs nagtJelle - q\le agora: 
traz : e.porque del)e efpero eu fangue que 
fe ajunte com .o meu , -por iífo trabalho 
em guardar minhas filhas , pera~ue aeftc 
tempo c,afem col'n quem lhe De~s tem:: 
ordenadp : e por faberdes qu:rndo 1fto fe~ 
rá ; quero ' vos leixar hum final , onde 
claramente v e reis o dia de fuas ·bodas; 
T a-nto que a Ilha -Perfeita fe ganhar por~ 
hum CavaUeiro , d'ahi a quatro a,nnos 
mandai humas armas, que cu tenho feitas 
( co,mp a Rainha. rnin!1a amada -mulher .[1- · 
be ) . e fejaô entregues áqueUe que, enraõ 

- - ·· for: 
~ 
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fór cáfado.com a filha do Empera.dor ·de 
Confl:antinopla : porque c9m ellas , do 
dia que : lhas entregarem a .dous mezes ,1 
çlle dará taes maridos a minhas filhas ·,. 
que vós-outros fereis contentes. E porque 
a R ainha minha mulher ficará por yoifa, 
Governadora em quanto e.fl:a_s coufas fe 
paflàó peço-vos , que todos lhe fejaes 
obedientes ; que fazendo o contrario, eu 
a: leixarei taó doutrinada , que cufi:e ca-
ro a .quem a deíferv'.ir. Defl:a , maneira fi-
cámos aqui ~ ~ncantaq,as té que Noífo Se-. 
nhor queira: por ,tanto, peço:-vos, que, 
naó leixeis voiTas aventuras , . que efi:e lu:.. 
gar he ' trifi:e , -~ ' de efperança duvidofà. 
~1ando eu , Senhor , · 'ifl:o ouvi , fiquei. 
taó fufpenfo , que d'ah\ a gran pedaço 
naó lhe pude refpooder, porém forçando 
.a . cuf~dta, .di~e : Senhorà\> g_t~em fera ~e 
ranta wgraudao.; que fe qut;lra defpedl t' 
,defi:e lugar f\m quanto vós · neUe efi:iver-
des ? peç(J.-v~1~ , yue me deis licenia pe-
ra gue ifl:o fa1ça ; J que an~e~ quere aqui 
a efper~nça c.ox · prida\ que ~m outra par-
te o bem muito dilig~nte · : ·e {e '~hi hou-
ver maneira perà eu ver~ o que h e~ ·de ef-
perar ' grande mercê meJ aria em me fa-
zer eftes olhos mais lêdos , ou trift~s ror . 

m:us 
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mais· naô verem. 1 Senhor ; refpondeu el~ 
Ja' pois -vos iífo contenta' eu fico útis-
fei.ta ; que fei quem fois , e a vontadé 
com que iífo fazeis: e porque Iàiba)s que 
fe faz tud'O o que meu pai leixou ordena-
do pera · voifo defcanfo , e contentamen~ , . 
to, olhai ·: A eftas palavras fe abria na-
quelle _.penedo huma freil:a ·quadrada , e 
"Vimos á claridade de huma tocha dous 
roftos de donzellas , que me parece naó 
ter alli noífa natureza nenhuma parté , ê 
eu fiquei pelo amor de huma taô perdi~ 
do , quam ganhado por [eu , e · eílàutrd 
Senhor pela mais inoça. Paífada aquella 
hor~ , ein que tanta gloria vimos , · veió 
õ ·día que no-Ia f~z yerder , e achamo-
·nos antre efte barroca , que a quem bem 

\ o, olhar logo nellé póde v.er h uma graça ; 
hum parecer , que dentro em fi encobl,"é 
'algull)a c~ufa de mór pre~o ; e em tres 
lugares eft•ó tres portaes com par·tas da 
mefma pedra, e por huma dellas , que h e 
:onde nos faUamos , me diife aqtiella Se ... 
nhora , que havia de entrar o Cavallei- · 
ro '· pelo esforço do qual ellas ~1.hiráô 
dalh , porém que primeiro [e ha de cqm-
b::tter com hum<t Serpe , que anda na Ilha 

.li:nç~ntada 1 p<;>rql.J.~ ço~ ~ efpada que el-. . . ; • ' 1;?. 
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.la traz no ventre ha elle de vem:er quem 
p Caftello defende., ~ acabad~ efra viél:o-
ria ntará defencantado. N eftas , e em ou-

. ,tras ~oufas , .em que_ fóinente deleiramos 
1 ,os OJ,lvidos , . temos , Senhot, paífados 

feis annos. , índ~ que algumas vezes por 
_feu mandado hi,n:os feguir as ~v~nruras , 
._~ desh_i tornall).OS a efta roufada, .que ~nui~ 
to ma1s efcura he de. dia do ·que a vedes 
de noute, porque entaô fallamos com ef-
tas Senhoras, e _naé em outro: tempo • . A-
conteceo , que efrat;~-do . ~ora com ella , 
d:iífe-me ; que . a _Rainha. íua mãi lhe ef-
crevera por h uma donzella j que nós naõ 
.viramos entrar , como vós Senhor Ca-
_valleiro ferieis aqu.i a ~ftas hora.s pera el; 
las fahirem de ~al prizaô , e. nós de tan-
to cuidado , e nifto. Jallava1nÕs quando 
~éfte:s ,~obre mim •. Efte m~u Gompanhe.i-
ro, mâa que eftava ta-ngendo eré!J deagaf-
tado por ançiar defavindG , d~ fu~ Senho• 
ra ~ a caufa lhe , pmrque feguindo noífas . .,, ;).' , I 

.a_vent1;1ras pou{ámos ;,em h~m - Cafl;~llo d~ 
1 

hurna donz.ella.' : e .porque ~Ui ;fez _ muitas 1 

cqu-.íàs ·por feuLerviço contra hurp Ca:v~l~ I 
leim , q~ue dizia ier outra mais . gentil 
mulher que ella , · foub~-o · fua Senhora. , 
:e .e!h1 delle mui . queixoft , di~ endo , qu~ 

· · .t~das 
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f 6das aquel~as obras fizera mais por feu~ 
amores, que por outro algum zello. MaS: 
~/?ora creio 9ué _eftas couf~s cot~ voífa: 
vtnda 1laverao o nm que nos defeprnos~ 
Certamente, Senhores, refpóndeo Clari~ 
:ihundo , vós rné tendes dito coufas , que:· 
eu eftou taó ·efpantado , que naó ·íerá du..;. 
vida defconcertar em algumas palavras' 
(lue diífer·; por tanto, peço~vos, que mê, 
p.erdc;>eis [e affi for : e pois Deos quiz 
que a' efi:e lugar yieífc peta ~ervir. a e~as' 
Senhoras , e a vos ; folgana mu1to fal"" 
lar com ellas. Senhor , dif[e Arpinel , de 
:tnui 'boa vontade : e levan.tando-fe todoS: 
chegaraó ao lugar onde Clarimundo o; 
achou , · e primeiro que fallaífem, fallou 
de dent·ro huma daque'llas donzellas ~ e· 
diífe: Senhor Clarimundo , inda que o· 
pduéo conhecimento que de nós tendes 
'\'Os dê peqúena· cau[a pera aventurar vof..· 
fó corpo ~o que vos pdimós· ; depois 
que ' tjvêrdeS efra •aventura 'acabada efti:,.. 
Í1Ja1à-heis mais·, que quantJs obras ten-· 
des feito ; que certo ,-ella he taó· grande , 
tj ue toda1as outras a feu refpeito · ficàõ em;· 
nada. Ql1ando os Cava-lleiros ,entendcra6 
(]ue aquelle era Clarimundo , naó podé_: 
taó tanto · foi1êr--o coritentílment.o -, yue'. 
· TfJm.lii. S · naõ. 

~ · • _,,....:.• r-.. ~ 
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.FaÓ r.ompeffem a palavra ·daguella SenJw"' 
;ra. E quem iíl:o. primeiro fez foi Priamor ;. 
~Úe f e lançou quaJi . a feus pés , diz'epdo :·: 
Çem iabia eu , Senhor Clarimundo ,_ que 
inda em algum . tempo havíeis de apro-
yeitar a . efi:e voifo fervidoJ: Priam~r, pois. 
já em outro. lhe défres paixaó. Clarimun~ 
.Po , conhecendo que aquelle era Priamor. 
).>rincipe de Normandia, 1-::vou-o nos bra1 
ços , e teve-'o aili grande pedaço , dizen ... 
do m~l palavras em que mofrrava o mui.:.: 
to ·amor , que lhe' t~nha. Arpinel , que 
J.laÓ m.enos alvoroço fentio com efte co:; 
:phec.imento, chegou:-fe tambem i Clari-: 
:{Ilnndo com muita cort~fia a lhe . f~llar~, 
~enhor Clarimu!ldo·, di(fe Priatnor, aga-; 
:(àlJ1ai a efi:e Ca valleiro como a Arpinel fi'" 
lho do Empe,rador de Alemanha, que el-. 
1e, he. Cla.rimundo, porque tinha já. no; 
yas d~frd Princip~ fer mui excellente. Ça.;. 
valleit~o , , ·a\~ra ii1a; )jnhagem , ~ valia , 
tez-Jh~ g(and~1 acat~flento ., pedmdo-lh~ perdaóc da . po.vca ca,rte~a , . que . d'antes: 
.l,he fizera. Aca·~a,dos ·'~fi:es aél:os de amai: 
.rofo :~;;_eçebiment~ ,. tornou outra v.ez a fal-: 
lar a dohzel_la , dizendo : Muito folgo ~ 
-S~nhor Clarimundo , de ve1: a razaõ, ~ 
-~pn,hc~ir~W!lto . 'lU~ t~mi_~~ . co~n ~.fl:.es C~7 

- . . v~~ ' ... 
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valleiros, porque já agora com mais ou· 
f adia vos pedirei o ,que haveis. 'de :fazer_ 
por nos tirar daqui. E inda que vo-lo el-: 
rei já começaráó a c·óntar' quero vos ew 
dizer o mais. Na Ilha Encantada ( q\le 
aili tem eft~ nome depois que meu pai a 
encantou ) anda huma Serpente de mara-
v·ilhofa grandeza ' . e dentro no vehtr~ 
t-raz huma efpada de tal virtude , que do 
primeiro golpe desfaz qualquer encanta~­
mento : ·e naó fe póde de alli a]cançal! 
fenaó por vós , que no juizo de meu pai, 
e de todo-los Ü1bedores foftes julgado pe~ 
lo mais esfol'çado Cavalleiro, que hou .. 
ve; nem daqui a muitos temp_os ]?a verá i -
por tanto , ·peço-vós , que torneis efi:e tra• 
balho, pois no fim delle defcanfais a mui-. 
tos , e a vós cubris de fama gloriofa. Se-
nhora, refpondeo elle , affaz razaó tinhaJ 
pera aventur:n· a yida por Priamor, quan• 
to mais tantas outras por voifa parte , e 
pelá do Senhor Arpinel ': por iifo he ·efcu.:: 
íàdo gaftar tempo em palavras quando a. 
vontade as quer pôr em effeito. ~ · 

Sii 
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C A P I T Ú' L Q XXIV. 
I. ! • 

I 

.Como Clarimtmcló , ~ os dous namorados:_ 
·· foraõ á Ilha Fmca11tac!a, . e de mais · 

que depois jizeraõ. 

C Om efras, e outras coufas de naô 
. menos amor , e cortefia , [e defpe~ 

diraó daquellas Senhoras , e fe· foraó lan~ 
çar n::1 verde etva. Carfel em todo eil:e. 
tempo , porque Clarimurido vinha canf:1~ 
do do contino caminhar, cuidou que ven"-' 
cido do fonno perdera a vontade de cear, . 
. fi: por: iífo 'fe naó tórnar~ pera elle ; po,;. 
Tém depois que cuidou dos cavallos ati-: 
nando onde elle com os 'outros dous ef-
tava, deu fobre elles, d~ que ficou mui 
~f(_antadc;> quand<? vi C? aguella companhia . 
11ao ·efperhda. Pnamor, corrto aquelle que 
o conhecin, J~\"antou-fe , e levando-o nos 
hraç,os deu-fe ~~ conhef er com ~lle, como 
fe fora peífoa de mai61: 1~1erecimento: Po-
rém ;Carfcl era' dignd~ . de toda horira , 
,porque tinha feito obr~s oeri iífo. Clari~ 
mundo, ind'a qtf~ · Carfe( f e chegou· a el-
le perguntando-lh.e fe quer ia cear, efr?va 
tà~ contente c;om acha-r efte:;; dous Ca val..-

-:.• · , ·. leitos, 
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. ~eiros · , que. lhe naó lembrava outra coá'" 
.fa , e por iifo· o na9 quiz aceitar. E como 
-a efre ~empo feriaó já paLradas da noute 
-as duas partes , gafrando aquella que fi;-
-cava em palavras de muito prazer, , co-
·meçou o dia a efclarecer , inofrrandb a-
·quelles bair<?caes , e grandes arvoredos ., · 
.que por antre elles efravaó. Senhor Cl a:,.. 
~rimundo , diífe Priamor, agora vos que-
;ro ·á claridade do dia rnofrrar noífa pou.:. 
.fada ,_ porqi!e faibais quanto ínelhor he 
d~ que fe póde cfperar em tal parte . . C1a:. 
rimundp ' levantando-Je com elles ' eú-
·t rou nella, e vio-a féita de huma fó ·pe-
, dra~ a rna!Jeira de abobeda , e á porta ti-
nha aquellas duas grarides ar.vores·, que 
já vos,diífemos , e a huma parte da ça41. 
·eilav::\ .hum leito , e em cima ddle huqi 
· illaude em que ás ve.zes tangiaÓ , e a Ot1-
tra parte efravaó :-~s armas, e guarniçoens 

. de cavallo , tudo taó nota vcl pera que~ 
nifro quizera confiderar , .que os olho.s ' 
.de Clarimundo fe arrafaraó de agoa, cq-
mo quem fen tiá a.s fôrças de amor.· E ef-
tarido com efres dous Ca valleiros falhindo 
naqm:!lla folit<p·ia vida, que <1 lli paifavaó, 
entrár;lÓ dous cfcudeiros. feus , que eraó 

. idos qous. s:iias . Jravia por maptün~ntq . 
'')' ' · Cla ... 
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'Clarimundo ' depoís qu'e com elles paÍl 
aou muitas coufas, diífe-lhes : SenhOres ; 
'Porque o tempo f e naó . gafte, nem eu fa-:-
-~a detença , que caufará algum cuidado 
-na\ Corte .de meu pai ·a todos aquelles Se-
..nhores , que efpe.raó por · mim , parece .. 
,me que ferá bem: ü·:.me logo á Ilha En .. 
-cantada. Senhor, reíj)Qnderaô eJles , feja 
-corno mandardes , que. de huma maneira ~, 
·ou de outra , · fernpre nos tà·reis mer.cê :: 
·Porém leremos nefta jornada vo.ffos corn-
·panheiros , porque já'\ternos pera ·iifo li-
·-cen~a. Concertada efta partida., foraó os 
-dons · efcude;ros trazer os cavallos a · feus 
-Senhores·, 'que pafciaó 1por ..aquelb F lo ... 
·re11a, ; anu·e tanto arrnaraó-fe ambos de 
:armas leonadas , e pard9 ~, e. nos efcudos 
!t'faziaó hum arvoredo com frutos de ou: 
·ro, e no lfleio delle h uma p.enlia mui fra-
;gofa. Depois que Clarim.undo tarnbem [e 
·armou partiraó todos tres daquclla pobre, 
·e folitaria · cafi ha ;· \e caminhando todo 
·aquelle- dia , clt~garaó a U!._1erba , huma 

· ~vma ,. porto de\Mar ·, e alli embarcaraô 
'em huma Fu~, .que com a profperida-
rde ' do tempo em dous d-ias os levou ;á 
' Ilha Encantada. Clarimundo ,. tanto que 
·fe vio no porto_, cl.iífe .: .Senhores , -pois 
• ... ~·, que 

I 
\ 



..-F,\ 00{': JC 'i:. A R I M' U N D o:.' 'C27j 
~üe · tod~s aqueUes que . f3.henl. erri tertà. 
1itaõ éncaptados' parece-i11e efcufado fa-
1ürdes fóra da Fufi:a. Senhot' refp6nde~ rao elles ' erro feria naõ feritinnos nós 
1Jarte do peri&~. , .a que vos pondes por 
'noífo amor. Sep como .· mand-ardes , ref-
)ondeo elle , que dó que vós fordes {erl:. 
:vido·s .eu receberei· meJ;"cê. Entaõ mandou 
ea Ou-fel que ·lhe tir~ ile ô cavallo fóra , 
·n1as bõ confentio que fahiífe eni. teri-a : 
~E efi:ando efperando pelos out·ros ; tanto 
~que fahiraõ fóra ficar4Õ logo amorted-
~dos· em terra fem darem algúm iii:Jal d~ 
Gvida , de que Clarimundo ficou mui a-
Lgafi:ado , porém leixou.:.os affi efi:ar té fê 
-ve11 com a · Serpente; por ventura na, vi:.. 
··da · della eil:a v a -a forca do encantnmentó 
-~a ·Ilha. E mandand~ aos ~fcudeiros qué 
·naõ fahiífem fóra té:elle tornar, foi-fe pela 
·có{l:a a~ima a huris edificiós antigos, ·que 
-na 1naior ~ltura da torr~ efi:avaó, comá 
·que já em outro ·-tempo foraõ 'Paços dál• 
·gum grande Senhor. -E chegándo a elles 
~tom muito trabalho por ·cauia da afpere:.. . 
·za do cami1~ho , quizera e.htrar afli ·a ca- · 
\ralló por antre elles ; mas o ca valJo co:. 
;meçou a revelar -aífoprnndo ; cemo que 
-íentia · algttma cou·:G1 -déJlt'ro; Çla=i:ii.nurt-' 

~ ~ · do , · 
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_ilo , . quando naô .pode entrar a .. ffi a caval;-
.Jo, tornando · atraz, apeou-fe ern .parte . 
. onde o cavallo fico.u fóra daquelle temor. 
,E tornando .ao's edificios· , . começou a en,~ 
·trar pelas ca[uias mui bem apercebido ·, 
.fua efpada núa' fE;I,l efcudo embraçadq 
.como quem efpera [eu inimigo, e no lu~ 
_1gar onde os edificios eftava6 mais liumi-
,dos vi o jazer a Serpente., taô .gra.nde , 

. ::(1Ue enchia toda a. oafa. E como o Sol 
(inda nao aquentava o ·camEo, eftava qua:. 
.fi dormente, porque · depois que o dia .en-

1 . :trava mais na- força de fua quentura, . fa:-
Jlia ella a ·cevar-f e nas alimarias. <2!1ando 
:Clarimundo vio huma cqu[a taô efpanto,-
Ja , . e fóra do que f e podia fantafiar; le-
,vantou os o,lhos ao Ceo ,\ e difie: Inda, 
:S~nhor , . que todalas coufas fcm tua aju-
:da mal fe pódem obrar , nefta ta(i-tnara-
yilhofa d, peço eu : e a vós minha Se7 
,nhora ·Clarind.\ ( gu~,com voifa lembran-
.ça fempre fenti eftes\ membros esforç~­
,dos) peço'-vos que ag0ra os favoreçaes, 
.pois mais razaô:,tendes\ pera o fazer; que 
.:1~m efte favor nàô fente~n .em fi oufadia 

. ' I 
.pera alguma coufa, comrri~tter ,. inda que 
:}ígora mal pódem fer v~ncidos , pois 
.vos a.lca.nçaraó pqr ~VéJ. def~nfora. ASe~-

~ / pente-, 
\ 
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.pente ·, ~íl:ando Clarimundo .neHa·s coru 

..templaçoel)s , ientio-o ., e revolyendo-íe 

.pera o~tra parte, quando o vio ' ·com J~u,­
_ma fublta braveza , · começou a affub1ar 
.taó rijo, que as pedr~s , e páos , que dí-
~ante achava , a força do vento os fazia 
.dar por aquyllâs paredes , como fe fof_. 
fem lanç~das de. braço forçofo. ·. E c~m. 

~jfro batia ·às azas , .que eraõ taõ ·grandes.,, 
.que o naõ podia . fa'Zer á fua vontade :, 
.por. (;aufa das p:uedes que 1110 impediaõr 
.Clarimundo; vendo qu~ fe levàntava pé-
,ra elle ,. com aquelle esforçàdo caracaó ., 
,que taes coufas lhe fazia commçtter: re,- , 
meteo a· dia com a lança , e ao abrir d,a 
boca meteo-lha pel'a garganta em man~~-
_ra , que lhe fahio pela ilharga , e com a 
_força que elle . niíl:o pôs, e a Serpente ba:- \ 
.rafuíl:ou o 'encontro , deu com elle a hu-
_ma parte· da cafa . taó alto , qtie fentio · 
.grJvemente a cahida ; mas o melhor que 
pode tornou-fe a levantar , e arrancando , 
de fua eípada remeteo a ella taõ· esfor.ça-
do, qu·e parecia ter em pouco aquillo que .. 
. a vinte Cavalleiros fora muito. E abrindo 
.a Serpente outra vez a boca , deu:...lhe pe- , 
J~ queí:Xada debaixo _ tal ferida , que lha 
_1eiideo pelo .meio, em maneira·,_ q'!e n~~1- · 

- · · ca 
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ca mais a pode fechar , e corri eiHr dm· 
:levantou o torpo quafi todo fobre Clari-
·mundo , e cuid:mao que o acolhia: , lei-
J(ou-fe cahir com tanto ímpeto, que Jm~ 

·ma to r ré . amaifata f e debaixo efi:ivera ·, 
mas Clarimundo lhe furtou o corpo , e 

·ficou em vaó a fua braveza. E porque fe-. 
fria mui. ·prolixa coufa contar as feridas ., 
·que lhe Clarimuildo deu , e o· ruído ·que 
·ella com os dentes , e azas fazia , o lei-
·xaremos, pois fe naó póde tam bem di-
. zer, que· mais temerofo naó' fofie verdes.:. 
<fazer com as unhas as armas , pedras, ê 
· quatquer coufa, que antre ellas acolhia \ 
.: com affópros · taó · efpántofos , e de tantq 
·terremoto , que Uarfel , c os e[cudeiros 
; que ha Fúfi:a .ficaraó os louviaó como i'e 
... prefentes fóff~m. Clarímtindo, vendo qMé 
·nenhuma coufa ·obrava com os feus gol~ 

' ' pes, ferino acrefcentar bravéz:t á Serpen:.. 
:te , porque lhe tinha já dado hum gol-
~ pe por méi<\\ da cabeçà , de quê ' fe elHt 
·muito fentia pmr fer ' em parte ·onde tinha 
: o coiro mais tenro, e\chegado ao miolo'; 

.· tanto trabalhou, que lhe deu fobre aqud~ 
· le outro, com que a fe1ideo em duas par'~ 
tes. E eibt dôr lhe fez virar taó rijo ora-

•'bo por Gima da -cabeça, \ que lán~ou ele 
' fi 
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,1f -a Clarimundci com .tànta for~a , que fi-
.cou <JUafi embaçado fem ie poder levan-
·tar. Porém depois que os efp.iritos lhe 
·detaó forças , Jevantou-fe., e foi on~ á-
-quella efpantofa alimaria eíl:ava morta , 
-e com a fua · efpad~r fendeu-lhe o ventr~' , 
.e no meio delle vio efrar ::rquelle doJn'--
·de tanto pre~o, que elle bufrava, pofro 
.:em ,lugar tao limpo , e alvo como elle 
:merecia, fem outra peçonha 'lhe tocar :> 
,_e era .taó ardente o ferro, e bainha, co . 
tmo .as fuas ar.,rnás , porque com ellas fora 
~fe·ira por aquelle-gran fabio , e excellen-
-te Rei Qyibeno ., fómente cabos , e m<~.­
:çaá eraó de diamante, e o punho ,de lm-
tn1á pedra azul apretado de tanto·lufrro ~, 
'que faziáque as ciutras peças o _ tiveJl~m 
·maior. Q!.1anq0 Clar.imundo vio a excel.:. 
·lencia daquelle maravilhofo dom , abai-
" xou-f€ com _muita veneraçaó, e tomou-â. 
·-E naó tinha ifro teito quando .a terra co-
:mecou a tremer,, taó tijo, que as pare-
. dcs" dos edificios começaraó a cahir pe-
·la mais -fraca parte. Clarimundo, porqu.e 
algl!m daquelles ·cantos lhe naó fizeífe. mal! 

, , fahió-fe perà fóra , e olhando como a que~­
. b antiguidade fe desf~zia ,. vio tudo cu-
; berto de h uma nuvem ·mui groffa,, de q.ue 

I fi.-
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-cmnnais· efpantado. · Arpinel, e'Priâmor, 
"{j_UC efravaó encantados , ao tempo que a 
·terra tremeo acordar ao daquelle. trefpaf~ 
-Jamento , e quando naõ viraó: a Clari-
,mundo , perguntárao aos efcudeiros , qüe 
.[c fizera delle? Os efcudeiros lhe conta~ 
. rJÓ -entaó tudo o que por elles pairara ,, 
·e como ouviraõ granc~e . ruído· nos edifi-
~ cios , que parecia Jer . Clárimundo com a 
,Serpente em ·b.atalha. · Qyando elles ouvi~. 
·raó efras coufas cavalgapó mui pr'efres, 
.e foraó-fe pela coíl:à é\c.ima, té que vipô 
·efrar. Clarimundo a.ífentado em ·huma pe.~ 
-dra antte aquella efcuríclade , com o el-
·mo fóra da càbeca por defáffrontar-fe. ' e 
com · 1~mito aTv~ro~o apeando-fe' amqos 

. levarao~ho nos bra-ços , e. elle a elles com 
-palavras de grande amor , dando-lhe ,as 
·graças , 1 e louvores de taó mjn'lvilhofa a-
. ventura \ t'! des1ú' tomando cada ·huni' a-
-qneUa tica efpada coineçaraõ de · a beijar 
-com aquelle \ prazer ~ gue os homens tem 
·das coufas ga~hadas, co'm muito ~efejà. 
·E desfeita a · grande 'Mcuridade, , que en-
- ~ubria os edifidós , · entraraó a ter a Ser~ 
-pente , de gue fiC:araõ ~1a is ei pahtados , 
·e com eíl:a admiracaó' tornara á a dar ma-
:. iores louvoJi~S .a <Clarim~ndo.· ·E depois 

que 
'\ 
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que nefl:a~ , e em . outras coufas de naó; 
menos . contentamento, efriveraó alli .hum~ 
pedaéo , porque Clarimund9- eft:wa hum 
pouc~ maltratado da Serpente, foraõ-fe á· 
Fufra , onde Carfel o curou , pondo-lhe. 
algumas . coufas pera confortar as carnes ,.· 

· e· defender -a peçonha . ; col,llo . aq uelle que 
pela pratica de ii1a irinâa ·era já mui ef-
pecial nefte minifrerio. Feita efta cura , _ 
"J.Ue naó era de muito perigo, por ·o tem-
po úir prpfpero tornáraó á fua viagem ,. 
e 'aportando em Quei:ba foraõ-fe ao Caf-
~ello encuber.to ( que affi havia nome on-:; 
<J.e aquellas Senhoras eftavaó. ) As quae~ 
já fabíaõ , por huma carta da Rainha Bri-. 
anda fua mãi ; como Clarirnundo . trazia o 
dom , que ellas efperav.aõ. E a caufa r 
p~a·que. efta Rainh,a fabía parte da ví~o­
ria de Clarimarrdo , era por feu marido 
E LRel .Qyibeno _]h~ leixar hum livro ;. 
pelo qual ella efi:udàva, .e· com a coilti-
nuaçaó defi:e eftudo, e. com alguma dou .... 
t rilia , que elle rambem lhe deu antes de 
feu fallecíme.nto , era já mui fabida en:t;' 
todalas '<:oufas ; - e affi. das paífadas , e fu~ 
turas.dava razaó como" efas .prefentes. Cla" 
rirnundo ' eJ eus companheí.ros corn o al;. 
v.oro~o do .que Hazia{:í , çh,egaraQ ao· pot~ 

taL 
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tal de pedra , onde fallavaõ áquellas Se•' 
:nhuras : E naó eraõ apeados, quando vi-· 
raõ abrir aquellas portas , que tanto tem-
po eíl:iveraô cerradas. Clarimundo·, por-
que fe algum perigo houveffe de aconte-~ 
cer , primeiro o achaffe .a 'elle que a feüs 
çompanheiros , enrrou adiante delles ~ e 
aos tres paffos acharaõ hum muro de 
grande altura , e fortaleza , que parecia 
{er de huma fó pedra : E dentro daquel_. 
la Cerca ouviraõ muitas folias, e canta-
res , com? quem tinl1a prazú. E inda: 
·Gue a novidade de cada coufa do que OU-.i 
viaõ, e viaq , os detinha algum pouco , 
naõ leixaraõ de andar , á roda daquelle 
muro, té que viraõ hum portal mui gran-< 
de, por onde era a entrada pera o Caftel-1 
.lo, mas com t:mto perigo·, que· naõ hou.:~ 
ve alli algum , que .o naó eftimaffe em 
muito , Foique· eíl:avaõ dial\te duas· ima"'!. 
gens de metal da feiçaõ de Gigantes , hum 
d·e hum~ parte\ ,. e outro d'outra ; e; le .. 
vantavao duas ,biiàrm\ s de azero mui a-i 
gudas , leixand'?-as c hir a: !Üflneira M 

' ferreiros ' com wnta forca ' GUe fe'nde-
riaó a mefi.na Fortale:za Jfe debaixo a a .. 
~h.lffem. E álerri delles, eil:avaõ dous Sa..; 
gitaFios do m~fmo J;Uetal > e !ira-vaõ)mnt 

\ · con-
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contra o outro com-frechas de fogo , -taó: 
ardentes , qu~ fe alguma dellas toeya,· 
em outra co ufa accendia-fe em chamma .;·. 
~ como huma fetta-làhia da empolgueira ,: 
punhaó logo outra taó prefi:es ,_ que naó~. 
]).avia· tempo de hum tiro ao outro. A'lem. 
4-eíl:es perigos, já dentro no Cai1ello vi-_ 
raó efl:ar as Infantas vefl:idas de Setim 
Çarmefim c~m forro de tela de prata : Por, 
bordadura ' chaparia de ouro' e perolas; 
~e mui gran preço , e por toda aq'-:lella.: · 
~o!:!pa Fran~eza muitas borboletas de ou-. 
ro taó naturaes , que enganavaó a vifra.,. 
9 _toucado era conforme ao trajo , e fer-;: 
ljllofura _ dellas :> porque inda q~e a pedra-; 
ria , e pendentes de perolas era de muito 
preço, mór, e. ma_is _parecer · tinha o de;. 
Ü:!us cabellos. E detraz efl:_avaó muitas: 
<;lonzellas , e gente de fervi ço, que na,... 
quélle Cafl:ello ficou encanta~a. ~1ando 
os dous. namorados . viraó perfeita~nte: 
aquella fefmqfu.ra ' que tanto tempo )la;::. 
via ,. que_ defeja VClÓ. ver,_ f em efl:imar p~". 
~igo ,, quiferaó_ com àquelle fervor entrar :: 
lUas_ Clarimundo lhe tomou a dianteira- ~ 
diz~ndo' : -$.enhores -perdoai-me , que ef-_· 
tas-minhas ;u;n1as , e- efpada me parece_ 
q:ue ref!JH~a.ô . ~e]J1qr ao fog<;> ,. · poi s~ qel_;;· 

~ ...... ; ·.'A .... 
· ' le 
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ie faó compoftas. E dizendo ifto, embra.:t 
çou feu efcudo , e ao primeiro golpe fo.,., 
raó todas aquellas quatro imagens desfei_, 
tas em cinza, e o terremoto taó grande'. 
nefi:e infi:ante , que fe convertia o prazer 
em trifi:eza , e temor; 1nas acabado elle, 
ficou o Caftello mui claro , 'e graciofo. 
Aguellas Senhoras fe chegaraó entaó mais 
.á porta , · e receb-eraó. a Clarimundo com 
muira cortefia ; e comos·elle em taes ce-
iemonias andava exercitado, naq· menoS' 
<jue ellas. o féz. Arpinel, e rriamor ·com 
a v iita dellas ficaraó taó turvados ., que 
naó podendo fa:llar pufeí:aó-fe de jóelhos' 
ante ellas , d~ que ambas 'ficaraó hum 
pouco vergonhofas , <-vendo dous ' Princi.:. 
pes -de tanto merecimento . vencidos de 
fua fermofura , e quafi taó tiu:vadas , le-

. vantaraõ-nos mui amorofamente. Duas-
Dónas · d~ muita autoridade }, que com el-
Jas efi:avaó , qiiferaó entaó a Clarimun-· 
.do , q11e fubif:te perl!, cima , _<}ue lá~fabe­
·tia mais daque~las Senhoras , do que ti-
-nha viíto. E entrando todos em huma-
grande falia , na'9. fe potléraõ ter bs olhos, 
que -naó olhaffem os ric t:>s lavores que ti-
nha , . e' paliando por . ell'a , . foraó a ou-
tras camer01s , . ·que cada yez: mais f e · efi.ne~-

- · ravaó 
\ 
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rav-aõ em ,riqueza; e artificio : em . h uma~ 
dellas , ·que defc1:1bria com janellas gran' 
parte- da frefquidaó de toda aquella ter-
ra ; ··efrava hum rico efrrado cubertb de 
pannos de ouro , ~ pera cada hum daquel-
les Senhores feu aífento. E querendo-íe 
áífentar , ouvitaõ muitas trombetas , e 
outro,s infrrumentos de entradas alegres. 
Senhores ( diífe huma· donzella, que che..; 
gou .a ver . ájanella) a Rainha .voifa rnãi · 
he c-hegada , com - todolos principaes d~ ­
feu Reino. As Infantas , e aquelles Ca~ 
valleiros com eíb nova tornaraõ á ··efca..; 
da -da ·fala a receber a Rainha . Brianda , 
que vinha mui triuinphofa , e bem -acom-
panhada de Duques , Condes , · e outros 
Cavalleir0s de feus Senhorios. A qual Jei-
xando ·a todos , · ao primeiro que fallou 
foi i Ciar.imundo , dizendo : Grandes tem-
pos ha, Senhor , que défejava efres abra-
ços ~ - pois elles feraõ principio , que as 
voifas éou.fas , e minhas hajaõ o fim que 
eu ' e[pero. E -inda-que ifro, agora com pe-
quena c;.aufa fe faça, d'aqui a poucos at .. 
nos , pofl:o que feja com paixáó voifa , 
entaó fe fará com maior razaó, e vonta-
de :/.e porque a intelligencia defras cou-
fas he hum -pouc:o efcura, leixalas-hemos; 

Tom. IIJ. T pois 
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pois o tempo ::1s fará mui verdadeiras. -- Se.., 
nhora , refNmdeo elle , ainda que mais. 
razaó me naó ·obrigaífe a vos fervir, que 
voífa peífoa, era aífaz cauf? ; quanto ma_is 
deve-lo ee1 a eftes Senhores : e por iífo_ 
naó me devem tanto , con1o pelo defejo 
que tenho de feu ferviço. A R ainha , de-
pois que pa írou eftas couÜts com Clari-
mundO, fallou a Priamor, mofrrando-lhe 
aquella vontade, e amor de mãi, que lhe 
ella tinha ; de que elles ficaraó mui con-
tentes , que temiaó que o naó foífe ella 
pera lhes dar fuas .fi lh as. Com efte pra-
zer fe tornánó á camera , onde o rico 
eftrado eib v a pofro., e antes que f e aífen-
taífem foraó recebdos efres quatro namo-
rados por hum Arcebifpo ~ que a Rainha 
pera iífo comfigo tra zia . A mais velha , 
que Blerida havia nome com Arpine), e 
Vilantc eom Priamor. Feitos eftes cafa-

' mentes foraó todos aquelles l, Dugues , e 
Condes be~jar 1\a mãq a A rpin,cl por feu 
Rei , e Senhür-\Cla_r1mundo po\ ~aufa ~a­
quelles Senhores, , mda gue fent1a ·mmto 
pebr' em fe ver ·'fóra dp fegred~ de fua 
alma , mó fe quiz logo partir; e deteve-
fe aHi alguns dias , ond'e havia muitos 
divertimentos de 1110]Jt.a rias' casas ) e ou:-

' tros 
\ 

\ 
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tros prazeres; e corno lhe pareceo tem-
po, deJpedio-fe daquelles .§enhot:es, que 
todos efti veraó a percebidos pera vir em 
Jua companhia , fe elle o naó e.fiorvára. 
Mas depois fizeraó efta vi~gern com m::1is 
razaô, e parentefco, do que entaó tinhaó, 
onde fizeraõ grandes lianç:1s , coufa que 
tanto defcança aos Reis , e Príncipes > 
quanto os fc1z defccntentes. ' · 

C A P I T U L O XXV. 

Como Clarimtmdo chegou á Corte , e da 
grande fefia , que achou por caitfa do. 
na.fcimento do PriPtcipe D . Sancho Jeu 
filho : e coino nefle rneio tempo , falle-
ceo· a Duqueza Grioneza. 

D Epois que Clarirnundo fe defped.io 
deil:es Senhores , feguindo feu ca-

minho chegou á Cidade de Confrantino-
pla , a tempo que fe desfazia com repi-
car de finos. E antes que entraffe achou 
Calimpo efcudei:ro de feu irmaó, que lhe 
pedio alvicaras da nova que lhe queria 
dar Sem b~as novas , diffe Clarimundo, 
naõ me pódes tu Calimpo pedir ccufa 
j,uft:t ) que eu por ti I~aõ fap , pois o 

T Ü tem~ 



27 4 CHRONICA DO EMP.ERADOR 

tens ' merecido com tuas virtudes ' e leal 
ferviço, que fempre a mim, e meu irmaô 
·fizefre. ·A mercê, Senhor, que et~ de vós 
quero , h e dardes-me Filena_ por mulher , 
que ha grande tempo que lhe quero bem,-
e nunca ti v e oufadia pera vos ífro reque-
rer , ' fenaõ ·agora , que minha ventura 
quiz , que primeiro vos achaffe pera dar 
taõ b,oa no v a ; como h e parir a Senhora 
Clarind~ . hum filho, e efra he~a, caufa do 
prazer·, que na Cidade vedes. Neceffarlo 
h~, diffe Cla.rimundo , que taõ boa nova 
fe pague com tal dom : por tanto , def-
canfa,; que por amor diifo , e das couiàs 
que já te. diffe que em ti, fentira , e rnais 
de ·teu pa1 , gue o merece , eu te promet-
to o que defejas. Com eH:a nova de tan-
to prazer entrqu Clarimunao taõ conten-
te por meio da Cidade, que logo jul~araó 
que já fab.ia o que Jhe Deos'_dera. E tan-
to que aquelle,s Senhores fouberaõ de fua 
vinda , affi como a no.va os tóm;wa , huns 
a· pé , -e outros ,fl cava119 , fora o-no rece-
ber antes que chegaffe 'r os Paço~. E jun-
tamente com dle\ entraraõ na camera on-
de todolos Reis , e Rait has efravaõ com 
a ··Prince11:a Clarinda. Os guaes com muito 
pràzer l_he deraõ o parabem do filho com 

·:;, · · ' · · mil 
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1nil 'graças , que nos tres tempos -fe di;-
zem. A Princeza Clarinda ( porque a 
faudade daquelle feu amado . Clarimundo 1 

,era mui perigofa pera fua faude ) tanto que 
o vio em feus braços ficou taó .defcanfa,. 
.ela -, e contente, que fe naó julgava em 
fua fermofura paífar por aquelle paífo 
onde as mulheres a perdem, e com efre 
prazer naó [e podia defpedir delle , ·nem 
.elle della. E efre final çle ~mor , que am.-
bos alli mofrra:vaó ; . era pera aquell~s 
Reis, , e Senhores de tanto contentarv.en:-
to , que fe naó lembrayaó do preço de 
.vidas, perigo de honras ;- gafto de faze_n,. 
,das ·; porque foi comprado,. e com amo· 
rofas lagrimas o feftejavaó bpfcando ou-:-
tras novas invençoens de feftas , · afóra 
juftas, tornt;!ios , feroens , e ·outros fol-
gares , que o contentamento bufca : ~­
quanqo veio o dia de baptizar -levou o 
gran Fanim9r o Prinçipe nos braços por 
lhe darem aquella honra , .e entrando nas 
~ercm0nias , _e officios, diífe elle _: Vós 
trazeis , Senhor , determinado .pôr nome 
a eite bemaveni:urado Príncipe , Polina-
rio , como [eu avõ , e porque eu fei íi1,as 
coufas , e quanto lhe mais convém -efrou-
tro , que quero lhe ponhaó- ·nome D. San· 

'h o·~ 
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cho, que por ft.1a caufa.o tornará [eu bi[. 
neto, que nas partes occidentaes reinará, 
e por força de ü~u braço eíl:enderá os Rei-
nos , que de feu pai lhe ficarem té os fins 
da terra , lançando os inimigos fóra com 
t!ao famofos feitos, que {emp,re ferá no-
meado : por tanto, com muita razaõ lhe 
devemos dar eil:e nome. O..._yando aquelles 
Senlwres virao a . vontade de Fanimor ; 
-concederao nella , affi como erh rodalas 
.outras coufas que dizia. Dado o nome, 
baptizou o Patriarcha '']oao efte bem:-tven-
turado Príncipe , ~ue naó ·menos ·obras 
fez que o· viél:oriow feu pai. E continu-
·ando,..fe eil:as fe11:as ; porque naõ foíf.em 
f em algum fentimento d~ . pa'ixaó , que 
he a mais certa_ confa , qú,e o prazer tem, 
havendo já alguns dias que a Duqueza 
Grioneza, eil:ava doente , mais· de velhi-
ce, que d'outra nova enfermidade , deu 
fua alma nas mãos ~·e Deos· , qüe foi pe-
ra Clarimundbi gram'\e paixaõ , lembran-
do-lhe quantos·\ beneficios dellà tinhá re-
cebido : a qual ''inda naó contente com os 
CjUe lh·e em vida fizera, te-lo por fua mor-
te herdeiro ·de todoloé Jeus Senhorios, 
çomo fc fora feu natu.ral ,filho. E certo , 
que no fentimento que' ellê-moi,hou. bem 

I . o 
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o pareceo ., e ajJi em mandar fepultar o 
feu corpo ondé'1)nuiws Ernperatrizes, e 
Rainhas efi:avaÕ fepultadas. E paífados 
alguns dias que fe pôs em fil encio parte 
d-as feitas , tornara o-f e a renovar com ou-
tro filho, · que nafceo a Pinamar , e ntil:a 
envolta cafou Clarimund.o fi1a grande a .. 
miga , e cohça Filena com Calimpo ef-
cudeiro de [eu irmaó , a quem fez IVíar-
quez de Madona , qué foi de Grioneza 
fua -ama , e Dom Dimrte .pelo ferviço 
que lhe tinha feito , e por amor de fett 
ir,maõ que lhe dera tal rnulher , fe-l o pu-
que de Bulifa, e mordomo -de fua -ca:fa ,. 
porque ti veife o officio que feu pài erú 
c:afa delRei Adriano tínhà. ·E porque o 
leal , e bom efcudeiro de Carfel ficaife 
agalardoado de feus fieis ferviços , ar-
rhou-o Clarimurido CavMleiro : e ,.120r a-
mor . do fegredo de fua alma , que lhe 
EJUeria muito,. cafo1:1-o cQm Alâeriva fua 
tolaça , e deu a ambos em cafamento o 
:Reino de P.:mfilia , que ·erà de Carponto,j 
que· na Coi'te ~fr:lVa com feus filhos .pre.:: 
fo ( ilto com licença do Emperacl.or ; ··e 
de todos aquelles Reis) e a Carponto de-
raó por Senhorio as Ilhas do Gigante· 
Btn·cabo , que na batalha morrúa, fa-
-_· _: zendo 
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zendo pt~meiro, hornena~ de vir ás Cor~ 
tes do' Emperaaor qtia11Üo lhe mandaf~ 
fem. E o Ducado de Ferrara deu ao In-
fante Arieno , q u~ era cafado com Liri~ 
da irmaa de Fé1nimor, o qual em fatisfa· 
s:~õ defl:a 1!1e:cê que a fua irmâa . fez.; 
_deu:-lhe o d1re1to que na Ilha Perfe1ta tl· 
nlu , por fer huma peça convenierite a 
hum taó grande Pi:incipe como elle era. 
Feitas eíbs coufas, havendo já hum an-
no que efres Reis efravaõ juntos , deter-
:minaraõ dl;! fe partir c.ada hum pera feu 
Reino , e Senhorio , prtncipalmente a-
q:uelles , que os tinhaõ .longe. O Ernpe-
rador, e Clarimundo fabendo fuas deter· 
~ninaçoens corp.eçaraõ a fentir efre aparta· 
~nento pela converfa~aõ ,., que perdiaõ ; 
porém como as couias naõ pódem efrar 
fempre no efrado, que es homens as de· 

· fejaõ, d~põ lugar á fua par,tida raõ ce-
., do , . que por ventura com fua aufencia 

~e podetiaõ rnqver em feus SeQhorios al-
gumas difcordi~s : que he taõ certa cou-
fa nos P<?VOS , ~omo p~rigofa q~~ando f(:, 
paó provê. ' 

~ 

(:A.; . .. 
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J C A P I ·;'r U L O XXVI. 
. . 

.JJa partida ; que os Reis jizeraõ perà 
Juas terras , e como a Rainha Fio~ 

: riana paria .hum filho ,; por cuja cau-
. Ja Je deteve D. Dinarte alguns. dias• 

D Eterminado -o tempo em que · efte~ 
Reis haviaõ . de partir ) mand'ou o 

Emperador aperceber muitas Náos das 
gue fe tomáraó ao Tur'co, ·pera aquel· 
l es) que haviaó de ir -por mar , e antes 
defra partida deu ElRei Adriano a feu 
néto Dom Sancho' o Reino de Bronay , 
e dahi avante fe chamou Rei' de Creta, e . 
Príncipe de Grecia. E porqu,e as outras 
coufa.s, . que nefres defpedimentos [e fizec 
raó , faó taó meuda ~ , que o.ffufcaó o en,. 
genho , e anojaó aos leitores , · as Jeixa':" 
mos; fómente diremo~ , que fendo já to· 
das apercebidas , e o tempo deu final _de 
viagem , defpregaraó as vélas Jeixando 
lagrimas , levando ÜlUdade , dando· cui:-
dado a fi , e. a outrem. E .com a profpe-
ridade dos ventos , que po.r muitos dias 
curfaraó , aportaraó todos em feus Rei-
nos, onde o prazer com que os recebe~ 

raó, 
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raõ , moíl:ron a faudade ~e ::lelles tinhaó. 
ElRei Dom Dinarte eíl:ando tambem pe-
ra fe partir foi detido , porque pario a 

CRainha Floriam hum filhq ; mas depois 
que eíl:eve em difpofiçaõ , leixando. o 
.Príncipe Aribelo pera [e criar com Dom 
Sancl}o' , partio-fe ; e o mui esforçado. 
Panfiores , -por o feu Senhorio fer comar-
caõ .ao Reino de Boemia , . foi ein fua 
~<?mpanhia , e affi o [eu grande amigo 
Policarpo, . c Pindaro , que fempre na-
quellas guerras , e Cortes o ferviraõ, naó 
l:omo amigos ~ mas como :vaifallos mui-: 
to obrigados. E certo nas honras , e ga .. 
lardoens , que lhes deu n,aquelle témpà,, 
·e n'outros , elle .. gr::~tificou bem feus fer-
<Viços. Floramb·el , e I?inamar j por; ferem 
1nui comarcãos ao Imperio', e feus pais 
·dl:arem · ii;J.cla em difpofiçaÓ' pera gover.-: 
na;1.: -os Reln0s \ .ficaraõ com 'Cla r imundo 
·por lhe fazert.\a vontade ., . ou porque o 
:queria Deos ~ Fanimo~ depois· q~te lcixoú. 
-lilRei. ArfiJim e

1
m feu Reino. , tornou-fe 

·pera Cla.rimunqo'., e ~~ra · as ott tr::ts ir-
inãas , gue fempre· andavaõ n:a .Corte por 
:fereni feus m'!rid.os . O ffici.:les nella, a 
·qHein ·o Emperador ; e Clarimundo fa-
7,iaõ muita ~mercê daüdb-lhcs Senhorios, 

\ e ter-
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é terras , de maneira que antes de gua~ 
tro annos todos foraó Duques ; e Mar-
<]Uezes com outros titul<?s de gr:1ndes ~f~ 
tados. E pairado efl:e tempo das parti-: 
da~ , con1eçou CJa'rimundo a favorece~ 
os Cavalleiros mancebos-, e aos outros 
antigos , aili corno o esforçado Cmtim 
de Lorbem , Arfiaó de la ·Profa , Orlan-

. dor de Panfifl:a , que por caufa . de feus 
amores naô quiieraó cafar té faberem a. 
vontade das ~lhas do Duque Argonalte ·, 
com quem elles andavaó de amores , e 
outros Cavalleiros çle gue a hifroria fem-
pre fez rnençaô. E quem a todos levava 
vantaje -eraó os dous noveis, e por fua 
caufa, e de outros que novamente entra;-
va·ó ri.efl:e exercício, naô era a ~orte ·de's-
fallecida daqudla antiga - pompa , qlié 
fempre tivera. E · nefte ·meio tempo pario 
a Princeza Clarinda huma filha , que bem 
a pareceo em· toda! as c ou !.:1s , e Be'lifan-
da naquelle rnefmo . dia' -pari o hum filho, 
e efra conformid:ide -de nafcer em hum 

· tempo rnofrrou o que l1 avia de fer de 
árnbo~. Efrando todos efl:es Senhores mui 
éontentes , e defcanfados ·dos trabalhos , 
que n~ alma , e corpo tinhaô recebido , 
veio nova como o Conde D rongel , que 

Cla-



CHRONICA DO ~MPERADOlt 

·_Clarimundo tinha pofto por .Vifo.:·Rei em · 
Çreta, era morto em huma h~ talha,, que 
com ElRei de Chipre houve, e _os Tur-
_ços ,tinhaó tor~ado quaíi todo o ~eino. · . 
E porque Clanmundo nunca tae~ qffen- · 
fas ' leixou fem galardaq, foi mui preftes 
:fobre ElRei . de Chipré :' E havendo com 
~lle algumas batalhàs , no fim de.llas o 
deu · a _vida delRei de Chipre , de quem 
el~e defejava tomar tal vingança~ aili pe~ 
la morte de feu amo Drongel , como pe-
las, palavras .que em defaéatamento do 
,fegredo de fua alma dHfc;ra , pedindo-a 

r por mulher , como atraz vos contamos; 
E o çorpo de D rongel mandou trazer á 
.Cidade de Conftantinopla , onde jaz em 
huma. .fumptuofà · fepultura ; com letras , 
que de:daraõ quem he, e as coufas que 
;po.r Cla'ri!n

1
undo paífou. E pa\ ificadas to-

dalas coufa~ nefre Reino · de ereta , por-
que. foi lá nova , a Floúmbel :\ como [eu 
}Jai Grifando d~flva .. e.m paíf~t~mpo de. 
morte , tornaraõ-fe á Ci'dade. de € onfran-
~inopJa, e d'ahi fe\~efped-fo de Çl~u;imun-· , 
do, levando fua mulher ~elifal}dt ,; ·que 
d'a·hi a poucos tempos , c;.pr:n . morte de._ 
feu fogro Grifando , que daquella doen-
Ça falleceo ,- foi coroada,.,por, R<ünha ; e 

' I 
com 
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com a .fefl:a do novo .Rei fe pe~deo a trif~ 
teza ~qur ·do outro tinh.aó : a mais certa. 
coufa. que efl:as novidades tem. 

\ 

C A P I T U L O XXVII. 

Como fe perdeo o Principe Dom SatzchtJ. 
por huma· eflranha avent ura , e dd 
pranto · que a Emperatriz · Clarinda 
por ijfo fez , de que Je originou · a. 
fua morte. \ ' . 

O Emperador Polinario depois de to• 
das efl:as coufas , vendo-fe já mui 

canfado , defpec!io de fi todolGs- cuida-
dos de governar · o Imperio, e entregou- . 
os a Clarim:.mdo , d:mdo-lhe nome de' 
Emperador , mas elle naó -o quii acei- . 
tar, . dizendo , que mais fe prezava do· 
nome , com que. tanta · l10nh merecera , 
que do titulo de Emperador, em qu:mto 
elle foiTe vivo ,- porém confentio que fe· 
chamaífe Clarinda Emperatriz. Aíli , que 
por efl:a caufa· entendia tanto nas .coufas 
da ·governaçaó , que mui pousas vezes 

. fahia a bufcar aventuras , [e nao [e pera 
iífo era chamado. E havendo oito annos 
que naquella ·v-icia e!htvá ., o -Prínc ipe 

Dom 
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Dom Sancho em fermofura c~~tí.· ;: -•. e 
era raó contente vendo o fruito·:'. ~J J1 o 
fegredo de fua alma' lhe dera ,.\] tfu.fiuan-
to mais elle crefcia ·, tanto mais' ' fe ac-
cr:efcentava o amor entrer ambos. E com 
outros muitos donzeis, que andavaó com 
Dom Sancho , era Aribelo ~lho de Dom · 
D.inarte , e Lüiaó filho de Florambel , 
de quem o I,nfante Arieno Duque de Fer-
rara era feu aio, por fer huma peifoa· a 
quem por fua virtude, e authorid~de ·fe 
devia dar tal cuidado. , E corpo já foife· 
t empo .em que Çla6mundo havia de co-
meçar a fentir os defvios da forru.na ~ 
que taô f~vo,ravel lhe fempre fora, quiz 
logo toc:1r-lhe no que· lhe mais .dohia , 
e foi deíl:a maneira. Andahdo o Princi-
P.~ Dom Sancho com todolds outros· don-. 
zc;is br.inct ndo ,na praia , an~,orou diante 
delles hun1a Nao fermofamente enxarcea-
da com muitas bandeil'D.s de feda , e ou-
, I . 

tras galantarlas\ ? de Rue no tempo do 
prazer as veüem., Dom pa:ncho, e os ou-
t r;os : donzeis quan~o a vi raó , taflto tra-
l;> alharaô com o Infante ~fieno, \té que 
fe meteo com elles em hum Batel, e le-
vou-os ·a ella , mas e.íl:a ida foi bem d~­
f.wenturada, porque Lendo todos dent_ro, 

· ' fen1 '\ 
I 
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fem ninguern iaber como i.fro paífou, pu-.: 
feraó a Arieno com os outros donzeis. 
dentro no Batel em que vieraô quafi en-
cantados, e Dom Sancho , e fcus primos 
fi.caraõ dentro na Náo fem outra alguma 

. peí{oa. E tanto que fe ifto fez, torn,ou a 
N áo a dar volta, com outro tempo que 
lhe fobreveío mui profpero pera aquelle 
furto ; e em pequeno efpaço defappare-
ceo da vifta da Cidade. Chrimundo , e 
a Emperatriz Clarinda , que a hurna ja-. 
nella efi:avaõ , quando vir~õ a volta taó 
prefres, e que o Batel que chegava a cl-. 
la andava [em remos a huma , e outra 
p:ute , naõ cuidando o que perdiaõ , 
rnandaraó-no trilzer a terra, e quando ' 
lhe apreientaraó o Duque Arieno, e' to-. 
dol os donzeis encantados , [em feu ama-
do filho , e iobrinhos, fufpeitando o qr ·~ 
era, ficou a Emperatriz Cl~ri-ndã_, raó 
morta , e de todos os efpiriros desfalle-
cida , que por efpaço de muito tempo 
naõ a pode Clari.r:nundo torhar em fi : mas 
muito maior magoa era ouvir as que el-
la dizia, que ve-la 'ellar trefpa ffa da, iem 
as amorof::ts pálavras de ieu ainado Cla-
rim.undo terem tanta força ' que a po-
defiem confo,lar. E como fóra de fi , a-. 

bríá 
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, bria ds braços, e apertava-o antre eiles; 

dizendo : 0' defcanfo das maos de Deos 
recebido pera minhas tribulaçoens, por-· 
que , me mandaes que foffra o qu.e com 
tanta razaó devo chorar , pois perdi o 
primeíro bem que me défi:es ? Como ! 
de taó pouco preço he elle , que em taó 
pequeno efpaço quere.is que o efq_ueç:a ?. 
Certo aíEtz crueza fena perder eu da me-
moria Q que da alma me fahio ' quanto 
mais fer coufa voffa : peço-vos , que dei-
xeis defcanfar- eil:es olhos com eile def-
canfo que' lhe fica; 0' rrieu !amado filho.! 
filho da alma de minha alma !- galardaó 
contente dos males que paffei, quem vos 
tirou diante de mim , ou a mim diante 
de vós ? 0' coraçaó ufado a fentir deia• 
venturas , e perdas de muita dôr, por-
qtie naó 1 acabas com eíhi ? -porque me 
deixas vi-h , po-is o lume , e claridade 
dos meus olhos , em ·tanta de.fàvenfura, 
e -efcurid:tde f e' \tornou, ?. onder efi:aes meu 
bem ? quem vbs 1.eva ? que querem a 

. taó pequena idade ; ,· fra~a pera fentir tra-
balhos , fcirç.ofa pera ntç magôar ?- hoje 
fnagoas que me df! Ó fentime ntos , por- · 
que me naó deixaes' alguma hora ? que 

. vos tenho feito, pois me tanto magôaes ? 
' ' , Cl~ 

' 
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Clarin1unclo, vendo que a · força da pai~ 
:xaó refiilia a, todas íl.1as confohiçoens , .. ~ 
palavras , deu lugar por em tanto ás la., 
.grimas , e proveo com remedio em Arie, .. 
no , · e nos ·outros ., , que efl:avaó encanta .. 
do~ , ··tomando a fua !fica cfpada , com à 
virtude da qual' tanto que os tocou le.;, 
vantaraó-fe em pé , fem nenhum dar r'l:'! 
za6 do qne paffára. E como a efl:e tem-
po; o Sabia Fanimor era. ido á ~lha Pe~..:. 
feira, por, mandado de Clarimundo , na_ó 
houve "alli alguem , que alguma efperail,. 
s:a déffe pera ·canfolar aquelb - lament~ .... 
\rel perda, que tal impreílaó fez na E~.,. 
p_eratriz Clarinda, que a levou deíl:a vid~,. 

C A P I T U L O XXVII. 

Co1no o Pri11cipe Dom Sa;tcho , e Jeu.;-
. primos foraõ levados a I-Iefpanha , .e 
: · de f:omo fora li foi tos Réis , e .da ,mor~ 
: .te .do Emperador Clarimundo. 

·~Anta que a · Náo largou as vélas, 
:,.1. por força do mefmo en,canto em 
·breves. inflantes fe pôs á vifl:a de Hefpa-. 
nha ; aonde ElRei Dom Alfonfo os r~­
~eb.eo çom demonitra~oens d~ alegria , •:e 
· 'Tom. III~ U co .. J 
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como quem tinha fó no Príncipe D. Sa~ 
cho , e feus primos o mais importante: 
fo6corro para a continuaça9 da guerra , 
(:Ontra ·as gentes . AE:icanas , , q·ue havia, 
annos efta vaó de poífe. da maior , e me-.: 
lho r parte dos · feus hexeditarios domi~ 
nios: e fabida a caufa da. fna vindé). ·, e O· 
fucceiTo da viagem, os hofpedou tia Cam• 
:pa.nha , aonde logo· com ailinalados fei-: 
t os deraó a conhecer o feu_ valor , e, os 
Ieus ,heroicos. brios em muitas batalhas ; 
e acçoens dignas de,"p'erpetua m~à10r,ia .;: 
e tal ünpreiTaó fizeraó no animo de1Rei , 
que ·confi.derando o .alto fangue que ·os 
i lluftrava ,, e os claros ferviços ; que. lh~ 
tinhaó feito , e á fua Monarchia , refoi.: 
veo dividi.:.la com ·elles; _ éffe.tec~n.do-lhes; 
juntaq1ente em Real defpoforio fuas tres . 
filhas ; D. Lu c inda , .. D. ·· Màrfiza , e I)) . . \ . . 
Caftalla ; para .o que convocou os ~rela-
dos , . Nobreza , e Pp v.o ; e ~hes JaUou 
defra maneira. '" .Todos fc1beis .. o çomo a 
, eftas -terras cl~~garaÓ 1 efi:es Prin,cipes Ef-
p, ~tiangeiros , a 4 uem ô\ clefejo df : hoiira i 
,., e fama > defort.e encantou , quando en-
" traràó na embarcaçaó ~- g ue fazia v ia~ 
" gem para a Santa conquifta , que d.ei':' 
n .;x:ara9 repentinament~ as fuas patrias:J I 

., \ ' "e Ef-
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;; e 'Eftados; e comp fu.perior de!l:ino · O!t 
,-~ envi9u a efte paiz. A todos tambem faó; 
,., 'prefentes os honrados feitos , com que 
, fe tem diftínguido ·entre taó vàlerofos 
,-, foldados, nqs oçcafioens de maior pe.., 
;,- ·r~g?, que naô ~ngularifo, porque {ois 
;, mú1to boas teíbmunhas do feu valor i 
,, a que devemos a~ viél:orias ' e triunfos 
" dos barbaros , e domefticos inimigos~ 
; ; Os meus annos , pela razaô natural 1 
;., já. ·naô pódem fer muitos ; pois eftes 
,,. m~l,nl;>ros , · cançados cop1 o exercício 
" contínuo , já do governo , já dos cui~ · 
'? .?a.çlos proprios, e ultimamente :da Cam":'· 
,., panha , pedem . o ·· defc;ahÇo ·da · fepultu..l 
;, ra. O unico fuccdfor varaô, que ti.:; . 
;-, riba p.ara vos deixar , ·acabou a vida 
' ' na batalha de· U:clés ;· e hoje, que h~ 
:h p_recifo ·, cuidar d'e ftiq:eífor , que vog 
' ' de1fenda , ~ que vos mantenha em ju~ 
h tiÇa ~ àchando-me com tres filh:1s , e 
';' p;rec~ndo-me que efta Monarquia r;~ 
'' ra melhor confervada ; fignalancl.o ag 
" ·Rainhas D. 'Marfiza., e D. :caftalia o1J 
~' dotes comp'eten,tes ás fuas peífoas, ( pa~ 
; , 'ra gue a R1inha D. Lucinda tenhá a 
~' adminifhaçaô 'livre · dos encargos- ('}a 
,, fua~ irmãas ' ) ·refolvi cafá-}as com . ét:~ 

- Uii , tes 
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_·;,J-tes. ilÍufrres Príncipes ~ db .que eUas :e~~ 
,;., ta6 fatisfeitas; por_faberem aJu~ graQ-:-· 

' ,;~ de nobreza acreditada, e il)ufrrada com. 
'-' · taó gloriofos . triun(os _; e defta forte. 
, ., ,premiar merecimentos , que i tudo ex,: 
?' cedqn. .Para ifto vos ,chamo, . porqu,e: 
,i, ;quero juntamente comvofco , folemni7: 
?' zar efta é},cçaó; e tambem ad verrir-vo~ ; 
2) quê os mais Cavalleiro§ , que na mef .... 
·P ma Náo vieraó., e qu~ com tanto esfo.r.-:· 
~' ·ço· nos ajudaraó nefta conquifta , enu:é 
~'nós fejaó, ·. porque dem co;n o feu· v~~ 
,; lor }. e fab~r, alento a_ efta Monarchia .. ~ 
. · . Todos louvaraó._ a refoluçaó ddRei,; 
e logo foraó p.rocura:r o Príncipe D. San~ 
c:-ho., e feus. primos , e 11~~ deraó os p:1r~-:. 
bens 1. fignificancJo-lhes o grande -prazer,,_ 
ql.!e tinhaó, de que taó honradamente !1: 
ç_aifen.1 e~tr~ Jlles ; e_ de~ii~ad5> _o dia. P<J~ 
1:a _fllnçao tao . alegre _, .i,ahuao . os, Pnnc~1 
P.e~ , e (eus primqs ,1pontados em famo1 
~o~ .And~luz~s ' veftidos. de apparatofa~ 
~alas , a_co~npa_ft~1ados \_pos prin~ipaes d~ 
C01:~e ,_ e f~glud<!?s . ~a.~ . a_cc.lama~oens dQ 
poyo . , _..e~ ·ent-rando .na· Igtreja Cat€dral de( 
'J' 9}edo , lhes ~pt1:~g<;ni ElRei por mãos, 
~o A:rc~bifpo , a~ R~inl~,as , dando Dàna, 
~pçi_P,d-a · co~o . hcrde_ifa: ,-'lO f rinci pe Do~ 

__,. \ San~ 
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Sancho , Don~ Marfiza a Iribélo , e Do-
na Cafl:alia J Liriam: pelo que fe fizeraô 
fefl:as, e jufl:as Reaes, em que os Caval-
leiros, que os acompanhavaó, á vifl:a das 
Damas , fizera á taes exceífos de bizarria, 
que todos fahiraó cafados com applauzo 
dos . êortezaós : porém toda efl:a alegrià 
fe ennuveou com a trifl:eza da noticia 'da 
morre do Emperador Clarimundo, que fe · 
efpalhou na Corte confuzameilte , e fe 
confirmou por huma carta de Confl:anti..:. 
nopla_; pelo que tomáraó todos os lutos; 
e fizeraó, á memoria do defunto as hon.:. 
'Tas devidas: moi1:rando o Ceo g~am pou-
co efl:ejaó os prazeres fem ferem àcom:: 
pannados dos pezares. 

F I M 
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):> O S C A P I ·r U L O S D E S T À 
Ç H R O N I C A. 

L I V R O T E R C E I R O. 

~cAPITULO I. Como partido .o Def. 
• cuidado da l:onte ónde achou Clarinda, 

foi ter em huma Náo na Ilha do Sabt) 
·: Fanimor, e dcts;- 11'laravilhofas coufas, 
· que com ·elle 1.zella , e na Co fia de P o·r-
,. tugal pajJou.. - - - - - - Pagina 3· 
CAP. II. Da batalha , que Clarimúndo 
~ houve com. o Gigante 7J1orbanfo , e qo 
- 'engano, que lhe fizeraõ pera lhe quci-
. mar ai Náos. · - - - ,- - - - pag. 23 • 
. CAP. IU. Em que.,o ::!luthor defcreve o lu-

gar onde o Cajjello de Colir eflájitud,-
do , e o prefente , que os moradores de 
Cintra t1~ouxn:aõ a Clarimtmdo , :dos 

... quaes foube algumas · coufas da _ ter• 
ra. - - - - - .- - - - - - - pag. 32. 

CAP. IV. Como partidos os mo·radores 
. '· de Cintra, , quizera Cla1~imu1tdo ir ao • 
-: -Caflello de Torres Vedras , mas foi 
' dejviado por Fanirnor. J!, das g~randeJ· 

prophecias , que prophetizou .t/cc'i'"ct& 
das 
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das· coufcrs de Portugal. - - · pag. 39; 

CAP. ,y. Como Clarirmmdo , foi ver _o 
., , Caflello encantado ·' e do que n_elle pa.f 

fou. --..: - ·--- '----- pa·g. 87. 
CAP. -VI. Corno partido Dom Di.tzarte 

do' Ctl}lello da t ia de Nilancia fua a-
miga , jtt}lott com hum Cavalleiro 1 ·e 
depois falvott Carfel das mãos d10U'-. 

, trost. - - - - -:- - - - - - - pag. 93r' 
CAP. VII. Como qttatro Cavalleiros vje-
.. 1'aÓ~ defafiar ao Emperad~r , e .da 
· ' grande traiçaõ, que Tobem de Viapa 

1 
" 11~/le tempo ·orde1tOf1· --- pag. rrr. 
GAP. VIII. De algumas coufas , que ); 
· ·. En:zperador com a Emperatriz pajfou, 
- · e da nova .que Carfel , e File na leva-
, -raõ~ da prifaõ- de -Dom, Dinarte, e 
· Fendibal. - - - ~ - - - - pag . . I2~. 
CAP. IX. 1 Do mais que E/Rei Adriq1~o 
. __ ordmoulpa·a ·Je ir a ver com o ·Empe-

·. Tador. --.:.-: - ,---- pag. 134. 
,CAP. ·X. · Como · á Corte do Emperador 
. -... veio Lindm.zor' e-mbujftt de . Clarjmt~n­
. do ; e das cot~{tu ' ·qu,e flbr.e ijio com 
' o En-zperador pajfou. 1 - . - pag. I39· 
'CAP. XL Coino os -Turcos chwarctÕ arJ . . o 

Porto de Silimbria , e da batalha que 
·· ·hott.veraiJ cóm. Artinao. - - . pag. !43. 

• I ·- \ CAl>. 
\ . . 
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:C.AP. XII. Do pranto , que nà Corte , fe 
·, fez pela nova d,a morte de Artinaó, e 
.. de. C!arimundo . . ~ - - .- - pag . . I5'2· 

CAP. XIII.- Que .conta,quem . era. a . don-
. zelia Farpinda , que deu a C!arimuh, 

~ do o Vajo de .efquecimento , e do qtfe· 
. fez depois que je partio de!!a Carfi:t · 
··- e filena. -- -:--:-- - _- ·- pag: I59· 
~AP. XIV . .. Co_mo hum efcudeiro _de To-
. bem ~e Viapa_ defcu~rio a tr:aiÇ·aó, q!t~, 
-- elle tmha fetto. . - .:. - .: - pag. I 65'. 
,:CAP. XV. Como ElRei Adr;ano chegou 
, Jttn~o da Cidade . de . Confiantinopla -~: e 
' da falia que fez a-os Jeus , Jbbre a~ 

, coufa.r do Erizperador: - - pag~ 173• . _ 
Cl\.;l>. XVI. D.o .·que fe fez a n'Oute qtte 

Tobem de. f{iap<E tinha, vendida a Cic[a-
de , e· como Çlarimundo -~ _Dom D.ina1') 
t~, . e Fen_dibai foraó defpofados. p. 177· 

.CAP. XVII. I) a cruel, e.· éfpantofa ba-

. ·. t(llha, que o. Empe.rador. deu aq Tur-
co; e das amizades , quq Je antre e!-: 

, !e, e E/Rei Adriano jizeraó. p. 193• .. 
CAP. XVIII. Db que· e_flei Senhores fize-

. raõ depois que a batalha foi vencida:.,: 
- e do grande rec.ebimento que a Fatú-

:mor ,{e fez. - -: - - - - - pag. 2U· 
Cf\P. XrX. [Jo .'r,ef_ebin.zento , ,. qt_te~ fl _fez 
~· 4 . . -
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·"' á 'EiRei dé Fra-nça : e dos càfa~inentô.f 
'- que fi trataraõ antre Dom Fiaõ , c 
· Pinamar -com- as -irmáas de Clarimun ... 
· do. - - .: - - - -· - - - - "-' - . pag. 219l 
CAP. XX. - Comp P a-njlores foi dcfpo· 

fado 'com Lindanor , e os fette ln· 
Jantes com à.r irmãas de Fanim'or , 

' defi:ubrindq elle primeiro -cujos jilho_f 
r~- eraõ. - - - .:. .:. - - - - - - pag. 224~ 
1~AP. XXI. Do recebimento , que fi fez 
· á Rainha· Brhthm , ·e a E/Rei de Ma--
~- cedonia : · ~ como Florambel, Pinama;il; 
·· e Dom Fiaõ foraõ defpofados. p. 239 ~ 
CAP. XXII. Como pat:tido Clarimundo 
·. com o efcmieiro da âonzella , Je to'l11:-
, bateo no;caminhofobre afermofura -d~ 
· ' humafermofa Dóna. I. - - pag. 248. 
CAP. XXIII. Do recado , que Cla'rimun-
, do- achou _ no Caflello. de Ortago , _re do 
· mais que pa./Jou com dous Cavàllei;. 
· ro.r. - - - - - - \- - - - - , .pag. 260. 
CAP. XXIV. Como Clarimundo, e os dout 
· namora4os foraõ 4-Jlh'a E...n,cantctda_, 
· e do mazs que depors'fizerao. pa-g. 2761

• 

CAP. XXV. Como Cla f:únu ndo chegou á 
· Corte, e da grande Jeflà , que achou 

por-cau_fa do nafcimento do Prit1cipe 
Dom Sancho fou filho -) e cbmo ne:fi!e 

:.. · \ · meio 
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meio tempo falleceo a Duqueza Crio.;. . 

· neza. - - - - - - - - - - - pag, 27)· 
.CAP. XXVI. Da partida que os Reis ji-

ztraó pera fuas terras , e como a Rai-
.nha Floriana pario hum filho, por cu-
ja caufa fe deteve Dom Dinarte al-
guns dias. - - - - - - - - pag. 279· 

CAP. XXVII. Como fe perdeo o.Principe 
Dom Sancho por huma eflranha ave~ 
tura, e do pranto que a Emperatri~l 
por iffo fez , de que fe or~ginou a fud 
morte. - - - - - - - - - - pag. 283. 

F I M. 

/ 
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